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S.  Paulo-Terça=feira,  3  de  janeiro  de  1922 


Bolsa  cie  Café  de  Santos 

*  SANTOS,  2  Cotação  ofí.clal  do  caíú  dlspoulvel, 
na  Bolsa  do  Saatos,  por  10  kllos. 

nojc 
maoo 

Calmo 


A  concessão  dc  moratoria  pelo  Tribunal  da  Italia 
•  —  Commuiíicações  feitas  á  embaixada  ita¬ 
liana  no  Itio  -  -  -  - - 


Aiit. 

17S800 

Estável 


Typo  4  .  *.i  .  v  r  •  •  v.  x  v  m 
Morcadn 

Foram  vondldas  10.000  saccaa. 

SANTOS,  2  Cotações  da  abertura  do  termo  da 
Bolsa  Offlolál  do  Cafô  do  danlos,  íoruucldns  Aa  10  horas 
o  mela: 

Comprndorc6 


RIO,  2  —  (A)  —  A  real  embaixada  da  Italia.  rocQbou  de  Roma. 
no  dia  l.o  do  corronto.  ns  seguinte*  coram  unlcnçOes: 

l.o  —  l’or  sentença  hodierna,  o  Tribunal  concedeu  a  moratorla 
podida  no  Banco  Italiano  do  DõíÇpnlo,  pelo  prazo  do  um  anno.  n 
contar  ilo  21*  do  me*  de  dezembro  findo. 

Com  referencias  «o  decreto  aobro  a  lei  quo  autorlz  i  ca -la  entl- 
dndo  n  pedir  prorognçflo  dos  pnguttenjos,  o  ministro  ,1a  Industria, 
ar.  Bèlbttl,  pronunciou  hoje  no  Senado  olnrtis  o  tranquililzadoros  pn- 
luvrnd.  'liitttii  medida  pfip  novnmonte  cm  vigor,  mas  sá  ptirclnlmcnto, 
entro  us  dwpwdqOea  do  noiso  direita  commcrolul,  a  moratorla  que 
foi  suppnmlda  em  1J93,  o  substituída  pélu  concordata  prcvontlva. 
Esta  ua  do  facto  Insufflciente  em  alguns  cíwos,  pelos  projuboj  (juo 
podlu  acarretar  aos  credores,  obrlgndou  multas  vezes  a  «o  eonícnta- 
rôtii  com  40  o!o,  ao  passo  que  corn  a  liquidação  mala  oalmn,  quo  a 
moratorla  permuto  realizar,  podo  esporar-so  uma  porcentagem  mula 
elevada,  quando  não  se  effecluo  o  pagamento  integrul  doa  créditos. 
Ainda  lújííni,  a  moratorla  foi  hóvnmento  poala  o-n  visor  com  nrodtfi- 
cncõòâ  mula  uptue.  paru  tutelar  oa  Intureeaca  doa  ci'ú<Üorca,  manten¬ 
do,  porém,  do  pfi  todas  as  responsabilidades.  Aulni,  a  nova  íÜàpOtíl* 
çãti  pódo  eer  Invocada  o  concedida  «ámeuie  úa  entidndca  cotnmer- 
cluea.  quo  ae  uclicni  nua  condições  eapeolnllanimos  requeridos  paru 
a  sua  adopQuo.  A  concessão  du  niorulorlu  a  esta  ou  úquolla  aoclodu- 
da  ado  Impede  o  funcolonaniénto  doa  outroa  estabelecimentos  nor* 
maça;  nsslm,  o  publico  devo  convencer -te  do  que  a  ivferlda  con- 
ccí.sãu  foi  feita  paru  prótoger  com  mulor  elTicacla  aa  auati  razões, 
tornando  seguros  ou  seus  crodltos,  na  fcTnlòf  medida  possível. 

2.o  —  O  exme.  ar.  ilonomi  duolarou  no  Senado  que  a  situação 
nçtual.  depola  do  adiamento  doa  pagamentos  concedido  pelo  Tribu¬ 
na!  de  Roma-uu  Banco  Uulluuo  dc  Desconto,  é  clara  o  precisa.  Nflo 
trata  do  uma  crise  gi-ral.  qnc  onvülvu  todas  ua  IhatltufçOfia  de 
credito  itullúnas,  mus  do  unr^bnncn.  que  ao  encontra  em  coniliçOcs 
bastante  dlfflceis,  pelo  exet^o  das. suas  Intnioblíizuçõesí  que,  corn  o 
requerido  e  concedido  adiamento,  poderá,  mais  facilmente,  provi¬ 
denciar  pura  (|ue  os  seus  credores  sejam*  «ullsfeltos.  No  pai*,  portun- 
to,  deve-se  bunlr  qualquer  alarmo,  pois  quo  nás  podemos  affirmnr. 


Janeiro  .  .  *  .  x  t  j  rr  .  .  *  1  17$efl0  iiiw 

Fevereiro  ,  ,  .  .-  y  ....  .»  175-100  175301 

Marco  .  .  v.  *  .  »  .  .  •  ...  tr  175-100  JIÍÍ11, 

Abril  .  .  ,  .  .  .  .  .  .  .  .  >:  775300  175201 

Maio  .  (.  •'  .  '•  *  771300  175121 

Junho  ,  7  •  .■  •:  17 $3 isfí  1711 R 

Voadas  . . .  ,  24.000  12.001 

Merco  lo  .  . . • 

Alta  geral  de  275  a  525  rC-ls.  contrn  o  fechamento  an 
terlor. 

SANTOS,  2  —  Cotações  forncchlna  0s  15  hor.ns: 

Compradores 
1  loja 
173125 
175300 
175250 
175175 
175100 
17Í050 
1  li.  000 

Calmo  Culmo 

contra  u  cotaçrio  nn- 


Janelro  .  . ’t  *•  v  •;  v  .  v  iu 
Fevereiro  .  .-  .  .  ,  ,t  .  .  *i 

Março  ,  •  ,  . . .  . 

Abril  . . 

Mulo  ...  . . .  • 

Junho  .  .  y  ;»•  ,  . 

Vendas  .........  v  * 

Mercada . 

Alta  geral  do  150  a  225  rôin, 
terlor. 

SANTOS,  2  —  Cotaçõos  do  fechamento,  fornecidas 


1751ÜO 

175025 

1(15050 

103950 


RIO,  2  (A)  —  O  «jr.  presidente 
da  Republica  nceeitou,  como  sa¬ 
cio  e  presidente  hoijprurlo  do  ln- 
Btltuto  Hbtorlco  o  Gcographtco 
Brasileiro,  em  vlrtudo  de.resou- 
«;âo  tornada  c-m  nsseinblén  gora!,  o 
convite  que  lho  foi  dirigido  pe.o 
er.  conde  de  AlfotiHo  Celso,  presi¬ 
dente  òuquolle  Instituto,  para  rea¬ 
lizar  a  20  do  agosto  uma  prelec- 
çflo  commemorando  o  discurso  do 
Joaquim  Gonçalves  Ledo,  pronun¬ 
ciado  no  Orando  Oriento  do  Brasil 
a  20  do  ngesto  de  1322,  em  que 
disse  ter  chegado  o  momonto  de 
ser  declarada  a  Imlopendenela  do 
BraalL 


o  CAMBIO 

S.  PAULO,  2  —  O  mercido  do  cambio  nbrlu  hon- 
tem  estnvol  com  os  bnnco3  sacando  noa  oxtromoa  de  1' 
9|32  a  7  6|1G.  1’ormanocou  nesta  posição  durante  o  dln 
passando  u  offortar  na  hora  do  fechamento,  f*s  bases  do 
7  5|1C  u  7  ll|lü. 

A*  taxa  do  7  1D|16,  a  90  dias  do  vista,  sobre  Lon¬ 
dres,  que  lol  a  ofíldaí  do  hem  tom,  u  libra  valo  3ÜÍ23C  e 
o  franco  $1139. 

A*  taxa  de  7  3J1C.  a  libra  valo  33*391.  o  franco  5C11. 
a  lira  5318,  mH  rds  fortes  3GQ1  e  o  dollnr  75S00. 


O  dr.  Àloysio  de  Castro 
no  Cattete 


RIO.  2  (A)  —  Esteve  hoje  no 
puluclo  do  Unttetc  o  professor  dr. 
Aloyslo  de  Castro,  dlrector  da  Fa¬ 
culdade  do  Medicina  do  Rio  do 
Janeiro,  quo  foi  agradecer  ao  *r. 
presidente  da  Republica  o  ter-ae 
feito  representar  na  cerimonia  do 
collaçfi'»  de  grau  dos  doutorandos 
do  medlchm  quo  concluiram  o  res¬ 
pectivo  'cursa*  om  1921. 


COMPENSAÇÃO 
DE  CHEQUES 

RIO.  2  (A)  —  AlUnglu  a . 

153.008:6103,105  o  valor  total  dos 
cheques  compensados  durante  a  se¬ 
mana  finda  no  Banco  do  Brasil,  sen¬ 
do  no  Rio.  Ü0 . ISO:  170S940;  SRo  1’tiu- 
lo,  10.294:8125770;  om  Santos,  .... 
49.827:3‘I0$1DG,  e  om  Porto  Alegre, 
2.300:3165-100. 


Companhia  Mineira 


dc  Electricidade 


•  •  X 

Hojo 
•  175500 

175-100 

Ant. 

17S450 

175300 

•  a  1 r. 

175-100 

17531)0 

•  * 

175300 

175200 

175300 

175125 

•  .  •*. 

175325 

171150 

•  .•  •: 

24.000 

12.000 

•  •  •* 

Firme 

Firme 

ás  17  horas: 

Compradores 
llutc  Ant. 

Janeiro  .  .  »-  t  r  •  .  v  .  • 

T 

17Í175 

175200 

Fevereiro  .  .  .  ,  ,  A  .  .  . 

175125 

175125 

175125 

175025 

Abril . 

17S075 

165375 

Maio  .  . . . 

• 

-  1C597E 

175000 

Junho  I,  . . . 

165375 

— 

15-000 

11.000 

4* 

Ap.  osluvel 

Calmo 

Baixa  parcial  do  2õ  rfiis 

e 

nltu  de  100  réis. 

Decretos  assignados 
pelo  sr.  presidente 
da  Republica 

V  RIO.  2  (A)  —  O  sr.  proBldon- 
)  te  da  Republica  asalgnou  os  seguln- 
.  tte  decretos: 

Xn  pnstu  (In  Fazenda : 

1  Sancclonando  as  resoluções  j£^ls- 
latlvas  que  autorizam  o  pnrter '•Exe¬ 
cutivo  a  abrir  os  créditos ^spechoa 
tio  4:5915130  parn  pagamento  de 
vencimentos  no  sargento  .-oniman- 
dtvnto  dos  guardas  da  mesu  de  ren- 
úib  de  Porto  Acre,  ülymplo  CoMl- 
r.hò>:  o  ald  20Ü:000?t)JO,  para  restl- 
tulçVjo  A  Continental  Products  Cy- 
do  direitos  pagos  pela  Importuçao 
dv  machlalsmos.  ^  , 

Sn  pvistn  da  Viação: 

AbrlnrJo  o  credito  esm-clal  dc 
3.0u0:0ll0,í000  para  a  duplítação  da 
Unha  dn  ^Estrada  dc  Ferro  Central, 
entro  Norte  o  Mogy  dus  C.uzes; 

flUtorlzmuJo  a  eonlrnctnr  com  o 
sr.  U.u Lholoníeu  FrancJaco  cie  Sou- 
oa  o  Silvo  o  serviço  do  nxvesnçüo 
entre  Corumbfi  Cuynbã.  de  aecõr- 
6o  eom  u  autorlzoçflo  leglslaUva  o 
cm  vista  dc  concorrência  publica. 

Cheira  hoje  a  missão  scien- 
tifica  da  Polonia 

RIO.  2  (A)  —  Pelo  vapor  •*(!!- 
romie"  chi-nu  ntnanl«a.  3  do  ej'- 
ronto,  ao  Riu  de  Janeiro,  uma  tx- 
pedtçfto.  sciciinitca  poloneza,  chv- 
Cludu  pelo  dr.  Tatleus*  Clirostous- 
Ul.  quo  nqul  ]  .  tende  ruiliznr 
tuduti  cr-pe-ciae»  i?  ornUolcglu  lu.i 
ellelra. 

Mereaslo  cie  café 

RIO,  2  (A)  —  O  m  erra  do  de  Ca- 
ffi  abriu  estável,  cot  t.ulove  o  typo 
7  a  2U5UUU  por  urroou. 

Fechou  limllot.idti.  cem  vendas 
dc  6.200  saceiii-. 

Entradas  hoje,  15.o2'  snceas; 
desde  l.o  do  me«.  3?à.Giii.  o  dcbdo 
l.o  de  julho.  2.277.333. 

Enibn rendas  Peje,  3.295  safleas: 
di-sde  l.o  do  fT.ox.  338  ÜU;  deado  l.o 
de  Julho.  1. 625,14 4. 

Stoclc  hoje,  1.717.754  áu.-cas. 

SB3g3@rii!9sndeiicia 

da  aSiaslefiliíiefito 

STOClí  BIS  (Í16NEROS  h 

RIO,  2  (A)  —  Sogundi  cb  Infcr-  : 
Oinções  colhidos  pelo  superlnton- ! 
dt  nela  do  nbn3toclmento,  na  ma- , 
abR  da  sablmdo,  existia  no3  trapl-  . 
chi-a  desta  capital  o  segitínto  stocJc  j 
íe  goncros:  nrroz,  63.0,57  saccos, 
•MJuo.  3U.51G;  farinha  de  mnndioea, 
61.789:  banha,  8.914  calxns;  algo¬ 
dão.  20.624  í.irdos;  xartpits.  18.000 
fonlos. 

I.)e  o.Hiuear,  2l)S.16fl  na^ns  s3o  do 
tyr.o  branco;  15.491  do  mon-avínho; 
10,416  dn  >nasi:üvo  o  14.116  do  não 
çspeclflcndo. 

Avaliadares  de  café 

RIO,  2  (A)  —  0  Centro  do  Com- 
merclo  do  Caffi  sortoou  i-tiro.  ava¬ 
liar  os  preços  de:«o  noasa  produ- 
cto.  na  Srtnana  entrante.  uma  com- 
mlxsão  composta  das  flrnsna  Cus- 
Iro  Silva  o  Cotnp,,  Aruujo  Maia  e 
Fraga  o  irniãoa. 

Foram  escolhidos  para  s  supplen- 
cia  as  firmas  E.  Johnston  o  Còmp., 
Qiielrn*  Moreira  o  Cornp.  b  Barros 
Vlanna  e  Cernp 


Nova  estrada  de  ferro 
em  Matto  Grosso 
O  concessionário  é  multado 
pelo  governo  federal 

JUO,  2  (A)  —  o  Br.  ministro  d.i 
V-.uçüo  uulor;*ou  o  sr.  lnspeelor  fo- , 
dçral  das  estradas  a  Imjior  ao  dr. 
Josú  Agoatlnho  doa  Reis.  conci^- 
3'aíjnrlo  da  cuntílrucçüo,  uso  o  goso, 
soir  onus  pura  o  Thesouro  NucUma!, 
dc-  uma  estrada  de  ferro  que,  par¬ 
tindo  dc  Cuyábft,  capital  de  Matto! 
O: osso,  se  dtrljtt  ú  cidade  úe  tíun- 
tavõm,  no  Estado  do  l*urA.  as  mut- 
t&3  que  couberem  nntes  do  tornur 
couhectínonto  do  pedido  do  proro- 
gãçflo  do  prazo,  retto  pelo  referido 
-.r.iicossioiiarlo. 

A  intensificação  dos  traba¬ 
lhos  de  alistamento 
eleitoral 

RIO,  2  (Ai  —  Nos  dois  últimos 
mezes  do  anuo  quo  findou,  foruni 
lnteiifiOa  nc-siu  capilul.  os  traiialbor* 
do  all6(amenio  eleitoral.  Ató  o  dia 
39  do  dezeniliro.  ltavi.ua  bu  uliéiado 
3. C-M  cidadãos,  Os  iiub.illuis  nus 
va  rajj  erlmlnai-n,  por  untlc-  se  proce¬ 
de  ao  nllatamenlo,  copcelaliilonle 
em  algumas  íol  extenuante  nus  ul- 
tnnus  dias  do  nano, 

•» 

As  fruetas  argentinas 

I.Sl-ACÃO  BK  IMPOSTOS 

RIO,  2  ( A J  —  A  eor.imlsãuo  de 
orçami.tilo,  u  podido  do  Mlnlste>|p 
do  Exterior,  approvou  a  lflòuçtih 
de  Impostos  para  as  íruetas  ftV- 
BQii tinas  Importadas  pelo  Brasil, 

feeaEb  da  Mssr 

RIO.  2  (A)  —  o  mercada  de  av- 

siicar  fuiiéeionou  puralysado  c  frou¬ 
xo,  eom  os  brancos  crystiioa  de  460 
a  DUU  réh  o  icllo. 

Entraram  8.520  snecou  snltlram 
•1.087;  exlütom  oin  sibüll  240.6S6. 


:u-iro,  seiá  doseeirada  a  placa  n:i- 
•Itieilu  egteju,  proferi ndj  o  Ulacy.r- 
>e  elílcta t.  o  sr.  Coelho  NoLtu. 

A‘s  12  hurus  Juaius.  no  BuguãO 
do  idlflou»  du  Repartição  i «oral  doa 
Ti-legra  jilioa,  com  a  tireacitçu  do  b. 
oxc.  o  sr.  prosidunio  da  RepublU-u, 
t-orpo  <ll|.lon(uUeo.  minls.n  n  dt  Eã- 
lado  e  dc*  Supremo  Tribunal  Fo  to- 
rui,  Condvlho  Municipal,  autorida¬ 
des  civis  o  militares,  a«oci«ç0cs  11- 
terurias,  scluiiU ficas  e  rolSglooafl.  o 
concurso  du  reprcácntanti  9  de  lo- 
d  is  us  classes  noclaos.  readznr-se-à 
a  -cerimonia  da  Inauguração  dn  pla¬ 
ca  naqiiüJlo  local,  deseerranlo  o 
ctu-íe  du  Naçãu  us  respectivas  cor¬ 
tinas. 

Nossc  momento,  de  aicírdo  com 
as  Insiruiçõus  quo  forem  í-xpcclidas 
pelo  governo  federal,  a  divisão  mll- 
ta  do  Exercito  o  Armada,  postada 
na  pruçu  15  do  Novemtro,  aulvurá 
com  21  Bros.  senda  acompanhada 
por  todas  as  fortalezas  e  nnvíos  de 
guerra.  Aa  bandos  milUarca.  cm 
aonjunt»  eoru  ua  bandas  de  clarins, 
executarão  o  Hyuino  Naclooal  b 
marcha  batida. 

Em  seguida,  pruforl/ft  p  dljcurso 
offlidttl  o  dr.  IMnto  da  Rotdra,  quo 
evoenrã  u  doftnltlvu  resolução  do  d. 
Fedro,  eedeudo  ã  voatado  popular. 

AlumnuJ  Uaa  esuolaa  munlclpaos 
onlounto  upõs  o  hymno  da  lnd*'poa- 
ddtcia. 

*  A's  13  o  meia  liorat,  Cinnln-.cnto, 
efleciuur-so-fi,  no  convento  de  Sm- 
tu  Antonto,  a  corimonli  cívica  da 
inauguração  da  placa,  em  mcmorlu 
dos  patrl.UuB  quo  nl!  so  reuniram, 
sob  a  dlrscção  do  frei  I-Vanclsco  de 
Santa  Thoresa  dc  Jesus  Sumpuio. 

Falai  A  por  essa  oceaslâo,  em  no  ¬ 
me  da  municipalidade,  o  c=nego  dr. 
Manfrcdo  Leito. 

BKR6AD0  m  TITISL0S 

Rfí).  2  —  (Especial)  —  O  merca¬ 
do  dc  ULuIoa  funoclonnu  hoje  cnm 
'ura  movimento  mais  acccnluado  de 
transações,  tondo  ns  apólices  geraes 
com  a  reabertura  do  stiaa  transferen¬ 
ciai,  volvido  no  convívio  tia  bolsa. 
Eí-ses  papírls  nproicntam  um  aspecto 
mais  promettodor.  por  Isto  'juo  uc* 
ousaram  alguma  melhoria  nos  pre¬ 
ços.  Cotaram-se  240  upojicoa  uniror- 
nilzaihiH  a  7705000;  157  dr-  diversas 
onilssões  n  7055000;  21  do  1921  n 
7608000;  32  populnros  do  Rio  a 
nr.jr.00  e  IIOÍOOO;  ff.  munlclimes  da 
1617  n  KiliSOOO;  50  acções  do  Ban¬ 
co  l,nrtugú(!*  a  1S55U0O:  50  dn  Com- 
imiihla  de  Seguros  Iulégrldudc,  n 
465500;  1-10  cia  Companhia  Minas 
dc  S.  .renmymo.  n  JllíuOO  o  50  da 
Flore/lal  Flumlnfinsc*,  a  675500, 

Agencia  postal  de  Araçatuba 

RIO.  2  (A)  —  For  octo  do  ,v. 
dlrector  dos  Correios,  ficou  sub¬ 
ordinada  A  udmlniutinção  postal  dc 
Botucntu'  n  ftfyeiiçía  de  Arttça*.ú- 
lm.  no  I'>.drido  de  8.  1’uulo. 

O  dr.  Simões  Lopes  adiou 
a  sua  viagem 

RIO.  8  (A)  —  O  dr.  SlinCcs  Lo¬ 
pes,  ministro  da  Agricultura,  quo 
üuvla  purtlr  uuianhà  paia  o  tilo 
Grande  do  Sul,  em  visita  As  repar¬ 
tições  do  seu  Ministério,  liislulludas 
nuquel  e  Estudo,  uüiou  a  viug-.-ni 
poi  nigiins  dtaa. 


com  [lerfelto  conhecimento  du  realidade  dos  factos,  quo  íorntn  to- 
miidfaf  toduci  us  illsjiOdlçOid  pura  J-monstr«r  a  solidez  do  nosso  cre¬ 
dito.  As  autorizadas  declarações  do  presidente  do  conselho  foram 
roueblUna  com  confiança  o  satlsfacção  polos  comnicrclantes  o  flnan- 
celrotí  UalliKiOü, 

».o  —  NoUcloj  j.rocodouics  de  todos  oa  centros  Italianos  con- 
firmnin  que  u  publico  demonstrou,  cum  nlMoluta  consciência,  ter 
coiuprelieadido  pcrfeltumeiitc  a  realldudí*  da  tltuaclo.  Os  deposita n- 
tes  e  oa  ÚDrrehtJBtua  du  Banco  Italiano  de  Desconto  manifestaram 
uma  geral  e  ttbáolütti  conflunça  r.o  'ruplilo  vénclmonto  da  crise.’  Os 
clientes  dos  outros  bancou  conaer varam  a  maior  confiança  nas  Sn- 
tíUtulçCeâ,  Aa  quoca  conrinin  oh  prnprloa  copltues.  Em  todn  a  parte, 
na  Itália,  as  operações  bançurla*  realizara m-se  nn  lulnia  a  mais  ab¬ 
soluta.  TauilJCni.  do  Exterior  chegam  noticias  do  quo  n  crise  Ud 
Banco  do  Desconto  não  produziu  a  mínima  diminuição  de  confiança 
nas  instituições  de  cvodlto  italiano?,  cuja  solidez  6  uegura. 

A  "Gnzztílta  Urfiolalo”,  do  nojo,  publica  o  decreto-lei,  estabele¬ 
cendo  que  a  llquld.u;An  que  deveria  reaiizar-de,  com  relação  a  de¬ 
zembro,  no  dlu  81  du  dezembro  de  1921,  foi  prorogada  nl-'  no  Ulu 
4  de  Juneiro  de  1922,  pam  toituo  na  bo!»a<*  do  reino.  Entretunto, 
prosegue-se  com  rnpldotí  na  verificação  do  autlvo  o  passivo  dò 
Ronco  do  Desconto,  e  Jnlgnree  c-atcu-  proximu  o  dU  em  quu  o  mea- 
mo  poderá  reabrir  us  mini  porDm. 

4.o  —  O  Tribunal  de  Roma  autorizou  u  Banco  Italiano  do  Des¬ 
conto  n  receber  todna  as  importancloa  do  qaulquor  cspecle,  que  lhe 
sflo  ilevldns;  a  cobrar  K.ilos  os  effuitoa  o  cheques,  menrno  a  cargo 
de  outras  Instituições  bancoclns,  mediante  um  endosso  proprlo;  a 
passnr  as  relntlviui  quitações;  >•.  acceltar  rmiovaçOra  parclaes  ou  to- 
tnea  de  letras  de  cambio,  quer  dlrectuH,  quer  oedldua  por  terceiros; 
a  renovar  as  lotroH  descontadas  em  outrue  Instituições  buncarlás; 
a  rwiltuir  effeitos  rocc-lildos  como  caução,  sendo  reembolsa  doa  ao  di¬ 
vidas,  para  cujns  garantias  oa  meamos  títulos  foram,  cauciona  doe. 

O  Trlbunnl  ta-nbc-rn  autorizou  o  banco  a  restituir  ns  títulos  c 
os  valores  recebidos  como  guvnnUn.  bu  por  trunaferenclo.  temio  c.n- 
ractor  do  subvenção;  a  rèáíltulr  os  Utuloe  c  os  valores  duposltmló», 
uma  vez  quo  estejam  livres  do  qualquer  vinculo;  a  effectuar  o 
pagamento  dc?  ordenados  do  pesçonl;  a  reonibolsnr  n  terceiros  na 
somrnas  relativas  no»  effeilort  remettldoa  para  cobrança,  o  effectl- 
varhentc  cobrados,  e  u  executar  om  relação  nos  meamos  offelios  ns 
lnstrucçDca  dea  manduntcn;  a  pagar  as  prestações  pura  as  obras 
em  andamento  pum  a  conclusão  do  piriuclo  Colona,  destinado  á 
sâde  do  banco,  ntê  ã  Importância  de  5110.000  Uras;  a  restituir  os 
fundos  depositados  no  Banco,  provenientes  das  recebedorhm  munlt-l- 
paw,  provlncSacs,  du  entidades  publlcim  c  de  obras  plns. 

Dada  a  situação  notavelmente  melhorada,  os  Jornues  rcpulnm 
qnc  a  reabertura  da  Banco  de  Desconto  poderá  realizar-se  breve- 
mente;  entretanto,  o  governo,  que  nttentnmeuto  acompanha  a  mar¬ 
cha  da  crise,  quer  no  Interior,  quer  no  exterior,  tomou  eoveritia!- 
rnna  me-lldas  contra  a  propalaçSo  do  boatod  alurmentos  e  do  noti* 
cl.m  cxaggeradas  ou  não  •  verdadeira». 


O- cliché  reproduz  o  ar.  presidenta  do  Estado  em  melo  do  grupo  em  quo  so  vôem  o  nr,  vlcc- 
prcbldunto  Uo  Esladu,  us  Hccrotarics  do  governo,  prosidontes  do.Semidu  o  do  Tribunal  du  Justiça  o  outroa 
pessoas  do  mundo  offleiat  presentes  íi  recepção  realizada  no  puindo  do  governo  no  dia  1"  dc  janeiro. 


,  ISENÇÃO  DE  IMPOSTOS  PARA  AS 

FRUCTAS  DA  ARGENTINA 

'  « 

Officio  da  Associação  Commercial  ao 
senador  Francisco  Sá 


RIO,  2  (A)  —  A  Associação  Coimnerclal  recebeu  cominuiiícação 
do  senador  Francisco  Sá,  qun  do  uccOrdo  com  us  Juntos  desejos  o  soli¬ 
citações  da  nicKina  Instituição  foram  approvadas  as  emendas  quo 
b.  exc.  promovera,  Isentando  do  dlrollos  an  íruetas  argentinas,  e  pro- 
rogando  atfi  30  Uo  março  a  rolevação  da  tnxa  do  armazenagem  para 
ua  mercadorias  entradas  e  depositadas  nos  armazena  das  alfundegas 
e  portos,  alá  31  do  dezembro  proxlmo  passudo. 

A  Associação  Commerelal  em  resposta,  dirigiu  n  s.  oxc.  o  aegulnlo 
officio: 

"Exmo.  sr.  senador  Franclitco  SA.  —  Em  nome  da  Associação 
Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  da  Guinara  de  Coimnerclo  Argentlno- 
Brnsllclra  do  Buenos  Aires,  o  no  meu  proprlo,  veuho  agradecer  a 
v.  oxc.  a  decisiva  Influencia  com  quo  orientou  o  CongresMa  para  quo 
fossem  Isentas  de  UlrultoH  aduaneiros  as  fruoltts  nrgentlnna  no  Brn- 
ail,  como  o  são  na  Àrgontlna  na  Cruclns  brasileiras,  parn  all  expor¬ 
tadas,  nlbis  om  sempro  croseento  quantldadu. 

Ainda  cni  nome  da  Aaaoeltiçfio  Commercial  do  Rio  de  Jnnolro  e 
da  Federação  rloo  Assuclações  Coinmorelaoa  do  Brasil,  exprimo  toda 
n  gratidão  do  cominorclo,  por  tor  v.  oxc.  oncninlnliudo  com  exito 
no  CongrcHfiu,  n  medida  que  proroga  atfi  31  do  marco  u  relovação 
das  taxas  do  armozt-nagoin  para  an  mercadorias  entradas  o  deposita¬ 
das  nos  nrmnzeiis  das  airandc-gas  o  portos  atú  31  do  dezembro  pro- 
xlmo  findo.  Quc-lra  v.  exc.  pois,  reeobur  oh  nossos  protesiOB  úe  reco- 
uheclmenio  o  do  alta  estima  o  consideração.  8audaç0es  attonciosae,  — 
(n.)  iloltor  Beltrão,  Bocretnrlo  geral". 


UNHAS  BE  TIRO  I)  ES  INCORRO- 
ItABAS  —  A  TRANSFEREN¬ 
CIA  BE  OFFJCIAES  —  RRO- 
ROfiAÇAO  BE  CONTRACTO 
COM  OFFICIAES  1)\  MISSÃO 
FUANCICZA 

RIO.  2  (A)  —  O  sr.  ministro  da 
U  vi  irra  mandou  dCaliioorporar  us 
enL.<edndüK  ,de  tiro  nu.  459,  do  Rio 
Branco,  c-m  Mlnns  GeratM,  o  033,  da 
coioniu  dc  Juguary,  no  Rio  Grumo 
d;  Sul,  viçto  não  preencherem  os 
E  me  de  sua  Incorporação. 

- O  ministro  declarou  nos 

íiT.unaadanUs  de  reglõc-s,  quo  dos 
b/fjciaòs  transferidos  a  pedido,  úo 
ai.s  parn  outros  corpos,  sejua)  bõ- 
ni  cu  te  desligudos  uquc-ilc£  cujo  ufaB- 
tiiii.ento  Immcdmto  não  projudique 
a  tiislrtteçãu  o  o  survlço  nos  efirpoa, 
vic'u  que  só  mais  tarda  seus  sub- 
st.iutos  eu  poderfio  apresentar. 

-  O  sr.  ministro  tranferlu  o= 

primeiros  tenentes  .Edmundo  Lcln- 
hurúl  Barbosa  Peixoto,  da  La  cotn- 
pinhlu  de  ineirallmdorns,  para  o 
2.0  batalhão  de  caçadores;  João  da 
Aioruos  Niemcyer,  do  3.o  regimento, 
p.»ra  a  La  companhia  do  metralha¬ 
doras:  Creso  de  Barros,  e  Jorge 
Montelroí  do  8. o  regimento  pura  o 
7  o  batalhão  de  caçadores;  e  Fran¬ 
cisco  do  Ru ula  Cldndo,  desto  para 
ii.iUolle  regimento;  o  o  2.o  tenente 
N j!roh  Marinho,  da  l.a  companhli 
de  mullraliiadoraa  para  o  3.o  regi¬ 
mento. 

-  O  sr,  ministro  sclentKlcou 

no  ehefo  do  estado  maior  do  Exer¬ 
cito,  quo  está  de  nccõrdo  com  a 
pt  oposta  feita  polos  commnndnntos 
Ohorune  cio  Dnlmosoy,  o  Bressard, 
•!a  missão  militar  francoza,  do  con¬ 
tinuarem  na  mesma  ml^ão,  esto 
aiô  ao  fim  do  respectivo  contracto, 
podendo  gosar  presontomento  a  11- 
renca  do  quatro  mezes,  da  qual  não 
so  utilizou  nnteriormente,  e  aquello 
atfi  á  realização  das  festas  do  conte- 
na ilo  da  Independência  do  Brasil. 

Concurso  para  guardas 
da  Alfandega 

JUO,  2  (A)  —  Extincta  a  classo 
'do  offlclaes  aduaneiros  quo  ficara 
addldos  ao  Thesouro  como»  4. os  es- 
orlplurarlos,  o  lnspeelor  determi¬ 
nou  a  abertura  da  InscrlpçQo  com 
o  prazo  du  30  dlaB,  paru  os  can¬ 
didatos  noa  logares  de  guardais  da 
Alfandegn,  crendos  pelo  dcc.  n. 
15.220,  de  29  do  dezembro  de 
1021, 

O  concurso  conetarã  do  leitura 
e  cacripUi  corrente  do  portuguex, 
e  das  operações  fundamontaes  co¬ 
bro  numeros  Inteiros,  fracçCes  e 
systonu  métrico  1 


CONCORRÊNCIA.  RARA  O  SER¬ 
VIÇO  BE  TRANSPORTE  BE 
PASSAGEIROS  N  O  INTE¬ 
RIOR  BA  EX1»0SIÇÃ0 

RIO,  2  (A)  —  A  commlssão  exo: 
cativa  du  tmnlenaflo  tibiiu  conour- 
rcuclti  pura  a  exploração  da  sorvi-' 
ço  do  transporte  du  pas*aS0lril6,  em 
eurrinUné  Juponezes.  e  para  o  estv 
b'-léclmot«to  du  ímr,  caf-ia.  itlo‘í(iucs, 
f.alas  do  diversões,  etc.,  :to  recinto 
da  gnindo  exposição  naulpnal,  por 
nccaslão  dos  festejos  do  centenário 
dâ  nonsn  Indepoiidenela. 

Congresso  Internacional 

de  Amcricanisías 

O  JJELEGABO  BO  ESTADO  BA 
BAHIA 

RIO,  2  (A)  —  O  sr.  governador 
do  Estado  da  Buhin,  dr.  J.  J. 
Soabra,  dolegou  podores  ao  sr.  dr. 
CarJos  da  Volga  Lima,  ptira  repre¬ 
sentar  c  Archlvo  Publico  o  Mumu 
do  Estado,  Junto  ao  Congresso  In¬ 
ternacional  cio  Amcrlcanlstas, 

Os  limites  entre  o  Brasil 
e  o  üruguay 

ATTENCIOSO  TELEGRAMALV  1)0 
MISISTKO  KAMROGNAUO  Al) 
GENERAL  BOTAFOGO 

RIOT'2  (A)  —  O  dr.  Sampognaro. 
alto  commissarlo  do  üruguay  na 
demarcação  da  limites  entro  o  Bra¬ 
sil  e  a  Republica  Oriental,  enviou 
ao  general  Botufogo  o  seguinte  te- 
kgramma,  com  data  de  26  de  da- 
zambro: 

"Lamento  a  separação  que  a  seu 
pedido  obteve  v.  exc.,  segundo  ma- 1 
ntlVfita  seu  telegrnmma,  porque  ctin , 
priva  a  ocmralssão  Intornaolonal 
do  valioso  concurso  do  sua  perâona- 
lldado,  Agradoço  vlvamente  oa  amá¬ 
veis  conceitos  e  •  cumpro  o  dovar 
ro  manifostar,  durante  largo  tem¬ 
po,  nossa  ngradavcl  convivência, 
pula  encontrei  sempro  o  mou  lllus- 
tro  collega  animado  do  mala  cordii* 
espirito  do  fraternidade  e  do  Jua- 
tlçu. 

O  ministro  do  Exterior  me  en¬ 
carrega  do  saudal-o  nttentameuto  e 
ngradccer  os  seus  importantes  o 
bons  officlos. 

Adeanto  um  mui  affectuoso  nbru- 1 
ço,  que  penso  dar-lhe  promptn  u 
poseoalmente.  Rogo  transmlttlr  mi¬ 
nhas  homoimgena  a  s.  oxmn.  Bonhc- 
ra  o  família.  —  (a.)  Ministro 
Satoi>OETinri/.M 


RIO.  2  —  Vlctlma  do  antigos  pn- 
d'-clmentos,  fallecôu  hontoin,  á  tar¬ 
de,  em  sua  ròsldohcla,  o  general  do 
divisão  reformado  Antonlu  Affunsp 
do  Carvalho.  O  sepuUamenlo  rcull- 
zoit-Ho  hoje,  ás  16  horas  e  mela,  no 
couilturio  S.  João  -Baptlsta. 

O  avrazamento  do  morro 
do  CastcIIo 

TRANSFERENCLA  BE 

ESLRIITÜRA 

RIO,  2  (A)  —  Foi  nssignada 
hoje,  entro  o  Proíettura  e  a  firma 
norle-inierlcana  Kuntdy  e  Goinp.. 
a  eserlpturu  do  transferencia  «las 
obras  do  avrazamento  do  morro  do 
Cngtelb.  Essa  transferencia  obede¬ 
ce  a  uma  clausula  do  contracto  de 
empréstimo  de  i2  milhOcs  Uo  dol- 
lavs. 


RIO,  2  (A)  —  O  sr.  prcslüenlu 
da  Republica  asslgnou  hoju  oa  aa- 
guu.tcS  ducrc-tos: 

Nu  pasta  du  Mnrtniin: 

Exonerlindo  o  capitão  do  mnr  c 
ffú.*rra  Conrado  Ileck.  do  curgo  du 
Cuiumnmluntü  do  couraçado  "Minas 
Gorucs";  u  seu  pedido,  o  cujdtão  ue 
mar  u  guerra  Tancrcdo  de  Goincu- 
S('l‘o,  üo  cargo  dc-  comnfandanto  do 
ccu;-,1 içado  "São  Ruulo";  capitão  de 
irar  c  guerra*  Oscar  Gltahy  de 
A.encasLro,  do  curgo  do  capitão  do 
puito  do  Estado  do  São  Ruulo  o  o 
cjp.ião  do  fragata  Tondredo  do 
Ahmcuatro  .Gomes,  do  cargo  de  liu- 
iiuálato  do  couraçado  "São  Paulo". 

Nnuicandn:  capitão  dc  mar  e 
gueira  Dam!3o  Phuo  da  Silva,  p.i- 
i‘d  o  cargo  de  commandnnto  .lo 
couraçado  "Minas  Goraos";  o  ca- 
rl'ãa  üo  mnr  o  guerra  Hanrlquo 
Anstldos  Gullhom  para  o  cargo  do 
crnimandnnte  do  couraçado  “São 
Paulo";  capitão  de  fragata  Alfredo I 
du  Andrade  Dordwost,  pnra  o  car¬ 
go, de  lmmcdlnto  úo  couraçado  "S. 

Pírulfi";  c  o  capitão  de  mar  o  guer¬ 
ra  Tancrcdo  do  Çomensoro  para  o 
ojigo  de  capitão  do  porto  do  Esta¬ 
do  de  S.  Paulo. 

Indultando,  em  homenagem  á 
data  de  Lo  de  Janeiro:  os  mari¬ 
nheiros  do  primeira  classe.  Álvaro 
l.de  Corquelra  Leito  o  José  Natalino 

•  dea  Snntos,  nmboa  do  resto  da  pe¬ 
na  do  6cls  mezes  a  que  foram  con- 
«Itmnados  por  crime  de  deserção. 

Exonerando,  a  pedido,  do  serviço 
du  Armada,  o  capitão  tenente  mu- 
diro  Antonlo  Martlnq. 

Nu  pnstu  du  Guerra: 

Declarando  sem  eífelto  o  decreto 
dc  J6  do  abril  de  1916,  na  parte  em 
que  nomeia  Carmelio  Bagllmo,  ci- 
pliüo  da  antiga  guarda  nacional, 
visto  nüo  ter  provado  a  sua  qtiad- 
•oiioe  do  brasileiro. 

Reformando  o  tenenta  coronel 
Sy  vio  Rollco  Rortella,  compulsorlu- 
rninto. 

Na  pnstu  da  Fuzcndit: 

Aposentando  o  confcrunlo  da  ai- 
.'endega  do  ürugunyonn,  Anselmo 
do  Azambuja  Cldnilo. 

Nomeando  conferente  dn  alfntj- ! 
(Rgn  do  Corumbú,  Dloyo  Martl.m 
'•*  Zuznrte,  para  Idêntico  lognr  na 
4'íuidcga  de  Lfrugunyanit. 

Instituto  Internacional  dc 
Agricultura,  cm  Roma 

RIO.  2  (A)  —  O  sr.  ministro  da. 
Agr.auaura  recebc-u  do  delegado  do 
Brasil  Junto  ao  lnatlmto  Internaclo- 
nu.  tle  Agricultura,  em  Roma,  dr. 

J  Dtiiclodo  Caiiipos,  um  exemplar  üo 
j  prcgrummu  da  futura  reunião  dea- 
■  so  Instituto,  a  realizar-se  em  maio 
>  proxlmo. 

O  novo  delegndo  communlcou  t^or 
'frito  declarações  sobre  a  contrlbu!- 
j  ção  do  nosso  governo  para  u  ma- 

•  uutençáo  duqucllo  instituto, 


4.o  anniversario 

RIO,  2  (A)  —  Com  uma  Tenta  cl 
vlco-oportlvn.  o  commundnnto  do 
2.o  regimento  de  nrtllliurla  montada 
com  memorou  esta  tardo  no  rcfipoeU- 
vo  quartel,  em  Santa  Cruz,  o  4.o  an- 
nlyersarlu  da  sua  Installação  all,  lo¬ 
grando  enorme  concorrência  dc  au- 
teridudes  mllllarcs  o  famílias  que 
partiram  da  Central  em  trem  (íbpq- 
clál,  pnra  nquelle  destino,  ao  tnolo 
dln.  Au  polennldades  tiveram  Inicio, 
porõm,  ás  10  horas  da  manha,  com 
n  fortmnlura  do  regimento  eob  n 
ordena  do  respectivo  ajudante,  capi¬ 
tão  Otto  Cyrno.  o  com  o  Juramento 
da  bandeira,  prestado  pelo  segundo 
grupo  de  reservistas  do  regimento, 
enleulado  em  perto  de  3u0  sortea¬ 
dos. 

GÔBTE  PÊRiraSNTE 

ps  Mwm 

O  conselheiro  Ruy  Barbost 
não  comparecerá  á  reuniãt 
de  janeiro 

RIO,  2  —  ( Espoei  At)  —  Segttndi 
corro  iioala  cldudu  o  conselheiro  Rujl 
Barbosa  não  comparecerá  á  rounlãa 
de  jaaelro  da  Corto  Permanente  dc 
Justiça  Internaclonnl.  convocada 
prlnelpnlmcnto  para  os  trabalhos  Uc 
sua  organizução  Interna. 

Em  abril  proxlmo  o  sr,  Ruj 
Barbosa,  estnrft  em  llnya,  onde  to- 
Híará  parte  nos  trabalhos  da  Corto 
quo.  enluo.  Iniciará  effecllvamcnto 
u  sua  vasta  o  grandiosa  missão  do 
Justiça. 

UMA  RESOLUÇÃO  DO 
CONORESSO  VETADA 

RIO,  2  (A)  —  O  sr.  presidenta 
da  Republica  negou  snnçção,  cm 
data  de  hoje.  á  resolução  do  Con¬ 
gresso  Nncíonnl  quo  in.i-aa  oppli- 
car  a  Importância  dos  Haidos  das' 
Calxaa  Jíconomtans  na  liquidação 
das  divldaa  contrabiiliia  em  Bati' 
coa,  nisoclações  de  eJiiHseH  ou  ptr- 
tlcularea  pur  luncclonarlos  públi¬ 
cos,  oporarloB,  pensionistas,  viuva? 
o  nposen Lidos. 


um  HuESE^fm  m 

u  mmi 

RIO,  2  —  í Especial )  —  Deven¬ 
do  reuliznr-se  no  dln  20  do  corren¬ 
te  u  tnijdndíjção  da  lruat;  -tu  lilstorlca 
de  S.  Selinstião,  dus  oln/.Jis  de  Estu¬ 
do  do  Kil  o  do  marco  do  fundiição 
do  Rio  dc  Janeiro,  urna  grande  eom- 
rniõaão .  dcUUerou  prustar,  nesse  dia, 
8olouuo3  homonngbtis  uo  padroeiro, 
ao  fundador  da  cidade  ê  tonibeu.  no 
symboIlHmo  dessa*  pecha,  que  recor¬ 
da  o  nascimento  da  capita!  brasilei¬ 
ra. 


10  DÁ  FAZENDA 


m  OTITE 


O  jogo  legal  --  A  sua  prohibição  no  Rio  e  nos 
Estados  -  A  frequência  das  mulheres  nos 
clubs  dc  jogo  --  Expedição  de  circula¬ 
res  --  A  exigencia  da  vaccina  e  o 
exercício  de  funeções  publicas 

RIO,  2  (A)  —  O  «sr.  ministro  da  Fazenda  resolveir  submetter  á 
consideração  do  sou  collega  da  paetn  da  Guerra,  afim  do  quo  se  di¬ 
gno  emittlr  parecer,  o  projecto  legislativo  cjuo  manda  reduzir  40  0J0 
na  pensão  doo  filhou  do  orflclaeo  nos  colleslos  militares. 

-  O  sr.  ministro  liuloforln  o  podido  do  Club  Alhambru,  do 

Paraná,  no  sentido  do  «or-lho  permittido  explorar  Jogos  do  azar,  o 
mandou  archivar  o  podido  do  Moderno  Club,  no  sentido  de  sor-lhe 
pormittldo  ndmlttlr  damas  como  soeias. 

_  Km  vlrtudo  do  nrt.  69,  da  lol  da  receita,  sob  n.  4.440.  de 

31  de  dezembro  do  1921,  quo  eõ  admltte  Jogos  do  azar  autorizados 
nos  estações  hydro-mineraea  o  thormacs,  o  sr.  inspoctor  do  jogo, 
dr.  Luiz  Menfiea,  percorreu  os  clubs  do  Jogo  desta  capital,  uos  quacs 
determinou  Immodláta  suspensão  d03  Jogos,  cessando  assim  ao  func- 
çOes  dos  respectivos  flscaes. 

Quanto  aos  Estados,  o  sr.  dlrector  da  rocelta  expediu  tele- 
grammas  clrcuiaros,  cominunlcando  os  disposições  du  lei  da  rocelta, 
afim  do  tor  immedlata  execução.  De  nccõrdo  com  esse  artigo,  ficou 
elevado  a  4  Ojü  o  Imposto  sobro  as  quaiitlua  em  giro,  noa  Jogos  uu- 
torlzados  pelo  mesmo  dispositivo. 

-  A  renda  do  ImpoBto  sobro  o  Jogo,  durante  a  semana  fin¬ 
do,  nesta  capital,  importou  em  40:0205940. 

-  O  sr.  dlrector  da  Receita  expediu  hojo  uma  circular  fia 

ropurtlções  subordinados,  recommendundo  a  observando  dos  artigos 
364  o  305  do  regulamento  approvado  com  o  decreto  n.  15.003,  de 
15  do  setembro  ultimo,  quo  veda  a  qualquer  pessoa  o  exoroldo  dns 
funeções  publicas,  uum  estar  vaoclnnda,  o  não  eo  aubmettendo  fto 
revacolnnçues  no  prazo  da  lol,  o  responaahllza  os  funcclonarlos  pú¬ 
blicos  c  chofes  do  repartições,  aos  quoes  competem  ss  respectivas 
nomeações. 


RIO.  2  {A)  No  pnlaclo  do 
Cutiete,  foram  hoje  recebidos  pe.o 
srs.  prosldento  da  Republica  oa  30- 
iiaduny.  Francisco  tjahus,  Lauro 
Muller,  Álvaro  Uc  Carvalho,  Lauro 
Sodrõ,  Cunha  Rcdrosa,  Vennncio 
Noiva,  Felix  Raobeco,  Lo  pés  Gun- 
çulves.  Antonlo  Massa  o  deputa  tos 
Bucno*  Brandão.  Bittencourt  Fí« 
lho.  Raul  Durruso,  Leonolo  Galraoi 
Jos6  Barrota.  Josõ  Accluly,  Juvo- 
nal  Lamurtine,  Amaral  Carvalho, 
Resso;,  de  Queiroz.  Costa  Ribeiro, 
Estado  Coimbru.  Octadllp  do  M- 
buquojque.  Mncc-do  Suares.  Tava¬ 
res  Cavalcanti,  Gilberto  Amado. 
Eraz  Cardoso,  Afrnnio  de  Mellfl 
Franco,  Kaymunüo  du  Miranda- 
Francisco  VulJudure«>,  Arthur  -  Lo« 
mos,  Almeida  Castro,  Afíonso  dt 
Camargo.  Napoleão  Gomes,  Tor< 
qunto  Moreira  «  CorrC-u  da  Brito. 
A.OAIXA  DE  KXROUTAÇAO  DE 
ASSLCAR 

RIO,  2  (A)  —  Foram  hoje  re* 
cebldos  cm  audiência,  pelo  ir< 
presidente  da  Republica,  ob  ara.i 
deputado  Luiz  Guaraná,  coronol 
Forrelra  Machutío  o  João  A  vei 
Mngalhães,  representantes  da  As¬ 
sociação  Commercial  do  tampas* 
que  foram  solicitar  o  ampaiu  do 
chefe  dc  Estado  pura  o  projecto 
apresentado  pelo  deputado  Miguel 
Cttlmon,  crcamlo  a  Caixa  de  Ex¬ 
portação  do  ABsúcar. 

A  cummlssáo  declarou  que  «ipo- 
ra  do  sr.  presidente  da  Repubitea 
não  só  a  aaneção  da  lei  como  I 
:  sua  regulamentação,  que  grauds 
beneficio  trurá  &  Industria  asauca- 
l  reira. 


FUNDADO  EM 
N.  21.013 


ferça- feira,  3  de  janeiro  de  1922 


Mercado  de  carne 

NOS  MATADOUROS  PM  BANIA 
CICUZ  ic  B.  1)1000 
RIO,  2  —  No  Mnial.*uro  d«* 
flnnla  Cru*  foram  abatida*  436  ro* 
ees.  tondo  descido  para  n  entropot- 
to  (1«*  S.  Dingo  3 HO  rezes. 

Eslstem  cm  utock  2.346  rezes, 
das  queu-s  651  Jft  oslflo  .m  b  dumu» 
paru  n  mntnnçn  do  amanhlk.- 


DESMENTIDO  SOBlllá  A  REA¬ 
BERTURA  PM  BlliUS  ESCIU- 
.  1'TORIOS 

ROMA,  2  —  A  Agonclo.  8tefanl 
desmento  a  aottola  que  oorreu  nea 
la  capita!  o  aogundo  a  qual  a  Ban¬ 
ca  Italiana  dl  Seonto  reobrlrln  hoju 
os  90U8  oscrlptorios  —  (Ilavüfl). 


Entrevista  do  sr.  Pedro  de  Toledo,  ministro 
do  Brasil,  com  o  sr.  Móra  de  Araújo,  re¬ 
presentante  diplomático  da  Argen¬ 
tina  junto  ao  governo  brasileiro 


0  intercâmbio  commercial  entre  o 
Brasil  e  a  Hespahha 


LISBOA,  2  (A)  —  0  oommlaea* 
rio  da  exposição  do  Jllo  de  Janeira- 
Cbhtlnuu  a  fazer  nctlva  propagam].) 
cm  todo  o  pulz,  no  quo  está  sendo 
auxiliado  por  professores  e  autnrj- 
dados  olvjg  dna  dlvoraofi  olrcumBcrl- 
VçOes,  o  por  muitos  Induntrhu-s, 
Espertt-se  que  n  representação  da 
Portugal  ttmhü  o  maior  brilho. 

Conimcmoração  da  entrada 
do  anno  novo 

FESTAS  NA  '  EMBAIXADA  BRA¬ 
SILEIRA 

LISBOA,  2  (A)  —  0  ombalxmior 


DMA  NOTICIA  OLE  REPEK 
cirris  AGRADA¬ 
VELMENTE  NA  UllECIA 


0  enterro  do  general 
Amcglio 

ROMA,  2  —  Coinmunlcam  do  Pa- 
lortiitf  n  ohegadu  ftquolla  clUado  do 
foretro  do  gonurnl  Amcglio  que  fi¬ 
cou  exposto  no  eulão  nobro  da  csU- 
gflo  feiro-Vlnrlu,  prevlumento  trans¬ 
formada  em  cninaru  ardoute. 

A'  tardo,  o  caduver  foi  vialtndo 
por  verdadeira  multidão  om  que  uo 
vlurn  autorlüudcs  du.  cidade  o  da* 
povoaçOcs  d  oh  nrrodoree  —  1  Ha  vas). 


MADRID,  1  (A)  ÍRotardado)  —  0»  jonmcfi  asslgnnlam  a 
importando  dn  audiência,  concedida  por  i.  m.  o  rei  Affonso  XIII 
ao  represcntnnto  diplomático  do  Brnnll,  dovldo  A  natureza 
doa  assumptos  quo  nolla  "foram  tratados. 

Essa  nudlenola  fiipoclal  teve  por  Cm,  «egundo  esolaroco  o 
Jornal  “El  Sol",  ouvir  o  representante  do  13 rnsll.  sobro  o  intercâm¬ 
bio  commcrolal  outro  o  Brasil  o  a  Hospanlm,  tendo  o  áobornno 
huspanhol  alludldo  ao  plano  de  desenvolvimento  dosso  Intercâm¬ 
bio,  pura  uma  inale  estreita  qppreximnção  Ibcro-amorlcuna,  o 
enja  propagHndu  non  palzc-a  hlspano-smorlcanoB  Jft  foi  larga- 
pionto  Iniciada, 

Soguntlo  roferem  alguns  Jornaoe,  t-Hpeolalmenic  "El  Horal- 
Co",  o  rei  d,  Affonso  mostrou  estar  perfcltnjnento  Inrormndo  a 
respeito  desse  flSBumpto,  *  mnnlímiou  gramlo  Intoresso  pcln  ex¬ 
posição  do  centenário  (In  Indepeiulentín  do  BrusII;'  quo  so  reali¬ 
zará  no  Rio  <lé  .lanelro,  alludindc  lumbom  .&  répresoiilaçAo  quo 
nolla  torá  o  sou  pnl*.  Offlolnlmento  nu  da  consta  de  positivo 


As  culturas  do  paiz 

INFORMAÇÕES  AO  SERVIÇO  M42- 
TEOROLOG1CO 

RIO,  2  (A)  —  O  sr.  minlatro  cio 
Agricultura  mandou  expedir  oa  no- 
ooaaarhw  ordens  no  sentido  do  quo, 
nos  dliiH  10.  20  e  20  de  cada  mez,  oa 
runcclunariofl  do  ueu  Mtnleterlo,  de.s- 
Uaaüos  noa  varloa  pontos  do  pulz. 
•nvlom  ao  dlrcetor  do  Serviço  dc 
Mutuo  rologln,  da  uccftrdo  com  o-s 
oxlguncloa  do  nicflma  Borvlço.  Infor¬ 
mações  dotnllmdna  sobre  o  catado 


AT11ENA8,  2  (A)  —  Toda  u 
Imprensa  grega  pnudn  com  n 
n  mala  vMi  sallBrncção  n  noll- 
cln  de  que  o  nrã-Uretnnhn  cio- 
cldlu  iovnntnr  n  onilmrgo  fi¬ 
nanceiro  que  "posava  sobro  a 
Orneia  o  pormltUr  n  conclusão 
doa  empréstimos  hellenlco»  nu 
Inglaterra. 

Oh  Jornnep  nccentimin  a  Ijn- 
poitnnela  Ucshc-  goBto  ponèrnso 
dn  IiiRlntonn,  aa  qual  attrl- 
buem  uma  Influondu  política 
úna  maiores,  considerando  no 
menino  tempo  como  primeiro 
pnsan  feliz  pnrn  o  roatabelecl- 
mento  dnn  relações  normnea 
com  o  novo  esmdo  do  counaa 
nn  Grccln  o  a  consngrnqno  du 
nova  pollllon  Inglczn  no 
Qrlelile. _ 

Ao  mesmo  lomno  exprimem 
ofi  Jornncs,  Btibllnhnndp  oa 
aoiia  conceitos,  sobretudo  oa 
quo,  nu  roferom  ao  reconheci¬ 
mento  da  nnr.Ao  pola  Inglater¬ 
ra.  quo  tudo  Indica  a  proximi¬ 
dade  do  unia  política  de  enten¬ 
dimentos. 

A  roperetiBSfio  destas  noti¬ 
cias  procedente»  do  Londres, 
concernente»  ft  uulorluaçllo  do 
emproai  Imo  hellenlco  pela  ln- 
glntcrra,  foi  nsarts  ngrndavol, 
oobrotudo  no  commerclo  o  tevo 
Influencia  sobro  a  Bolsa  e  em 
todo  o  mundo  flnnncdro  em 
geral. 

Esta  roporcunnflo  foi  multo 
Intensa,  ok>b  Jornnes  alludem 
n  ella,  com  vlvnn  mostras  do 
ugrudo.  Espom-se  por  laso 
incarno  a  ronovncflo  do  movi¬ 
mento  conunerda!  c  o  reata¬ 
mento  doB  negócios  com  n  In- 
glnlerra  o  das  lniportncAc8  ln- 
giuuiB,  pnrnlypndna  ha  multo 
tempo  por  causa  dn  alta  do 
cambio. 


BUENOS  AIRES,  2  (A)  —  O  d.-.  Pedro  de  TuJudu,  mlnlstiu  do 
Brusll  ncHla  cupJUii.  recebomlo  li  ontem  a  visita  do  sr.  Moru  de 
Araújo,  quo  por  emes  dJao  parte  pum  o  Rio  du  Janeclo.  ntlm,  d« 
exercer  as  funeções  do  ropresen tanto  diplomático  da  Argomlns 
Junto  no  governo  brasileiro,  leve  ca;n  o  uou  collogu  uma  longa 
eiUrovlatn,  duranto  a  qual  poude  upreoliir  os  tdovadoH  InuillOH  que 
Qiilmam  aquclle  Ulploihaln.  * 

0  ar.  Mora  de  A  mujo  pruicnilo  tomar  ca  o  a  vex  ih.ub  lnienaiiH, 
nu  reluijQuB  de  amlxude  enlro  os  deia  pnixes,  o  bem  uaslm  na  quo  di¬ 
zem  roHpulWi  no  Inlercninblo  commerclul,  pura  o  dm.  iwa  Inatnia- 
Cflo  ospcolnca  do  presidente  Qu  ItepubJIoa. 

H.  exo.  doolnrou  que.  segundo  uh  propilas  paluviat  do  chefe 
do  Estado,  u  Argentina  procura  culsbclccer  a  mais  coiuplota  Jiar- 
monlu  do  vlBtna  entro  na  nações  da  Amerloa  do  Sul,  sondo  que  com 
relOQAo  no  Brusll,  tem  o  governo  argentino  projoutou  quo  muito 
contrlbulráo  pura  robustecer  os  laços  do  amizade  que  unem  uh 
dois  pnixes,  projectos  egos  enir-  os  qunes  rigurorn  nJgune  de  ca- 
ruetur  econouilco. 

ü  tir.  Mõru  do  Araújo  nccroscontou  quo  ao  occupurá  oom  to¬ 
do  o  carinho,  dn  orgiinlzuçfio  <l  i  secção  nrgentlmi  nu  oxposiçfio 
Internacional  do  Rio  de  Junolro,  na  quril  haverã  urna  parte  e-pe- 
clnlrnonto  destinada  no  gado  vivo. 

O  edifício  du  Icgnçíio,  será  oonvcirk-ntumontu  ilecurúdo,  Ue  for¬ 
ma  que  duranto  ns  festas  do  cont  norJo  do  BruMÜ,  •  teia  A  nlliiru 
do  pulz  que  reprcfienta. 

Ao  findar  a  entrevlBta,  o  dr.  Po.ím  de  Toledo  mootrou  üi^job 
do  prcMtar  urna  homenagem  no  ucu  eollogn  urgcndno,  untes  da  suu 
partida  liam  o  Rio  de  Janeiro,  ulnda  mesmo  quo  fousó  nn  vuspern. 
mos  o  sr.  Mõrn  do  Araújo,  declurou-llio  oom  grande  puHar,  tiilo 
runl.s  pudln  aocellnr  essa  honru.  i-or  ubsolutu.  falta  tld  tempo,  puIh 
Unha  do  so  ausentar  lioj-,  A  noite  do  liiierios  Alrcn,  puiu  riu  dea- 
podlr.do  uns  nrnlgos  e  parontos,  que  residem  no  lutorlor.  Agrudocln, 
entretnrr.il,  caia  gentlluza  do  uiliilsLro  br.isllelro.  f 

O  dr.  Pudro  do  Toledo  colho u  u  melhor  impreMfle  da  conversa 
quo  tevo  corn  o  novo  rppvoseutait  t*i  dlp!omrttlr«v  du  Argnntlnii  no 
Ria  do  Janeiro. 


A  VENDA  DO  CAFE’ 


AUSTRIA 


ROMA,  2  —  Fallcceu  em  Bolo- 
gna  o  professor  Clauilcltun.  — 
(Hnvns) 


AtO.  2  (A)  —  O  syndlco  da  Jun¬ 
ta  dou  Corrotores  communlcou  oo  «r 
ministro  quo  a  Bolsa  do  Cntô,  rm  so* 
mana  de  20  a  31  do  dezornbro  ulti¬ 
mo.  efíeciuou  u  venda  du  103,001! 
eacoiifl  do  referido  produoto,  varian¬ 
do  os  preços  entre  20S100  o  20J4OD 
para  o  typo  sete.  m 


ALLEMANHA 


DIPLOMÁTICO 


VIENNA.  2  —  A  alroulAvfio  du 
papel-tnoeda  Tol  augmontuJa  de 
17.000.000.000  do  corõut!,  aUUítflntlü 
üFâlm  a  ICO.OOO.OOÜ.ÜOO.  Todavia, 
Civio  lota!  ainda  6  Insufflclorue  pu¬ 
ra  que  ou  patrOos  posaum  pagar  oa 
oalnrloH  aofl  «eus  operários.  —  (Ha- 
vuu). 


DISCURSO  OITIMISTA 
EM  «Al  X  A IK  )R  FRANCEA 


RIO  GRANDE  DO  SUL 

A  RI  .MONTA  DO  KXiDIlOlTO  PA¬ 
RA  AS  PRÓXIMAS  MANO¬ 
BRAS, 

PORTO  ALEGRE,  2  —  lEspe- 
clal)  —  Regressou  da  icglão  sorra- 
na  dn  fronteira  o  general  Eurlco  An- 
flrado  Novcâ.  chefe  do  rorviço  du 
remonto  do  Exercito.  Base  mlUiíu- 
indou  comprando  anlmaea  para  Q4 
proximuii  m.inob:aa.  Entrevistado 
por  um  JnrnnÜsta,  o  gün.-rul  ducla- 
rou  haver  «nuou trado  multas  dlffl- 
íuldud08  no  dwoini.euho  do  aua  m!s- 
I&0.  prlnelpalinorite  devido  aoa  pre¬ 
ma  GstuhcieoldOH  paio  Mmlfin  no  d» 
Suorra,  que  sftn  du  2U'l5ii,iU.  L'60tOUU 
»  :i0i)S00ü.  quando  oa  fuzetideirou  aó 
luorpm  vender  ou  bous  produotos  dr 
I0C$U»\)  para  cima.  O  genorai  An- 
Irnde  Noved  declarou  ter  offlelado 
io  ministro  dn  Guerra,  mosiramJo  u 
InBiifflclencla  daqiiellea  preçus  .•  pe- 
dlmlo  quo  os  mesmos  eejam  clovádun, 
p. ,  cíjt  i  r  Ví  ^ríaqau  lie  cavíi  IIõ»  eíiT 
cMudo  multo  melhorado,  pedindo  oa 
£azendelro3  de  6l)0f«tlü  a  GDUfOUü 
pelos  nnlmncii  vendidos  Isoladamcu- 


BKKLLM,  2  —  0  embalxad  ír  da 
França  neslu  capital,  ao  recebor 
honioin  os  eumprinieniou  du  Jblonln 
fruncezn, 


PAUIS,  2  —  0  presidente  MIllc- 
rund  roeobeu  hontecn,  no  Elyseo,  o 
corpo  dlplomatloo  extrangolro  quo  o 
foi  cumprlnjentnr  por  motivo  da  en¬ 
trada  do  novo  anno. 

F.m  nomo  doa  ropreocntnnteg  ex- 

. . trnngoIroH  falou  o  nundo  apoetollco 

‘  ição  da  monstmhur  Cerrctl.  quo  .dopola  do 
dos  muthodoB  modarudun  fulienlar  a  grundo  honra  quo  lho  era 
dada  de  felicitar  o  proaldontu  du  Ro- 
quo  vem  fazendo  publclci  Francezn  declarou  quo  nen- 
defosu  dos  sous  direitos.  U  orn-  tia  Immcruio  prazor  por  aer  o  repro- 
bulsaílor  espera  o  anno  da  1322  eenlaate  âo  papa, lo  om  Parla  .oa- 
ouatrlbulri  para  approalmar  un.u  „a  "»  »«""  "  ln»tramon  o  por  melo  do 

outra  aa  duas  naçOca,  gulnado-aa  oo-  l1"11  o^^llbâ  ,  ImoaÕnüa  da 

las  eatrada»  Iprp  do  trabalho  e  da  0  0  nn,a  PlmoBonlUt.  d. 

tlla.Ba).  a  (vii  nr a.n I mi  n  arnilnr  finn  n  irmi- 


motivo  dn  passagem 
do  anno,  pronunciou  um  dlamuru  om 
que  munlfc-ntou  a  ospyrnnça  de  quo 
no  desenvolva  entre  o  povo  uiiomflo, 
dominado  pelo  desejo  do  tru  milho 
rCpnrudor,  uma  Jusui  nprocl.içi...  — 

firmeza  e  (-..-  . - . 

dn  França,  com  roapelto  ás  exigên¬ 
cias  Justíssimas, 
om 


ROMA,  2  —  lníurnmm  para  e«fa 
capital  quu  o  governador  du  Trlpo- 
lltahla  promulgou  o  dcoreto-coucur- 
uunlo  A  nova  Jel  Judiciaria  o  oluiiu- 
rul  da  culoiiln.  Aa  olciçOes  ndmlma- 
trutivus,  dc  uccõrdo.  com  essa  la), 
iurúu  effcctuadua  nus  fins  do  feve¬ 
reiro  o  uu  polltlcnfl  no  dia  primeiro 
de  março. 

Suo  ultilleres  todoõ  os  cldadilOH 
moloroci  de  vinte  annos, 

O  doaroto  j^ovMeneln  lambem  no¬ 
bre  uh  inuJaUdmies  do  íunccloan- 
mento  do  FilrSn monto  colonial  — 
l flavas). 


09  A V L 1/1’ADOa  I*ItU .1  D  1  AO  S 
CAUSADOS  PELO  GRANDE 
SINISTRO 

BUENOS  ATOES,  2  —  Wliapo- 
oltti)  —  Sflo  cuIcuIuiIoh  om  dola  mi¬ 
lhões  do  pusoa,  papel,  oí  prejnlzjs 
d(  corrente»  do  lncundlo  Jc  honteif 
nn  estação  da  estrada  de  forro  <b 


VIENNA,  2 - Uma  J.qputnçllo 

onmpufltn  de  artlntoa  o  profo^inüi 
procurou  hontein  o  prculdcniu  dn 
Republica  o  o  clinncoücr  nílrn  flo 
protcHtnr  contra  a  anmmclada  ven¬ 
da  ou  untrega,  como  penhores  dn  di- 
vina  jiuBiriiica,  uca  theaouros  dc  ar- 
lo  do  pniz. 

A  deputação  recebeu,  em  resposta, 
a  garantia  do  quo  ub  tapeçarias  dn 
unllga  corto  lmpurlal  nQo  serão  ven¬ 
didas  o  que,  nuixmo  quo  eoj.im  dn- 
dns  como  gnruntloa  doa  oraprcatl- 
moH  auatrlacos,  Jámals  àahlrfto  do 
Vlennn.  —  (liavas). 


ATilENAF 


_ Communl- 

oado  dò  qunrtef-genõrãí  grego  sobro 
a  situação  militar  das  trupas  helle- 
tilctis  na  AsIa  Menor,  em  3d  do  de¬ 
zembro  pro.xlmo  pagado: 

"Na  frente  de  Dorllõn,  tl^os  bem 
succedldus,  feltoa  pc!a  nosía  nrtl- 
jharlH,  contra  as  lnstallnçOci?  inimi¬ 
gas  de  NI(k.  ou  7zálk.  com  grandes 
perda**  pnra  o  nosso  Inimigo. 

Rccor.hecliuentoa  e  offonBlvas  de 
noesa  parlo,  sobro  vários  pontos  dn 
frente  kumallstu.  Estos  reconheci¬ 
mentos  foram  todoe  cornndOH  de 


vel  convlto  jmru 


IUÍÜ  M  \X 

RIBKIRAü  PRETO.  2  -  o  duc 
Miuc,  quo  toda>  as  qpltw  utirifji 
onoi  me  concorriMi»íiii  nu  thealro  Cur- 
roa  tlomeu,  rtàljznrá  n  wun  TBstu  ir- 
Uatieii,  no  mesmo  tlumtro,  UupolH  d» 
amnnhd,  aon.  um  vrundloico  pro. 
gramina 

TIRO  Hl)  --  KLEHjXo  l)A  NOVA 
J)Uw1'l4'TORI  A 

RI  BEI  K  Aü  PRETO,  i  Reall- 
/.ci-sü  np  dia  II  deste  rncv,  uma  a.sioin- 
blõrt  geral  do  Tiro  h  Guorni  80 
afim  de  a*v  iflelia  a  dlr«  >imla  pa¬ 
ra  1922. 

COMPANHIA  ANTAKCJ  ICA  PA  D 
LIETA  —  NOVAS  OURAS 

1UBB1RAO  PRETO,  \  com- 
PRolila  Antarctlea  Pnuílífta,  que  a 
incontesuivolmente.  o  mnlor  nlemen- 
to  da  Indijidrln  loca  .  Iníelnrá  "rr 
fevereiro  proxlinu,  mtaüt  oldad/.-.  va 
riae  obrou  do  oxtrnnr.iinnrlu  inipor- 
tancla. 

SCrã  eonotiuldo 


•)  BRASIL  NO  PRATA  —  IMA  IN- 
tElligente  E  NECESSÁ¬ 
RIA  PROPAGANDA, 
URUGUAYANA,  2  —  (I^peoial) 
—  O  “Rebato"  publica  uma  longn 
noticia  sobre  a  ucçáo  do  consuludo 
brasileiro  em  Salto  Orlontal,  dizendo 
quo  o  coronel  .Mnrlo  do  Azevedo  em¬ 
prega  uma  grande  acUvldado  em 
flc?an volver  o  Intercâmbio  brnsllel- 
ro-uruguayo.  fazendo  urna  Inlenau 
propngnmtá  dn  |»roüuctflo  brasileira 
o  pedindo  constnntemento  uos  aeu« 
amigo),  desfio  Estado  mofitruarloe  do 
fftbrlens  parn  expol-oe  ern  mostra 
permnitenle,  mantida  -no  consulado. 

1'rojuc'ta.  tambem,  o  funcclonarlo 
brasileiro,  para  cornmeniorar  o  noe- 
ao  centenário,  um  p:\»yrammn  em 
que  linvorfi  o  "dia  do  euffi",  no  quul 
àcrá  furnecldo  enfõ  gcatuiUimonte 
ao  novo,  ein  todnB  ns  cuaus  de  bebl- 


LNTERI ISSANTE  KSTATIS  TIFA 
PUBLICADA  POR  U.M  JOR¬ 
NAL  AMERICANO 
BUENOS  AIRES,  2  —  (Espe¬ 
cial)  —  "La  Nuclon  ',  biiuwlnanáâ 
a  oltiiiiç&o  niundlnl  da  pecuarla, 
tMimcrev.i  uma  cfitatlntlcu  jíuollca- 
du  no  Jornal  Tho  Pruducte,  quo  ao 
edita  cm  BenVel,  Est-cdo»  UnldiB, 
dando  A  Argentina,  untos  da  guer¬ 
ra.  25.81U.ÜU0  cabeços  de  gado,  o 
UBorn.  27.31)2.000. 

O  Brasil,  antes  da  guerra,  pos¬ 
suía,  eegundo  osso  mesma  cstatix- 
iioa,  um  robanho  de  30.060.000  ca¬ 
beças,  ò  ".põH  a  guorrn.  3i.GOO.OCO. 


reivindicações 

(Hnvaê). 


ROMA.  2—0  conselho  do  mt- 
nlstroa  esteve  reunido  bojo  do 
tardo  q  examinou  os  prlnclpaw 
problemas  quo  vftn  ser  diHcutlloH 
orn  Cannea  pelo  Conselho  Supre¬ 
mo.  —  (Ilnvna) 


BERLIM,  2  —  Noa  círculos  auto¬ 
rizados  dJz-ao  quo.  al&m  do  132  bll- 
llões  de  marcos  ouro,  corresponden- 
teu  Oa  reparações  devldaa  aos  Allla- 
dos,  a  Allcmanha.  por  força  do  cer¬ 
tos  clausulas  do  "Tratado  de  Ver- 
sallles".  deverá 


Partida  do  ministro 
plenipotenciário  da 
Italia  para  Fiunie 

ROMA.  2  —  A 


leodora"  pan 


VIENNA.  2 
gormanlfitn8  declararam  quo  o  pnr- 
tldo  não  npprovnrla  a  formula  octiml 
do  occfirdo  nustro-tchcco.  A-iredlta- 
se  quo  essa  altitude  provocará  n  oo- 
pnraçflo  do«  pan-gerrnftnlataa  o  eo- 
olaeB-chrlstflop,  e,  powlvelmente,  dn- 
rá  motlvoH  a  uma  crlHe  nilnlHtcrlal. 
—  (líuvns). 


íSosEie  os  gregos  trilam 
setis  prisioneiras 


tnmbem  cffectuar 
ulgumas  ludcmnlr.açõea  e  aornpen- 
sações  particulares,  em  consequên¬ 
cia  das  medidas  quo.  cru*  veaperaa 
do  provocar  a  conflagraçflo,  po*  ern 
pratica  om  relação  a  certaa  naçfloB, 
espoclalmenUi  conlrn  Portugal.  — 
(liavas). 


Tribuna"  de  hoje 
nnnuncla  a  parUdu  do  er,  CnBte,'!l 
para  Flurno,  ondo  va!  ropreseotur  n 
Italia  na  qualidade  de  ministro  ple- 
(ilavae)'. 


ATBENAS,  2  (A)  —  Um  prlelo- 
nelro  turco,  preso  ha  tornpoa,  om 
Cainus  Lio.-tsin,  sr.  Ahtsd  ItusBlm,  an¬ 
tigo  dlreclor  da  Escola  Turca  da 
Aíioun-Kara-Hl.sôar,  enviou  unm 
curta  fl  Cruz  Vermelha  Ucllçnlca, 
exprimindo  o  neu  reconhecimento  u 
o  dos  deus  camaradas  prlslonelrod, 
ptla  decitão  do  governa  hellenlco, 
de  reputrhir  todos  oa  prl&lonelrue 


nlpotonclario 


lorxno  odl- 
riclo,  com  todo  o  rigor  da  moderna 
archltuctuni,  pnra  a  hisUllução  do 
aperfeiçoados  machlnlKmun  dcHtlua- 
doa  uo  .fabrico  de  garrafas  do  vario* 
lypofl.  vuíillhume.  tonem,  paíhúc-s,  eto. 

Apõr.  canas  obrun,  u  fülal  desta  oi- 
da.de  ílcurá  em  coridlçwfô  de  ogualur 
u  matriz  exlBtontu  .•losía  capital. 

Corn  esHôfi  trubluhus,  segundo  ea 
tou  Inforrnuilo,  a  poclr;j’ur:,i  comp’ 
nhln  dlsporulr-rã  .. Jtru -i  -  mUtòEM*  • 
oonlos 

PEIiüirTmi.VlltDr. 

RIBELRAÜ  PRETO.  2 
tro  H|Gome8,  hontem, 
a  focalizauãi.  do  lmp< 
,4Fantom-'i(^  dn  Fox. 
dloi. 

Ainruihfi  terá  Inicio 
do  eolooeal  fllm.  rm  1 
"A  coa:»  (lua  mjvtonoh", 

York,  pelos  afamiuloj  a 
Prfitty  c-  Henry  fis!l. 

HORÁRIO  DOS  |i 

RLBE1RAO  PltETvi 

‘Jd  em  ÜL-nnto,  og  Jtiimiui 

tt-ntcd  nbtíiir rnrão 
rio;  dns  J1  áa  16 
utels,  com  exciípçfir 
das  II  Ah  M  hurou 


URUGUAY 

O  Club  Universal  irá 
ao  Rio,  a  convite  do 
Flamengo 

MONTEVIDE’0,  2  (A)  —  O 

Club  Flamengo  do  Rio  do  Jfinelro. 
convidou  o  Ciub  Unlvetunl,  deam 
capital,  para  uma  excursão  no 
Rio,  nos  mezes  do  fevereiro  o 


CANDIDATO  D08  KARK-A  ES 
O  SENADOR  SEUUIEK 
2  — “  (Eopo- 
puhllcn  a  no- 


FKANÇA 


ROMA,  2  —  Por  motivo  da  pao- 
flagom  a  oanno,  os  soberanos  de¬ 
ram,  como  Ue  cOBtume,  recopção 
no  Quirlnal  n  Q»o  conipareconun 
ministros,  dlplornalns  a  autorUU- 
'di-0  clvlí  e  militares. 

Sunn  maJestadoB  recebomm  Utm- 
brm  numernaos  telogrnmmàs  de 
ohofí-fi  de  Estndo  exlrangolros.  — 
Qiavas) 


BUENOS  AIRES, 
clnl)  —  “La  Naclon 
ücla  tranHmlttldu  ha  nomi  de  nu/, 
o  melo.  dc  que  o  candidato  dob  ra- 
dlcaee,  no  proxlmo  plonto  prcdlrten- 
clol,  uorá  o  senador  Soguíer. 

A  candidatura  do  M.iv:ello  AJ- 
vear,  actuul  ministro  du  Argontlr.n 
em  Purls,  o  eguulmonto  membro  do 
pnrtldo  Radical,  nfto  pod-.rá  affrou- 
*.ur  a  UuUorlü  do  párlldo, 


ta  rio  de  todon  oa  priálonolros  tur¬ 
cos  em  poJer  dos  gregos,  t«?m  eUu 
o  continuam  a  eer  excellentee. 

Esta  carta  couatltue,  com  lodn  a 
J-iPtlça,  dizem  oa  Jornaes,  a  melhor 
refutação  contra  todas  ue  aéwecG&eg 
fellns  polo  Crescente  Vermelho  Ja 
Sulssa.  , 


MINAS  (ÍLRAES 

OS  RETRATOS  DOS  SKS.  AU 
TH  UR  BEKNAUDES  IS  BLE 
N’U  UllANDAO  NO  EDIFRTC 
1)0  OOKPÜ  DE  BOMBEIROS 
BELLO  HORIZONTE.  2  (A)  - 
?ío  novo  edifício  do  Corpo  do  Bam 
belroa.  foram  '  Inaugurados  os  ro 


INGLATERRA 


ARGENTINA 


IUJSSLt 


A  QUESTÃO  DO  PÃO  FOI  UMA 
DAS  QUE  MAIS  PKEOÇCUIW- 
RAM  OS  MEMBROS  DO  CON- 
ÇRESSO  DE  TODAS  AS  UÚS* 
SI  AS. 


anno  novo  marcará,  certamente,  a 
etapa  docislva  pnra  o  termino  dwm 
grandiosa  o  necessária  obra.  O  pre- 
«Idcnto  termina,  agradecendo  oa 
cumprimentos  do  corpo  diplomático 
dag  potnnclna  amlgaa.  referlndo-so, 
multo  ,  partlcularmerite,  ao  realubo- 
leuimento  dae  rolaçõea  entra  a  Frun- 
ça  o  o 'Vaticano.  Podia  ao  nunclo  quo 
ttcceltnsaa  oa  votos  quo  fazia  pola  fe¬ 
licidade  petstíoul  do  Hummo  pontífi¬ 
ce,  asstra  como  pela  do  todos  oa  so¬ 
beranos  o  chefes  de  Estado,  cujo» 


O  PRESIDENTE  CTTINEZ  NÃO 
reui:beu  «s  ru.MPRi- 
MENTOS  DO  REPRE¬ 
SENTANTE  BRITANM- 
CO  PELA  ENTRADA  DO 
ANNO  NOVO 


OURO  FINO,  2  —  Inlclarain-te 
de  prupurntlvOB  para  a  grunde  re- 
sepção.  que.  aqui.  será  fuitu  ao 
Ceputado  IJucno  Brandão,  que  ;c- 
pressa  do  .  Rio.  onde.  como  "lea- 
ier"  da  maiorln,  defendeu  do  rn<v 
fio  brilhante  os  Intercsaes  da  Nu- 
jão  o  a  candidatura  do»  camlldatoa 
da  Convefiçáo  de  8  de  Junho. 

Uma  grande  commlssüo  Irá  ví- 
peiul-o  em  Mogy-inlrlm. 


UllIRj  hnríi- 
«,  P"  dias 
H^rnburlog.  e 

-ibbiuiOR. 


MOSCOU.  2  —  (EapccJal)  —  A 
qucBiúo  do  pão  fol  umn  das  que  inala 
preoccuparnni  aq  membros  do  Con- 
gresMi  dc  todas  oh  KuEdIua,  cujo  en¬ 
cerramento  se  realizou  na  quwrn- 
íelrn.  ft  noite.  — 

Cada  qual  procurava  onuontrnr 
um  melo  dc  alimentar  o»  20  milhões 
de  flugcl lados  e  conseguir  paru  ellea 
INbTAI.IaVCAO  DUMA  l'AROCIHA  soraentes,  cavallos  e  gado  u  du  con- 
uimo  FINO.  2  -  Fol  colonnc--  ««««■•  “«  «ampwieM»' d.  todoo  « 
menu  InHuilluhQ  n  „nruQhln  de  du  „ec<«,tolo  .lo  r«mhn  o- 

Clpolh.  d„  rie.li.de,  muni-  cm,uto  d.,  «sr  cu,íu.a.  como  m,l.» 

clplo.  compu recendo  ac  prlucli.acn  u  Cüllil"‘!'’ 

ftutorldndoí  scrnl  que  se  ilcaenha. 

Os  oradvrei  oHIctaes.  ««.  Wol-  «Hu-Cjo  «««»-rl«  wreocoup.i, 

denmr  1-ledoilo  e  Uoul  A|.oc..;y-  "ado  um  Unha  uma  inrilculn  dc 
pso  rscbti.moudiirctni  u  càndldaiü.  rça„.,n.c,l,m.lado  na  «olutf.o  doa  mo¬ 
ta  do  dr.  A.ll.ur  Bernardrá.  por  ull‘m"s  ruwoa, 

Der  o  candidato  cuihohco.  „  «  enmmiaarlo  da  ns.:cuH,,ra.  «r. 

Oiílhskl,  orn  a  pessoa  para  a  quul 
QUALll  ICAÇ.AO  LLL  \l.\L  iodos  so  voltnvnrn,  ú  espera  do  uma 
PAKAUATU*.  2  —  Terminou  o  ,,j|»avrn:  o  cllo  voltou  os  seus  olhou 
.«rvlço  do  ulhunmento  eleitoral.  ,,„ra  0  ocolduiilo,  dizendo  que  o  ati- 
Foram  qdu  11  Doudos  1.60U  eleito-  xm0  uovju  Vlr  du  fôrs,  pnrtlculur- 
;C3,  quo  voiuráo  noa  candidatos  üa  |„entc  do  America.  De  irlnta  ml- 
Convcnção  de  Junho.  Ihõcs  do  "puuds"  esperados  dou  1’Js- 


I.0NDRE3,  2—0  corroa- 
pondento  do  "Union"  om  Po¬ 
li  !n  telcgrnphnu^do  lá  unn im¬ 
olando  que.  como'  protesto  con¬ 
tra  u  nttltudo  dnB  âiilorld(nl*i8 
chlncwift  do  Amoy.  Insultando 
na  cldndãoH  hrllnnnlcoii,  o,  re¬ 
presenta  nlo  fín  Grã-Urfltnnlin 
im.oaidtal  ehlneza  não  fol  no 
pnlacío  do  governo  ciimprl- 
mentiir,  (tomo  hdhltualinnjitn.  o 
presUlonto  dn  Republica,  por 
motivo  tia  piiw-ngen,  do  mino 
novo.  —  ( Hnvns) . 


0- submarino  acceito  na  le¬ 
gislação  internacional 
Declarações  de  um  dos  func- 
cionarios  do  Quai  d'Orsay 

(Especial)  —  A  du. 


R«i  óii- 
tí-mato 
de  en- 


SANTOS 


elno  gratuito  p 

-  An  auis 

Umila  eerão  rr 


pobres, 


não  fol  publicado  nenhum  Jornal, 
vlxlo  todaa  n a  offlclnoa  graplilcns 
nAo  funcclonnrem  hontem,  dia  duav 
vezes  consagrado  ao  dcacanço  o  ft 
commemornção  da  entrada  00  novo 
anuo. 

Duranto  a  mudrugada  do  hontotn 
cnhlu  sobro  esta  capital  um  lurml- 
davel  tomporul,  chovendo  eopt «sa¬ 
rnento  durunto  todo  o  dia,  paio  que 
não  ao  realizaram 


fevorclro  prox 

•‘JOHN.'.  DA  > 


PARIS,  2 
legução  franceza  á  Coníoronela  do 
Washington,  ao  quo  se  diz  noa  ulr- 
oiilua  olTIohiuB.  Já  deu  pleno  Rasen- 
umçn.to  A  legislação  Internacional, 
sobro  o  empreso  do  submarina, 
considerando  que  o  governo  que  fa¬ 
ça  0H3U.  IctgiBlnção  a  aubstltulrá  pu-- 
reltnmento.  desde  que  vise»  utten- 
.ler  uo  pedido  dõ  BupprcssAo  for¬ 
mulado  pela  delegação  brltannlca. 

Um  dos  funcclonarlos  do  Qual 
íTOreay  disse,  lilás,  de  parto  da 
França  que  qualquer  regulameny,- 
çGo  BUbniarlua  será  deaneceasam. 
porque  o  seu  pnlz  Játnnls  Irá  ao  ab¬ 
surdo  de  torpedear  um  "Lusitânia". 


O  novo 


dlarlo  locn 
tá,  nctU-ilir 
Jornalista 
O  reféi. 
phast*.  of-tá 


Mujihá 


PORTUGAL 

Fallccimcnto  de  uma  actriz 

LISBOA,  2  (A)  —  Fallcceu  hoje 


nu  s;ia  nova 
ido  oom  lodo  a 
hollcn  •>  o  çlura 


iilgung  festojofi 
públicos  e  populares  que  tlnh.vn  si¬ 
do  annunciados. 


oa  nrtlatus  da  companhia  Celnste 
UeiH  multo  npplnudldos. 

FALLECl. MENTO 
SANTOS,  2  —  Falleceu  hontem. 
fm  22  horuri,  ncsla  oldndo.  sondo  hoje 
ôepultnda  no  cehilterló  do  Puquetfl. 
com  grande  «conipanhnmento,  a  ara, 
d.  HIlKiibtith  Cu  melro  Leão.  cgpoüa 
do  er.  Ajvnro  Carnvlro  Leão.  3. o  of- 


uitrt»  dlarlo  locaL 


1  RIME  DE  ÇRAYINHQ6 
■  ■  ‘ã* •  i:  novo  ,ii  lo  v. 


LONDRES.  2  —  São  do  corrcg- 
ponflunto  do  ‘'Tintes",  em  Peltln,  ar 
segulnteg  lníormaçOcfl  a  reepelto  do 
momc-nlo  economlco  du  China:  "A 
situação  C  il^esperndora.  O  governo 
OfflA  pensando  nn  formação  do  um 
"conporllum"  financeiro  pnru  a  ob¬ 
tenção  do  numcrnrlo  propofito  nn 

emissão  de  00  000.000  dn  dollarn. 
Desse  tolal,  7-1.000.000  eerão  appll- 
cadoB  parn  a  consolidação  dns  gn- 
rnntlnii  dn*  dividas  pnra  o  nugniento 
do  Impofilo  do  enl".  (Iíavaé). 


BUENOS  AIRES,  2  (Al  —  Fal- 
locou  o  notável  cx-chefo  da  pol.cla 
dn  1  - -eaUstçGes  criminal  «r.  dr.  Jo- 
s0  RosbI. 


).  r  —  liv.ún 
i  local,  ondn 
mento,  confoi'- 
iinál  de  Jtuiti- 
nnn  o  Antouio 


PARA 


DELE‘M  Í*ÜSSUE  10.755 

ELEITORES 
BEIiE-M,  2  (A)  —  Fol  encerro- 
do  hontem  o  alistamento  eleitora' 
do  anno  que  so  findou,  attlnglndo 
a  10,765  o  numero  do  novuH*eífl- 
tores  nesta  cupltnl. 


nhotí, 

Eo?c-6  rio»  se 
mente, 


tunto,  consiJer<i'f»  necesteurlo,  pum 
evitar  o  desastre  que  arnença  o  pqiz. 
um  total  de  25  milhões  dc  "poc.lt" 
<-c  fiementea,  para  dlutrlbulção  «os 
.•grlcultoren,  não  devendo  «or  deavln- 
do  ia  região  dos  flogollndos  um  uni- 
co  "pood 

No  dizer  do  cmnniittfarlo  da  ngrl- 
«ultiirh.  tambem  a  Ultrunla  o  a  Uu*- 
b'a  Uo^udOMto  c.irecom  do  auxilio, 
pnra  que  se  não  venha  a  dnr  mnn 
catàíitro|iht'  Irremediável. 

As  decIaraçOea  alarnmntes  do  ar. 
OwiinsUl  rietcrmlnarnin  o  angmento 
do  orçnn^ento  da  receita  do  cnmrnls- 
zarlailo  dn  ngrlciilturn  de  37  pirn 
18  milhões  de  rublos,  oendo  tambem 
dadas  Instrucçõos  no  commlssarlo 


nu»;  nova- 
i  -.csalão  dá 
tinal  -lo  lü* 
•-  ir.no 


cm  rnarço,  p  >« 
primeira  sesi-ã»)  do  Trt 
ry  correspondei]  te  <i  *u 
O  ANNIVERSARIO  !)' 

RIBEIRÃO  FRETO, 
memorando  o  IS.e  ««nnlvei^orlu 
sua  fundação,  o  dlsrlo  local  "A  ( 
dd"  piibllcmi  hnnU-iu  .r.iú  bclHü 


BANQUETE  OFFERKCIDO 
I»ELO  CONSELHEIRO  DA  KM 
BAIXAbA  BRASILEIRA 


Novo  combate  entre  os 
bolshevistas  e  care- 
lianos 


PARIS,  2  (A)  —  Anto- 
hontem  o  conselheiro  da  om- 
v  halxnda  do’  Brasil,  dr.  Cnstello . 
Branco  Olarek,  offereceu  um 
lauto  banqueta,  quo  se  realizou 
,  no  Corele  intcr-Alllõ,  aos 
dopulados  federaes  ê  UolcRa- 
dos  do  Brasil  Junto  4  Liga  das 
Nações,  dra.  Ruul  Fernamlca 
o  Clnclnato  Braga,  colebrarido 
com  csaa  homenagem  a  pasfia- 
gem  do  velho  o  a  entrada  do 
rio\#  nqno.  Estlvoram  preaon- 
tea  os  homenagendos  q  suas 
exinas.  esposns,  o  er.  Hormllo, 
chefe  do  novo  gablncto  do  mi¬ 
nistro  dos  Ncgoclos  Extra  n- 
gelros,  t  sua  esposa;  Carvalho 
Azevedo,  lnBpeetor  geral  da  S. 
A-  Agencia  /Vmorlcarm;  Carlos 
Levaller,  oito  funcclonnrlo  do 
Mlnhuerio  doe  NegoclpB  Ex- 
trangolros;  peoBoal  da  embai¬ 
xada  do  Brnnll  o  alguns  mom- 
bro!>  da  oolonla  brasileira  e  da 
nocledndo  francezn,  nmlgos  do 
Uraull  e  dos  homenagendos. 
O  bunquetc  correu  no  melo  da 
maior  cordinlidndo,  erguendo- 
fle  vários  brindes  pela  entruda 
do  novo  un no.  polo  Brasil  o 
pela  Fruiiçn. 


F1N  LANUIA 

Dois  mombros  do  governo 
da  Csreiia  expulsos 


edição  r 


LONDRES.  2  —  Commurilcam 
de  Ilelslngforfl  que  os  bo1s&evlBta_s 
depolfl  dn  derrota  que  soffreram  n 
28  do  mez  findo  cm  Pornjnorvi 
prepnrnram  com  grnmles  forças  de 
cavnllnrla  o  nrtlllmrla  umn  forte 
offcnslvn  contra  os  carellnnos,  of- 
fenulva  quo  levaram  hontem  n  ef- 
felto.  03  enrollanos.  porfim,  resis¬ 
tiram  com  toda  n  energia,  tendo 
apenas  soffrldo  18  baixas,  ao  pasv/ 
quo  n»  dos  nlacnntes  so  elevaram 
n'2S0.  --  (Tl&vfls). 


rnçâu,  lnlereoaunte. 
notlcJnrU*,  adujfio 
muniu  Imjfrwia  »• 
paginas. 

“A  ChUi  1-i  i  i. 
r.ue  iiqiil 
thlu  paiu 
eleviula  com  ij  i 


O  aggrüffo*or  fol  pwso  o  oe  ferhloe 
racolhldoti  no  ho^pltnl  dn  Santa  Ca¬ 
na,  sendo  aberto  lnqm-rlto. 

NATAL  DAS  TELElMIONISTáS 
S.VNT^iS,  2  —  A  5uIiscrlpÇão  nbvr- 
ta  pelo  oho  commerclo  «Icata  t!  I.»  h 
em  favor  do  Nalal  ihm  lÕtepUObG-LM- 
I  c  quo  ecrfl  unccrrnda  no  proxlmo  chn 


FlELSÍNtí FORS,  2  —  Em  virtude 
de  umn  lei  Internacional,  o  mlnhtró 
do  Interior 


resolveu  ixpiisor  d» 
1  InhintUn  UoJh  membros  do  governo 
da  Corelia 


(Jlavas) 


.  ITALIA 

A  colonia  íianccza  cumpri- 
mentou  o  sr.  Jonnart  pola 
entrada  do  anno  novo 

ROMA,  2  —  O  ombulxndor  da 
França  Junto  á  Santa  SC.  ar.  Jon- 
nnrt,  rcccbeu  liontom,  pur  -rabllvo 
du  pnuHiigcm  do  unnu.  oa  cumprl- 
inuntas  dn  colonia  franceza. 

Numerosas  personalidades  cccio- 
Blartloag  r.ompareecruui  A  rocopção. 
—  ijjayjwj. 


HESPANHA 

O  ministro  da  Guerra 
regressará  de 
Marrocos 

MADRID,  2  —  Ammncln-se  quo 
o  mliílntro  dn  Guerra,  sr.  de  I-n 
Cierva,  regressará  um&nha  dt.  Mur- 
rocCH,  onclo  preaeniementa,  rimu  n 
flialor  trnuqitll lidado,  r-  tUavuai. 


LISBOA,  2  (A)  —  AfflriiKi-sj 
noa  meios  políticos  quo  6  qunal  cor¬ 
ta  n  pormoaoncia  do  actual  governo 
uo  podor.  Não  sorã  do  extriinlisr 


ATHENAS,  2  (A)  —  Communl- 
cado  fornecido  ã  Imprensa,  pelo 
quartel  general,  Acerou  da  Bltuação 
militar  grega,  na  frente  de  batuMiu 
na  Asia  Menor,  em  21)  de  dezembro 
ultimo; 

•‘Calma  sobro  todas  ue  frentes,  não 
se  notando  o  menor  movimento  nn» 
fileiras  ü  fremes  .lalmlgafi", 


BUENOS  AIRE3.  2  --  ( E.‘M" 
dal)  —  O  minlatro  do  Chile  par¬ 
tirá  nu  próxima  soxta-ít-lva  pnrn 
Suntíugo. 

Ao  doapedlr-se  do  prôdhlenlc  õf. 

U^pnhltca  o  afplqmuln  çllileiií»  i"*, 

dumuiuda  couíerouuu.. 
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CORREIO  PAULISTANO 


Terça-feira,  3  de  janeiro  de  1922 


Alvarenga,  membros  do  Partido  Re- 
publlcano  de  Santo  Anastácio;  Wal- 
Jomar  Samoa  Rio;  dr.  Eduardo  Pl- 
rajft  da  Silva,  Rlbelrflo  Bonito;  Oo- 
uvlnno  J.  Rodrigues,  Limeira;  ca- 
U  pltflo  do  porto  de  Santos  e  aeua  au- 
;|J  xlilaroe;  Domingos  Fernandes  Ma¬ 
chado,  Rio;  Nilo  Goulart  e  Gastfto 
„e  da  Crua  Ferreira,  Rio;  sub-offlclacs 
d0  o  offlclaes  inferiores  da  Escola  de 
>90  Avlncdo  Naval,  Rio;  A.  J,  Esteves, 
,e8  Rio;  Bernardo  Pinto  de  Carvalho, 
Cubat&o;  Associação  Commerclal  da 
uo  Bahia,  dr.  José  Carlos  de  Moscoeo 
Bandeira,  Bahia;  José  de  Paiva  011- 

rn, 

|lo  volru,  PoclnhOH  do  Rio  Verde;  Ko- 
Jr  sano  BolletU,  do  Amparo;  Brazlllan 
,r  American,  Rio;  BeUnrinlno  Menlc, 
Te  Avaré;  SebasUdo  Rlbua,  lioroby; 
n_  Antonlo  Jeremias  Munlz  Junior,  de 
j8_  Santo  Amaro;  Mcndea  Junior,  pro- 
feito  municipal,  pela  Cornara  Muni- 
,8.  clpal  e  Dlroetorlo  Político  de  Ita- 
DB(  nhuon;  José  Ucttea  prealdcntô  do 
,u.  Dlrectorlo  Político  du  Santos;  Àlo- 
ir,  xandro  Mackonzlo,  Rio;  funcclona- 
:.ou  da  Administração  doe  Currebw 
li.  do  S.  Paulo,  AJousto  do  CSodoy.  Rio; 

Flavlo  Uchôu.  do 


0  NACIONALISMO  DO  SR.  NILO 


aponta,  maravilhados,  a  gloria  do 
Rosno  imeaado  htotorlco,  ondo  a  ool- 
laburaçllo  luaa  preparou  os  lumlno- 
soe  ollcercee  da  puiria  de  hoje,  aô 
I  reduzindo.  portanto,  novas  corron- 
tea  de  «ympnthla  ao  povo  de  ouju  al¬ 
tiva  estirpe  doficendomoa? 

Lonibrondo  n  possível  lrascloi- 
lldndu  do  alguns  minguados  Jaco¬ 
binos,  que  procuraram  uma  ephe- 
meru  6  escuna  colebrlditde,  gritan¬ 
do  oontra  oa  portuguezes  —  facto 


mnln  viva  n  I«Uj«i  du  pnirlit;  6 
cndii  dln  uinls  cioso  dm>  mmH 
ilque/ns,  dn  sim  Inilopemlon- 

clli  O  du  CXCCUÇÍIo  dllH  MUIlfi 

leis.  Mas  nílo  pAdu  prescindir 
do  ccmcuiBo  dos  cxlrnngúlras. 
Não  coiiiiircliciiila,  por  oxuni- 
pio,  esho  coinbnto  uoh  porlu- 
BIKÚOf,  Coinlmicr  Ihirtngnl, 
du  mulo  proviemos,  não  llio 
pnrccu  uuMplr  pnru  o  nr’/ 
Mesmo  respondendo  ftn  perguntas 
, Tinis  elmpleu,  o  poduntlamo  phra- 
soologlco  o  oapadoclo  do  ar.  Nilo 
As  respostas 


Lulgl  Morcatelll.  ombalxador  da 
Itolla;  cardeal  Arcoverdu.  dr.  An¬ 
tonlo  Azeredo.  vlco-preT/iente  do 
Senado  Fcdernl;  dr.  Arnolpho  Aze¬ 
vedo.  presidente  da  Cumara  Fe¬ 
deral;  dr.  Munhoz  da  Rocha. 


onilirulha  o  negaceia, 
do  ar.  Nilo  mala  pureccra  galanteios 
pornosilcos  do  mulato,  cm  usauniado 
du  bairro,  a  uma  fusca  Vonus  do  ga¬ 
forina,  mio  afnrmnçflcs  aérlnx  o  60* 
da  um  estadista.  Seu  estylo 


dr.  Melra  Junior 
Ribeirão  Proto;  Alfredo  SoHrea  du 
Camara,  administrador  dos  Correloe 
do  Sn n tos;  Samuul  Castro  Neves.  Pl- 
roelcaba;  A.  Pomplllo  Mendonça. 
Samoa;  pescadores  da  colonla  2  l. 

Afsoclaçflo 


Estudo  do  ltlo:  dr.  Porelra  Lono. 
presldento  do  Estado  de  Sergipe; 
dr.  Horcilio  Luz,  governador  do  Es¬ 
tudo  du  Santa  Cnlhurlna;  d.  Aqulno 
Corrêa.  presidente  do  Estado  de 
Matto  Grosso;  Eugentu  Jatdlm. 
presidente  de  G&yaz;  coronel  Nea- 
:or  Gomes,  prealdente  do  Estado  de 
Espirito  Santo;  dr.  Solon  do  buuô- 
na.  proslderito  do  Bstad  >  da  Para- 
hyba;  coronol  Virgílio  Rodrigues 
Alvos,  vlco-presldonte  do  Estado: 
dr.  Jorge  TlblrlçA,  presldontc  do  Sc- 
Antomo  Lobo. 


roniin 

callyplgio,  abundunto,  envlozado  da 
rodeios,  nunca  tem  a  aolonnldada 


Grupo  upanlirtilo  no  Trlnnon,  por  oecnslllo  do  bnnquote  offor«cldn  nofa  dn».  Antonlo  I  ol.o  » 
Mario  Tnvnrvn  polos  hcim  collegmi  ila  Cnmnrn  cIuh  Deputados. 

No  cliché  vCum-«o  os  liomcnnKcaUou,  londo  no  Indo  oa  sccrutarlos  do  governo  e  o  prefollo 
munlclpnl;  no  fundo,  vnrloh  Uuputndos,  roprcHonluntus  du  Imprensa  c  du  Agenda  Americano. 


Samoa;  dlroctorloa  da 
Commerclal  do  Rio  de  Janolro  e  da 
Koderaçflo  clue  AasoclaçOe*  Cominer- 
claea  do  Broall;  Luiz  Bnptleui  Lopos 
o  senhora,  ltlo;  dr.  Octnclllo  Joeô  da 
Costa.  Nlcthoroy;  aupcrlora  do  Col- 
loglo  Santo  André,  Jabotlcabal;  Ro- 
mulo  do  Mello,  de  Qulrlrlm;  dr.  Azo- 
vedo  Caalro,  Loronn;  Ccsur  Perelru 
do  Souea.  Pclropolls;  J.  Queiroz  u 
Comp.,  Campinas,  o  Lnmlolino  Ba* 
pllata.  Santos. 


uhvfo  du  rcndotlba.  Melhor  fOm 
ao  ar.  Nilo  tor-ee  calado.  O  allen- 
clo  6,  para  aa  eaphlngee,  a  força  do 
aou  mysterlo  e  para  oa  Pachccoc. 
o  prestigio  da  sua  força... 

"Combater  Portugal,  de  onde 
proviemos,  nfto  lhe  parece  eusplr 
para  o  ar?" 

Mos  BorA  o  ar.  Nilo  bom  deacen- 
donto  doa  vnrOufl  lusitanos,  que  u 
lyrloo  Alencar  obamou.  na  Iracc- 
nui,  dc  "guorrelroa  bruncoa",  bran¬ 
cos  como  ae  arelna  du  praia  e  co¬ 
mo  aa  vclna  doa  ourvoo  navios  da 
época  da  conquista T  E',  alm,  uão 
ha  duvida. 

Os  portuguozea.  antoa  de  virem 
ao  Brasil,  tambem  conquistara  rn 
toirue  da  AfrJoa  o  a  edr  da  poiic 
não  6  mais  motivo  para  ae  tornar 
eepurln  a  patcrnldude  dos  qao 
cr  Cem  quo  "provloram  de  Portu¬ 
gal! "... 

Atacul-o,  pois,  6  cuspir  para 
cima.  Nisso  ao  menoa  o  ar.  Nilo 
lem  razão. 


conqulsmvtfl:  com  mola  a  plmujca. 

oom  dupla  Inlonçüo. 

0  ndmlnivol  surto  luiclonallsta  doa 
eurto  nobro  e  pa¬ 


nado  ostadual;  dr. 
jinwldente  da  Camara  los  Depu- 
lncl08{  dr.  Flrmlno  Whltnker.  pre¬ 
sidenta  do  Tribunal  de  Justiça;  dr. 
Alfrodo  JLllla.  dr.  .Uvaro  dv  Carva¬ 
lho  e  dr.  Adolpho  Gordo,  aenudo- 
res  federoco  por  S.  Paulo  dr.  ín¬ 
dio  do  Brasil,  aenudor  federal;  dr. 
Carlos  de  Campos,  dr.  Jasé  Lobo. 
di.  JosO  Roberto,  dr.  Ferreira  Bta- 
gn,  coronel  Marcollna  Barroto,  dr. 
Joflo  do  Fnrla,  dr.  Barros  Pentei- 
do.  dr.  Manuel  Pedro  Vlllabolm.  dr. 
Palmolra  Rlpper  o  dr.  Altlno  Aran- 
tsa.  dopulndoa  fodoraoe  por  8.  Pau¬ 
lo;  dr.  JoiÉ  Augusto  Bczorra  de  Me¬ 
nezes  e  marechal  Oiorlo  fle  Paiva, 
doputadoa  fodoraoa;  dr.  Albunuor- 
quo  Lins.  dr.  Pndua  Salbs,  Lacerda 
Franco,  dr.  Oabrlol  do  Rezondo.  dr. 
Dlno  Bueno,  dr.  Valols  do  Castro  o 
dr.  Aurollano  de  Ousmão  aonado- 
ro.*  cetadimoa;  dr.  Freitas  Valle,  dr. 
Mnrroy  Junior,  dr.  Azevedo  Junior, 
dr.  Américo  do  Cami*tlff.  dr.  Ctzc- 
mlro  da  Rocha.  dr.  Gamn  Rodri¬ 
gues,  dr.  Alfredo  Ramos  dr.  Mario 
Tavnros,  dr.  Ruy  do  Pauis  Sousa, 
dr.  Abolardo  Cesar, 


0  pedido  de  decretação  da 
do  Banco  Italiano  de  Des¬ 
conto  suscitou  um  contli- 
cto  de  jurisdicção 


Pormenores  sobre  a  imponente  manifestação  ao  dr.  Ar 
thur  Bcmurd 


ultimo*  tentpoa, 
trlotlco  quo  a  aventura  eleitoral  da 
Esnlilngo  do  chucolalo,  oom  eeua 


em  Bclltí  Horizonte  —  Os  discur 
sos  dos  srs.  Estevam  Pinto  c  Campos  do  Amaral  - 
A  brilhante  oração  do  presidente  de  Minas 


EM  SANTOS 


onnodo;*.r — nfto  encontrou  graado  ôco 
no  candidato  do  rwicçfio  rcpiibllca- 
uu.  Soado  a  Intonçao  do  "repórter" 
procurar  conhocor  o  penoamonto  do 
er.  Nilo  sobre  a  conaoloncln  do  na¬ 
cionalidade  erouda  agora  om  todoe 
«is  brnallHlroa  pela  culLura  i'o  sou  no¬ 
bre  orgulho  nacionalista,  eahlu-ao 
d  lo  com  pondoraçôeH  lnopportuna« 
eobro  hypothellcoa  combutca  aoa 
portuguezoa.  Eatn  Ô  boal  Que  tOin 
quu  ver  o«  poriiiguezeiy  com  «wa  hol- 
la  campanha  noelonallsia,  que  noa 


SANTOS.  2  —  Devido  no  furte  cu- 
lor  que  hoje  reinou  nesta  cMado  du¬ 
rante  todo  o  dia,  houve  diversos  ca¬ 
sca  de  laaolução,  som  mortes  a  ro- 
giatar,  porém, 

Entre  outroa  cshos  verlflcadoe.  n 
policia  levo  conhsclmeato  do  ataqje 
de  que  foi  vlctlma  o  Jornaleiro  I)o- 
mlngoa  Gomes,  de  3i  annos  do  odu- 
do.  aoltelro,  morador  no  morro  >la 
Penha 


sd  Auguato  do  Andrade,  coronel 
Sozefredo  Fagundes,  dr.  DJalma 
Forjaz.  dr.  Rnul  do  Valle.  Car.oa 
Xavier  de  Andrade,  'coronel  Ar- 
thur  Dlodorlchsen,  dr.  Joslno  Oul- 
marflos.  dr.  Coaslo  Vldlgal,  dr. 
Alencar  Piedade,  dr.  José  Libero, 
dr.  Calltto  de  Paula  Bouna.  Jofto 
Bnptlotü.  de  Carvalho  Moreira. 
Octnvlo  Rodrigues  dos  Santos,  dr. 
Joaquim  Coutlnho  da  Fornem 
Vieira,  Antonlo  Evangelista  da 
Bllva,  Osorlo  Bueno.  Américo  Pa- 
ranhoe.  Jofto  Baptlsta  de  Oliveira 
Luz,  Nelson  Teixeira,  Inrael  Com- 
pany  Limitada 


0  er.  dr.  Kaiuvom  1'lnto,  falando 
em  uoino  da  população,  dl*  o  quo 
vinha,  nu  prluielru  dia  do  a  ano  quo 
vai  marcar  n  uacunçfto  do  a  «xe.  uu 
governo  dn  Ropuhllna,  reafflrmar  ao 
oundldulu  da  nação  o  sou  apulo  o  a 
sim  solidariedade. 

Afflrmu  quu  ull  usiú  n  popiuaçflo 
Inteira  dc  Beilo  Uorlxonto,  rupre- 
aentudu  em  todas  su,oi  clames  ao- 
Cinca.  populti«;ãu  quo  ayiilhcils  t.  niai.s 
«lo  »iiiu  qualquer  outm  ulihnle  nilnêl- 
ra,  o  junilr  uimnJmo  do  Eai  t  io  «lo 
Minas  Cernes.  ISelIo  Ilurlxonto,  con- 
tlnu'a  o  oiudor.  õ  u  suinulu  dai  po- 
pul;t«;<»(M  quo  LOui  vindo  «lo  tou.ts  nn 
parlc«  de  Mlnus,  trazendo  u  quo  hu 
de  molhar  o  nula  gonulnamome  mi¬ 
neiro.  para  formar  a  nua  cipltul. 

Asslcnaln  por  bwo  o  valor  das  lio- 
meiiHgous  do  quo  6  Interpreto,  como 
portjuor  daa  s.tud:iqdes  dn  cldndi*. 
ao  futuro  projldonto  da  Itopabllm 
Reforo-rc  fts  tmdlçften  dc  altivez  o 
civismo  do  povo  mlnolro,  quj  nun¬ 
ca  dobrou  cerviz  aon  poderá  íu*  do 
inonionlu,  nonipri-  qt  j  c/tevc  orn 


nn  quéda,  rucebeu  di¬ 
versos  forlmentos  na  «Abi-qa. 

Domingo*  Gomf«  foi  moill*»«lo  na 
Santa  Cn«»n. 


't 

reelmento  do  v.  exc.  Já  naquellr. 
oecaslflo  v.  exc.  externán,  dc  viva 
voz,  voto/«  sinceros  pnra  qitr.  oato  in¬ 
stituto  conUnuaase  «ubludo  a  ram¬ 
pa  da  presporldado;  e  a«ndn  relem¬ 
brando  o*  phrasos  do  bvMianla  Im¬ 
proviso  dc  v-  exe..  perintila-noA,  om 
retribuição,  quo  foçamos  vguftlinon- 
te  votos  paro  quo  o  Estudo  de  S. 
Paulo,  quo  om  tfto  boa  hera  poz  os 
seus  altos  doatlnos  nas  inflas  segu¬ 
ras  de  v.  exc..  continue  ne^ua  mov- 
cha  ascensional  do  provrjiso  o  do 
prosperidade  cconomlca.  tflo  ju»- 
tamente  apreciada.  Esperanto*  quo 
u  protocçflo  com  quo  v-  cxa.  nos  tom 
distinguido  eoja-nos  sempre  dada. 
pfds  do  nosso  lado  agirenuu.  do  mo- 
üo  n  nunca  dosmoroeol-a. 

Cjuolrn  v.  exc.  ncceltar  os  nugu- 
rion  mal*  cordlaos  deste  banto,  o 
qua1  dove  o  sou  grau  do  prosperi¬ 
dade.  uo  desenvolvimento  cconoml- 
eo  e  soclnl  do  lotado  de  !í.  Paulo. 
Com  os  no(w«os  votos  da  rollcldudc 
a  v.  oxc.  o  oxmn.  família,  subsciove- 
mo-noa  mui  rcspoltosnmenre  —  De 
v.  exc..  otc." 


ü  nr.  prealdonto  do  Eslndo  despa- 
slturá  bojo,  A  tardo,  oom  o  sr.  aoore- 
ta  rio  du  Just  lqu  u  dn  Segurança  Pu- 
lllcu. 


Augusto 

Barreto,  André  Martins  o  dr.  Luiz 
Miranda,  deputado*  esta  Junca;  ge¬ 
neral  Nérel,  commundnm  *  Qulrino 
Ferreira,  marochnl  Piro*  Ferrclru  e 
família,  gonoral  Rondou  o  senhora, 
gnieral  Eduardo  Soeram,  gonora! 
Fontoura,  dr.  Jullo  de  Faria,  dr 
Urbano  Marcondes,  dr.  Etocu  Gul- 
lh«*rmo,  dr.  Lulr.  Ayro*.  ir.  Ortavla- 
no  Vieira,  dr.  Campos  Pereira,  dr- 
Jbiuln  o  Silva.  dr.  pinto  de  Toledo. 
mlnlstroH  do  Tribunal  de  Justiça: 
dt.  Washington  do  Ollvolra,  juiz  Co- 
deral  om  S.  Pnulo;  dr.  Macedo  CwU- 
to.  dr.  Joaquim  Colldunlo  dos  Rola, 
dr.’  Martin**  de  Menezes  a  dr.  Re¬ 
nato  do  Toledo  e  Silvo.  Juizes  de 
dlrcllo  dn  capital;  dr.  Jofto  Passos, 
dr  Oetavlo  AffonBO  do  Mollo.  Juiz 
do  dlrvlto  de  Espirito  Santo  do  PI- 
iihul;  dr.  Jooé  Pedro  de  Canlro,  juiz 
de  dlrvlto;  dr.  Alberto  Jorge  do  Oli¬ 
veira  Fausto.  Juiz  do  direito  de  San¬ 
ta  Rita  do  rosna  Quatro:  dr.  Anto¬ 
nlo  Augusto  Cavalcanti  de  Albu- 
q.mrquo  Feasoa,  Juiz  de  diitlto;  dr. 
Mergulhão  Lobo,  juiz  Uo  dlrolto  do 
Catnnduvu;  cnv.  Ugo  Tcdcsohl,  con- 
Nul  geral  da  Ralla;  Eugênio  Lac- 
cl-irdl.  cônsul  du  Frunçj,  E.  I^aur- 
ton,  consu*  doa  Estados  Unidos,  Eu- 
gmlo  Cnltlnl.  cônsul  da  Argenti¬ 
na;  Arthur  Abbott,  cônsul  da  In¬ 
glaterra:  Toshlro  FuJIU.  cônsul  «lo 
Japfto;  Kurt  Martin,  cônsul  da  Al- 
lunmnha;  Jniisen.  cônsul  da  Bolgt- 
en;  Pedro-  Cavanllloa,  cônsul  Ax 
Hcspanhn;  Heltur  MuJIca,  cônsul 
do  Chile;  Ur.  Leopoldo  do  Freitas, 


1’ARANA’ 


8outhorn  Brasil 
Lumhcr  o  Colonlzatlon  Coinpany, 
Euluglo  Mnrtinez  Grau,  Com¬ 
panhia  Industrial  c  Importado¬ 
ra  Atlas.  Francisco  Bueno  do  Sou¬ 
sa.  Mo  .  Connoll, 


CORmilA 
Morlr  truglcn  —  K.\|*o> 
tnrn  —  Vkiimn 
Cruz  Ver.-m-lha  — 
tlclns. 

Na  tardo  dc 


A  SULINA 


Carts  r, 

conde  o  condessa  de  Perlguy,  aups- 
rloni  das  rollglnaas  do  Notro  Damo 
do  Slon.  Jooft  Glorgl,  João  do  SA  Uo- 
chu.  «1.  Miguel  Kruze.  Euclydes 


domingo  ultimo, 
Adão  Vlstulo  o  sua  noiva  Carollna 
Kallnowska.  quando  |>n»seavam  nn 
tampie  do  Pacachory.  numn  frngil 
oanOn,  extu  auihorcou.  cahlndo  am¬ 
bos  A  ogua.  Na  anela  do  salvamen¬ 
to.  a  Infeliz  moça  enlaçou  os  bra¬ 
ços  no  pescoço  do  seu  noivo  o  am¬ 
bos  dQsapparocoram  na  profundeza 
«Ins  aguas. 

- A  exposição  do  plnturu  quo 

o  Joven  pintor  brnsllolro  F.  Lnngcr 
do  Morrotes  realiza  no  ealfto  nobro 
du  Associação  Commerclal  do  Pa- 
ranft.  vem  doado  a  sua  Inauguração 
causando  ruidosos  aucci-ssos.  Longe 
do  Morrotes,  que  com  sua  collocçfto 
dos  saltos  do  Iguassu*  tanto  sticcos- 
so  alcançou  nos  prlnclpnes  centros 
do  arte  do  pair.  Sflo  Paulo  e  Rio 
de  Janeiro,  apresenta-nos  agora 
uma  nova  exposição  dlgnn  de  ser 
visitada  por  todos  os  nmadores  da 
arte. 

- Hontcm.  André  Máximo,  quo 

se  entrega  íroqucnlemento  a  liba- 
ç5os  alcoollcas,  que  o  lovam  a  com- 
mc-ttor  loucuras,  ao  voltar  A  sua 


sempre 

Jogo  a  causa  da  liberdade.  Paru  ex¬ 
plicar  im  hoiiionngenn  presUdii  a  *. 
oxc.,  temos  neoe^iKVido  do  loinou- 
lar  A  fonte  prlmnrln  do  ondo  ema¬ 
nam  todoa  r«ie*  onutuslarimos  pa- 
trloticoa.  o  orador  refere-se,  em 
synlheso,  nos  grandes  movimontoi 
do  clvSamo  da  nossa  hlMorln,  nccon- 
tunndo  quo  grnndo  parte  dos  movl- 
montoH  llbcrne/i  do  palz  nu  realiza¬ 
ram  em  MÍnns.  Soinpre  quo  o  dos- 
potismo  protondou  ouffoM;  na 
franqulan  populares,  rol  nos  eorrn- 
nlas  mineira»  quo  surgiram  oa  mnln 
vcliemcntcs  protoistoa.  Volu  u  Repu¬ 
blica,  e  «Mlntií  continuou  n  ncr  a 
doposllnrlu  da  magna  llbcrd.i-lv,  da 
honra  o  da  ordom,  quo  C-  n  vMrull- 
çAo  OMOncInl  para  a  prosperlJndo  de 
uma  uaçfto. 

SI  Minas  ú  grundo  polo  sou  torrl- 
torlo,  rJcajíOlos  thcBouroM  patentes 
do  sou  RUb-solo,  o  a  mala  populooa 
dc  todo*  as  unldndoff  da  foíleração, 
nada  mais  Justo  quo  os  oiP.ros  Es¬ 
tados  a  considerem  o  ncntnm,  por 
Isoo  que  C  deposlLarli  dessas  •«quo- 
zoo  de  ordom  niutorlal  em  uionii. 


locou  do  a  v.  oxc.  cordlall- 
úi».  <i  m  Kcnipru  muntovo  para  com 
moit  governo,  aprononto  a  v.  oxo.  oa 
moiirt  proloetoa  .de  olevaüa  eatlmu  c 
dlMinutii  conf*ldeni(;fto.  —  (o)  lier- 
cJlln  Luz”. 


Companhia  Llmludu,  Companhia 
Bnofllclro  do  Electricidade,  Glorgl 
Bertt  c  Comp.,  B.  do  8al!cs  Guerra, 
Chrletovam  Ferroira  do  Sft,  capitão 
Salvador  Mola,  Bylngton  o  Comp., 
Fox  Film  do  Brasil,  A.  Cortcze,  Oc- 
tnvlo  Alvarenga.  Bromberg  o  Comp., 
padre  Marooa  Slmonl,  Santos  *  Pe- 
rolra,  Domingos  Revide,  Jofto  Sa- 
lorno,  A.  Veríssimo.  capUfio  José  Pa- 
renlo.  Brnaillo  e  Comp. 


HoiiU-m,  tis  14  hora*,  os  oflcotclro» 
do  SunFAnnn  fonnurnm  om  frento 
oo  pulaelu  do 


Chegou  hontum,  ft  tnrdo,  do  8un- 
tos,  o  er,  Edwln  Morgan,  omhalxa- 
dor  dor  F-sindoa  Unidos 
Eni  nome  do  sr.  preaLtontu  do  Es¬ 
tado,.  o  tenente  Tunorin  do  Br!tto, 
seu  sjudnnto  do  orJcim,  .u.nprimon- 
tou  a.  exo.  no  Polaco  Hotel,  onda  t»e 

acho  hunpodado. 

U  nr.«  <balxador  americano  «c- 
gulrft  hoje  p.irn  o  Rio,  no  nocturno 
de  luxo. 


prestando 
continência  »<>  m\  presidenta  do  Es¬ 
tado. 

8  .oxo.  adsletlu  no  dcRfllo  dos  "hoyu* 
icouts1’  do  unm  dns  Janellaa  do  pa- 
taolo. 

Uma  cornmbaão  de  escoteiros, 
dest.icn*ulo-Bo  da  formatura,  foi  a 
pulado  ouinprlnienlnr  o  «r.  «Ir. 
Washington  Luls. 


engenheiro 
chofe  o  auxiliares  do  16. o  dlstrlclo 
tolegraphlco,  madre  suporlora  dã* 
Divina  Providenda.  Sousa  Reis,  Et- 
toro  Ximonez,  dr.  Ferreira  Ramoo, 
Fernando  Worms  o  eenhora,  Benja- 
tnln  Moslòwskl,  Adalberto  de  Quei¬ 
roz  Tollee.  dr.  Joaquim  Rabello  Tei¬ 
xeira.  José  Antonlo  Capialrano,  An¬ 
tonlo  Gmilart,  L.  Orcluoll,  Joio  Pi¬ 
menta,  dP.  Alfrodo  de  Medolroe,  Ma- 
nuol  Carloe,  dr.  Nelson  Libero,  dr. 
Justo  Soabra,  dr.  Ruy  Arruda  do  Oli¬ 
veira.  Edison  1’lmonUI.  Emílio  Cre- 
dldlo,  Francisco  Jullo  Ccear  Alfleri, 
barão  da  Bocaina,  dr.  Casper  Llboro, 
Raul  Forrolra,  dr.  Egaa  Botelho,  de¬ 
legado  regional  do  Itapotlnlngt,  A. 
M.  do  Carvalho  o  Comp..  dr.  Euzeblo 
Naylor,  Olavo  de  Paulo.  Ad.  van 
Emlem.  Oriundo  do  Almeida  Pra¬ 
do,  Justinlano  de  Carvalho,  Joflo 
Vieira  RiUencourt,  dr.  Porclra  do 
Uezcndo,  Francisco  Llclnlo  de  Ca¬ 
margo,  Eugênio  da  Silva  Porolra, 
Carloq  Vnrello,  viuva  Crnlg  o  Cemp., 
líebofltlftu  Pinheiro,  Ernesto  Salguei¬ 
ro,  padre  João  DapUela  du  Grcncuf, 
MnrlotUi  Ribeiro,  Antonlo  Ventura 
Ribeiro,  eaculplor  Paulo  Fosca.  Ma¬ 
nuel  du  Oliveira,  Lconclo  C.  dc  Oli¬ 
veira.  dr.  Cornello  Schmldt,  Jofto 
du.  Silva  Dantas.  Norborto  do  Cnrtro, 
major  /Vribur  Godoy,  Joeé  M.  do 
Ara  ripe  Sucupira.  José  Bernardo  Lo- 
gullo.  A.  do  Aguiar,  R.  Deroetere. 
Oetavlo  Azeredo,  d.  Annltu  Malfal- 
U,  eub-ofíiclncfl  do  corpo  municipal 
do  bomholro8  do  Santos.  N.  Jaona- 
caro  o  senhora,  ltlo:  Byiuglon  o 


Pelo  sr,  preMdeiito  do  Eetado  foJ 
recebido  o  flogulnte  tolognimmu: 

"Rio  —  OpiMífllctonlntns  flumlnon- 
«hb,  mne  nolmn  de  tudo  hra<*Uqlroo 
flovoliiflns  ft  dcfc/Ti  da  ordem  civil, 
duu  Instltulçftes  o  dn  verdade  tão  vll- 
menlo  üonspurendo  peloe  fal*Mrlo«  a 
soldo  «In  interiMíBo  pnrUdttrlo.  vimos 
tfpxor  n  v.  oxc,,  cu Jn  alta  e  nobro 
figura  exprimo  o  protesto  do  espiri¬ 
to  do  lunllrja  da  noção,  o  nonao  oh* 
lorofto  appiauso  f«  atlltudo  do  8.  Pau¬ 
lo,  «jxemtlo  de  íirinozii,  de  dlgnlda- 
ãd  o  do  pofrlot!*mo,  nenta  hora  cro- 
pmiculnr  om  que  pároco  amonçndn 
m  rtobcrunla  olvl'.  do.  pula  SaudnçGcit 
ontliusliiiiilcflí.  —  f na. >  Cnpliiin  Fc- 
llcluiin  Sodré,  loiientn  Albeitn  Diuir- 
tc  r  MnmiL'1  Diiurtc". 


UAIK.V  l>.\  OHDEM  II  DA 
UNI  AC)  —  UMA  MtRAO  liiN- 
TIIUSIASTICA  DOS  1  KDl.lt \- 
I.ISTAS  DE  PELOTAS  Aü  SR. 
KPITACIO  l»l'XM)\ 


"Ulrlguy  —  Partlcularmcnto  e  re- 
presentundo  o  sonllr  do  partido  op- 
pcdclonlata  local,  apnsnato  a  V.  oxo. 
Mncoriv  ugradcclmentoo  pela  pro- 
mulguçfio  da  lol  cr junJo  o  município 
dc  Ulrlguy.  attondendo  A  Justa  aspi¬ 
ração  do  cu  povo.  c  cujo  neto  *lo  v. 
exc.  con-ítituo  mais  um  atteatado  do 
sua  patriótica  admlnls‘r«tçãr  Saudo 
o  frutern Idade. 


PELOTAS,  2  —  I  Enpfidal)  — 
JoMa  cltloda  £ol  dirigido  ao  sr.  Enl- 
icuio  Po.^oa  o  flc.TUlntr  »clogrum- 
ni  a, 

"0  Dlrectorlo  Político  Fedurullcla 
locál  apresenta  respeitos iniunlo  a 
v.  oxo.  fidioltaçiflon  pula  icclnnutçflc 
unanime  Uo  sou  nome,  feita  boit- 
tem,  «luamlo  o  povo  carregava  nos 
hrn«;os  o  professor  Mczzor.ettl.  «|ue 
Ucfondeu  a  seronldadc  ün  tau-u  Ja 
ordom  o  da  união  ludU^jltivei  do 
Brasil  c  da  candldntuii  liernardca 
Bauilnçflei»  —  Ca.)  Henu.nlc  «lo 
Sotiati,  presidente." 


(aj  .Mnrlo  Sousa 
t.'n nipoM,  negundo  Juiz  de  paz". 


0  sr.  ministro  Costu  Manso  agra¬ 
deceu  ao  ar.  prosldento  do  Estado  a 
«uu  nomeação  pera  o  cargu  do  pro¬ 
curador  gcrnl  do  Estado. 


Ja«iuollo  locftlldo.úo,  :ongcogando 
Oy  seus  esforços  para  que  all  esJa 
cuituudo  o  nómo  da  Itália. 

Essa  souledado  6  reorcutlva  o  lU 
wrnrla.  devendo  promover  oonfo- 
renclas.  fciirnus,  etc. 

Em  Botiicatu*  foi  multo  bem  re- 
c**!>;óft  n  Idéa  da  fundação  desse 
centro,  roferlndo-so  ns  follme  lo- 
onos  A  novel  agremiação  <*om  * 
ruulor  sympnthlu, 


ItEFKItICNCJAS  KLUUIÜSAS 
MOCAO  BONIFÁCIO  COSTA 


Ern  nomo  do  sr.  prwldcnto  do  Ec- 
tndo,  o  seu  ajudante  dc  ordens,  le- 
rente  Tcnorlo  dc  BrlUo.  cuniprlnuin- 
tou  honton»  o  «»r.  deputado  Rodri- 
guea  Alvca  Sobrinho,  pola  pr-wagem 
ao  seu  unnivoMarlo  natalício. 

Tambem  enviaram  fehcItucOoo  a 
s  exc.  os  srs.  eocrctarlos  do  governo. 


0  ar.  deputado  Carlos  do  Campos 
snvlou  nos  «rs.  -  d  rs.  Jorge  TlblrlçA 
e  Antonlo  IvObo,  rospcctlvnmento, 
presidente  «Jo  Swmdo  r;  da  Camara 
dos  Deputados  dn  Eetado,  o  seguin¬ 
te  telegrammu: 

"Solloilo  do  lllufltre  o  prczntlo  ami¬ 
go  naceltar  e  Iraniimlttlr  aos  seus 
‘dlpnoH  eollcgaa  slnceroe  ngradecl- 
mertos  polo  pcnhornnto  o  bondoso 
tclegramma  relativo  ao  meu  discur¬ 
so  em  defesa  da  ordom  constitucio¬ 
nal’ e  que  obedeviu  fts  UcÇOes  recebi¬ 
das  no  selo  do  glorioso  Partido  Re¬ 
publicano  I’iiulI«to.  Cordinea  sauda- 
çf.es“. 


MACEIÓ'.  3  —  (A)  — •  O  com- 
inandanto  Annlbal  Gama  publicou 
um  vibrante  artigo  sobre  o  momen¬ 
to,  dlzondo,  a  propósito,  que  a  mo* 
çfto  do  general  Bonlfaolo  Costa  6 
uma  pagino  do  ovnngolho  olvlco,  ob- 
oulpldo  pela  dUclpllna  ft  porta  da 
cauerna.  o  quo  preatlglur  a  autorl- 


ga;*  Abel  Cuüral.  vlce-consul  do 
Fortugal;  dr.  Joio  Baptlsta  d« 
Housa,  delegado  geral;  dr.  Gui¬ 
lherme  Kuhlmann,  dlrcctor  geral 
da  Inslrucçflo  Publica;  dr.  EJ- 
muuâo  Xavier,  dlrector  da  FUcul- 
dude  ae  Medicina;  dr^  Franco  du 
Rocha,  dlrector  do  Uosplclo  do 
Juquery;  major  Luiz  Fonccca,  vo- 


0  sr.  piesldente  do  Estado,  em 
tolcgriinimii  enviado  ao  sr,  dr.  Olavo 
Gulmarftes,  doputudo  estnduil,  apru- 
sontou-lhu  o«  suas  visitas  o  cumpri¬ 
mentos  pelo  bou  regrosso  da  Ett- 
iopa. 


e  defender  a  lol,  siiHtonUr  os  inwtl-  larnm  oa  ars.  drs.  Oarlomano  Coo- 
tuiçOea  da  Ropubllca.  tudo  Isto  não  lho,  Arlstldce  Campos,  Bobastlfto 
fl  sémento  um  dovor  Imposto  ao  sol-  Floury,  José  Vianna,  Tancredo  Mar- 
dado,  mna  lambem  ft  consoleuela  ío  Uns  o  Leopoldlno  do  Ollvolra.  0  dr. 
cidadão,  ao  lnstlnoto  do  conservaçfto  Leopoldlno  do  Ollvolra  falou  em  no« 
du  nacionalidade.  .  Partido  Ropubllcano  Mlnelrí 

do  Uberaba,  do  que  6  presldonte,  • 
EM  UBERABA  REALIZOU-SE  UM  dless  quo  o  mesmo  Iria  unido  e  oo- 
GHANDE  COMÍCIO  PRO’-  hoso  Aa  urnas  auffragar  na  oandldtu 
B  ERN  ARDES  —  FALARAM  turoa  da  Convençfto,  quo  vonoerlara 
DIVERSOS  ORADORES,  TO-  om  toda  a  linha  no  município, 

DOS  ENTITUS I ASTIÜA MENTE  *  Em  sogulda,  usou  da  palavra  o. 
APPLAUDIDOS.  flr-  Tancredo  Martins,  quo  ufflrroou, 

na  sua  oraçfto,  nunca  fôra  político  4 
UBERABA,  2  —  (A)  —  O  Comi-  Jftmala  falftra  om  comloloe'  polltlcoaq 
té  Prô-Bornardea,  prestigiado  polo  aftmento  o  fazondo  agora  por  JuU 
Partido  Republicano  Mineiro  de  gar  um  dever  de  todo  o  mlnolro  om« 
Uberaba,  realizou  na  praça  da  ma-  penbar-ee  na  cruzada  do  honra  em 
trlx,  Aa  20  horas,  um  comício  que  Minas  é  representada  na  pessoa 
d*  propaganda  do  candidato  da  Con-  do  aeu  llluatre  prealdonto.  Os  outrod 
▼ençfto  do  8  de  Junho  do  anno  pas-  ^radoros  mostraram  brllhantomenW 
sado,  cuja  concorrência  foi  lramen-  a  neccealdado  do  apoio  do  povo  dèrt»’ 
ea,  notando-se  multas  lenlioras  e  ao-  ddade  ft  oliapa  nacional,  sendo  deli* 
nhorltaa  da  nossa  alta  aooieaaõo.  ^StSBICStS  applr.üéídos.  - 


Foi  Indeferido  o  podido  do  engo- 
nholro  Alberto  Monteiro  «lo  Carva¬ 
lho  e  Silva,  no  uenthlo  do  m)  fazer 
revisão  no  sou  contracto,  para  m- 
atrucçfto  do  grupo  oscolar  da  V.arzea 
do  Carmo  aIterando-3o  os  proçoi 
para  cada  serviço. 


nidas  Ferreira,  monsenhor  Colsj 
Itlbere  da  Cunha.  srs.  Darlo  Vollo- 
so  o  Athanozlo  SanFAnna  c  as  sros. 
dd.  Isabel  Gomm,  Mirai  Guimarães. 
Yayft  Junqueira.  Ollvlta  PlaquU'., 
Zllla  Ticoulat.  El  vira  de  Mattos. 
Judlth  Costa.  Margarida  Laforge, 
Irarlna  Vlrmond  de  Lima,  Colina 


militar,  que  eo  acha  enfermo  e  re< 
colhido  ao  Hospital  Militar  do  Exer¬ 
cito. 


O  sr.  prealdonto  do  Estodo  recebeu 
o  seguinte  leloginrnmn; 

"Mngy  dns  Cruzes  —  Cumprimen¬ 
tando  v.  exj.  o  oxniB.  fa.nllla  pola 
rnl-uda  do  Anno  Novo,  appluudo, 
íom  cnlhualnxmo  n  oarta  por  v,  exc. 
dlrJglda  uo  lllustru  candidato  dn 
Convenção,  Encerrei  n  qualificação 
para  ju«  olelqflíyB  «lo  J.o  de  mnr*;o 
torn  1.300  olellorcn,  >V«  ordens  do 
r.  i‘xc.  o  d  o  vo**u)  indCMtructivel  par- 
lldo,  espero  concorrer  oom  1.000  vo- 
lot  no  mlnlmo.  8auila;:yoa,  —  (n ) 
Deqdttto  Wçrtlielmcr,  presldtnte  do 
plrootórJo". 


cio  Carneiro  do  Camargo,  Ignacio 
Lopes,  Antonlo  Rodrlgc»  Souto  e 
Euolydca  Cbrlspinlano  da  Silva,  pro- 
sldenle  e  membroí  do  Dlrectorlo  Re¬ 
publicano  de  Bury;  Gastflo  Camara 
Leal,  do  Taubaté;  Nlcanor  Pereira, 
Santoo;  Dlrectorlo  Republicano  de 
Cananéo,  dr.  JoSo  Baptlsta  de  Lima 
Cunha,  dr.  Eduardo  Lopes,  KlbeirAo 
Preto;  Creso  Braga,  Rio;  Estado 
Corrêa,  Sanloa;  padre  Cláudio  Argo- 
te,  Fuxlua;  Gustavo  PJuíUdi,  Rio; 
major  O.  Loewenthall.  Santos;  dr. 

Adriano  do  Oliveira,  Jundiahy;  A  ria- 
• 

lides  do  Amarul,  Campino»;  Ralpho 


Foram  rc-Rlatndns  na  tíe*jretnria 
do  Tribunal  do  Ju3tlça  aa  a-guli  tos 
cartn.1  do  ImchttrolH:  Enéas  Montei¬ 
ro  de  Cnrvnlho, 


Agorttlnho  Rlkzo, 
Edmundo  Mncliado,  Antonlo  O.rloa 
do  C.  Vianna.  Caaaro  Trlp.>!l.  Joa- 


iiulnj  D'.*lflno  Ribeiro  da  Luz  Notto, 
Dervnl  do  Aqulno.  Maria n o  Bo- 
rolll,  Luiz  F.  de  Cueiros  Lacerda, 
Pedro  Martha,  Alcides  de  Lard 
Cnmpoa,  Gcrvaslo  Pereira  da  Silvo. 
Adhomnr  Ferreira  de  CarvaTio.  Sa- 
gy  Nnkod,  João  Jullo  MoflHuto, 
Ootavlano  Rodrigues  Plmou  el.  An¬ 
tonlo  Bento  de 


um  cheque,  visivelmente  alterado, 
□o  valor  de  11  contos  da  réis  e  fir¬ 
mado  por  Buschmann  e  Comp.  Co¬ 
mo  nessa  occast&o  Miguel  declaraa- 
Bo  ter  recobido  o  dito  chequo  do 
Jofto  Mlguol  Jorge  o  esto  se  achava 
na  esquina  do  B&nco  a  sua  espera, 
effectuou-se  a  prlsfto  do  ambos 


O  er.  dr.  Antonlo  José  la  Costa  c 
Silva  prestou  compromisso  a  assu¬ 
miu  o  exercido  do  cargo  de  ministro 


O  sr.  proHldetito  do  E<bdo  rc-jc- 
*eu  trfls-anlo-hontem  ò  sigulnte  ol- 
fle.lo  do  Uanco  Francez  r*  Italiano 
paru  a  America  üo  Sul  d^eta  praça; 

"Foi  durnnto  o  nnno  q.io  hoje 
fJndu  quu  v,  exc.  quiz  domonfitrir 
puUllenm>*nto  a  grnnio  hunevolbii- 
Bta  quo  tem  pum  comnojuo,  as-ils- 
lludo,  no  diu  Hl  de  novembro  p.  p.. 


Faria.  João  Carneiro 
du  Fonto,  Florlnno  Pereira  Rodri¬ 
gues  de  Andrnd 


Lucio  V.  Junior. 
Dlrcau  do  Mornes,  Daniel  de  Almei¬ 
da  o  Joflo  de  Olheira 'Santo». 


ooze 


-  *v>7 


Terça-feira,  o  de  janeiro  de  192*2 


CORÊEIO  PAULISTANO 


Senador  Pedro  Celestino 


O  PEWC.O  DAS  INJKCÇAES 


O  «onaitor  Pedro  Colcntlno,  prcal- 
donta  ulelto  (lo  Entmlo  do  Matto 
üroBso,  chopni-A  a  etitn  capitnl,  do 
passagem  do  Ria  pnra  Cuynbft,  no 
dia  D  do  vorrento,  devendo  viajar 
no  primeiro  nocturno.  S.  exc.  quo 
flovla  aqui  ohogar  hojo,  proelaou 


S  Os  manes  de  Gregorío 


a  ara.  d.  Elvlra  de  Paulo  Macha¬ 
do  Cnrdoao.  eaposa  do  sr.  dr.  Joft*' 
Podro  Cnrdoao,  engenheiro  chefe  da 
Commltnão  üoographlca  e  Geologi- 
ca  do  Estudo; 
o  JOven  Paulo  do  Gofloy; 
o  Jovon  Domingos  Àyinoré  Lnu- 
rito,  Irmão  do  sr.  dr.  Salvador  Luu- 
rlto,  modlco  do  Hoapllal  do  Brnz-, 
o  ir.  Armando  Loppo,  desenhista 
da  Profelturu  Municipal; 

o  ar.  Thomiiz  Lobo  Bo tolho; 
o  ar.  José  Voz  Ferreira; 
o  ar.  Anthoro  Mendes  Leite: 
o  sr.  Alexandra  de  Ollvolra,  con¬ 
tador  nesta  capital; 

o  major  Franabico  José  do  Oli¬ 
veira  Castro,  presidente  do  Dlrecto- 
rlo  Polltloo  do  brotos; 

o  er.  Jullo  Sockler,  chefo  das  of- 
flclnaa  da  Typographla  Plratlnlngu. 


Chrysoatomo  Bucno  dos  Rela  Junior, 
mlniatro  dr.  Primitivo  Sotte,  magis¬ 
trado  dr.  Martins  do  Monoxos,  ma¬ 
jor  Luiz  Forrar.,  Guilherme  Duna- 
my  Platt,  ministro  dr.  Lul*  Porto 
Morotz-Sohn  de  Castro  e  dr.  HuÜro 
Tavares. 

Duranto  a  sessão  falaram  »i>*  srs. 
senador  dr.  Oscar  de  AlntMOi*  pe¬ 
dindo  procos  para  o  Brasil,  em  to¬ 
das  ns  vlglllaa,  conformo  propoota 
nua  upprovudu  pela  dlroclorla,  ten¬ 
do  o  acu  notável  discursa  provocado 
calorosos  applauaos;  padro  Ilyglno 
ChaBco,  Manuel  Uecco  e  Lollls  Vlol- 
rn,  esto  om  uamo  da  dlrcctorla  dan- 
estao  aos  Irmãos  ado-' 


Tendo  os  Jornaea  noticiado,  o  qúe.  naturalmente,  Jã  6  do  dotnlnlo  publico,  varloa  casos  de  mor¬ 
te,  alguns  antigos  o  outros  recontes,  provenientes  du  oppllcnção  do  914  (Injecção),  chnmarnoa  a  ál- 
tenção  do  publico  om  gorai,  quo  proclsa  combater  n  syphllls,  quo  o  nosso  preparado  Elixir  OH,  recei¬ 
tado  por  milhares  do  mcdlcoe  especialistas  om  syphllls.  6  uma  formula  sclontlflcn.  ahaolutaniento  ln- 
offenslvn,  podendo  portanto  o  doento  quo  delle  fizer  uso  ficar  perful lamente  trnnqulllo,  pois  o  nosso 
prudueto  é  do  offolto  rapldo  o  seguro,  sem  os  Inconvenientes  o  o  perigo  das  InJocçGes. 

O  Elixir  OH  ô  uma  maruvilha  da  therapeutlea  modornu,  sendo  preparado  de  auccos  concontra- 
doa  do  plantas  do  acção  ultamncto  tontea  o  do  hermophonyl.  quo  6  um  aal  que  actúa  podorosnraonte 
Hobro  o  sangue,  exterminando  o*  mlcrobloa  da  terrível  syphllls  com  poucoa  vidros  dc  uao. 

O  Elixir  014  6  tAo  inoffenalvo  que  6  perfclt&monto  tolerado  polo  catomago  o  mula  delicado  quo 
seja,  podondo  mesmo  ser  usado  por  crianças  do  qualquer  edade. 

Tanto  Isso  6  vordado  quo  e!  algum  doento,  que  fizer  uao  do  Elixir  014,  provar  quo  este  lhe 
atacou  o  eatomago,  pagarornos  uma  oataçAo  de  aguas  na  estancia  quo  elte  escolher. 

Aaalm,  pola,  eatA  rcaolvlda  a  cura  da  syphllls,  som  o  perigo  das  injccçães,  tomando  o  Elixir  914, 
quo  depura  o  faz  engordar  o  doente  om  pouco  tempo. 

E*  dc  gosto  agradavol  como  um  licor. 

A’  venda  em  todas  ob  Phnrmnrlas  o  Drogarias  do  Unisll 

GALVÃO  &  COMP. - Rua  Libero 


Dr.  Thomaz  de  Carvalho 


Segue  hoje  para  Cuea  Bronca  o 
sr.  dr.  Thomar.  dc  Carvalho,  depu* 
tudo  ao  Congrcimo  estadual,  que 
tevo  u  gentileza  do  aprcíentar< 
noe  as  BUus  despedldun. 


uUbocu  om 

lld»b  mu»  cromo»,  uié  A  doto- 
iiíiiunlo  ue  1’arto»  contra  a  m* 
u  A tli la  quo  chegou  a 

cldudui  acampado  em 

Y0U.0A0  burbaroe. 
Severo  o  Ueroncia. 
Germano,  bispo  de 
rtilM-rr*  u  predieçflò  da  santldaJe 
....  uai.ov.vu,  quando  om  petegn- 
.JpÜBtolicu  icvavu  a  paluvra 
d  ÍJeu.  tm  Gullhis. 

Aos  H  annuH.  *•  vlrgum  «e  des¬ 
tacava  00  BUUS  con.tmnlwíra^  i>o. 
um  halo  do  doçura  e  DiOduAi V*,-*» 
boudude  e  oboüluncm.  quo  o  ' 
cumdavum  a  fronte  de  efeUft ■ 
cí os.  Por  ewe  tempo,  os  coatun^ 
em  Nan torre,  Inzuífladoa  polo  do- 
nionlo,  haviam  tocuüu  “o  augo  na 
perversão,  no  puganiamo  do  luxo  c 
fla  oolualdado,  du  eurnalldiido  b.a- 
tal  nas  explubOca  pcccnuilnosas  da 
hixurlu.  MalB  ou  mpnos  como  om 
nossos  dias,  cm  quo  purecc  impe¬ 
rar  a  chainma  du  uneniução.  o  to¬ 
go  deeiruldor  da  Invoju,  a  lava  • 
brlca,  desde  a  incontinência  du 
moda  ao  hybrUUetno  oxdiuxulo  do 


UJlll 
»i>  paib 


Baptizado 


DEPOSITÁRIOS  QERAESj 


do  aa  DM* 
rudoreu, 

A  'seguir  houvo  a  linponoato  ue- 
rlmonla  da  Exp.oalçAo  do  Sanlsal- 
mo,  com  a  sniidag&o  A  bondolrn,  no 
hymno  "Vexlla  Roglo 


Rcallzou-Be  no  dia  l.o  o  h 
zndo  do  menino  Aracy.  fdhlnh 
«r.  Joiê  Perolra  de  oliveira 
i.  Falmyra  do  Ollvolru. 


Nascimento 


«.anu  io  pe- 
lorea  adoradores  quo  entraram  pro- 
ccxBlon.ilmcnte  no  prosbytorio  en¬ 
toando  o  “Pnngo  Língua”.  A  eaai 
hora  Jd  o  Saiituarlo,  decorudo  do 
flores  noturnos,  profusumente  lllu- 
mlnado,  dealacando-ee  o  altar  môr 
com  ns  nuas  palmas  do  ouro,  «luva 
aompletamento  cheio  do  3)1 1  quo 
uRsItmm  As  cerimonias, 

A*  mola  noite  o  mela,  Iniciou -eo  a 
missa  cuntada,  aondo  cclobranto  o 
rovmo.  padre  provincial  Florontlno 
Blmon,  e  oxoeutando  o  cOro,  acom¬ 
panhado  do  sonoroso  orgam  úo  :  un- 
tunrlo,  umn  bolla  partitura.  Ao 
Evungclho,  subiu  no  púlpito  o 
rovnio.  concgo  dr.  Francisco  nwtoa, 
vlgarlo  da  ConsoInçSo,  quo  ptodt- 
/.iu  um  bcllo  sormAo  allusivo  Jquol- 
ln  festividade,  quo  foi  attonetoKunen- 
tu  ouvldb  polo  povo,  ompolg.ido  pela 
Olovaçflo  dos  conceitos  o  poli  elo- 
quoncla  do  brilhante  orador.  A  com- 
munhQo  foi  um  espectáculo  mara- 


Sciencias  e  letras, 
de  Campinas 


0  lar  do  tenonto  do  cavnllarla 
Ary  Cruz  achn-fle  enriquecido  com 
o  nasclmonto  do  uma  gaianto  men.- 
na.  quo,  na  pia  baptismal,  receberA 
o  nome  de  Luclllo. 


Effeotuou-ae  domingo,  om  (Jarai 
pinas,  a  osbomblCu  gornl  dos  -»o- 
cIob  do  Centro  dê  Sclenelns,  l/0« 
troe  o  Artes,  para  apresontftçla  do 
rolatorlo  e  eloiçAo  du  nova  dlro« 
otorln. 

A  aaaoniblCa  foi  prcnidlda  pilo 
dr,  Soutn  Jírlto,  quo  teva  cotno 
cretarlOB  os  ura.  Ernesto  de  Rotiss 
Lima  o  Florlnno  do  Azevedo  Mar 
ques. 

A  nova  dlrcctorla  que  tem  que 
dirigir  o»  destinos  daquella  iitlí 
InsUiulçAo,  no  uorrento  anno,  ficou 
saslm  conntltulda: 

Presidente;  ji\  Antonlo  Alvar-:* 
Lobo;  vlce-proildento,  dr.  Follppe 
Goncdhe»;  bccrctnrlo  gornl,  Timo- 
domlro  Emcrlque;  l.o  teoretarlo, 
Antonor  do  Moruen;  2.o  seoretarlo 
Cundhlo  du  Oliveira;  thisuurelt‘0, 
JoAo  Franco  üo  Andrade;  orador, 
JoAo  AUgÜBto  do  Toledo. 


FOOTBALL 

OS  MATOHES  1HTERESTAD0AES 
A  pnrtida  dos  mpazzs  cariocas 
Pelo  segundo  nocturno,  parti¬ 
ram  hontem  para  a  capital  da  Re¬ 
publica  oa  rapazes  que  conitUui- 
ram  a  turma  do  VUla  Isabel  F.  C„ 
que  onte-hontom,  na  edde  da  Flo¬ 
resta.  disputou  uma  partida  lnter- 
c-r.adual  de  football  com  o  Minas 
Geraes  F.  C. 

Ao  botafdra  dos  aportlstas  vlbl- 
tnntes  compareceu  elevado  numero 
d«  sportamon  paulistas,  notadamen- 
te  pertencentes  ao  clubs  da  l.a  di- 
visAo. 

0  OA3IPEONATO  DE  1031 
0  desempato  da  2.a  col locação 
A  dlrcctorla  da  AsaoclaçAo  Pau¬ 
lista  de  Sports  Athletloos  fixou  pa¬ 
ru  domingo  vindouro  a  realização 
d»  prova  do  desempato  entre  t*# 
quadros  prtnclpaw  do  S.  0.  Corln- 
thtsns  e  Pelcstra  Italla.  que  obti¬ 
veram  cgual  clasalflcnç&o  na  tabel¬ 
iã  do  campeonato  do  1831. 

O  Corlnthlans  Paulista. 


6,f,  Benullcto  Fleury  do  Oliveira; 
E,6,  Augusto  Schmldt  Junior  e 
FaueUno  Ferreira  Gomes;  5.4,  DJil- 
ma  Pinheiro  Franco,  Joeô  do  Mello 
Rosatelll.  Jos6  Rcynaldo  Marcon¬ 
des.  Virgílio  Itapema  Alva»;  6,  Pau¬ 
lo  P.  Ullida  Cintra;  4,8.  Oullhermo 
L.  Oliveira;  4.6.  Antonlo  Eugênio 
Longo.  Paulo  Waldomlro  Llsorre; 
4.4,  Sylla  Mattos;  6,  Vicente  Brus- 


Núpcias 


Iíso,  Genoveva  apu 
aontlmentoH  do  fô  ca 
ido  n  DeUa  pelui  ui 
perdiam  no  torveU- 
nfl  luuzercs  e  doa  KO- 


dlo  da  Cunha  Cunto,  e  aenhorlu 
Chlqulta  Canto,  e,  por  parto  da  noi¬ 
va,  o  er.  Mlquol  RolmAo  do  Sou.ia 
Nozaroth  e  sua  ospoao,  Hermlnla 
-Nazaré  th. 

Estiveram  preaentee  Innuniorus 
convidados.  Quando  ao  aervlu  u 
“chumpaRfio",  uaaram  da  palavra 
oa  hm.  major  JoAo  Antonlo  Teixei¬ 
ra  pao  da  noiva,  dr.  Wuldomlro 


ArithnicUca  —  (Chamada  eup- 

plcmentar  para  amanhfi.  úla  4).  — 
Na.:  609.  613,  613,  1027  e  1229. 

-  RcHUliados  dos  exames  hon¬ 
tem  realizados: 

Inglcz  —  Approvados  plenaracnte: 
grAu  9.6,  Caaslo  Rollm:  7,6,  CId  For- 
raz  do  Amaral;  6,  Cláudio  Pereira 
dos  ôantos,  Clcoro  Mo.-aee.  Approva¬ 
dos  slmplesmento*  grAu  6,6.  Cyro 
Custa  ITlhJ,  Carlos  Joaquim  do 
Amaral.  CwmrJo  Mathlas;  5.  Cyro 


Com  cllu.  nfto  l>Oüe  o  clemon-i 
tlrnr  partido,  porque  as  suas  vir¬ 
tudes  venciam  os  arremessos  dia¬ 
bólicos  (los  tcntaçOes  mundunue. 

A  sua  própria  mãe.  Geionclu. 
viu,  no  prlmelmo  mllugro  du  filha 
o  castigo  quo  soífrera.  Qulz  Qe- 
roncla  impedir  quo  üenovevu  fo«- 
Bo  diariamente  ao»  OfflclOB  dlvla*^ 
e,  como  ella  lnfllatlsso,  rocebeu  de 
sua  mOo  uma  bofotadnl 

Immodlatamenie,  Goroncla  ficou 
boga.  Pus  na  doa  dola  iinnoe,  Oenove- 
va,  restituiu  a  vlata  A  mãe.  fiu.m- 
do  algnul  da  cruz  aobre  um  p»CO 
com  cuja  agua  lavou  os  olhos  ma¬ 
ternos.  o  ado  continuo  Gerontln 
Tecuporou  a  vlata,  arrependendo*» 
da  offenstt  feltu  u  Deus. 

Aos  14  aiinos, -rocebeu  a  Bunta  c 


todoa  ob  Jnr.tarea.  NAo  conata  di 
“menu”,  rnas  todos,  de  antemfio,  < 
conhocun  como  prato  forçado.  Fa 
zlamos  dlacursos  naclonallsalniu. 


Exames  c  formaturas 


gllln  no  Santlíwlino,  conaorvando-BB 
o  templo  repleto,  atr-  6  1|2  noraa, 
qunnrtu  ao  onoorraram  na  eolc-nnldu- 
dea, 

PAINÉIS  DF.  ÜAldATü 
(Calhciliiil  do  JUbdtão  Preto) 
Na  solidão  buthmlca  de  S.  Vicen¬ 
te,  eom  uquellft  natureza  perpetua- 
menlo  em  gula  o  uquelia  mar  hlsto- 
rlco  que  no  silenclu  dua  noltca  bvoon 
no  acu  marulhar  o*i  lídimos  eplsu- 


Conclulrom  hontem  o  curso  flò 

Clymnnalo  du  Eatndo,  deata  ca  pifai, 
«om  notas  quo  domonstram  multa 
appllcaçflo  aos  estudo»,  oa  Jovonl 
Alfredo  do  Blquolru  Rela.  A <irdu 
Qordon  o  Alberto  de  Siqueira  Reis, 
eato  ultimo,  nosso  prezado  collpga 
do  Impronsa. 

*  *  * 

0  Jovon  J.  Adhemur  do  AlmoIJa 
Prado,  filho  do  nr.  dr.  Vlconta  do 
Paula  AlmoUlu  Prado,  aunndor  ea- 
ludual,  •terminou  hontem.  no  Gy- 
mnnalo  do  Eetudo  do  8.  Paulo,  o 
sou  curso  do  buohurcl  om  Sdunclas 
o  L^ti-na,  obieudo  ma^rdllcaa  notas. 

*  #  * 

Concluiu  seus  estuiUs  du  cuKt» 
nharla,  na  Escola  Folytoehnlua  Jq 
Unlversldadu  do  ltlo,  o  cotuduntc 
Mario  Alvco  Aranha,  filho  do  sr, 
coronol  Joiiquhn  Alvo»  Arauha* 
membro  du  Dlroctorlo  PoUtiCo  «3i 
Desculvado,  otido  tom  pr«?»tAd( 
muitos  Horvlços  a  omu  município, 


0  acto  religioso  realizou-so  na 
Apparcr.lda,  aondo  celebranto  o  sr. 
conego  dr.  Ouerra  Loal,  vlsarlo  do 
Itaplrn,  que  dirigiu  uma  aaudaçAo 
ao»  nolvoa. 

No  ciien  mento  religioso  forum 
testemunhas,  por  parto  do  noivo,  o 
dr.  Waldomlro  Canto,  major  João 
Antonlo  Tt-ixelra,  d.  JudKh  Ulhdn 
do  Sousa  o  a  senhorita  Julliihn  da 
IJIhfia  Cantu,  o  pola  noiva  o  sr. 
'JoHo  dos  Siinlus.  sua  aonhorn,  I. 
Maria  doa  Santos. 


porfira, 

ao  que  parece,  vai  desistir  de  dispu¬ 
tar  osae  encontro,  devendo  offlclar 
boj*  nc-fvao  sentido  tt  Aasocloçao 
Paullata  de  Sporta  Athlottco». 

-\S  FE*  RIAS  Sl*ORTIVA8 

Eetomos  Infofmadoe  da  quo  exla- 
t*  forte  trabalho,  por  parte  dos  dl- 
rectorea  dos  nosaoa  clubs,  no  Intuito 
4a  fterom  suBpenaos  om  15  do  cor- 
ronte  us  provas  do  football,  dovan- 
do  a  Associação  Paullata  tomar  a 
Iniciativa  ncGse  sentido. 

E'  reahnente  da  ertronhar  quo 
eata  anno  os  nosaos  cluba  não  to- 


Aqul  Jaz  Wolgrand  Noguoha. 
mala  magro  do  aue  uma  emblra. 
.Não  achando  aua  caveira 
de  tão  secca,  um  vermo  Inteira: 
—  Qual  Não  morreu...  E'  men- 


Atnulphu  d» 
UlhOa  Canto  e  a  acnhorlta  Apparn* 
cldu  Santos. 

Oa  nolvoa  Bcgulram  para  o  Rio, 
em  vingem  du  nupcln*. 


Mas  Ji  agora,  noutro  canto  da 
meia,  outro ‘sangrava  attlngldo  po¬ 
la  fléxa  envenonada  de  outro  aar- 
caamo  rimado.  Era  o  JoAo  Sllvol- 
ra  .0  épltaphlo  dizia  saslm: 


Dr.  Anlcmio  Lobo 


do  grande  santo,  nrror.tnndo  oom 
todas  aa  dlfflculdndes  e  rompendo 
oom  todOB  o»  oblce»  quo  ac  lho 
antolhavam.  Os  acus  milagres  «o- 
nieçuram  do  müUIpllcar-se  na  cuia 
de  enfermou  nu  psclflcnçfto  iloa  t-g* 
plrltoa,  transformando  certn  vez. 
urn  tonel  do  agua.  em  vinho,  co¬ 
mo  o  mllngro  das  bodas  do  Cannn. 
Boffreii  ns  Invèstldus  da  calum*i:a 
quo  parecia m  quolmur-lhu  na  flo- 
roa  virentes  da  vlrglndnUo,  mus. 
,im  na  ire?io  de  8.  Germano  ohn- 


Ox  funccJoimrJo*  Ua  Cornara  du» 
Deputados  onvlururn  no  sr.  dr.  An¬ 
tonlo  Lobo.  Illuotro  prcildcnto  da- 
quella  casa  do  Congresso,  o  aeguln- 
tc-  uffJdo: 

"Ao  prezado  cheio  o  amigo  cr. 
Antonlo  Lobo  —  Ao  tnccrrur-eo  n 
presente  leglalBtlvs,  ho  decor¬ 

rer  fla  qual  de  novo  nos  foi  dado 
apreciar  ua  elevadas  quHlldrultotf  que 
txornnm  o  xou  explrlto  •>  ennòbio- 
8emedo.  um  Bocoge.  um  Oregorlo  du  |  *'■«  coração.  eonUruo-nou  fe- 

Juntnmento  oom 


Mal  ã  cova,  resoluto, 

dcaio  o  enorme  JoAo  Silveira, 

pôde.  franzindo  a  caveira: 

—  Seu  verme,  dft*ino  um  abs¬ 
trato 


Passageiros  cios  nocturnos 


Dc  S.  1'nulo  pum  o  IU»»  —  Pt!n 
locturnó,  segulrop;  na 
Barreto 

,  Juuí-  l'4U4tlnò  Pcrui* 
ru,  Augusto  CardoBo,  Turquutu  M.r 
Mumoiro.  Diogo  Frunomcodo  Cou- 
to,  Lute  Puo*.  J,  Bandeira,  Mr 
Coita,  Vlobnto  fiôltíflUori,  Fernan» 
íú  «:ojtD,  Alberto  .  Porreira  c  ta- 
mlllu,  Jonquhu  Vlel.  J ncd  Leite 
Camargo,  Ncreu  RUh8*l  Vosinna, 
Antonlo  De  Mario.  *8,  Nltblor  « 


prlincl.o  u 
wrs.  Toblas 
Uno  Cm  sino 


Mattos.  0  espirito  dlabollco  e  ful¬ 
gido  de  Einlllo  de  Monezoa  t  a  Mu- 
ea  da  hora.  Zãa  lumn  flcchada  pér¬ 
fida  fisgou  a  bondade  eorrldcnto  de 
Plínio  Salgado.  0  chuço  onterra-ae- 
lbe  no  flanco,  candente.  Assim; 


Pllnlo  Salgado.  coJlfldO. - 

Joi  noita  cova.  Afinal 
tendo  um  nome  tAo  salg&do, 
•d  escreveu  coubos  aern  sal. 


0  football  no  interior 


EM  PIRACICABA 
Effootuou*«e  no  domingo  ultimo, 
nesta  oidado.  uro  znatch  de  football 
tnlre  as  equipes  do  XV  de  Novem¬ 
bro  e  lndeyendencla  F.  C .  de  Ca- 
plvary. 

O  quadro  local,  que  a»  apresen* 
Blõco*',  actuou 


a  aua  profu.i 


Como  '‘naturalista 
da  vibração,  polos  toquos  da  Intor- 
p relação  da  natureza,  nos  ueuu  bi- 
harmonlcoe  e  doa- 


DeaFnrte,  Ocnovova.  pnstora 
humildo  na  eua  origem,  foi  um 
floa  fartou  elemento*  do  conquista 
da  França  pnrn  o  cathollclsmo. 

Em  Monux,  santificou  umn  don- 
Bolln  ohnmmla  Cellnn,  arrebcitan- 
âo-n  par»  o»  allaroa.  rom  qftuc 
exemplo»  o  *ou  npontnlado.  Foi 
omn  »nnln  que  fe*  eãntns  * 

Aon  80  anno».  qlorloMnmentf 
olraumdndn  pelo  esplendor  da 
graça  morreu  (lenovova.  Indo  go- 
iwr  no  cio  o  irlumpho  Inimortal 
da»  «une  virtude».  A  cBrrJn  do 


zurros  matizes, 
lunibrnnie».  o  pltttor  vlcontlno  tom 
o  domínio  pleno  da  vordnda  flagran¬ 
te,  eahoçndu  nas  hum  tolni.  quo  oor- 
rom  mundo,  com  todua  tui  palpita- 
Cães  do  uma  arto  humana,  quo  toda 
gento  emende  e  sento. 

Como  "flgurlsla”  o  eunlior  do  “mo- 
aerla  longo  citar  ae  euru» 


Ihfics,  Américo  Martin»  Ribeiro.  Gcogniphln  —  Approvados  plena- 
Mario  Roy,  Nlcolau  Bchneldor:  6.6,  mento:  grã«i  0,  Lulx  JosA  de  Canra- 
Pnschoal  Porrone;  6.2.  Carlos  A-  lho  e  Mello  Mattos;  8.  Llclnfo  Lon- 
hranches  Brotero.  Qusuvo  Paes  dc  só;  7.  Joly  Coelho  do  Ollvolra.  L*u- 
Barroa  Filho,  Josê  GuliusrBM  do  ro  Colldonlo;  6.  iAíopoldo  Oulmarlles 
Amaral.  José  Lauro-di* Arruda  Ca-  da  Cunha,  Luiz  de  Albuquerque.  Ap- 
morno.  Luiz  Carvalho  e  Mello  Mat-  provados  simplesmente:  grãu  6.8. 
tyi,,  Miguel  Mlrlzola.  Oswsldo  do  Luiz  Villola  de  Andrade;  4,8,  Jullo 
ollvolra,  Icuy  Guedes  GalvAo.  Vicio-  *le  Andrade  Silva  Junior;  8.8.  Lulx 
rlno  Barreto;  6,  Ayr  do  Albuquer-  Gonzaga  Dastot  Passalacqua;  6,  Joa- 
que,  Ern»'3to  Corf  Filho.  Fraocüco  qulm  Teixeira  de  Barros:  8.8,  Joa- 
Jullo  Blciido,  Pedro  Ollvolra  Rlbol-  qulm  Ccsar  de  Castro.  João  Ruggle- 
ro  Notto.  Xisto  AlbortIU  Raugol;  ro.  JoAo  do  Faria  Junior.  Reprova- 


tou  oom  o  nome  do 
com  o  concurso  do  mfdiu  Curu.o, 
multo  conhecido  nos  meios  sportlvos 
desaa  caplul. 

A  prova  tcrmloou  oom  o  empato 
de  1  a  1. 

Era  a  aegulnts  a  organUaçAo  dos 
dois  oonjuntoo: 

ludcpondcncla 

Paladlal 

Galvão  —  Moraos 
Moura  —  Constantlno  —  Borracha 
Cyro  —  Tlto  —  Raul  — 

Ba  Um 

XV  do  .Novembro 
Carlos 

Agostinho  —  Achlllc* 

Pousa  —  Carmo  —  Poo 
Jacob  —  Mario  —  Pereira  — 

Pellegrlnl  —  Henrique 

EM  RIBEIRÃO  FRETO 

t-ra  Importante  inntcb  —  Corln- 
Uiirins  vb.  Coniinurcnl 

O>o  nosso  correspondento) 

Eetã  annuncludo  para  brovo.  nes¬ 
ta  cidade,  um  Importante  encontro 
ontro  os  primeiros  quadros  do  Co- 
rlnthlans,  dessa  capiui,  e  do  Com- 
nurcfal  F.  C. 

Esm  pugna,  quo  wi  sendo 
aguardada  com  o  mala  vivo  Inte¬ 
resso  noB  centros  do  sport,  realizai - 
»c-é  no  etadlum  do  Cuinmerciul. 
neste  mez.  em  dia  quo  alndu  vai 
sor  designado. 


Fhantasmal. .  trágico.  aJougo. 
aqui  Jaz  Moacyr  Doabreu. 
Engasgado  num  dJphtongo, 
mo...  o...  o...rreu! 


de  Castro,  fionhorlia  Carmcn  dl 
Ollvolra,  Flriulm  Brau,  dr.  Alf"»x 
do  Pujol,  urn.  Onatão  Morolra,  ar. 
Watdcmnr  Veras,  capltflt*  Jorí 
Franco,  deputado  Eloy  Ohavc-a,  dr, 
Jocfl  âovoro,  Antonlo  Soverp  e  R-t» 

miro  Buonn. 

Do  11  lo  paru  fcj.  1’uulo  —  Polo 
primeiro  nocturno  vftm  na  .«rs.- 
Ilultor  Lordunl,  Josfi  de  8ouc.i  o 
flüva,  dr.  C.lenan  Dias,  Flovl  tno 
Roses.  dr.  Samuel  Pereira,  Mela 


vlmento 

bi-llns  obras,  quo  aRo  trabalhos  “vi¬ 
vido»”,  dcaio  o  p.mblonte  exacto  aos 
mínimos  detalhes  do  um  rlctus.  áo 
um  musculo.  do  um  aorrlso  ou  do 
uma  curva. 

Vimos  agora  oa  »elc  palnols  quo 
Callxto  pintou  i»aro  a  cathedral  de 
Rib.*lrfto  Preto. 

B*  utn  roiumo  magnifico  da  vl-la 
do  S.  AéhasUAo.  reconetruldo  pelo  tr- 
tlBta  com  aquslla  csplondlda  vivaci¬ 
dade  do  troços  o  com  a  riqueza  sin¬ 
gular  de  detalhes  que  são  it  nota 
ppssogl  do  Callxto. 

No  primeiro  painel,  estã  pintada 
a  acena  da  "Restituição  da  fala  ã 
nenphita  Eoé",  mulher  de  Nlcoetra* 
cio. 

0  segundo  li  o  "S«rãs  o  defensor 
glorioso  d»  Egreja  de  Jesus  Chi  loto”, 
plirnee  pronunciada  pelo  Pontifico 
Coyo,  quando  Sebastião  Inalsila  para 
ficar  em  Roma,  a  acudir  os  chrla- 


Felixmsnte  a  manhã  começava  a 
lourar  o  cio  do  eetrlaa  rubra».  0 
aniortccla  oa  corebro».  0 


sorano 

fúnebre  banqueta  twminavu. 

FOra.  em  fronte  ao  Municipal,  cu 
0  os  homens!  —  ma- 


homona 

tavam-bo,  ao»  ponta-pãs,  cotno  bru¬ 
tos. 

Iniciavam  o  novo  oyclu  do  tem¬ 
po  polo  odlo  o  polo  homicídio.  0 
meu  nojo  Intimo  crcsola  e  sonhava 
com  umn  torro  alta  e  branca,  cujo 
cimo  roçasao  nas  nuvens... 


Galvão  II 


Laurlval  Ramos,  Follppe  Rafem 
Francisco  da  Paula,  Amcrlco  Amu¬ 
rai,  João  Atnorloo  Perolra  o  Donu- 
dlclo  Cunhi. 


Dr.  José  Libero 


B.  JoAo  EccUmunn,  no  Colleolo 
DlooMano,  fts  I0.3tl.  «ob  a  presi¬ 
dência  do  ar.  Bonodlcto  F.  Si¬ 
queira. 

8.  JoAo  Evangelista,  nti  matriz 
do  Bom  Retiro,  ãa  19  horas.  »nb  a 
presidência  do  »r.  Eduardo  Mas- 
oanáelll. 

B.  João  BsptlBtü,  na  matriz  da 
Consolação,  rts  19  hora»,  sob  a  pre- 
iMcncla  do  ar.  SohaHtlão  Follz  do 
Abrou  e  Castro. 

S.  Francisco  do  Salle»,  fls  19  90. 
na  matriz  do  Pary.  prcHldoncla  lo 
ir.  Aplo  Ribeiro. 

S.  Martlnho  (aspirantes),  na  ma¬ 
triz  do  Barra  Fundn,  ôa  19,30. 

EXPORIÇAO  DO  SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

Hojo,  durante  o  dln 
posto,  na  ro 
Bantlsalmo 
poloa 

paroohUuuj  e  fiel».  A 


Conformo  noticiámos,  foi  nomea¬ 
do  chefo  do  Gabinete  Modlco-Logol 
do  Soorelntln  da  Justiça  o  sr.  dr. 
José  Libero,  llluatt-  medico  e  cava- 
lhelro  mutio  astlhriio  nesta  'f  U 


HÉLIOS 


Anniversaiios 


dr  Esmeraldino  do  Ollvèlrn,  Avi«-i 
tidos  Cnrtlanl,  dr.  Moncyr  Boatos/ 
Pedro  Cavulcnntl,  dr.  Ruiiioh  Pai¬ 
va,  dr.  Qermas^do  Parroa  Lima. 
Attlla  de  Oliveira,  Huat  Baeqllurt 
Fausto  Leito  Oulmarãoo,  senhorita! 
Irncumn  Amaral,  ara.  Oertrurlog 
do  Amaral,  dr.  Lul*.  Tagnoil,  Hén-t 
rlquo  Robinaon,  com.  Clccro 
too,  ocnhorlta  Avollna  Baotos,  Saní 
toa  Mala,  Stephano  Pina.  dr.  ElIaS 
Elbna  o  era. 

- Polo  oombolo  do  luxo  vda? 

alnd.n  os  oro.  Yan  don  Br  and  1 
?r:v„  Joaquim  Corquelra  do  Ar.i'1 
Jo,  Roberto  Vlolra  Icler,  ara.  Ma» 
ria  Cardoao,  Giullo  Stnrnll,  0.  .T» 
Allwood,  José  doa  Santos  Llmãi 
scnhorUn  I-aura  Lacombo,  Attlllo 
dc  Pila.  Henrique  Pinto,  C.  fiifcati 
scnhorlth  OtUÚi  RnrbosR  do  01!^ 
vulra,  Adriano  Soabra.  Ootoví^ 
Gulnle,  Dclflno  Batel  c  dr.  Llntf 
o  Silva. 


Fox  onnos  bojo  a  exrna.  »ra.  ha- 
roneza  do  Lupral.  digna  «sposa  do 
cr.  barão  dc  Duprat,  prcnldenio  da 
Camora  Municipal  de  S.  Paulo, 

*  *  * 

Fa--*.om  anno»  boje: 

0  menino  Orlando,  filho  do  sr. 
Miguel  Romflo  de  8.  Nnrnroth; 

o  menino  Wsltor,  fllhlnho  do  ar. 
José  Maria  dos  Santos,  l.o  tencnia 
da  Força  Publica; 

a  menina  Ilaydú,  fllhlr.ha  do  ir. 
Aureliano  da  Silva  Arruda; 

o  menino  Larclo,  f 
Atllla  Marcondes  Ltssa 
a-sonhorlla  Alzira. 


Intor rogatorlo",  “A  primeira  corba 
do  mavtyroa"  e  ‘A  «egnnfl.i  corOn  4o 
msrtyrss0. 

A  concepção  do  Callxto  ô  ohela. 
notável  peln  movimentação  dns  fí- 
gurna  o  riquíssima  pola  harmonia  da 
catará  ex-  Imaginação,  Justapondo  o  pathellco 
atriz  da  ConEolação.  o  doa  lances,  como  um  fllflu  do  factos 
Sacramento,  guardado  humanizados  e  sentidos  no  Intimo 
membros  dna  assoe  la  çO  oh 
tarde,  have- 
r&  a  cerimonia  do  oncerramenso. 
oom 

oos  c  bonçam. 

ADOItAÇAO  nocturna 
Reveatlu-Ho  de 

orllhuntlamo  a  Vlgllla  geral  ao  6an 
tlsslmo  Sacra  mento, 

Nooturna.  no  Bantuarlo  áo  Coração 
de  Maria,  oommomoratlva  da  pae- 
■agom  do  anno. 

A's  21  horac  reunldon  no  camarim 
98  srs.  adoradoren,  aob  a  prcalden- 
pla  do  rovmo.  padre  Florentlno  Sl- 
jnon,  provincial  dos  Missiona  rloa, 
jB om  assistência  do  revmo.  padro 
Hyglno  Chasco,  capellão  da  Adora¬ 
ção  Nocturna,  deu-ae  a  posso  da  no¬ 
va  dlreoLorla,  quo  ficou  asrim  oonstl- 


fllha  do  sr. 

Ambroslo‘José  Bustos; 

a  ccnhorlla  Zulmlrn,  filha  do  sr. 
Bencdlclo  de  Oliveira,  funoctonarlo 
do  Gytnnaslo  do  Estado,  cm  Cam¬ 
pinos; 

a  eonhorlui  Judlth  Lamoica  de 
Andrade,  fllba  do  sr.  dr.  Pedro  La- 
melra  de  Andrade,  advogado  do  nos¬ 
so  fCro. 

a  sonhorltH  Maria  Chrlstina,  filha 
do  sr.  José  Moroea  Cardoso; 

a  6onhorlta  Mnrla  da  Concolção. 
fllbn  do  sr.  filyslo  Fernandos; 

a  ara.  d.  LuUlta  Gama  Corquelra 
do  Carvalho,  esposa  do  sr.  dr.  Wal¬ 
domlro  do  Carvalho; 

a  ara.  d.  Eurydlce  Patrony  do 
Queiroz,  esposa  do  professor  Sebas¬ 
tião  Faria  da  Queiroz; 

a  sro.  d.  Maria  dr  Sallos  Martl- 
nlano.  esposa  do  sr.  Alcides  Martl- 
nlano  Gome»,  l.o  tenente  reforma¬ 
do  dn  Força  Publica; 

a  sra.  d.  Elelvlna  de  Moraes  Qul- 
rourães,  esposa  do  sr.  Frontlao  Gui¬ 
marães,  provccto  oducador  o  dlre- 
ctor  do  grupo  escolar  “Carapoa  Sa’- 
les”; 

a  ara.  d.  Lconor  de  Camargo  Mu- 
raea.  esposa  do  sr.  JoRquIra  Borges 
Monteiro  de  Moraes; 

a  oro.  d.  Maria  Martin  lano  Go¬ 
mo».  esposa  do  l.o  tenente  Alcldea 
Mnrtlnlano  Costa,  do  4.o  batalhão 
da  Força  Publica; 


mala  uma  vez  nttise'  valioso  traba¬ 
lho.  a  «ua  poderooa  organização  co- 
lorlhtlCA.  A  luz.  trata-a  o  brilhante 
artlstu.  com  um  carinho  encantador, 
dlatrlbuindo-a  sem 


prégnção  euoharlstlcn.  cantl- 


vlatn  o  volume  do  “vida"  c  a  exton- 
aão  dae  xnodalldadee  peychologlcae 
em  que  se  chocam  oa  personalldadw 
dos  oplBQdloe  de  S.  Sebastião, 
extraordinário  j  j^0  «intorrogatorlo",  por  exem¬ 
plo,  a  obra  de  Callxto  tem  reoaltn- 
dn.  Adoração  |  me'ntos  admiráveis  do  estudo  e  de 
exftctldão. 

E’  quando  Deocleclano.  na  catho- 
dral,  ouvindo  a  confissão  do  :anto, 
do  quo  era  ohrletão  deede  aua  Infan¬ 
do,  se  revolta,  ee  enooIerJza  e  or¬ 
dena  uoa  guardas  africanos  que  o 
despojem  dos  Insígnias  de  servidor 
do  Império  e  o  amarrem  a  um  tron.* 
ço,  orlvando-o  de  Hechados. 

Aquolle  manto  de  S.  Sebastião,  os 
suas  armaduras,  como  a  tunlca  do 
Imperador,  o  estrado,  a  tapeçaria  e 
as  colgaduros,  cio  írabalhoe  ooplo- 
eos  de  verdade  e  segurança  dcscrl- 
ptlvas. 

As  physlonomlos,  sevéra  a  de  Cé¬ 
sar,  doce.  a  do  mactyr,  rancorosa  a 
doz  nubloB.  “vivem"  na  tela.  como 


DEPARTAMENTO  ESTADUAL  DO 
TRABALHO 

618  pretendentes  procuraiu.  na 
Agencia  Offidol  do  Collocaçuo, 
0. 116  famílias  de  colono»,  paro  a 
lavoura  raféclni. 

Offertas: 

Para  fazenda  —  4  administrado¬ 
res,  1  escrivão,  2  flscaes,  1  agrono- 
mo  e  1  orador. 

Para- fazenda  ou  fdra  dolla  —  2 
mecânicos,  1  machlnlsta  s  1  oleiro. 

Jmmlgrnptes: 

Chegados  —  798. 

Esperados  —  em  3  —  1  —  2tO; 
em  4  —  1  —  105. 

Lotes  de  terra  d  venda: 

Noa  núcleos  Pa/lqucra-aesu’.  Gh- 
viflo  Peixoto  e  secção  Noxo  Ptull- 
céa;  Dr.  Jorge  Tlblríçã  ccm  accçOes 
Boa  Vbtn  e  Dr.  Cândido  Motta; 
Visconde  de  Indalutiibü.  Dr.  Po- 
dua  Bailes  e  fazendas  Doa  Vista. 
Sooraim.  Itapety  o  Morro  Verme¬ 
lho. 

Contractos  effeotuedos; 

Dtrectamente:  11  famiM.ie  de  co¬ 
lono»  e  2  camaradas. 

Destino  certo  —  55  famlllia  de 
colonOH  c  7  camurad-is 


exce«3o«,  num  ; 
bollo  rhythmo  tonnllzante,  de  cujos 
effeltoa  Irrompera  muravllhos  mia- 
voa,  aem  berros  •  sem  eatrldcnclis, 
como  «I  o  sol  por  oll  andasse  com¬ 
pletando  a  arto  do  glorioso  autor  dos 
palnels.  O  fundo  do  parquo,  onde  8. 
Sebaetlão  ê  atado  e  aoffro  aa  vio¬ 
lentas  arremettldas  da  guarda  afri¬ 
cana,  é  um  trecho  magnifico  de  jkiI- 
zagem,  com  uma  esplendida  perspe¬ 
ctiva,  tão  natural  e  tão  "verdadei¬ 
ra".  que  forma  um  outro  quadro  de 
tlto  valor  artístico. 

Somos  doa  que  pensam  que  Bene- 
dlcto  Callxto  ierã  o  pintor  que  a 
posteridade  coníagrarit  com  Justiça, 
porquo,  ao  ?udo  da  eaa  notável  orga¬ 
nização  de  artista,  está  o  patriota  In¬ 
signe,  que  tem  perpetuado  na  teln. 
os  faatoa  da  uo6sa  historia  c  o  ful¬ 
gor  perenne  das  nosaos  tradlçOes. 

Vai  a  ccthcdra!  de  Rlbolrflo  Pra¬ 
to  posiiulr  esses  «eis  bellua  paln^ia 
e  ê  pena  que  Callxto  os  não  expu- 
zosse,  para  que  a  alma  nacionalista 
da  geração  de  hojo.  vibrada  pelo  eo- 
curtimento  da  reintegração  do  ci¬ 
vismo  patrício,  pudesfsí  banhar-no 


Hospedes  e  viajantes 


Pelo  fcegunflo  nooturno,  raetCMSf 
hoje  para  o  Rio  o  noaao  ccllcgn  d( 
Imprenna  ar.  Alvnro  Freire,  redántof 
aicrouirlo  do  "Jornal  flo  Comm.;-r 
olo",  edição  oarloca,  quo  velu  a  e»H 
'■apitai  em  visita  n  peaanoa  de  »us 
família. 

*  *  * 

Vindo  do  Rio,  acha-so  novamcnU 
entro  néa,  o  sr.  dr.  Gomes  Cardlni, 
dlroctor  do  Coneorvatorlo  Musical  dei 
São  Paulo  e  fundador' da  Companhia 
Dramatlca  Nacional. 

Gomes  Cardlm,  quo  t  egualmouts’ 
um  dlsüncto  hornam  de  letras  e  noa» 
ao  velho  collega  de  lmprunua,  Uvu- 
nco  hontem  u  honra  e  o  prazer  do 
umn  visito. 


O  dr.  José  Libero,  que  vai  substi¬ 
tuir  o  dr.  Marcondes  Machado,  n 
quem  foi  rocontomonte  concedida 
apoaantadorla.  mulfo  so  reçomnien- 
da  pela  suo  tntelllgencls  o  saber, 
tendo  Jã  dlverann  vezes  oocupnflo  nm 
cnractcr  Interino  o  carpe  para  que 
foi  «gora  nomeado. 

A’b  multas  feUcItacíes  que  tem 
recebido  por  esse  facto  0  dlfltlnoto 
facultativo^  Junfnmos  o«  nossoe  cum¬ 
primentos. 


meu  Caldas,  (reeleito);  vkd-preal- 
tfento,  dr.  Carlos  Moraes  Aadrudo; 
lücreLarlo,  dr.  Abel  Nogueira  da  Ga¬ 
nia;  theaourolro,  Lollls  Vlolra;  chs- 
fe  da  prlmolra  turma,  dr.  Martins  de 
Menezes,  e  secretario,  dr.  Eugenlò 
Lefevre  Junior;  chefo  da  segunda 
turma,  senador  dr.  Oscar  da  Almei¬ 
da  e  ueoròtarlo.  Manuel  Recco;  che¬ 
fo  da  terceira  turma,  João  B.  Para- 
hyba  Campos,  o  secretario,  dr.  Frau- 
cJhco  Relmão  Holmolnater;  chofo  da 
quarta  turma,  profeenor  Jayme  de 
Aguiar,  o  secretario  professor  Anto- 
Ho  Pnlln  Violro;  vogÃcs:  dc,  Joflo 


0  cssamsífo  do  rei  da 
Buliria 


Dr.  Tancrcrlo  do  Amaral 


LONDRES,  2  —  Scguudo  annun- 
cIa  o  '  Daily  Express",  o  rol  Ferdl- 
nando,  da  Eulgnrln,  vai  casar  com 
uma  senhorita  vknncnsc,  «la  família 
Kronek,  rluultólma  o  quo  porroo 
grandes  fundos  appllcados  na  Ar- 
gtfOUnu.  —  (Ua\àa). 


Registo  civil 


Foi  o  acgulnto  o  movimento  dod 
diversos- cartórios  do  paz  da  ca  pilai» 

SANTA  CECÍLIA  —  UuHÚMVVtQS 


A 


CORREIO  PAULISTANO 


Terça-feira,  3  de  janeiro  de  1922 


Foram  fechados  provisoria¬ 
mente  os  clubs  que  func- 
cionam  na  capital 


SÀNTANNA 


loruriaB,  aporllvas,  o  a  Imprens», 
lendo  a.  exc.  realizado  a  viagem  do 
regresso  em  companhia  dos  s:b.  Juiz 
do  direito,  prefeito  municipal  o  vi¬ 
gário  da  parochla,  além  dos  nume¬ 
rosos  amigos  que  formaram'»  co¬ 
mitiva  cspoclal. 

—  Na  lardo  do  dia  primeiro,  liou- 
vo  novo  concerto  Ítalo  EiaaiSclto, 
rounlndo-se  o  povo  no  Jardim  publi¬ 
co,  dando  aso  u  que  novas  manifesta¬ 
ções  de  apreça  eo  fizessem  ao  ar. 
dr.  Olavo,  quando  8.  exc.  all  apparo- 
ccu,  a  convlto  da  commlusdo  promo¬ 
tora  do  festejos,  afim.  de  aor  Photo- 
grnphado  em  sua  compnnhla. 

—  Ob  Jomaea  locaca  dedlctm  Dn- 
goa  artigos  ao  iHaUncto'polltlco  o  o s- 
tampam  sou  retraUFna  primei*. a  pa¬ 
gina. 

—  Quinta-feira,  &  do  correate,  da 
8  horas,  na  egreja  matriz,  será  ro- 
znda  sof&nno  missa  em  qcç&o  do  gra¬ 
ças  pelo  feliz  regresso  do  sr.  dr.  Ola¬ 
vo  Gulmarttes  e  sua  fumlla,  nflo  ha? 
vendo,  para  o  acto  convites  capo- 
clnos. 

A*  noite,  o  Casino  Jundlahycnss 
offorecord  em  seus  ealOoa  lmponon- 
to  sarau  dançanto  cm  homenagem 
ao  grande  bcmfeltor,  rolhando  enor¬ 
me  enthuulaamo  por  oata  promissora 
noitada,  do  que,  com  particular  om- 
penho  cuidou  a  brava  dJroctorla  da 
veterana  aasocluçflo  rocreatlva. 

—  Por  motivo  de  acu  regresso,  o 
recebou 


i  —  NilMdllltrU- 
i  i lo  dr.  Antonlo 
!«•  Ct-llo  Hnvíel. 
s-  .\  iigtihi  n  i-om 
1'IMilt;  Daniel 

NlllH’^1  .!•>«<■ 

I  Mnrín  Concel- 


“0  liou  om  da  cqdiyçlnba",  u  dl 
\ r rtiíla  erinodlu  adn piada  do  argen¬ 
tino  por  Luiz  Palmplrlm  /c  que  n 
Cumpnnhl.i  Alexandre  Azevedo  nus 
•It-i-o  a  conhecer  na  *n»  wmpornflrt 
no  ümt  Vlsln.  foi  a  peçn  nuo  pro- 
crolicu  u  espectáculo  de  líontom  dr. 
Coiiipniihln  Aura  Ahnuròto».  no 
liu-ntro  SapfAunn. 

A  rcpreMvntuçBo  de  "0  homem 
■In  en.lelrlnlin'*.  mie  levj  um  jul- 
iitndo  ctocgípcnho  por  parte  do 
elenco  lusitano  que  presontomonto 
iraliallin  ha  elega n to  cn?n  de'eipe- 
tt;«-’Ulon  dn  rua. 21  d»  Maio.  decor¬ 
reu  nindu  hontera  no  mele  do  go¬ 
rai  agrado  dn  n^lütoncla  que  acom» 
pr.nhop  com  Interesse  nr.  torturas  n 
■íjuc'  c  sulmictlldo'  um  pabro  mari¬ 
do  e  o  lurdlo  niuor  de  unt  ronmn- 


O  REGRESSO  DO  DEPUTADO 
OLAVO  GUIMARÃES  —  AS 
HOMENAGENS  DA  CIDADE 
DE  JUNDLU1X  A  S.  EXü. 

Confõrmo  prevíamos,  assuinlu 
pruporçôea  do  verdadeira  consagra- 
çQu  populnr,  a  reccpçáo  por  Juu- 
dkihy  dispensada  a  seu  preclaro  re¬ 
presentante  o  filho  devotado,  o  ar. 
dr.  Okivo  de  Queiroz  Gulmurflcí, 
em  sou  regresso  á  Patrla,  no  ultimo 
dia  do  anno,  upés  sola  mezes”  dó 
ausência,  uo  extrangelro. 

Em  Santos,  ao  atracar  o  "Zeekui- 
dla",  a  cujo  bordo  viajavam  o  nos¬ 
so  conterrâneo  o  sua  íamilta,  teva' 
8.  exc.  a  primeira  gratíssima  sur- 


A  Cantara  Federa! 


li-  d.*  cinmargn. 


\.\  IV  AN  NA  —  NiiHclimuiins  — 
Ap.ünu  min»  de  Adelino  Ribeiro 
.ImigVtt-i,  fllhu  do  .luyino  Vulota 
Al  c*.  filha  de  Ofnnr  Fmnzonl;  Jofl* 
jiIIhi  d.  Plilluik-lpho  Lionimcawc  Fe 
)l|(pa,  ruim  de  André  Nlcollnl:  Al 
ftlrn.  filha  de  Luiz  I».  rtonm*;  Ma 
nuol.  filho  dc  JohA  Rnpo*o:  Ifcbc.  ft 
liin  dó  A  Sonso  Ferelru:  Adollno,  fl 
Ihó  dc  Ãnionhi  .Sn!ircf>:  Munuel.  ri 
lho  dc  KPuvltfco  Uan-iba. 

Cu.-aiiiiuicos  —  Joaf-  Ulib©  Fiihc 
I.  Maria  Antunes:  Robem 
,  euiii  d.  Mo  liana  Oliveiras  Kr- 
Mnrléllii  com  d.  Pnlmyrn  la«« 
com  d 


O  rcglmonto  do  cavalUrla  dá  a 
guarda  para  o  Tribunal  do  Jury, 
a  oBcolta  para  acompanhar  presos 
ao  Fórum  e  o  serviço  do  costume. 

An  outras  unidades  darflo  o  ser¬ 
viço  do  costume. 


em  estações  balnoarlas.  situadas 
longe  doa  centros  populosos. 

Aguardando  o  novo  rogulamonto. 
o  sr.  delegado  fiscal  Interino  ora  3. 


Paulo  determinou  hontenr 


monto  provisorlo  de  todos  os  clubi 
que  nqul  funcclonam. 

O  ur.  delegado  fiscal  recebeu  do 
sr.  dlroctor  da  Recolta  determina¬ 
ções  para  que  faça  cumprir  rlgoro- 
samento  o  novo  dispositivo  legal. 


comboio  ospetdal,  haviam  seguido 
para  aquelle  porto,  Juntamonte  com 
u  commlssüo  offlcial  do  município, 
dos  sr3.  dr.  Adrlnno  Uo 
OUvolra,  Juiz  do  direito;  major  Joflo 
Murlo  Gonzaga  do  Lacerda,  prefol- 
to  municipal;  conego  dr.  José  Hy- 
glno  de  Campos,  vigário  da  paro¬ 
chla,  o  Valdomlro  Lobo  da  Costa, 
socrctnrlo  da  Camnra,  afim  do  Ml 
apresentar  cumprimentos  Uo  bOa» 
vindas  aos  viajantes. 

A' a  16,30,  partiu  do  Santos  no- 
vamento  o  especial,  conduzindo  o 
sr.  dr.  Olavo  Gulmarflos,  sua  famí¬ 
lia  o  a  numerosa  comitiva. 

Em  8»  Paulo,  na  “garo"  do  Luz. 
aguardavam  a  passagom  dos  Itine¬ 
rantes,  multas  famílias  do  suas  re¬ 
lações.  e  os  ars.  Joõo  Silveira  Ju¬ 
nior,  offlclnl  de  gablnoto  do  sr.  se- 
crotarlo  do  Intorlor;  Edmundo  Jor- 
dAo,  polo  sr.  secretario  da  Agricul¬ 
tura,  o  JoSo  Baplista  do  8ousa  Fl- 


o  sr.  dr.  Dcnodluto  Monlcnogro,  proaldonto  da  A.  P,  S.  A.,  aau- 
dnndo  o  prcaldOnto  do  Vlllu  Isabel,  no  momonto  otn  quo  lhe 
entrogava  a  taça  commeroornUVa  cio  reatamento  aportlvo 
ontro  Sá  o  Paulo  c  itlo 


De  Sebastláo  Moita  uo  Oliveira.  I  composta 
ex- praça  da  Força  —  Indeferido, 
de  accOrdo  com  a  Informação; 

Qe  Jofio  José  Fellx,  ex-praça  da 
Força  —  Entreguo-ee  mediante  re¬ 
cibo. 

2.n  REGIÃO 

Tronsforcnclns  —  Foram  transfe¬ 
ridos:  do  2.o  0.  0.  para  o  Zlo  G.  A. 

C.  o  l.o  tenente  Intendonto  Antonlo 
Ja  Costa  Campos  o  do  4.o  D.  E.  pa¬ 
ra  oquello  grupo,  o  l.o  tenente  in- 
londonto  LcovegUdo  Areco;  l.o,  to- 
nento  Affonoo  Rlbolro  do  12.'o  R. 

I  para  a  8.a  C.  M.  e  Nereu  0 liberto 
do  Moraes  Guerra  da  7.a  C.  M.  pa¬ 
ra  o  fl.o  R.  I. 

Apresentação  do  offlcial  —  Por 
ter  torralnado  o  eoncurao  pora  ma¬ 
trícula  na  Escola  de  Estado  Maior, 

realizado  noato  Q.  OT,  apresentou-eo]  Jho,  ’ pólo  sr.  dolêgado  geral, 
o  capitão  José  Melra  do  Vasconcel-I  Em  Jundlahy,  o  trem  deu  ontrada 


tlCMú 

«conote;  Augusto  Affoiifiu 
Palniyrn  AdcinWo. 

OhltoN  —  Llndolpho  Perolra,  viu¬ 
vo:  Mnrla,  filha  du  Mhrco  do  Olivei¬ 
ra:  Antonlo,  filho  do  Jo»6  Ribeiro;  j 
Antonlo  Jullo,  solteiro;  Anua.  filha 
do  José  Caetano;  ÀlUn,  filha  de  Ar- 
thur  Mattos;  Maria  do  Rosário,  sol- 
lelra;  Renato,  filho  de  José  de  Cam¬ 
po?:  icmmol,  filho  de  Jaymo  Vnbou. 

m:iiK.M7ANIIO  —  Niiselnifiilos 
-  OHWaldo,  filho  de  Jonqulm  Vlnn- 
ha;  Arthur,.  filho  de  FrjucJyo 
Aponto. 

Cugniiioniort  —  Mntheitó  Camati 
OOii!  d.  Cllntlna  Bologna;  Frau cisco 
Meiu7.C8  com  d.  Albortlnu  do  Sousa. 

01, IIOS  —  Bina.  filha  dc  Antonlo 
papellnto;  Oswnldo,  filho  de  -loüo 
Serrai  Adollna,  filha  de  Francisco 
Rato. 

UR  AZ  —  NiiHolniciitos  —  Anto- 
nlo,  filho  do  Domlngofl  Bocacl;  Al- 
Mflprf,  filho  do  Angelo  Bchlaronolll; 
José.  filho  do  Silvestre  llonrlque*. 

,  Ciisnnicntos  —  Ary  de  Somm  com 
6.  Jtilloia  Capuzr.o. 

,  Óbitos  —  Joflo,  filho  do  José  Ben- 
Uerre:  Henrique  Mnllct.  casndo;  Jo- 
IO,  filho  do  Sylveatre  Henrique. 

LIBERDADE  —  NusclfUClltOS  — 
l.ounlcs,  filha  de  José  Silva;  Hilda, 
filha  do  Humberto- Cantor:  Luiz.  fi¬ 
lho  du  Luiz  Polmnn. 

('mminoiitoa  —  Roque  Baulo  com 
rt.  CouHtanuIu  MffgliaWi 
OiiRoH  —  Manuel  Gomes,  soltei¬ 
ro;  Carlos,  filho  du  Adelino  Almei¬ 
da;  Maria  Appurecídn.  flllm  dc  Ho¬ 
ra  cio  Hl  Iva. 


Aurn  Àbranelies.  ni  "Irene  ;  Ju- 
ditn  Rodrigues,  na  "C.imllla";  Ly- 
,l.i  de  Ahucida,  na  "Julla";  Albcr- 
tina  do  AhnoUlft.  nn  "Endlla";  Ah- 
xandre  Azevedo,  no  com.v.edl-Io  ih- 
ylcz  "James":  Oscar  Soares,  no 
"'Américo*:  Antonlo  Valle.  no 

'•  Annstmdo",  e  Ju-é  Soares,  no  pa- 
pLl  do  "Pedro",  constituiram  um 
conjunto  homogeneo,  sendo  os  prln* 
ilpuos  ehmcnlos  da  Companhia  Au- 
tii  Abrancheu  que  tom  iram  parte 
no  desempenho  multo  npplau  lidos 
nos  flnnct:  Uc  nelo. 

ü  homem 


adiada  a  sesaflo  clvlca  para  o  dlu  sldonla  du  Cumaru  Municipal;  At- 
30  do  mez  pastado,  occasíAo  om  f.-edo  do  Carvalho  Pinto  Junior,- 
quo  foi  organizado  o  programma  por  sl  o  representando  eeu  pao  Q 
dos  ícstcjofl  no  dia  da  Installaçáo  dr.  Alfredo  do  Carvalho  Pinto,  Juiz 
doflnltlva  do  ntunlclplo.  do  direito  da  comarca;  drs.  Ixnirh 

-  Fullcceu  a  sra.  d.  Tauln  vai  Snntoe  e  Bulhões  Ferreira  do 

Braga, ^  espoea  do  dentista  sr.  Me-  Carvalho  Médicos;  Este  vam  do  Al- 
note  Blazoll.  mclda,  profoito  municipal;  profea- 

A  extincta  era  nora  do  coronel  BOrta  Fellolo  Vlta  Junior  o  José 
Francisco  Blazoll,  o  cunhada  aos  ún  rzhnhr,  vim*  mntnr  .vnnniitm  a.,. 


sr.  dr.  Olavo  GuImarUcs, 
cumprlmontoe,  por  tolcgrnmmaH  dos 
segulntos  pessoas:  dr.  Cardosj  Ri- 


As  novas  taxas  postaes  a 
vigorarem  do  presente 
exercido  orçamentá¬ 
rio  cm  deante 


Lacerda  Franco,  «dr.  AfrodL«lo  le 
Sampaio  Couto,  doputado  Campoa 
Vergueiro,  Abelardo  Barroa,  MarlJ 
do  Barrão  o  filhos,  dr.  Alberto  Quar- 
tlm  do  Moraes,  doputado  Azovodo 
Junior,  Joaquim  Manuel  Malhoua, 
Miguel  Pereira  da  ãllva,  Sooledado 
Regina  Mnrghorlta.  Francisco  Bran¬ 
co  de  Araújo,  Anselmo  Mazzoln,  Vas¬ 
co  Blanchlna,  Jotto  Baptlata  do  La¬ 
ra,  Mario  Cordolro,  José  Adrláo 
Carvalho  Junior,  Manuel  Joa6  da 
Fonnoca.  Rozondo  Rouco  Vldal,  HIp- 
polyto  Corrêa  Pupo,  Alfrodo  31in0o8, 
Crécho  Asylo  do  Jundahy,  Joaquim 
Ferraz  Junior,  Joflo  Rlbolro  do  Ma- 
ffnlhfles,  Manuol  Saraiva  Filho,  Boa- 
ventura  Pereira  Neto,  Mathlas  Luiz, 
Oscar  Leito  do  Barros,  Justo,  e  An- 
na  Lulza,  José  Barbosa,  Jullo  do 
Pnuln,  Paulo  Proles  r  Jonqulm  Bor¬ 
botai ,  % 


Do  accõrdo  com  a  lei  n.  44-60, 
do  31  de  dezembro  do  1921,  quo  or¬ 
ça  a  receita  gorai  da  Rcpybllca, 
para  o  oxorclclo  de  1922,  ae  taxas 
o  portes  da  correspondoncla  do  In¬ 
terior  o  oxtcrlor  da  Ropuhllca,  eof- 
fieram  as  modificações  constantos' 
da  seguinte  tabella: 

a)  cartaa  pcaando  até  20  gram-  S.o  R.  C.  D.,  Pntdonelo 
mua:  200  réis  para  os  destinadas  |  chrlsllano,  para  nflo  ser  « 
ao  Brasil 


-  Hoje,  ropete-to 

J.i  uÀUelrlnha". 

- AjhnnhA.  ^  grande  amor  . 

de  Nlcodciul. 

‘  -  Sugundn-fclra.  o  orlglr.nl 

bruallol^o  "O  Lyrlo",  de  OU  Sá. 


CASINO 


a)  cartaa  pcaando  até  20  gram 


.  <100  réis,  quando  destl-  constrangido  a  prestar  o  serviço  tas  festivas  de  marchai 
nadna  ao  exterior  da  Republica.  As  militar  no  Exercito  activo,  om  tom-  o  exclamações  do  regos 

cartaa  destinadas  ao  Brasil,  pesan-  py  a0  paz,  por  sor  arrimo  de  faml-  laçflo  all  agglomorada, 

do  cnals  do  20  gramraae,  pagarflo  lu,  ficando,  porém,  aujello  fls  obrl-  cepçflo  ura  cunho  de  r 
100  réis,  além  do  prlnioiro  porto  do  gaçOcs  doà  artlgoa  16  o  106  do  re-  nflo  provada  em  nnior 

200  réis,  por  20  grammns  ou  frac-  gula  mento  approvado  pelo  deoreto  festividade, 

çflo  do  20  grammas.  do  seguinte  mo-  n.  14.397,  de  1920.  Transposta  a  cubIo 

do:  —  al  tiver  do  20  grammas  até  Requisição  —  Devo 

40  grammns,  pagarA  300  réis;  do  pernnto  o  Juiz  Í.Z.M _ _ _ 

40  até  60  grammas,  400  réis,  o  assim  j„l0  Esiado#  no  dIa  c  do  corrente,  comprimiam 
por  deante.  As  cartas  destinadas  ao  ^  12  hora»,  o  sorteado  do  6.o  B. 
exterior  da  Republica,  pesando  mais  0.,  Alberto  Zangrande. 
do  20  grammas,  pagarflo  200  réis,  Commando  do  2.o  O.  T.—  Assu-I  to  < 
além  do  prlmolro  porto  de  400  réh.  mJu  0  cominan<i0  do  2.0  C.  T.  o  ma-  nossa 
por  20  grammas  ou  fracçflo  do  20  * 
grammaa  oxeodentes  dau  primeiras  1 16  aclm 
20  grammas.  do  sogulnto  modo;  *— 
sl  a  enrja  tlvor  mais  de  20  gram- 
mas,  até  40  grammas.  po^úrá  600 
réln,  sl  tiver  mnls  do  40  grammas 
uté  C0  grammas,  pagará  800  réis,  o 
assim  por  deante. 

b)  BllhoiOfl  postaes  simples:  100 
réis  oa  destinados  ao  Brasil  o  200 
réis,  os  destinados  ao  exterior  da 
Republico. 

e)  Bilhetes  postaos  com  respos¬ 
ta  paga:  200  réis.  os  dcstlnadog  ao 
Brusll  e  400  réis  os  destinados  ao 
oxtcrlor  da  Republica. 

d)  Manuscrlptos: 

destinados  ao  Brasil.  100  réis  pôr 
60  grammas  ou  fracçflo.  O  primeiro 
porte  dos  manuscrlptos.  quando 
closllnados  no  Brasil,  nflo  põdo  «cr 
Inferior  a  200  réis.  Isto  6,  sl  o  ma- 
nuscrlpro  tlvor  sõ  60  grammas  deve 
pngnr  200  réis.  Os  manuscrlptos. 
quando  destinados  ao  exterior  da 
Republica,  pagarflo  80  réis  por  60 
grammas  ou  .  fracçflo.  o  primeiro 


a  pequena 

comparecer  I  distancia  entro  a  plataforma  o  o 
federa!  da  socçflo  |  patoo  externo  da  9.  P._  R.,  onde  se 

i  cerca  do  quatro  mil 
pessoas,  quo  proromperom  om  no¬ 
vos  acclamaçõca  ao  npparoclmon- 
rorormndor  de 

_ _ _  _ _  _ .  ..  .  pouco  o  pouco 

Jor  Armando  do  Paiva  Cliayps,  quo  dominando  o  rumor  das  vozes,  fa- 
nesta  capital  &  ohamodo  lou  o  ar.  dr.  Samuel  Martins,  quo 
flesto  commando.  próforlu  oloquonlo  saudaçflo  *  ao 

Requerimento  despachado  —  Te-  prestigioso  político,  abafada  pelos 
lo  ministro:  applausos  demorados  da  formldave! 

Do  Eduardo  Lucas  da  Silva,  ex-  niultldflo. 
praça  pedindo  para  quo,  pelo  6.o  A  seguir,  ofíertados  ramalhetes 
R.  I.,  lhe  soja  passada  a  «u  oxcusa  de  flõres  A  esposa  e  filhas  do  home- 
do  wrviço.  —  Attondor.  nageado,  formou-so  estenso  cortejo. 


Enfermo 

Achu-Ho  enfermo  desde  o  dlu  25 
do  dezembro  ultimo,  tendo-ao  reco¬ 
lhido  nu  IlosplUil  Militar,  no  Cum- 
bmy,  n  sr.  general  Ildefonso  de  Mo- 
rnce*  Cnelro,  digno  com  mando  ntc  da 
11  Rogláo  Militar. 


onde  «o  achava  cm  tratamento 
desde  outubro  p.  findo,  o  ar.  Joafi 
Guazelll  8obrlnho.  filho  do  .sr.  co¬ 
ronel  Angelo  Guazelll.  chofo  poli* 
tico  local,  e  de  d.  Carollna  Carío- 
flo  Guazelll. 

O  fullecldo  coutava  apenaa  26 
nnnoa  dc  cdade. 

Era  nlurnno  do  Mackonzle  Colle- 
go.  Tinha  _ Já  feito  o  3. o  anno  do 
curso  de  ongenhnrla,  quando  foi 


Soccorro 


Necrologia 

Ròuih$í-so  liontvni,  ao  17  uorav, 
o  aujiUliutuonto  da  «ra.  d.  Florlabel- 
ln  dc  Azevedo  Costar  esposa  do  sr. 
(Manuel  Rodrigues  Costn  o  progonl- 
tora  do  sr.  Alberto  riu  Coeta.  dlrt- 
Olor  dc  poilolu  dn  1‘rcfcUuro  Muni- 


ANNIVER 


FAJildCClMENTO  - 
SÁ  RIO 

Fallooeu  no  dia  27  do  me»  pal¬ 
itado.  com  63  annos,  o  ar.  José  Gu¬ 
mes  Ferraz,  lavrador,  rosldonU  em 
fe  jccorro  ha  corca  do  Cü  annos.  **$n’ 
do  um  dos  aeun  mula  uotlgosv*iabl- 
untes  e  o  decano  du  colonia  por- 
tugueza, 

•jcuupou  uqul  diverso*  c«rgoi, 
outre  os  quues  o  üs  vereador  cui 
v. irias  legislaturas  «  substituto  'ir 
Juiz  de  dlroito,  londo  acompanhado 
com  grande  Interesso  o  progresso 
d«  Sueoorro. 

Deixa  viuva  a  era.  d,  Alaria  Ame- 
lis  du  Bllvoira  Ferraz,  pertvncenh 
a  importante  família  dcala  cidade, 
e  ys  seguintes  filhos:  Bubostlflo  Go¬ 
mes  Ferraz,  negoclunlu,  ,  canado 
com  d.  Bollarmlnu  da  Rocha  Li¬ 
ma  Ferraz;  d.  .Maria  José  Ferraz 


prcKcntnndy  o  "Correio  Paulista¬ 
no". 

- Transcorre  ftnj.inhil.  dia  81 

rt  ‘lota  natallola  do  sr.  capliflo  En< 
to  Vam  da  Almeida,  prefeito  muni* 
cipal  desta  cidade. 

Dotado  do  grundo  forçn  cio  von 
Inde,  aollvidado  o  oaorgli,  vem  n 


quando  forem  |  A  GREAÇAO  DAS  ROTAS  AIuItl^VK 
—  UM  TELEC  ILUDIA  DO 
SR.  8AMPA10  FERRAZ  AO 
SR.  PRESIDENTE  DA  REPU¬ 
BLICA 

IO,  2  (A)  —  O  sr.  presidente 


Taubaié 


Acompanharam  o  feroiro  innume- 


Está  murcudu  paru  depoL  do 
mnunhfi  n  cstréa.  no  thratro  Boa 
\  ivin,  du  Companhia  Itultana  «ia 
Oiwreiu».  dirigida  pelo  npplaudldo 
tenor  Rnymundo  de  Ançtlb. 

ConMl' ulda  com  elementos  Ji 
aqui  conhacldos  c  uppluudldos.  a 
nova  comptinhlu  propõe  •*«  levar  a 
vf Coito  unra  hileressunto  tempora¬ 
da  n  preços  populnrlssln  t»s,  tendo 
figuras  prlhclpaes  do  olenco  o  te- 
n:u  De  Angells  e  us  aras.  Loa  Con- 
dlnl.  Maria  do  Marli  o  Glsclda 
Cunicrl,  nlém  do  maestro  HadDlpho 
Aitanaslo.  quo  é  o  dlroctor  dc  or- 
ciicatra. 

A  apruu'11  laçflo  du  Cump  mhU 
Únllnna  de  Operetas  dar-se-á  com 
n  popular  opereta  "La  Duchcsta  dol 
Cnl  Tabniln".  de  Lombar  do. 

Ob  inuíessos  para  cmo  esíocta* 
ou  lo  acham-se  desde  ja  rt  venda, 
durante  o  dlh.  na  blthaterln  do 
theatro. 

CINEMAS 

CENTRAL 

“Os  pcecadOB  do  Roxo  uno n.  8 
netos  da  Parnmòunt-Artcratt.  dc 
quo  é  Interprete  prlnclynl  Ethel 
Cluyton;  "O  rol  do  circo"  (7.o  e  l.o 
c-plsodloe) ;  "  Es  t  rol  la  de  cinema", 

comlca  dn  star  Fllms,  o  "O  porddo 


NVTAL  DAS  CRIANÇAS  POBRES 
—  HOMENAGEM  A»  INDE- 
PENDENCIA  DO  BRASIL  — 
D.  JOSE’  PEREIRA  DA  81  (i- 
VA  BA  RHOS  —  INAUGURA- 
ÇAO~  DO  MONUMENTO  NA 
PRAÇA  DA  OATHEDRAL 

No  dia  l.o  do  corrente,  ás  6  e 
mula  horas,  houve  grande  alvorada, 
com  musica  o  fogos,  ao  repique  dos 
sinos,  annunclando  o  prlmolro  dia 
do  anno  do  centenário. 

A's  8  horas,  missa  solonne,  com 
ossíiitencln  de  lodns  ns  nutorldadea 
u  cínssos  soclaes. 

A’s  18  horas,  innuguroçüo  do  mo- 
nrmcnlo  n  d.  José.  corn  osslstenolt 
dc  *«un  cmlnencln  o  cardeal  Arco- 
verde  o  do  sr.  bispo  diocesano,  D!- 
rcf.orlo,  Camnra.  GymnnsJo  Muni¬ 
cipal.  awoclnçõo»  e  povo,  sendo  ora¬ 
dores  offleloes  monsenhor  Amador 
Buc-iio,  dlroctor  do  Asylo  Santa  la.i- 
be.'  e  dr.  Ce.«ar  Costa,  prefeito  mu- 
n'dpa),  fazendo  aquelle  a  entrega 
do  monumento  A  Câmara  o  esto 
agradecendo. 

Discurso  pelo  exmo.  monsenhor 
Nascimento  Castro,  vigário  gerul, 
saudando  o  Natal  das  crianças. 

Rotrcta,  tombolas,  tiro  no  alvo. 


transporto  exclusivo  dns  famílias 
quo  comparoccram  no  desembarque. 

Em  frento  á  S.  P.  R.,  fõra  le¬ 
vantado  vistoso  arco  trlumphnl 
com  o  •cgulnlo  dístico:  "Ao  dr. 
Olavo  de  Queiroz  Guimarães,  ho¬ 
menagem  do  um  povo  agradecido". 
Desde  a  esquina  Inlclnl  da  rua  Ba- 
rflo  do  Rio  Branco  até  no  coraçflJ 
da  cidade,  na  extensflo  toda  dessa 
rua  o  mais,  das  ruas  Vlgarlo  Joflo 
José  Rodrigues.  Dr.  Cândido  Ro¬ 
drigues.  Barflo  de  Jundlahy.  largo 
da  Matriz’  largo  de  B.  Bento  c  rua 
do  Rosário,  festões  -galhardctos.  es¬ 
cudos  allogorlcbs.  bandeirolas  e  ser¬ 
pentinas  enfeitavam  posteo  e  so  cn- 
trccruzavam  no  espaço,  dando  á  ci¬ 
dade  um  bolllwlmo  nspccto. 

Em  fronte  ao  odlflclo  do  Correio, 
no  largo  da  Matriz  e  ft  esquina  da 
rua  Lima  de  Francisco,  novos  ar¬ 
cos  só  erguiam,  ostentando  oí  dois 
primeiros  os  dlzerca  negulntos: 
“Bemvlndo  eeja  ft  torra  quo  o  Ido¬ 
latra"  o  "A  cldado  do  Jundlahy,  ao 
filho  dllecto".  Este  ulUmo.  onccr- 
Estndo  para  realizar  conforenclao  rnndo  nrtistlco  coreto,  estava  reple- 
antl-alcoollcas.  to  do  senhoritas  do  nossa  molhor  ao- 

Com  esso  intuito,  parto  hojo  para  0iedftdei  os  quaas  fl  pawagem  de  a. 
Sorocaba  o  sr.  Gllborto  Vldlgal,  que  exc>  proromperem  em  viva,  cobrin- 
irfi,  á  noite,  dissertar,  no  theatro  dc.0  de  fiorcsi  e  "confettl"  em  pro- 
Municipal,  cobro  os  malefícios  do  fue5o 

tcrrlvoi  venono.  Chogados  ft  roaldencla  do  depu- 

A  conforoncla  será  realizada  o  udo  0,QVO  Qulmarflos.  estacionou  o 
convite  o  sob  os  auspícios  da  Soclo-  onormo  acompanhamento,  ouvindo- 
dado  dc  Temperança  dc  Sorocaba.  ao  a  ^4*  momento  vibrantes  nccli- 

maçOcs  no  seu  nome.  No  gabinete 
♦4^4 dB  lrnbalh0  d0  prcstanlo  ctdndflo, 
nrriOTn  nr  IHTP  reunidos  OB  funcclonarlos  da  munlcl- 
UL||Í\||I  lll-  palldado  c  a»  autor Idaflca  rjcu  acom- 

|\  I  1 1 1 S  V  I  I  w  ML  illlllj  ranhavam  s.  cxc.  desdo  o  desombar* 
IILUIUIU  qu0t  houye  a  0nlroga  dQ  relral0  áj 

- - - -  s.  exc.  offorocldo  ft  sua  família,  po* 

EDGAUD  BARREIRAS  los  nlludldoe  funcclonarlos,  em  no- 

B„,,a  mo  doB  quaes  orou  0  sr.  Valdomlro 
Vlslvolmonto  commo- 


tlnadoh  ao  exterior  da  Republica 
nflo  põdo  ser  inforlor  a  400  réis.  Ja¬ 
to  é.  sl  0  innnuscrlplo  pesar  2G0 
grammoi.  ou  monos,  pagará  sem¬ 
pre  400  réis;  sl  o  mnnuscriplo  pesar 
mais.  do  250  grammas.  pagará  tan¬ 
tas  vezes  S0  réis  quantas  forem  ns 
frncçõe»  dc  60  grarama»  comidas 
no  sou  peso. 

•fci— AniDHtnui.  guando  destinadas 
ao  Brasil.  10u  réis  por  60  grammas 
ou  fracçflo.  O  prlmolro  porto  das 
nmostruH.  quando  destinadas  no  Bra¬ 
sil.  nflo  põdo  ser  inferior  a  200  réis, 
Isto  é,  sl  n  amostra  pesar  sõ  60 


clutitc  0  cupltulhitn;  Francisco  Go- 
mc.i  Ferraz  Hobrluho,  cusudo  cora 
d,  Leopoülna^do  Azevedo  Ferruz; 
d.  Lucilla  Ferraz  JJrocliudv,  casada 
00111  o  br.  Francisco  iirocliado  de 
A-iueldu,  nogoohdRo  do  eufé;  Goüo- 
fredo  Gume*  Ferraz,  alto  funcclu-. 
nano  dos  correios  de  S.  1’aulo,  cj- 
s» do  com  d.  Maria  Ignez  Foey  Fer¬ 
raz;  dr.  Joflo  Baplista  üomea  Fer¬ 
raz.  advogado  no  nosso  fúro,  casa- 
du  com  d.  Clara  Vlottl  Forrai;  d. 
Iracema  Ferraz  Ferreira  do  Caíra- 
lho,  casada  com  0  sr.  dr.  Coüofrodo 
Bulhões  Ferreira  do  Carvalho,  me- 
d:«jo  om  Piracicaba;  senhoritas: 
piufessora  Alzira  üomcz  Ferraz, 
iluminar  e  0  sr.  José  Gomcz  Ferruz 
J  amor. 

Deixa  2G  netos,  ontro  oh  quaes  oh 
senhoritas  proreseora  A‘.ico  Ferruz 
Bauto»,  Maria  Amnlla  ! Ferraz  8au- 
tos,  quartannlsta  da  Et*cola  Normal 
da  capital,  0  ar.  Alberto  Ferraz 
Brcehudo,  ropresentunto  Ua  Brnzl- 
llan  Warrant  Co.  Ltd.  e  0  Joven 
Mario  Ferraz  Brochado,  .qulntan- 
ni»ta  do  Qymnnslo  do  Estado,  Uo 
Campina». 

Era  Irmflo  do  sr.  Francisco  Go- 
nips  Ferraz,  cnpUaliota  rcaldonto 
na  capital;  d.  Maria  Joaé  Figueire¬ 
do,  casada  com  0  sr.  José  Flguolrc- 
dD.  industrial  om  Campinas,  0  Ua 
sra.  U.  Rosa  Ferraz  do  Sousa,  ca¬ 
sada  com  0  or.  Francisco  Luiz  du 
Sousa,  lavrador  aqui;  0  Uo  do  sr. 
Juflo  Dias  da  Silva  Couto,  repro- 
senlanlo  da  casa  Oscar  Phllippo  c 
Co.  Ltd.,  Uo  Manchtatcr. 

Ü  entorramonto  reallzou-se  no 
Jlu  seguinte,  ás  9  horas,  corfi  des¬ 
usado  acompanhamento,  aahlndo  0 
feretro  do  sua  resldoncla  para  a 
esteja  matriz,  oudo  foi  rezada  mis¬ 
sa  do  corpo  presente)  eolenne,  0 
d?bl  para  0  cemltcria  local,  oudo 
to:  lnhumado  cm  sepultura  perpe¬ 
tuo. 

Sobre  6  caixúo  vl&ni-sc  Innumc- 
ros  ramalhetes  do  flores  0  as  se¬ 
ga  ntee  coroas: 

Ao  querido  José,  0  coraçflo  des¬ 
pedaçado  da  Cota;  Ao  nosso  pae 


FALLEÇI  MENTO 
Fuilccou  hwta 


localidade,  apõn 
prolongados  padeolmenlos.  0  cnpUAo 
Uamiro  C.  Dolbuqqo,  seeitudo  juit 
Uo  paz  (lesto  diàtrlcto. 

O  oxtlncto,  quo  occupou  nesta  ci- 
dado  devadotj  cargos,  foi  por  mulL 
tempo  vereador  fl  Cuntara.  AlualuL 
pai,  üticrivflo  do  Roglsto  do  ílypotho- 
ens  o' trabalhou  no  fOro  desta  co« 
marca.  con:o  advogado,  por  largo 
espaço  do  tempo. 

Multo  estimado  por  «tias  quallda* 
des  phllantroplciis.  foi  0  bomfcltor 
da  pobreza  0  emproatou  euna  h«fiae 
0  rccuMo»  ft  oaufla  do  progrerz»  mo¬ 
ral  c  mntorlal  do  Brotao. 

Membro  do  família  diutlnàta,  dei¬ 
xa,  viuva  a  fira.  d.  Hcnrlqueta  do 
Ceíquolra  Lolto  o  olnco  filhos,  os  ura, 
Clodomlro  Dclbuquc,  guarda-livros 
na  capital;  Albertlno  Deibuquc,  ca- 
crivflo  da  policia  do  Brotas;  as  âo- 
nhorltoa  Esthor,  Georglna  0  a  menor 
Elza. 

Era  cunhado  do  fazendeiro  sr, 
Jullo  Gulmnrfles  0  dos  sra.  Raul  do 
Cerquoira  Leite,  theaourelro  da  Pro* 
feitura  Municipal;  0  Joslau  do  Ccr* 
queira  Leite,  collcotor  das  rendao  fe< 
doraes  desta  cldado  0  paronto  d« 
pessoas  altAincnto  collocndao  ua  ao- 
olodado  brotonso. 

O  oou  aopultamento  «Tou-so  no  dia 
26,  ás  17  horas,  sahlndo  0  forotra 
da  Avenida  1,  cõm  grando  acompa¬ 
nhamento,  para  0  comltorio  munici¬ 
pal.  onde  a  banda  Jo  mu.iloa  Lyra 
Brotenae  executou  sentida  :  íarcha 
funebro. 

Notou-sc  grande  numero  üo  co* 
rCas  offorocld.is  por  seua  parentes  0 
por  peosoae  gradas  dcala  loialldado. 


Em  seguido,  nn  foruuçfto  do  COlú* 
inna  de  patrulhes,  niarcliurjm  i»c - 
lus  ru;ui  Barflo  Uo  Hupctl.ihiga.  Via- 
dueto  do  Chá,  rua  Dlrolta  c  urgo  d.) 
Pulado,  ondo  ho  desenvolveram 
om  linha,  prestando  honro»  no 
exmo.  1  r,  dr.  \VuHhlngtcti«Lu?l,  pro- 
rlUonto  do  Estado,  c  cxmo.  m.  dr. 
A larlco  Silveira,  secretario  do  luto- 
rlor,  qtio  só  nohuvam  nn  «acnilu  do 
pulado.  A  bundo  do  corneteiros  0 
tambores  locou  11  maíclm  batida. 

Áp úH  »  eontlnou  '•(,  0  ar.  professor 


destinada»  ao  cxtorlor  Ua  Ropubll-  do  nesto  cldado,  ficou  resolvido,  ha 
ca  nflo  põdo  ser  Inferior  a  160  réis.  tempos,  que  os  seus  associados,  po- 
Isto  6  a  amostra  pesar  60  grammas 
ou  menos  pagará  ICO  réis,  0  sl  pesar 
mais  do  60  grammns  pagará  tantas 
vezes  80  réis  quantas  forem  as  frac- 
ções  do  HO  grarnmas  contidas  no  seu 
poso. 

f)  oncommcndas  destinadas  ao 
Brasil,  100  réis  por  60  grammas  ou 
fracçflo.  nflo  podondo  o  prlmolro 
porto  sor  laforlor  a  200  réis,  Isto  é, 
sl  a  eucommondn  pesar  sõmonto 
G'j  grammaB  pagará  200  rél». 

g)  Impressos,  destinados  ao  Into- 
rlor  do  Brasil,  20  réis  por  60  grani¬ 
mos  ou  fracçflo,  quando  destinados 
no  exterior  dn  Republica,  80  réis 
por  60  grnmmos  ou  fracçflo. 

h)  Circulares  commerclaes,  para 
0  Interior  do  Brasil.  40  réis  por  60 
grammas  fracçflo,  quando  destinada» 
a>  exterior  dn  Republica,  80  réis 
por  60  grammas  ou  fracçflo. 

I)  Jornues  0  revistas,  quando  des-  paizagens  quo 
tinados  no  Brasil,  10  réis  por  60 
gnunman  ou  fracçflo,  quaudo  desti¬ 
nados  ao  oxtcrlor  da  Republica  80 
rél»  por  60  grammas  ou  fracçflo. 

J)  Impressos  para  uso  exclusivo  dos 
cogoí,  quur  os  destinados  ao  interior 
c  oxtcrlor  da  Republica,  40  réis  por 
600  grammns-  ou  fracçflo  do  600 
grammas. 

k)  Taza  de  registo,  para  a  cor¬ 
respondência  destinada  ao  Interior 
do  Brasil,  300  réis  0  para  a  corres¬ 
pondência  destinada  ao  cxtorlor  da 
Republico,  400  réis. 

l)  Avisos  de  rocoblmonto  pedidos 
por  occasiflo  do  registo,  para  a  cor¬ 
respondência  destinada  ao  Interior 
do  Brasil,  200  réis,  para  a  corres¬ 
pondência  destinada  ao  exterior  da 
Republica.  400  réis. 

m)  Avisos  do  recebimento,  pedi¬ 
dos  a  posteriori  para  correspon¬ 
dências  destinada  ao  Interior  da  Re¬ 
publica,  300  réis,  para  a  correspon¬ 
dência  dostinada  ao  exterior  da  na- 
publica,  800  réis. 

n)  Pedidos  do  Informações  de  re¬ 
tirada  de  correspondência  ou  de 
alteraçflo  do  endereço,  para  corres¬ 
pondência  destinada  ao  interior  do 
Brasil,  200  réis.  para  a  correspon¬ 
dência  destinada,  ao  exterior  da  Re¬ 
publica,  800  réis. 


Accord,  silo  as  Intorossantcs  po.li* 
cuias  que  compõem  0  programma 
organizado  para  as  senhos  desta, 
noite,  nos  dois  enlflcs  dn  Central. 

RUYAL 

Dois  op timos  fllms  ítg*;ram  no 
programma  dns  seesõei  corrida» 
desta  nollo  no  Chicma  Royal  0  ln- 
lllulttm-se  "O  direito  dc  amar"  ou 
"O  homem  quo  assas3lnou",  cm  10 
partos,  por  Mac  Murray,  0  "Um 
bom  partido",  da  l*nr,itr.ount-Ar- 
t«.'raít,  por  Bllllc  Burft. 


foram  cumprimentar  suas  oxca  soa¬ 
do  rccobldiw  no  salflo  dou  "llrato* 

Depois  dc  ronllzarcm  n  Ir  umas 
evoluções  da  escola  de  partido,  os 
escoteiros  rellrarnm-ao  cintando 
uma  cançfio  patrloilcn,  0  deesondo  n 
rua  15  üo  Novembro,  passaram 
dufronto  do  cscrlptorlo  do  sr.  dr. 
José  Carlos  de  .Mucedo  Soaras,  pro- 
sldenití  da  Assoclnçflo  Brasileira  do 
Escotelror,  quo  se  achava  cm  com- 
paaltlu  dos  srs.  dr,  Emílio  Ribas, 
tonento  coronel  Pedro  DIdk  da  Cam¬ 
pos  c  outras  pereoas  grados. 

O  ar.  professor  Antonlo  de  Mo¬ 
ra  ca  Rosa  tanto  om  palácio,  oumo 
no  eacrlpioiio  do  sr.  dr.  José  Curlos. 
pronunciou  uma  llgclru  allncuçflo, 


ViVRIAS 


COMPANHIA  ARRUDA 
Seguiu  hontom  para  Campinos, 
cn  trem  especial,  a  Companhia  Ar¬ 
ruda.  quo  fez  hontom  mesmo  a  sua 
cstréa  no  theatro  RInk  daqucHa  cl¬ 
dado,  com  a  primeira  sério  da  ro* 
vistu  "O  quo  0  ro!  nflo  viu",  dc 
Dnnlon  Vampré,  c  anstflo  Barroso. 

A  Iotaçfto  para  o  espectáculo  de 
h  mtern  da  Companhia  Arruda,  no 
theatro  Rlnk,  havia  Ires  dias  quo 
ec  achava  exgotlada. 


dn  Camara. 
vido,  agradeceu  0  doputado  Olavo 
Gulinarfloa  todas  as  demonstrações 
de  cfitlma  que  vinha  roccbondo  do 
eeu  querido  povo,  roofflrmando.  ao 
concluir,  sua  Inteira  dedlcaçlio  A 
causa  do  progresso  do  munlolplo. 

Prosegulndo  na  rua  a n  acclama- 
ções  ruidosas  do  povo,  assomou  ». 
cxo.  a  uma  das  janellas,  roccbondo. 
ontflo  prolongada  salva  de  palmas. 

Restabelecido  0  ellenclo,  usou  da 
palavra,  0  professor  Ama-loa  Da- 
maslo  dos  Santos,  quo  em  nomo  doo 
manifestantes  proferiu  formosa  0 
eloquctlsfilma  saudaçflo,  dellran- 
tomonto  applaudlda  pelos  circums- 
tantea.  Commovldo  fts  lagrimas,  com 
a  voz  embargada,  0  sr.  dr.  Olavo 
Gulmarfles  apenas  põdo  traduzir 
sua  gratldüo  Aquella  eslrandota  de- 
monslraçAo  do  affecto,  sahlndo  até 
a  calçada  a  abraçar,  em  catrelto  am¬ 
plexo.  0  talentoso  orador. 

A  6egu!r,  dlrJglu-ae  a  muUldflo  pa¬ 
ra  os  Jardins  públicos  da  praça  Ma¬ 
rechal  Florlano,  onde  ns  bandas  mu- 
Blcaea  da  Força  Publica  0  ítalo  Bra¬ 
sileira  oxccutarara  caprichoso»  pro- 
gramma». 

Os  trea  cinemas  iocacs,  artlstlca- 
mento  ornamentados,  realizaram  es¬ 
pectáculos  do  gala  om  honra  do  nos¬ 
so  conterranlo,  oom  extraordinária 
concorrência. 

O  operador  clccmatographlco,  J. 
Rosãl,  apanhou  todna  as  pliases  da 
importaato  recepção  cm  pollicula 
que  será  oxhlblda  na  próxima  quin¬ 
ta-feira. 

—  Ao  desembarque  do  d?putado 
Olavo  Gulmarfles  flzoram-se  ropra- 
senuir:  a  Camara  Municipal,  0  Dl- 
rectorlo  do  Partido  Republicano,  0 
aegundo  grupo  do  Obuses,  autorida¬ 
de?  civis,  todas  as  nsaoclacõe»  lo- 
caei  recreativas,  heneficeates,  11- 


:am  os  eucotcIroH  multo  applaudl- 
les  .  • 

A's  J r»  horas,  os  escote! :uh  do 
3ant’Anna  estlvpram  no  quavtol  da 
Luz,  onde  so  realizava  0  Juramento 
á  Bandeira  pelou  recrulns  do  Cor¬ 
po  Escola  da  Força  Publica,  asels- 
tlndo  toda  a  empolgante  aohnulda- 
do  cívica  do  Jurnmonto.  Findas  as 
cerimonias,  os  escoteiro»  assíil Irara 
«votuçõefi  realizadas  pelo  primeiro 
batalhflo  que  formara  no  neto  do 
juramento. 

O  «r,  tononte- coronel  JoVlniono 
Brandrto,  commandanto  do  prlmolro 
batallirto  0  presidente  da  Comnílsslio 
Regional  do  SauFAnnn,  offorocou 
aos  oscolclrqs  doces,  café  e  fruetas. 
A'a  lfl  horna  rccolhcram-fic  os  wicn- 
tolrofl  a  nua  séde. 


Lavrinhas 


GAMARA  MUNICIPAL  —  l-OOT*. 

BALI 4  —  SOCIAJSS 
Com  a  presença  dos  quatro  vc* 
readores  da  maioria,  srs.  coronel 
.Manuel  Pinto  Horta,  Joeé  Fernan¬ 
dos  Leito,  Virgílio  Hooono  d‘ Avila 
e  Manuel  do  Soupa  Ribeiro,  reali¬ 
zou-se  no  dia  1,  na  Bala  da  Camaia 
Municipal  do  Plnholros,  a  ultlmá 
sessão  ordlnarla  do  nnno  findo. 


EM  PORTUGAI, 


AS  TROPAS  DE  LISBOA  RETI¬ 
RAM-SE  PARA  AS  PROVIN- 
CL\S  —  A  SITUA ÇA O  ECO 
NOMIGA  E  FINANCEIRA 


Pedregulho 


Ciüos  Joflo  c  uiarinna:  ao  nosso 
Idolatrado  pae,  ultimo  adeus  dos 
seus  desolados  filhos  Godufredo, 
Ignez  0  netlnhos;  Ao  inesquecível 
Zé.  eaudades  lmraorredouraa  dos 
fl‘fcoa  Iracema,  Bulhões  0  notl- 
nlios;  rvecordaçõca  eternas  tios  fl- 
Ihot  Chico  0  Lcopoldlna;  Ao  queri¬ 
do  pa«.  ultimo  adeus  de  Marlqul- 
uh88  e  Joaé  Maria;  Saudades  de 
sua  filha  Lucilla,  marido  o  filhos; 
O  coraçflo  desolado  doa  filhos  5o- 
bastlflo,  Slnhazlnha  e  r.etoB;  Ao 
bom  vovô,  etornaa  saudades  do  Cy- 
nlra.  Allco,  Antonlota  e  Marlcota; 
Ao  querido  padrinho,  ultimo  beijo 
de  Vadlco  e  Lucllllnha;  Lcmbran- 


-  Devora  disputar  hojo  uia 

desempate,  no  cumpo  dn  AssoclaçAo 
Operaria,  os  quadros  "Capltlio  Bo- 
acdlcto"  e  "José  F.  Lolte". 

O  Jogo  preliminar  será  disputado 
por  dol&  quadros  infantis. 

- -  Acha-se  entre  nôs,  tendo  al- 

do  approvado  com  boas  notas,  no» 
exames  do  ultimo  anno  do  curso 
0  Joven  SebastiflO 


FALLEODIENTOS  —  CONSOR¬ 
CIO  —  NOTAS  S  O  Cl  A  ES 

No  dia  27  do  mez  proximo  pas¬ 
sado.  flo  prlmolrua  hora»  da  ma- 
nhfl.  o  povo  desta  localidade,  po- 
tolegramma  do  »r.  coronel  Anãre 
Martins,  deputado  estadual,  dirigi¬ 
do  no  sr.  Galeno  Vlllela  do  An¬ 
drade,  teve  eclencia  do  grande 
acontecimento  de  sua  cmanclya- 
eflo  política.  Houve  uma  grandô 


LISBOA,  2  —  (Especial)  —  O 
Conselho  pediu  demlfisflo,  mas  0 
presidente  da  Republica  encarre¬ 
gou  0  or.  Cunha  Léal  do  formar  0 
novo  gabinete,  quo  serft  constituído 
Ue  republicanos  indopendenlea. 

As  tropaB  acampadas  nos  arre¬ 
dores  du  cldado  rotlrarara-so  para 
oa  quurtols  das  províncias,  visto  ter 
sido  feito  um  accõrdo  para  roduc- 
çflo  da  Guarda  Republicana. 

A  ultuaçfio  financeira  0  econômi¬ 
ca  apresenta  aspecto  llzonjelro,  cal¬ 
culando-se  quo  os  novos  Imposto» 
rondam  300.900  contos,  reputados 


4  SITUAÇÃO  POLÍTICA 


dc  Pharmacia, 

Firmo,  filho  do  sr.  Alfredo  Firmo. 


CAUTA  I)  OSR.  CUNHA  LEAL  AO 
SR.  ANTONIO  JOSE'  DE  AL¬ 
MEIDA 

LI8BOA,  2  (A)  —  O  chofo  do 
gabinete  demissionário,  dr.  Cunha 
Leal,  nn  carta  que  dirigiu  ao  dr. 
Antonlo  José  do  Almeida,  presidente 
3a  Republica,  podlndo  a  sua  tlonila- 
•flo,  lembrava  uo  chefe  do  Estado 
poder  collnborar  com  0  seu  gover¬ 
no,  caso  •»,  cxc.  obtenha  um  nevo 
adiamento,  sem  comtudo  pcrinlltlr 
que  se  reunn  o  Parlamento  aniorlor- 
zi ente  dissolvido, 


Os  menores  Cândido  ©  Maria,  fi¬ 
lhos  do  Francisco  Rodrigues,  resi¬ 
dente  á  rua  Alvos  do  Carvalho,  n. 
46,  transitavam  pola  rua  Santo  An¬ 
tonlo,  hontera.  ás  11  horaa,  o  quan¬ 
do,  em  dado  momento,  protondloin 
atraveasar-á  ruo,  foram  ntropekuloa 
por  uma  aranha  quo  por  all  passa¬ 
va  em  vertiginosa  carreira. 

Ambos  Boffreram  contusões  e  ex- 
coriações  pelo  corpo,  sendo  mediea- 
dofl  no  Posto  da  Assistência  pelo  nr. 
dr,  Pedro  Nacarau* 


LISBOA,  i  (A)  —  Continua 
prtço  0  sr.  Orlando  Marçai,  que 
hojo  não  foi  submcttldo  a  Interro¬ 
gatório  por  motivo  de  doença 


*  :i  1  KliVAX  >  i'A  U  MS  3  A  rí  ( > 


Terça-feira,  3  cl?  janeiro*  de  11)22 


BébáfôsiiG 


ITOOTBAI.Ij  —  TllANSl  ERFAi  »  \ri 

—  manifesta*:*»  i*ni,r- 

LAU  —  NA  RE¬ 

GRESSO  —  AXM\  GRSAltlO 

—  l.WUGURAÇAO 

Ttolnn  «oral  animação.  mo  nów«J 
lontra  ípnrtlvo,  polu  i*«»Ll<íla  do  qu* 
orevemetittí  h*  esquadras  de  ooi- 
bali  do  A.  A.  Inivrimclorinl.  d«ui  ci¬ 
dade,  terão  que  medir  suas  Unçns 
nom  Ofl  clnlw  Pnlesirn  Italta  *1e  Arn- 
ruquaro,  o  Olyínpta'  KcuHball,  pura  n 
JUputa  WÇfl.«*MSnht!ní"  *■  "Una 

ranft  Eapumnniu".  ruspocilwiranio. 

Os  dlau  «Ioh  cnnonirua  ala  !j  nã  • 
doflnltlvnmònto  nw  nulos, 
mas  dovnrfio  rcnllrar-ao  por  t“Jo  n 
moa  do  Janulru  proxlmo  vln  louro. 

-  O  ox-tlioalro  Odoon  *SlíA  l*na 

windo  por  umn  reforma,  aflni  do  ser 
transferido  para  esse  espaço  bmIAj 
ou  escritórios  da  Companhia  São 
1'aulo  Goynz.  no  proxlmo  anno  de 
1923. 

-  Uma  commlssfla  czniposU 

doa  srãT  capltAo  Clcuro  Prnt-M.  coro¬ 
nel  Conrado  .Cnldelrn,  dr.  Podre  To* 
relra,  coronel  F.  Antonlu  de  Lima, 
dr  Manuel  S.  Oomoa,  Adriano  üunr  • 
rido,  puilre*  F.  Caraud,  Joflo  Cll- 
biaco  üodoy,  Norborto  Rance),  dr. 
.'jugenlo  du  Mattos,  Lticflfl  'Jlvungè- 
llain  o  Josô  E.  Ozorlo,  promoveu  no 
cila  27  uma  nmnlfcstoçflo  popular 
cm  rogoaljo  pela  data  do  annjveraa- 
rio  natalício  do  coronel  JoAo  Manuel, 
uhe Co,  nosla  cidade,  da  Patrla  Repu¬ 
blicana  1'aullfila,  ha  longoa  aunos. 

A's  111  horas,  n  praça  Valendo  do 
Burros,  começou  a  niovlmoiuar-Bs, 
o  pouco  depois  notava-no  ví  ande 
niultldAo,  quo,  tendo  a  frente  a  ban¬ 
da  Internacional,  so  dirigiu  paru  a 
re&ldonola  do  homenageado.  No  cor¬ 
tejo  vlam-no  representadas  todas  íta 
classes  socla os.  comnilssflcs  da  loja 
mnçonleu. 

Após  as  mnnlfcfltaçOoH  populares 
roallxou-so  um  sarau  dançante,  que 
no  prolongou  anlmadlsBlmo,  s.lfi  nlt*t 
madrugada. 

- -  Acha-se  entro  nfis  o  nr|  Po- 

ilr  Aofíonso  Antunes,  que  rcsldento 
flctunlmonto  no  Rio 

- Esteva  também  na  clJaae,  o 

ix.  Sylvlo  Munuol  Moraes,  essldente 
na  capital. 

-  Vindo  passar  uma  tempora¬ 
da  nesta  cldddo,  encontra-so  entro 
nfu*  o  rcvmo.  padre  Antonlo  lía- 
mnllio. 

-  Rogresfiou  sexta-feira  passa¬ 
da  do  Campinas  o  «r.  dr.  Josfi  da 
Toledo  Mello  que  so  achava  em  irá* 
lamontn  do  euu  saude. 

- Foz  nnntw  no  il!a  2-1  n  n  a.  d. 

Tdnlxlna  Aranha,  c*po»a  do  x*\  '  wí 
Lul*  Fyusa  Aranha/ 

—  Faiem  nnnon  no  dial  nsin.  d. 
Julla  l*lnlo  Cnldelrn,  espo.n  f.o  a:. 
coronel  Caurndo  Caldeira,  o  *\ 
Alberto  RGdu. 

— —  No  dlu  27  Inaugurou-a-)  a  es¬ 
trada  do  automovulfl  que  llgi  cst.i 
chiado  A  vizinha  chiado  do  Monto 
Azulr 


Ifàpira 


FA lil.KCI M ItlNTUS  —  NATAL  DOS 
FORRES  —  FESTAS  KEH- 
tílOSAS 

Com  a  avançada  «dado  do  75  nn- 
noa.  falloeon  quiota-felra  preteriu, 
n  «i'u,  d.  Carollna  Rodrigues  Percl- 

.  rá,  viuva  do  saudoso  major  Davhl 
Josfi  1'oi‘ulr.i.  *confuii'jda  com  todoj 
oí  «acramonlos  du  egreju.  A  ven*- 
•ainla  oxtlncta  era  zeladora  do 
‘Apostola-lo  da  Grnção",  tendo  to- 
mudo  parto  no  préstito  funeb'o 
aiulUrt  líoi-jons,  diversas  nasoelaçOes 
retitfloaas  «:pni  ps  respectivos  eston- 
tlurtca.  Indo  nn  frento  a  cruz  paro- 
phlal  alçada.  Na  egreja  matriz  c 
no  cvmllorlo,  foram  dadn.i  polo 
rrfvmo.  vlgnrlo,  os  absolvições  da  II» 
l<||r3lu.  Sobre  o  forotro  vlam-sj 
alautnas  co'rAn*  com  as  seguintes 
(hidlcntorlns:  ICtvrnas  saudades,  da 
plCRtirlo,  Ilcn  e  [Ilhoa;  Ultimo  adeus 
do  JoAo.  Aldu  o  filhos;  Sn  miadas 
do  llerculnno  e  família;  A*  voalca, 
euudndes  de  Maria;  A  vovú.  ultimo 
adeus  do  João,  Didl  e  filhos;  A 
vovõ,  saudades  do  Sebastlana;  A' 
tia  Carollna.  graÚiWo  de  sua  coma 
dro  Nbazlnba. 

Debtou.oiiponni,  a  virtuosa  senho¬ 
ra,  duas  .filhas;  d.  Anna  Lcopotdi» 
-  na,  esposa  do  sr.  Olegnrlo  Pereiro 
-Sllvu,  fazcndoSro  ,e  d.  Alda  Pb- 
relra,  t^itosa  do  sr,  JoDo  do  Mo¬ 
rnos  Sobrinho,  pburmaceutleo.  Ern 
uvõ  dos  srs.  .lodo  Cia  rindo  Pereira, 
casado  com  d.  Mdrla  do  Lonrdoa 
Pprolra;  Wdgard,  Mario,  Sobastla- 
na,  Josô  Thoodoro.  Oetaclllo,  fllldo, 
I.azuro  o  Artovaldo  Pereira,  filhos 
do  sr.  Olognrlo  Pereira  e  d.  Anna 
Loopoldlna  Pereira;  e  Josfl.  Lolet*-, 
Wilson,  Washington  o  Davld  José. 
filhos  do  d.  Aldu  Perolrn,  do  «eu 
primeiro  matrimonio,  Kra  tln  do> 
ers.  Hctctilano,  Alfredo,  Jullo  Uua- 
no  Rodrigues  c  d.  Franclsca  Cuono 
Burros,  casnda  com  o  sr.  Ainadot 
Garros;  d.  Oaorglna  Perolra,** casa¬ 
da  com  o  sr.  Ponnnforto  Pcrelrn. 

No  cila  20  do  corrente,  Ah  8  hora» 
na  egreja  matriz,  serão  celebradas 
osoqulna  BOlonnea  pelo  sou  deHcaa- 
çu  eterno, 

-  Nn  terça-feira  pnnsndn.  d  la 

20,  pela  mutihft,  deu-EO  o  passa¬ 
mento  da  vcquranda  senhora  d. 
Joaqulna  Silveira  Soares,  que  foi 
confortada  com  os  mem mentos  da 
egroja,  A  finada!  viera  dc  ltatlba. 
ncslo  Estudo.  Era  viuva  do  sr. 
Fio  rondo  Jasõ  Soares  o  contava  S2 
anilou.  Deixou  o?  acguliitea  filhos: 
Ki.tanlHl.au  Jo«f*  Soares,  mddente 
om  ltutlba;  Frauolicó  Soares  de 
Carvalho,  residente  em  S.  Paulo:  d. 
^  3Trun<?l8ca  Soares  Cintra,  viuva  do 
Br.  Josfc,  Jgnaclo  de  Campou  Cintra, 
vosidente  em  Serra  Negra,  e  d.  .Ma¬ 
ria  Jonnna  Cintra,  casada  com  o  *r. 
Ernostlno  Cintra,  lavrador  no  nos¬ 
so  município.'  o  em  cuja  companhia 
residiu.  O  seu  enterro  effectuou-so 
no  dia  InimerJlhto,  tendo  sido  o  con¬ 
fio  cncommemhulo  na  nmtrjz  polo 
revmo.  vlsnrlo  e  dali  conduzido  com 
grande  acompanhamento  no  com*- 
.térlo  municipal.  Ua  seus  filhos  e 
netos  I.uens  No  rosco  e  Alzira  Silvei¬ 
ra,  Joaquim  Soares, Cintra,  resolve¬ 
ram  entrognr  no  revmo.  contigo  dr, 
Guerra  Leal,  vlgarlo  d.i  parochli, 
SOOSOOO,  pnrn  n  pobreza  desvalida, 
pm  voz  de  offertnrcm  cordas. 

ASéiii  úesM.  quantia,  entregaram 
ao  revmo.  vlgarlò  para  uns  rnmon 
do  altar-mõr,  onde  estA  a  Imagem 
dn  padroeira,  1005000,  pm_cumpr> 
nionto  de  um  roto  feito  pela  ple- 
<losi  finada. 

-  Do  S.  Paulo,  onde  *0  aclu- 

Víí  u  nogbclos,  o  sr.  cnpltílo  .loíê 
Mnrcellno  Costa,  coração  Intelru- 
monto  devotado  ao  bem,  enviou  nn 

sr  eonego  dr.  Guerra  Leni . 

2:0ü0{000,  pnra  «orem  distribuído* 
peles  pobres,  morphotlcoe  o  ob  pre- 
603  IlA  cadela,  como  proaente  de 
Notnlt_ 

Cumprindo  casa  cirldann  inlssft). 
o  revmo.  vlgnrló  pediu  e  obteve 
como  era  dc  toda  n  Justiça  o  do  oi- 
plrlío  Ilboral  dns  nossos  leia,  do 
■r.  delegado  de  polícia  llcençn  para 
tlsliu/  ps  presos,  no  dia  do  Natu'. 

ÍioMiotar-lhoa  a  refelçAn  e  dfstrl- 
ulr-HieB  rléarroB  e  doces.  Teve 


ceAiprn  por  ronlume  todos  nnnos  o 
revmo.  vlcarlo,  nesse  dia  de  fwta. 
imdhorar  Ibi»'  o  lantnr  o  vMItnf-»*:*. 
inviiiii|o-|lii>i  tnfnlu-m  o  pio  eeplri- 
tuõi  pura  80  tornarem  iitols  uln.h 
»i  fatnlllu  o  rt  pátrio. 

O  réstartte  da  Importuncln  orr-*- 
reclda  peio  bahemerlto  Itnplrvní-, 
s.  rcvmá.  convorleu  em  goàerns  õlS 
prlnielra  necessldudo,  e  poens  *!•• 
VeWilorlo.  que  fnrnm  dlatrlbiihlon 
n  timlrt  de  2Ü0  pobres,  na  ensj  pn- 
rOchfaT 

-  Como  noa  nnnos  auierlor»s. 

o  revmo.  vigário  orgnnlzou  nn  ve'- 
*|iorn  do  Nnhil.  A  nulte.  com  o  con¬ 
curso  dn  "l-ign  tío  Menino  Jesus"4 
preflhíldn  pela  ura,  d.  Isaura  Vlolta, 
n  festa  do  Nntal-  dus  crlunçts  po¬ 
bres,  que  se  revestiu  de  grande  en¬ 
canto  e  des  unido  brllhanlbuno.  . 

No  melo  Ja  praça  da  matriz,  ra- 
centcint-nle  ajurdlnuda.  erguia-- 
uniu  urtlstlea  "Arvore  do  Natal" 
em  quo  se  pandurarom  nos  ramos 
multas  prendas.  Innternlnhas.  orna¬ 
tos  do  mil  effeltOB  e  Inmpndns  ele- 
rtrlcaa  multlcOres,  acendidas  na  fo¬ 
lhagem  produzindo  um  maravilhou» 
effclto.  O  recinto,  destlnndo  As 
crluníjnn  estava  profusnmente  cn- 
bamlélrado  o  enfeltndo  com  iilan 
tnn,  o  que  lho  dava  um  nspecto 
deslumbrante.  Em  volln.  o  enchen- 
do  toda  a  praça,  formigava  n  mii!- 
tldflo  que  gosava  o  saceeszo  da  fes¬ 
ta.  Conseguiram  os  nssociados  dn 
“Liga  do  Menino  Jesus"  pnra  cima 
de  100  brindes,  em  peças  do  roupn, 
sapatos,  cbnpC-os,  bonbons,  brio- 
quedos,  doces,  etc.,  que  lhe  vieram 
do  Campinas  o  de  S.  Paulo,  tendo 
sido  confecionadas  polhs  senhoritas 
ItnpironBM  do  nosso  oscfll  social,  as 
poças  do  vestuário.  A's  20  horas, 
oinquanto  a  banda  "Lyra"  realiza¬ 
va  um  concerto  no  coreto  quo  exis¬ 
to  no  Indo.  a  sra.  d.  Isaura  VIpIra 
o  o  revmo.  dr.  Guerra  Leal  auxi¬ 
liados  por  9»n  grupo  do  gentis  se¬ 
nhoritas,  começou  a  fazer  a  dlstrl- 
bulçfto  dos  brindes.  E  era  do  pre- 
sonohif-so  a  alegria  doida  que  so 
apossou  da  pequenada,  ao  vC-r-ae 
contemplada  com  qualquer  iprenda. 
Eram  mais  do  400  crianças  quo  cs- 
tavaln  anclosas  por  recobcr  os  pre¬ 
sentes  do  Natal.  Foi,  simplesmente, 
uma  festa  cheia  do  bfllcznl 


Amparo 


CASAMENTOS  —  NATAL  DOS 
PODRES  —  VIAJANTES 

Realizou -so  na  residência  da  pro¬ 
genitora  da  noiva,  ft  rua  Piauhy,  n. 
29,  nessa  capital,  o  casamento  do 
sr.  profesBor  Alcides  Corria  de  A*- 
sis.  adjunto  do  grupo  escolar  "Luiz 
J.eltu".  desta  cldndo.  com  a  senho¬ 
rita  professora  RUoleta  Alvos,  fi¬ 
lha  da  viuva  d.  Anna  Maria  Alves. 

A  cerimonia  civil  oítooiuou-so  As 
17  horas,  sendo  tcstomunbnn.  por 
parte  dn  noiva,  o  ar.  Edgard  Alves 
e  a  senlmrlta  professora  Carmolltu 
Camargo  Leite,  e  por  par*s  do  ml* 
vo  o  sr.  João  Cnndara  c  sun  esposa. 

Na  cerimonia  religiosa  offlclou  o 
rovmo.  sr.  conogo  dr.  Francisco 
Boatos,  è  serviram  do  padrinho», 
por  purto  da  noiva,  o  sr.  Nlraupr 
Alves  o  6Ua  esposa,  e  do  noivo,  o 
sr.  dr.  Marcos  Silva  o  suu  senhom. 

Terminada  o.  cerimonia*  quo  so 
rovèàtlu  de  caracter  liitluio;  foram 
offcreeldos  ao«  presritej  doces  fi¬ 
nes  o  champagne. 

Vnlioslsslmos  presentsz  figura¬ 
vam  na  corbelhn  dos  noives. 

Pelo  trem  da  tardo  do  uieumo  d!a 
seguiram  os  nubonte»  para  Campi- 
nae,  om  vhgom  de  uup-be. 

-  A  passeio,  seguiram  paru 

cara  capital  os  srs.  Jose  do  Araújo 
Cintra,  Fablò  Xavlor,  phjrmuccu- 
lieo  Cândido  Quclrox  Toilcs  dc  Mo* 
rnex  o  JoAo  Gandarn,  correvpundvn- 
to  desta  folha. 

- Os  pobres  desta  cldndo  o  os 

presos  tiveram  esto  nnno,  como  nes 
a  n  ter  loto*,  a  sua  íokta  de  Natal, 
graças  ã  generosa  Iniciativa  de  um 
grupo  dc  cavalheiros  da  nos-u  io- 
eicdndc. % 

A’s  1G  horas  do  dli  25  realizou- 
ac  o  Juntar  nos  liUornaUjs  do  A*y- 
lo  do  Mendigos,  quo  foi  servido  no 
amplo  ralfio  do  rofoltorlo  dnquollo 
estabelecimento  de  carldudo,  onde 
w  vlnrn  duns  grandes ^pcíos  parai- 
íclnB,  multo  bem  poslu.i. 

Tomaram  assento  4  ntepa  cerra 
do  elncoenta  asylaüoH,  sendo-lhes 
untão,  pela  eominlssfio  organizado¬ 
ra  da  festa  o  por  membroa  da  dho- 
ctorla  Uo.  Ai^bí.  sorvido.»  rnniptlfl- 
cus  jira tos  o  superiores  vinhos, 

Os  asytados  mostruVani-se  satls- 
fellos  peto  maneira  attencosa  o  s  >- 
llclta  com  quo  eram  tnttiidos  «jelo 
quo  <•  digna  do  francr-s  encomlos  n 
uormiitétdo  quo  tomou  a  sl  o  enenr- 
ito  de  realizar  Ião  hnrnunliarla 
festa. 

-  Na  cadela  local,  pela  com- 

mlssflo  que  acima  noa  rafuilmoa. 
Íkj!  offeroddo  .aoa  presos  ,um  lauto 
jnntar,  sendo-lbes  tumbeih  scrvldms 
fltms  c  variadas  iguurlaa. 

-  Contrnctou  seu  casamento 

com  a  senhorita  Jamllli  Jorge,  (1* 
lha  d ií  vulva  d.  Jonnnn  Jorge,  o  sr. 
professor  Ermollndo  Armollnl,  fi¬ 
lho  do  nr.  Bcnjamln  Arn.vllnl,  co;n- 
Mcrufante  n:sta  praça. 


-»n.  com  acomninhamento  do  hv 
e  ciiittcoo.  havendo  com- 
u.  itgnilo  mais  de  cem  pmsoa*.  Ao 
PAungelho,  o  reViuo.  conego  «lr. 
•Itrtrra  Leal'  f-.-z  um  discurso  aliusf- 
Vu  no  aeto.  tendo  os  suas  palavr.is 
ct. iailo  priifuiiJmenie  no  espirito  du 
c^mur.tsi  ii- •hteuela. 

Nesíe  dia  fizeram  a  sun  primel- 
c\  commónh.lo  30  crianças,  devul.x- 
{  milite  preparadas  peln  sra.Frpncis- 
oa  da  Rocha  Pereira,  empoei  do  si . 
i(.t»o  "liuptlsta  Pnrolra,  o  pela  se- 
nhi  rítu  Maria  Jo6ó  1’upo. 

A'  (arde  devia  snhlr  uma  Impo- 
«t unte  procissão,  o  quo  nfio  se  rea- 
íu ou  UuviJú  ã  chuva  que  cahlu. 
cv-nitudo,  realizou-se  no  dia  segu'n- 
*.e  cum  grande  concorrência  e  nn 
•i  t  hor  ordem. 

De  Itaplra  foram  assistir  as  sc- 
ftdlnles-prssõos: 

Concgo  dr.  Guerra  I^at.  coronel 
I  vã  de  Saurv  Ferreira,  'dr.  Norber- 
to  un  Fonseca,  dr.  Mario  da  Fo:t- 
mcj.  dr.  llortcnclo  Per-iira,  coronv! 
Fiuuelsco  Vlolrn  e  sanhora.  upllfta 
Jvf.quim  de  Assis  Vieira  e  senhora. 
A  .'.adito ‘dc  Magalhães  *  Porelra. 
Atibiir  Ferreira  Alves  e  senhora. 
J'-tf<inÍm  Bvnto  Ferreira  Alves,  Clo- 
nnnte  Soares  dc  Alva*cngn,  Josli- 
ro  dc  Abreu  Guimarães.  Ablllo  Mi- 
gsfhães  Filho,  Orlando  Gomes  da 
C.ui  lio,  Adnmastor  Fonseca.  Luiz 
Al.rcu  de  Gulmnraes,  Caio  Pereira 
dn  Silva,  Manuel  Alves  da  Silva 
Rocha  e  senhora.  Delflno  Soares 
do  Alvarenga,  d.  Murhi  Vieira  Qa 
Rcclia,  e  as  senhoritas  Marlcota 
Fonseca,  ZezG  o  Nanã  Rocha,  Lour- 
d<-s  Jupyra  o  Paty  Fonseea,  Merce¬ 
des  Ribeiro.  Maria  Theresn,  Marli» 
Antonleta.  Maria  Lulza  a  Maria 
Prncldca  Fonseca.  Cacllda.  Maria 
*JopG  o  Franclsqulnlm  Fonseca.  Na- 
oettl  o  Porcina  Ferreira  Alves,  Ap- 
partcldft  Vieira.  Conceição  e  Adal- 
nlc.a  Vnseoncellos,  Geny  Rovarls  e 
Marta  Josô  Pupo.  — 

Abrilhantou  a  sj^mpnthlca  festa  a 
IJemto  Lyra.  quo  oxoeutou  varias 
peças  do  seu  escolhido  repertório. 

Na  fronte  da  artística  capella  foi 
cohocada  uma  lapido  do  marmoro 
cem  os  dizeres  seguintes: 

“A*  momorla  do  Jouqulm  Bento 
Pereira  da  Silva  o  sua  esposa  d. 
Porcina  Vieira  da  Conceição,  íun- 
dnd«>res  dceta  fazenda  --  18GG  — 
Tributo  do  amor  o  gratüão  de  seus 
tl-hoe,  1020." 

A'a  12  horas  fot  servido  um  lauto 
alrzoço  aos  convidados,  tendo  sido 
o  tr.  João  Baptista  Pereira,  zonlo 
guteute  da  Importante  fazenda  São 
Joaquim  o  a  fiua  cxmn.  esposa,  d. 
Frar.^sca  dn  Rocha  Pereira,  gcntl- 
leílmos  pnr.»  com  todos  convida¬ 
dos.  que  eo  retiraram  eapVlvos  e 
UMgnlflcn mente  Imprctslonadoa  co,n 
a  zytnpathlcn  festa. 

-  Tem  chovido  abnndnnte- 

ntento  em  todos  os  municípios,  n 
qto  multo  vclu  alegrar  o  lavrador 
e  fazer  desnpparecer  os  receios  de 
um  mnu  nnno  agrícola. 

Ilaporanga 

A.VMVERSARIO  —  NATAL  — 
TEMPO  —  NASCIMENTO 

Pawou  o  annlversnrlo  natalício  do 
sr.  Attlta  d«  Lima,  que  offerecoti.  om 
sua  rcstdencU,  um  lauto  banquote, 
comparecendo  grande  numero  d*> 
amigou. 

-  rtcallzou-xo  aaul  a  traJIdo- 

nal  uitaÃiL  do  guilo,  comparecendo 
grande  numero  do  fle!« 

-  Na  rcdldoncla  do  sr.  coroqo! 

rgnaclo  Conçttlvca  do  Ollvvln,  fr- 
sendclro  e  commerdanioi  nezv»  foi 
offcrecMo  um  chã  Is  crianças,  om 
conimemoração  ao  dta  dc  JCataL 

-  Depois  de  uma  cccca  do 

quasl  dais  mezes  quo  causou  vnnr- 
m«  prejuízo  ã  lavoura,  icm  chovido 
regularmente  ozt.e  ultlmoe  dies. 

■ -  Com  o  nanclmente  da  mnfs 

u»ij  illhlnho.  oetã  cm  festa  o  lar  do 
sr.  Argcmlro  de  Camargo,  solicita  lor 
om  uonso  fOro. 


INAfGt  RAí.Aü  DE  CAPEI.I.A  — 
FESTA  DO  NATAL 

A'  mela  nolto  em  punto,  quando 
li  e.strullas  mais  brilham  no  c-o, 
foi  celebrada  com  solennUlade.  po¬ 
lo  revmo.  vlgdrlo.  a  tradicional 
m  sra  do  gillo  ou  do  Natal,  com 
una»  extraordinária  coucorronclã, 
hi« vendo  ao  Evangelho  rermão. 

No  da  nilwia  foi  dado  a  bq»- 
Jir.  duranto  unín  hora.  o  Menino 
l>;Us,  que  ao  achava  exposto  ft  vc- 
iu  ração  doí  fiôls  num  bcllisshuo 
o  artístico  presépio, 

E*.  nestas  oceasldoa  <iue  male  cln- 
ruintnto  sv  retei a  a  imjanto  vida, 
a  icuçil  Juventudo  da  JgreJa,  quan¬ 
do  no  som  festivo  «lo»  Sltnjs,  con- 
VíOft  oh  seus  filhos  a  se  prostrarem 
ugtndecM08  •*  amorosos,  em  frento 
dn  presépio. 

Esta  razão  não  pôde  ser  outrn 
Mn&o  .i  dl  vinda  do  desse  receninas- 
c.do,  que  no  presépio  Inaugura  a 
íuirunção  do  um  Império  novo  u 
uri. co  —  o  Império  Uo  arpor. 

- IÍçgJlMu-ae  com  toda  u  so- 

lean Idade,  na  fuze-nd.»  S.  Joaquim, 
■i  Innugurjção  da  bella  cnpolla 
que  un  senhores  Pereira  e  Irmãos, 
mandaram  construir. 

L'  a  eitpelta  mais  bom  arranja¬ 
da  do  município,  dcvuudo-se  a  sua 
edificação  ao  bôn»  goato  do  sr.  João 
It.iptista  Pereira,  que  desdo  o  fal- 
inijiiento  de  aeiJs  paes  a  vem  illrl- 
gmdo  udtnlruvclmento. 

No  dla‘lü,  A  noite,  houve  veza, 
p»  itlca  e  ooiifissões  pelo  revmo:  vl- 
gmlo.  e  fis  S  horns,  no  dia  seguln- 
to,  foi  benzida  a  capella,  tendo 
apadrinhado  u  cerimonia  os  sra. 
Jr.io  Buptlaca  Pereira,  cõròhel  Josô 
de  Sou:n  Ferreira,  coronel  Fran- 
r:tro  Vieira,  dr,  Norberto  da  Fon¬ 
seca  o  Arthur  Ferreira  Alves.’  pro¬ 
prietários  du  fazenda,  e  oh  srs.  c,»- 
piTúo  Joaquim  de  Asila  Vidra. 
An.icleUi  Mnipibâee  e  Delflno  Soa- 
re;  de  A^urenga.  / 

-Vpôá  a  bençarn,  começou  a  mis  I 


São  Simão 


PELA  POLÍTICA  —  KOt  JAES  — 

ALIhT  \.M  EXTO  ELEí  rOKAL 

Conformo  noticiou  n  “Cor. elo**, 
de  30,  foram  reconlio-tiOos  poli 
Commfuão  DIrorlora.  emuo  mem¬ 
bros  do  Dlreetorlo  local,  os  iivra- 
tlorei  srs.  dr.  Andrô  líetlin  l»aes 
T.onio  o  l.uperclo  Champlany  Coe¬ 
lho,  ficando  o  mesmo  Dlrcctorlo 
.-nnsllIuMp  agora  polos  irs.  dr.  Leo- 
nlilna  Barreto,  coronel  Arthur  Pi¬ 
re?.  coronel  Luiz  Vonaick)  Mnr- 
tlns.  maior  FJrmlno  Soares  do  Oli¬ 
veira,  dr.  Andrô  Betlm  Paes  Lenis 
c  l.uperclo  Chomplony  CiNho. 

■ -  Em  r.oío  do  fértar.  segul- 

ivMiiifc  pnra  S.  jo?ô  dos  Ctmpos.  o 
sr.  Josô  Vlolra  do  Macedo,  dirn- 
ctor  do  çrupo  «wolor.  nrompnnha- 
tlo  do  sua  fnmlUa:  pnra  S.  Paulo, 
o  dr.  Ar/  Lobo,  promotor  publico, 
e  na  profoMOWW  dd.  Ch-Iclna  Mo¬ 
reira  o  Marta  da’  Pledadi  Moreira: 
pnra  ltapellnlnga.  o  prafrzsor  sr. 
Brnullo  Giillhermo  e  famliln. 

-  Folloceu  nessa  cipital.  ten¬ 
do  «Ido  fepultado  em  S.  simão.  o 
zr.  Ttlrardo  Monttanl.  anUgo  e  cstl- 
.nado  nogoclnnto  dost  i  praçn,  o  pao 
do  sr.  Ettoro  Mnntlnnl. 

O  seu  r.nssamonto  foi  niulto  sen¬ 
tido,  sendo  o  enterro  muPp  concor¬ 
rido. 

-  Pelo  sr.  Mniüo  Jenquelrn. 

vereador  da  opposlçuo,  foram  ln- 
t»rpo>!os  eeron  do  duzentos  rccur- 
da  Inclusão  de  eíellores  deste 
nunlclplc. 

Pronegaem  os  trabalhos  dc  qua- 
llflcnçr«o.  tendo  o  p.  R.  dn  f>.  Slmdo 
iiiOlbldo  no  alistamento,  uUlmnmçn- 
lf.  muitos  el^toros,  quo  obedecem 
ft  orientação  da  -Comm^ão  DIic- 
ciora  e  d.»  governo  do  Estado 


Sorocaha 


DONATIVOS  —  FOOTDALL  — 
SOGLAES 

A  jra.  d.  Anna  S.  Jíeuworihy. 
nrtualmenlj  renidentu  em  S.  Panto. 
fez  o  donativo  de  IOOlOOu  ao  Ma- 
nlcomto  Dr.  Luiz  Vergueiro. 

Coma  presidente  daqueita  u:»l 
Instituição  do  caridade,  durante  al¬ 
guns  anuos,  u  sra.  d-  Anna  Su¬ 
cupira  Keuworthy  prestou -iho 
myltos  benericloá. 

- Os  meniiioa  Cnsslo.  Marli  e 

Cellrt.t  de  Barros.  fllhlnhos  do  sr. 
Jorgo  do  Barros.  commerclante. 
rçíldonlt:  na  Vipltal,  flxeram  o  do¬ 
nativo  do  400$  em  partes  egu-jee 
no  Agylo  S.  Vicento  da  Paulo  e 
Haura  Casa  do  Misericórdia. 

-  Proícguem  animadas  nfi 

vendas  e  os  sorteios  da  Icermcíse 
em  beneficio  das  obras  da  nossa 
matriz. 

-  Realiza-se  no  dia  7  do  cor¬ 
rente  mcz.  As  20  horas,  cm  um 
dos  Balões  do  Gabinete  do  Leitura, 
a  assemblôa  geral  ordlnarla  jarq 
Olc-Ição-  da  nova- dfrectorla  da  Sin¬ 
ta  Casa  e  preótaçâo  do  contas  da 
actual. 

— —  Pura  a  poãse  da  dlreoto- 
rla  eleita  recebemos  do  Hport  Club 
Sorocahana  uci  offleio  para  aque'- 
la  soJcunldj  le.  que  ta  realizou  do¬ 
mingo,  l.o  do  corrente.  Gratos  oeta 
gentileza. 

r—  .Transcorreu  a  ‘dato  naluli- 


míÉS  -*  122  -  ASSHttlUSAS 


PiEiOS  MO  VÃLOR  OE  12:000$ 

CONCORREM  AO  SORTEIO  DOS  NOSSOS  PRÊMIOS  TODAS  AS  A8SI- 
GN ATURAS  TOMADAS  AINDA  NESTE  MEZ 

- •  POR  305000 


PLANO  DOS  PRÊMIOS 


1  prêmio  de 

1  premlo  de 

2  premlo?  de  , 
10  premioa  úe  . 
50  prcmlos  do  . 


500$000 

2001000 

1001000 


3:0001000 

1:0001000 

1:000$000 

2:0(IOSU0U 

6:0U0Sbd0 


64  prcmlos,  no  total  de  *  .  12:000*000 

Todos  ofc  asslgnnnti-B  annuaes  concorrem  aos  prêmios,  cuja  extracçflo 
6  feita  no  mez  de  maio  do  1922.  nas  machlnas  das  loterias  do  8.  Pauto, 
a  flflcnllznda  pelo  governo  federal. 

Os  ^usslgnnntcfl  do  ‘Correio  Paulistano"  tCm  direito,  gralultnmcule, 
aos  vantajosos  serviços  da  sua 


SECÇÃO  DE  INFORMAÇÕES 


a  qual  se  encarrega  de  Innumeros  trabalhos  nesta  capital,  como  sejam: 
recebimentos,  compras,  pagamentos,  vendas,  pequenos  consultas,  enra- 
mlnhaincnio  de  potlçõcs  nas  repartições  publicas,  etc.,  clc. 

A  Empresa  do  “Correio  Paulistano"  oífftrere  tainbcm  aos  seus  asal- 
goantes  do  Interior,  grnlultamonte.  os  serviços  do  seu 


CONSULTOIIIO  MEDICO 


destinado  a  responder  fls  consultas  por  cscrlpto.  sondo  a  correspondência 
endorcçndn  dircctamcnte  a^DIt.  OX,  pseudonymo  do  lllusiro  cllulco  desta 
capital,  pora  n  caixa  do  correio'  n.  1392. 

OS  PEDIDOS  DE  ASS1GNATURAS  PODEM  SER  DlRÍÓiDOS  A4  GE¬ 
RENCIA  DO  “COltltEIO  PAULISTANO".  CAIXA  POSTAL  D.  8.  PAULO. 
OU  AOS  SEUS  AGENTES  EM  TODAS  CIDADES  DO  INTERIOR 


cia  do  rcvino.  concgo  Domln;^ 
Mugaldi,  vigário  da  parochla. 

O  conego.  Magoldl  quo  desempe¬ 
nha  ha  annoa  as  aluis  funcçOcs  de 
vlgnrlo  da  nossa  parochlu.  ô  um 
sacerdote  vlrtuuao,  recto  uo  cum¬ 
primento  do  seu  dvccr,  a  pnr  dlfeo 
elle  6  dotndo  du  um  coração  ex- 
tromamente  carldoHO  que  tnuT.o 
concorre  pura  a  grande  sympati-.a 
quo  goBu  dos  seus  parochlanos. 

Ao  revmo.  concgo  M.iyoJdl  Jur.- 
tamoB  us  fullcUaçõcs  do  "Correio". 
6s  multas  quo  Justamento  rocebíu. 

-  Festejou  «eu  Jiatalíclo  u 

pequeno  Rubens,  flllilnno  do  srv 
tenento  Jaymo  Coito,  coinitun- 
danto  do  UcStacapicnto  du  polIcSu 
desta  c:dadc. 

-  lteccbcmoa  lindas  folhi¬ 
nhas  para  1922,  dos  srs.  João  An¬ 
tunes  Nascimento,  Mario  110'je. 
Ricardo  de  Oliveira'  e  Frode::c<» 
Aplcell».  negociantes  nesta  chiado 

— —  Foi  eleita  em  nssemliT-a 
geral  j  nova  dlrectorla  do  Paulis¬ 
ta  Foolboll  Club.  que  deverá 
orientar  os  destinos  duquulln  va¬ 
lente  st  eledndo  sportlva,  no  nnno 
do  1922: 

Presidente  honorário,  Jofto  Tho- 
mô  de  Sousa;  prcsldento,  Anto.ilo 
Thomô  de  Sousa;  '  vlcc-prcsldcn:e. 
Fernando  Augusto;  l.o  thesourcl- 
ro.  Benedlcto  P.  Ignaclo:  2.o  tne- 
eoureiro,  Francisco  Uc  Sousu;  ro- 
cretarlí  geral,  Juvenal  Anindlo; 
l.o  secretario,  Cafb  Madureiis; 
2.o  secretario,  Oberdan  Lu>'ehesl; 
conselho  fiscal:  Alhunaslo  Car.us, 
Bcncdtsto  Klbdro.  Timotheo  Sui- 
doll.  \ntonlo  Mollneru  o  Dlonyslo 
Antonlo;  commlssáo  de  conus: 
Emlllo  Bcrtl  e  Kgydlo  T.  Souzi. 
dlrectores  sportivos:  Nocl  Curtas  e 
Manuel  Mollncro. 

-  Fundoii-Bo  nezta  cidade  u 

Sociedade  Recreativa  15  du  Dd- 
xembr».  com  «ôdu  f»  rua  Ennehno 
Maturdzzo,  n.  72. 

Pura  commoniorur  a  entrada  da 
novo  anno.  c*ta  sociedade  abriu  cs 
seui  salõçH  para  um  animado  «a- 
rau  dmçonte. 

-  O  sr.  dr.  >.Braullo  Mendm- 

Ca  Fl.ho.  delegado  regional,  rece¬ 
beu  do  sr.  dclvgudo  geral  umn  cir¬ 
cular  r.o  lentlda  dc  não  pormlitir 
quo  nesta  cldado  qualquer  peiroa 
condum  Qnlmaei  c  aves  dó  cab/ça 
pnra  o.ilxo.  bem  como.  quo  os  co- 
cholros  e  outros  coffducloree  de 
rchicutort  maltratem  os  aniinJe^ 
por  clles  guiados. 

- Chegou  no  dia  l.o  do  cor¬ 
rente,  £»?  7  horas,  proclislonaimen- 
te  a  esta  cidade  a  Imsgcm  da  m1- 
lagrosa  Nor>u  Senhora  d:i  Appaie- 
clda.  vinda  do  sua  capcliu  no  bilr- 
ro  do  Apjmccldtk 


Limeira 


SOCI A  ES  —  PELO  I*6|t0 

Fez  unnos  no  dia  30  d  o  mcz  pas¬ 
sado  u  conhecido  Bportsman  Anto¬ 
nlu  Efltcvrs  Junior.  (Tlrector  syorll- 
Vo  da  A.  A.  Internacional  desta  cl- 
d  a  de, 

Multltotmo  bornqiiblo  e  popultr 
cm  LlmoTii.  recebeu  o  OMOlVcrBa- 
rlante  inr.unieras  felicitações. 

- Reassumiu  o  exorcizo  dc  s*u 

cargo  o.  deiegado  dr.  João  Rodri¬ 
gues  Soares  Junior,  quo  vinha  son¬ 
do  substituído  pelo  l.o  Bupplcnto 
Germano  Oliveira. 

\  -  Acha-uo  exercendo  o  .  carga 

do  promotor  Interino  du  somaria  o 
professor  Luclano  de  Araojo.  cn» 
suostltuiçAo  ao  dr.  Camargo  Ara¬ 
nha.  que  fi®  acha  em  f-lrlas. 

— —  Nos  Kilõcs  dos  clubs  Ideal 
c  Limeira  rcallxnram-so  no  d  In  31  do 
me*  passado  grandes  baite*.  era  re- 
gosljo  pela  entrada  do  novo  anuo. 

-  P.egrcssou  de  Plruclcaba. 

rom  sua  espora,  o  tenento  Oct a vto- 
no  J.  Rodrigues,  tabsllião  Uo  no¬ 
tas  e  membro  da  Dlrectt-r  o  políti¬ 
co  local. 

-  Do  Rio  do  Janetru  regres¬ 
sou  o  dr.  Louls  Bouffler. 


CAMPINAS 

REI/ ATOR  lü  DA  SECRETARIA 
DA  AGRICULTURA 

CAMPINAS,  2  —  Causou  magnifi¬ 
ca  lmpre.ssão,  tendo  sido  muito  elo¬ 
giado  nesta  cidade,  o  extenso  e  bem 
elabora  tio  relnlorlo  em  que  o  sr.  dr. 
Heitor  Ponteado,  secretario  da  Agri¬ 
cultura.  historia  ou  serviços  realiza¬ 
dos  em  sua  pastn.  no  exercido  do 
1921. 

A  imprensa  local  enalteceu  o  va- 
■or  desse  trabalho,  que  6  um  allcs- 
tado  da  desvelada  dedicação  do  11- 
iuitlre  campineiro  aos  interesses  do 
Estado,  dependentes  da  referida  so- 
crotariu- 

A  edição  do  "Correio",  que  Inse¬ 
riu  o  relatório,  exgoltou-ao  complo- 
tamente  ãa  primeiras  horas  da  ma¬ 
nhã. 

CENTRO  DE  SCIKXCIAS 

CAMPINAS,  2  —  Na-sôdo  do  Cen- 
íro  de  Sclonolaa,  Letras  e  Artes,  cí- 
fectuou-Eo  ^ontem.  fls  13  horas,  a 
ansemblôa  geral  ordinário  de  socSos, 
para  eleição  da  dlrectorla  quo  lhe 
dirigirá  o«  desUnoa  no  anno  Uo  1922. 

TIRO  170 

CAMPINAS.  2  —  Acha-se  aber¬ 
ta.  na  aõdc  do' Tiro  do  Guerra  170. 
.»  !n^?rlpç5o,  que  se  encerrará  a  31 
de  janeiro  ut  eximo.  Uoa  uovoa  cua- 


didatos  4  caderneta  dc  reservistas 
.ltf  exercito. 

-  Para  prcstaçlo  do  contas  o 

eleição  do  novo  conselho  deliberati¬ 
vo,  reiincm-60  no  dia  8  proxlmo,  5a 
12  horas,  na  roapecllva  sôde.  oo  so- 
clos  desta  patriótica  corporação. 

FALLECÍMKXTO 

CAMPINAS,  2  —  No  prédio  n.  174 
d.\  rua  13  du  Mal»,  fallecou  o  sr.  Ga¬ 
briel  João,  com  58  annoa,  do  nn- 
cl.malid.ido  ajTla  ó  antigo"  commor- 
clanto  desta  praça. 

Era  casado  com  a  sra.  d.  Anna 
Joio,  deixando  5  filhas,  todas  mulo- 
res. 

O  seu  enterro,  que  ao  deu  fio  lC 
horas  o  mela.  teve  numeroso  acom¬ 
panhamento.  i 

DIVERSÕES 

CAMPINAS.  2  —  Com  a  revista 
"O  quo  o  ròl  nfio  viu",  fez  sua  colite 
oo  theatro  Rink,  hontem,  a  Compa¬ 
nhia  Ar.-udj,  que  gusa  nesta  cldado 
do  mulu  «ympnthla,  rcvostlndo-«o 
ns  nuas  temporadas  de  dfmpieto  tuc- 
ceuví. 


IGUAPE  - 

(Hotnrdndo) 

O  COMMERCIO  B  OS  IMPOSTOS 

IGUAPE.  29  —  O  coinmerclo  bi¬ 
cal,  pela  crise,  quo  ha  JA  dois  anno* 
vem  atravessando^  o  achando-so 
prejudicado  com  o  augmcnio  do  lm- 
postoo.  ultlmamcnto  crendo,  .  evolveu 
faier  um  nhaixo-andgnoUo,  entre 
couimerciântCM  de&td  cldado  o  dUtri- 
cto  do  Jncuplrangn  o  Parlquora* 
AshiF,  pedindo  A  Câmara  ,\  revo¬ 
gação  do  alguns  Impostos.  O  onaixo- 
(únlgnadu.  quo  conta  102  mwlçnatu- 
rtix,  foi  entregue,  libntan»,  A  nulte. 

A  commlSAÜo  delegou  podares  aos 
srs.  Álvaro  Martins  de  Froitia,  Joa¬ 
quim  San  t4  An  na  do  Moraes  c  Luiz 
Pires  para  apresentarem  A  Cjnnrx 
dila  roclamaçQo.  * 

Depois  quo  a  com  missão  tiver  co¬ 
nhecimento  da  roaoluçAo  /  da  noss» 
cdllidndó.  haverá  novo  reunião. 

(Retardado) 

A  QUESTÃO  DOS  IMPOSTOS 
MUNTCIPAE8 

IGUAPE,  31-  —  O  commerdo,  fi 
hora  cm  quo  a  delegação  foi  ;ipre- 
Hontnr  a  reclamação  contra  o  au- 
gmento  de  Impostos,  fechou  nn  auaa 
portaH,  aguardando  a  resolução  dn 
Câmara. 

A*  tnrde,  o  commcrclo  foi  uotlfl- 
cuJo  de  quo  a  nossa  cdllld.i  le.  em 
reunião  extraordinária,  havia 'resol¬ 
vido  acceder  ao  pedido  dos  com  mor- 
clantcs,  por  tel-o  achado  Justa. 


SOROCABA 

(Retardado) 

INAUGURA  VA  O  DO  CALÇA  MEN- 
Tü  DA  CIDADE 

'SOROCABA.  31  —  Foi  Inaugura¬ 
do,  hoje,  As  14  horas,  com  a  presen¬ 
ça  das  autoridade*  o  do  numorci.M>!t 
populares,  o  calçamento  dn  «Idade. 

Depois  do  falar  o  sr.  dbuutado 
Campos  Vergueiro,  presidente  dn 
Câmara  Municipal,  usou  dn  palavra 
o  «r.  dr.  lllram  Klhk,  raiiro&unl an¬ 
te  do  povo  xorocabano. 

Reina  grande  cnlbuslasmo  por 
csáo  grando  melhoramento. 

AGGGRESSAO  A  TIROS 

SOROCABA *.“31  —  Por  queaiOes 
do  fnnillla,  Fernando  FontAo,  iiojí, 
As  17  horas,  dcafcchou  cinco  tiros 
do  rovúlver  contra  o  seu  cunbido-sr. 
Jsnltino  Paes  do  Almeida,  coauner- 
clanto  nesta  praça. 

Uma  das  balas,  errando  o  alvo, 
foi  attlnglr  a  sra.  d.  Anicha  Foutãu, 
Irmã  do  aggreMor. 

O  estado  do  sr.  Paes  do  Almeida 
6  grnve. 


ARARAQUARA 

AN  X I  VERSAR  I O 
ARARAQUARA,  3  —  Faz  rumos 
liojo  o  major  Darlo  Alves  du  Caí- 
valho,  fazendeiro  aqui  residente.  Ci¬ 
dadão  prestante,  generoso,  fez-se 
csilmudo  do  soclcdude  araraqua ren¬ 
te.  devido  a  sua  nobreza  cultivada, 
cheia  dc  bondade  o  *cra  ostontação. 

^rcãtou  relovantcs  serviços  A  ci¬ 
dade  como  prefeito  municipal  o  ô 
quem  distribuo  Aos  m&Os  cheias  es¬ 
molas  para  a  pobreza,  sempro  com 
uma  palavra  do  carinho  o  unt  con- 
solho  paternal. 

MEDICO  LEGISTA 
ARARAQUARA.  2  —  0  Joven  cli¬ 
nico  sr.  dr.  Cenesio  da  Silva,  foi  no¬ 
meado  para  substituir  o  &r.  dr.  Cam¬ 
pos  do  Almeida,  medico  legista  âa 
«le legada  regional  da  policia,  duran¬ 
te  a  sua  licença. 

O  NATAL  DOS  POBRES 
ARAJÍAQDARA4  2  —  A  L0J1  Ma¬ 
çónica  Caridade  JJnlversal  III.  dc 
Ar.iraquara.  commemorou  fcetlra- 
mento  o  Natal. 

Dia  24,  cm  aua  sôde  tíociui.  fez 
farta,  dtatrlbulçãò4  do  goneros  ali¬ 
mentícios  a  pobreza. 

Dia  25,  domingo,  As  19  hora.»,  rea- 
li/.ou-so  em  sua  sédo  social,  feen- 
camonte  Illuminada,  cníclta-Lt  a  ca¬ 
pricho,  uma  suúfãu  branca  a  qua! 
corqpareuea  elevado  uumero  au  »«- 
ubor.is  e  sonhoritaò. 


O  eleg-into  templo  ipr* ..  «nr .-tv s 
um  NMfMMdo  enoònUdor  •*  «mvt 
coiikplctamcnlc  cheio.  Ncss.i  o«Wi'i 
foram  nddpUijus  como ‘"JuwtJiiv  ,u 
Joven*  Griu,ililo  Plcolln  Itonln», 
Creaccnto  Boiil.nl,  Pedro  P-j/oira  e 
ArDUdes  Clcarelll. 

.Vá  ecrlmonlaa  foram  nbrliiuui  1- 
«tas  |i(i»‘  uma  nflnada  nrclicvtr.i.  Pru- 
eidlu  a  íioásAo  o  vonoravd  Ja  offl- 
cina  sr.  Furah  Salomão  Fam.í  que 
produziu  bello  dDcurao  alliutvo  ao 
uc!o. 

Tcvo  a  palavra,  a  seguir,  o  ?r.  Do- 
rivul  Alves,  quo  produziu  unu  confe¬ 
rencio  wibro  o  Natal,  prendendo  «1 
«menção  do  solcclo  nudltorio  pãr  30 
minutos. 

Causou  cxcellento  lmpre<não  as 
palavras  do  orador  oíflchl  aas  eo 
lonnldad'.*  inoçonlcaa. 

Apúa  a  jwirto  lllerarln,  Ax  pTMioas 
presentes  foi  sorvida  lauta  morni  de 
doces,  cerveja  0  guarnnfi  espunaniu, 
fornecidos  peta  "DraíPerli-Araru- 
quarenso", 

ASVT/O  DE  MENDICIDADE 

ARARAQUARA.  2  —  Fnl  o  so- 
gumlu  o  movimento  do  Asylo  üc 
MuHdlcIdado  Jurantu  0  mez  du  de¬ 
zembro  findo:  existem  20,  erilrn- 
raiu  9.  sahlram  9,  íalleceu  1  0  exis¬ 
tem  19.  Funcclunou  como  z*!‘tdor  0 
ar.  Cussano  da  Costa  Macha  lo. 

LA DltõES  ASSA  LTA  SI  ES 

ARARAQUARA.  2  —  p.u«iram 
lionlcm.  dcvldnnionto  csm.iuüoh. 
com  d.«tino  A  S.  Paulo,  os  InJIviduos 
Sartoreto  Calerlne,  FontlnotU  Jos/-. 
Palonlalo  Cario  Alberto  0  lliukillpl 
Mario,  uutores  do  nMsallo  fi  resldon- 
cia  do  sr.  Kaphael  Tomrizzoll,  i,n  vi¬ 
zinha  cldado  dc  Mattflo,  fuoto  -jecor- 
rido  no  dta  23  proxlmo  pnasi.lo.  Glo. 
to  Anlonio,  que  Informara  •»  /aclll- 
tãra  noa  meliantes  0  urnimbamen— 
tc  do  predio  do  vizinho  0  amigo,  pns- 
^ou.Umbem  pre-o.  para  a  capital. 
MAÇONARIA 

ARARAQUARA.  2  —  A  Maçona¬ 
ria  PaulUtq.  brllhnntcmento  uliigi- 
da  pol#  operoso  depolado  dr.  Maney 
Junior,  dividiu  0  Estado  dc  3.  1'aulo. 
em  10  circulo*  yglonacs,  conforme 
s-csolveu  'a  oxscmblte  do  Grande 
Orienta  do  S.  Pátrio.  Ararnqua/a  foi 
designada  para  oédc  do  2.0  circulo 
‘regional,  no  qual  perteccocam  as 
seguintes  cidades:  MattQo,  t*jquarl- 
tlnga.  Santa  Adolln,  Pindoram»,  Cu- 
tanduva.  Rio  Preto,  ibirfi,  Njvu  11o- 
rlzonto  .Itajubfi,  Ariranha,  3aba- 
puan,  Guariba,  JaboÜcaUl,  Bebe¬ 
douro,  Barroto»,  Monto  Azul,  Olym- 
pln,  Fiianguclra*.  Viradoura.  Monte 
Alto. 

ROUUOS 

ARARAQUARA,  2  —  Os  todrOw, 
sipexnr  do  policiamento  da  cluade. 
dor  magnifico,  começaram  de  novo  a 
incommodur  0  noaso  povo, 

Na  nolto  do  29  para  30  proxlmo 
findo,  foram  vliiuulas  ao  risldun- 
clas  dos  srs.  Ozorlo  do  Carrilho  e 
«Ir.  Chrlstlano  lnfanlo  Vieira,,  á  ave¬ 
nida  Portugal,  estando  umbao  fo- 
cha  Jorf  0  os  seus  proprleuri:*»  au¬ 
sentes. 

Na  rcsldoncla  do  cirurgião  dentis¬ 
ta  Ozorlo  Carvalho,  oh  laraalos  ar¬ 
rombaram  uma  porta  do  fundo  e 
roubaram  todas  aa  Joias,  revolvendo 
0  guarda-roupa  0  Outros  movuls.  Na 
redlUcuciu  do  sr.  «Tr.  ChrJttU.ino  In¬ 
fante  VJelra,  estragaram  oa  rnovcli, 
abriram  toJas  as  gavolos  e  r-uda  le¬ 
varam. 

A  policia  tomou  conhcclmc..to  do 
facto. 

ENFERMO 

ARARAQUARA.  2  —  Tor.i  ertudo 
onformo  0  sr.  Joafi  Toblas,  ncgjcian- 
to  nesta  praça,  o  membro  Infiuunto 
Ja  colonia  ayrla.  E'  sou  nieJU.o  as- 
btatente  0  sr.  dr.  Genesio  da  Silva. 

FABRICA  DE  MOVEIS 

ARARAQUARA,  2  —  O  nr.  Celso 
Martluex  Carrcrn,  proprictarlo  da 
fabrica  do  movoll  “Cnsa  ColOO  Mnr- 
tlnez’',  festejando  hontom  u  pussa- 
gem  do  nnno,  offcroccu  fof-  lfl  ho¬ 
ras  no  salão  principal  das  su/a  offl- 
clnaa  aoa  funcconarlos  muahipaca  e 
aoa  seus  operários,  um  profuro  co¬ 
po  do  cerveja. 

Essa  Importanto  casa  dc  moveis, 
quo  forneceu  0  luxuoso  mobiliário  do 
casa  do  nr.  Plínio  de  Carvalho-  0 
Hotel  Municipal,  ncabu  do  contructav 
com  d.  Josfi  Marcondes  llomvin 
do  Mello,  bepo  do  S.  Carlos.  0 
rinUwimo  mlblliarlo  paru  0  paluclo 
episcopal  du  vizinha  cldado,  urdo  do 
bispado. 

Para  a  zona  Araraquura  e  grande 
parto  dn  Paulista,  fi  a  *'Cas.i  Celso 
M.irtlncz"  a  fornecedora  do  nubllia». 
E*  un.a  das  mnls  Importantes  Snduss- 
trlus  desta  cldado. 

Aggressão  a  faca 

DESAVENÇA  KM  FAMÍLIA 
UM  INDIVÍDUO  FERE  A  ESPOSA 

GRAVEM  ENTE  E  E»  PRESO 
.  i;.M  FLAGRANTE 

Geraldo  do  Aqutno  Freitas,  fiar- 
gento  reformado  da  Força  Publica, 
morador  á  rua  Zuqulm.  n.  78,  vho 
otii  continuas  desavenças  com  6U.1 
mulher  Joanna  de  Freitas,  pnr  (|U«* 
reta  não  exerço  sobre  as  filhas  a  de¬ 
sejada  fiscalização,  dolxando-oj  nu- 
morar  a  torto  e  a  direito. 

Honlom.  fia  21  horas,  como  Joan¬ 
na  pretendesfo  levaV  as  euns  filhas  n 
uma  tocata.  CoruTdo  a  Isso  eo  pp- 
poz.  chegando  a  travar  lucia  opm  0 
oepmgi. 

No  auge  da  sua  Ir»  RgnaçãO,  Ge¬ 
raldo  deu  com  uma  fnca  do  mesa, 
um  golpo  no  pesooç  •  de  Joanna.  fe- 
rlncto-a  gravemente. 

O  aggressor  foi  proso  e.i»  fla¬ 
grante. 

Avlmda  a  policia,  comparccorani 
no  local  0  sr.  dr.  Ferreira  da  Rosa. 
quarto  delegado:  0  modico  legista 
sr.  dr.  Azambuja  Nove*,  e  0  m\  dr. 
Passos  Junior,  medico  «la  Aistalen- 
cia. 

GONFLIGTO 
NUMA  FAZENDA 


GÂKIU  DA  GARROGA 


l‘.’l  LEITEIRO  MEDICADO  NA 
ASSISTÊNCIA 

O  deiterlo  Josõ  Mrutlna  Guardan, 
ra^rulo,  lio  28  uniiiis  de  idniln,  mo¬ 
rador  no  bairro  «)V  Plnlialrna,  l»on- 
tom.  fts  1 1  horas,  calava  n  r.uü  car¬ 
roça  pela  estrada  «In  Bolada,  quan¬ 
do  ncdnleCíu  cnhlr  Uo  vehlculo, 
-.'•flu-nUo  contusões  e  cscorlnçOcd 
p«  10  c«rpo. 

Foccurrru-o,  no  posto  «la  Asai*. 
tMicla.  0  8r.  dr.  Pedro  Nncaruto. 

fl  falta  lapa 

«  — - ♦ - - 

UM  INCIDENTE  ENTRE  DUAS 
MCJ.IIKIIKS,  O  QUAL  DKGE- 
NElfA  MM  CONFL1LTO 

Hontom,  ha  13  horas,  houve,  cm 
cortiço  dn  rua  Luiz  Gnmn,  49. 
U'.  a  forto  contenda  entro  Inquili¬ 
nas  dnquclla  ensn  e  cujo  motivo  fnl 
s  faltu  tío  agua. 

hora  Chim.  de' 37  annos  de  ed:H 
«U.  ourada,  o  Encarnação  ma,  tío  ‘J3 
ntii/os.  tnmbeni  casada,  trnvanim 
iralorad?»  discussão;  toado  Encnr- 
n-içfio  aggredldo  n  sua  antngonlrttn. 
ttlrnndo.ihe  nm  ferro  nn  região 
Lcntftl  n  produzindo-lho  um  fer!- 
a’«-nto  con  luso. 

LVso  rjeto  foi  coinmuiilcuriò  ã 
po/.cln  Central,  tendo  sido  0  Inqim- 
tlto  aberto  pelo  sr.  dr.  Caatcllar 
Gusinvo.  delego  dn  de  serviço. 


DESAVENÇA  NI  M  A  VENDA 
FUGA  1)6  ÁGGKMSijOit 

Na  venda  de  Angelo  Tom»,  im  ruu 
1  birro  do  Tlbagy,  no  bairro  lo  Ll- 
irifií»,  (llvèraos  Indlvld^na  iiílj.dru- 
vmn  0  bebiam  honffim,  tia  21  horas, 
pouco  mal»  ou  mono»,  qtmnilo  a IJ 
nppnrecou  o  ensiccndor  Antoi»'o  TI* 
rnotheo,  vulgo  "Hnatlflo",  quo  i'lrl- 
glu  grucejai  ao  [iroto  BonoJlcto  Vi¬ 
cente. 

Como  cato  renglsse,  Juit- 

lh«  formlilnVol  ddntndn  uo  In  Lio  Jn- 
Inforlor,  quo  noffreu  perda  «ta-  teci- 
dou. 

O  nggreasor  ovaUlu-fc  e  .1  vlctl- 
n»n  foi  Hocuorrldri  peln  Aratatr.rcln. 


XO  KILDMiriRO  Hlõ  TOMBA  UAI 
CARRO  DE  2.11  Cl  «ASSE  DIC 
UM  TREM  DE  PASSAGEIROS 
—  TREZE  PESSOAS  FERI¬ 
DAS 

Ao  »r.  dr.  João  Bnpllela  dn  Sou¬ 
sa.  delegado  geral.  0  mihdelegado 
de  policia  dc  Santo  Anastácio  te- 
legrnphou  hontom  carnmunlcando 
um  dCsuétre  ferroviário  oecorrldO 
no  kilometro  815  dn  Sorocaba  na, 
tendo  tombado  um  carro  dç  2.a 
cl  asso  clo  um  Irem  cio  passageiro». 
Dc  desastre  sahlram  treze  pessoas 
fcrldna,  das  qunes  algumas  em  e«- 
tado  grave. 


PACTOS  DIVERSOS 


UM  MORTO  E  VÁRIOS  FERIDOS 
SUBDELEGADO  ASSASSINA¬ 
DO  —  PROVIDENCIAS  DA 
DELEGACIA  GERAL 

O  delegado  de  polida  de  Casa 
Branca  telogrnphou  hontem  ao  sr. 
dr.  João  Baptista  de  Souua,  delegado 
gorai,  communicando  quo  numa 
fizenda  da  estação  de  Lagoas,  da- 
quolle  município,  se  travou  hontom 
um  grando  confUclo  havendo  oito 
pessoas  feridas  gravemente  0  tendo 
sido  morto  o  subdelegado  daquelln 
estação. 

O  supplento  do  (Lelogado  du  Cosa 
Branca  ficou  gravemente  feri¬ 
do. 

Recebendo  asao  despacho,  0  sr 
«lr.  JoAo  Baptista  tíe  Soará  deterin!- 
nntj  qtiè  aegulssem  pàrá  aquolla  lo¬ 
calidade  o  delegado  0  o  meJloo  ie- 
L':.i!á  recronaes  de  Ribeirão  Preto. 


FLORES  BRANCAS 

Fnujiirwi  —  Fa.-ilu  —  Fnlm  dc*  In- 
curninmlo  iliinuKo  ollo  iinvcs 

Mlnhn  filho,  durante  nigunfl  an¬ 
uo»,  padeceu  dn  profunda  anemia, 
ficando  um  po^co  affectada  doa 
pulmões,  tlnhu  Invenrlvol  repugnun- 
ula' i  comida,  teve  tosHf,  flores  bran¬ 
cas,  v,  com  a  fraqueza,  dc.saji|iurç- 
ceu  0  toeomniodo  duranto  ollo  md- 
zes.  Depois  de  muitos  tratamentos 
o  remédios,  mo1íiprou-rapldamon,(o 
c  ficou  boa  cora  o  uso  do  iUS.MEDlÜ 
VEGETARIANO  DE  OH II MAN. 

Depois  do  um  mez  «lo  asar  0  RE- 
MEDIO  VEGETARIANO  DE  01121- 
MAN,  api»arecou-lho  novamenln  0 
Incoinrnodo,  e,  atfi  ã  presonto  dato, 
estfi  poi  feitamente  boa,  gordo  e  «om 
ler  mata  qualquer  doonça. 

Isabel  1'cre*. 

Montevideo,  39  do  abril  do  1911. 

Vcndu-Ho.  em  todua  as  drogarias 
b  pharmnclns. 


DURANTE  O  CALOU 
Contra  ussadurns,  comlchOeB  e  0 
mau  cheiro  do  suor?  "Salino  I tusso" 


”-i 


O  "BICHO  SERRADOR 

O  er.'  Bernardo  do  Aguiar  Wftl- 
taker,  onvlou-nos.  a  titulo  du 
curiosidade,  um  exemplar  «lo  "bi¬ 
cho  serrador".  O  "bicho  aorrndcr" 
fi  um  insecto  bizarro,  do  vivas  mo¬ 
lhas  t  ubras  0  untouas  rijos.  Pos¬ 
suo  duas  "serraa"  —  numa  espo- 
clo  do  llrnn  durlzelimi  —  0  aom 
cilas  consegue,  pnclcntcmonle,  dei¬ 
tar  por  terra  galhos  do  urvures 
alentados,  ü  "fierrador"  aqui  che¬ 
gou  ncondlclun.i  Jd  como  uma  mú¬ 
mia  do  plmrao.  muito  exquUHo 
nua  nuas  armaduras  tío  cavalieu*»» 
oporá  rio.  E*  um  exqulsUo  capri¬ 
cho  du  nnturczn. 


O  JAPÃO  EM  S.  PAULO 

Com  proçoi  reduzidos  0  excupolo- 
nnre  para  ae  foatas  dc  anno  bom  0 
Reis,  "O  Japão  cm  b.  Paulo",  co- 
nlmclda  caeu  de  arlluou  orlentaes. 
continua  a  vender  brinquedos,  ap- 
porolhos  do  porcellana  para  CbA  0 
caffi,  objbctos  para  prosontes,  etc. 

Vejam  annuncio  quo  sal  hoje  pu¬ 
blicado  nn  secção  reepoctlvu  deata 
folha. 


COM  O  CORREIO 

O  sr.  Joefi  Monteiro,  do  Rcdein- 
p«;ão,  enviou  urna  correspondenol.» 
]>ara  caiu  folha  no  dia  23  de  dezem¬ 
bro.  Escreve-nos  Agora  Indagando  ei 
n  .íuu  c» ria  chegou  em  nnsuas  mãos. 
Não  chegou.  Levnmôs,  pola,  esse  fa¬ 
cto  ao  conhecimento  du  «r.  dlroCtor 
dos  Correios  dc  S.  1’aulo,  quo  Ião 
genUlmento  tem  nttondldo  fi*  noasqs 
reclamuçfie-. 


O  “CORREIO  PAULISTA¬ 
NO”  EM  CUYABA’ 

As  possons-  quo  tomnrein  (uudgnn- 
lura  com  o  mwso  ropresen tanto  ^çpi 
Cuyahfl,  sr.  Antonlo  Alfrodu  BoíIh- 
toin,  estabelecido  fi  rua  Commnn- 
danto  Antonlo  Maria,  113.  rccubcrão, 
grntultnmente,  uma  folhinha  para 
11122,  íriontadr^cm  lindo  chromo. 

- -  - 

BOAS, FESTAS 

Do  £r,  dr.  Thomoz  de  Çnreaiiia. 
deputfido  estadual,  recebemos  um 
delicado  cnrlão  do  cumprimento? 
do  boas  f estua,  que,  Juntamouto 
com  os  no.«sos  clnccros  ugradv2l- 
ineulM,  retribuímos  multo,  elncora 
0  cordlttJmente. 

-  ü  noaao  antigo  collabora* 

dor  dr.  Raul  Pederneiras  —  Raul 
—  enviou-nos,  numa  iutcreesaatv 
auto-cjrlvutura,  as  suas  felicita¬ 
ções  'pela  entrada  do  anno  nova. 

-  O»  sre.  Ernesto  U.  Fernan¬ 
des,  Antonlo  do  Arruda  Ribeiro, 
A.  Salutclla.  Luclano  Dlus  Baplts- 
ta," Machado  Kawall  e  Coiup.,  An¬ 
tonlo  de  Custello  Braz,  Aoseimc 
Ccrelio  0  Conip.,  Sllvu.  Luz  0  Cia., 
Anglo  Brazlllun  Coimnerclal  and 
Agency  Company  Limited,  '/ho 
United  Press  Assoclailuna,  Fran¬ 
cisco  Augusto  Nunes,  nosso  preza¬ 
do  correspondente  em  Ribeirão 
Preto;  Alfredo  Bertollue,  F.  Ju‘io 
Pereira,  os  pequenos  usyiado?t  da 
“Crepita  Bnronezn  do  Limeira"  s 
Caetano  Greco,  Joaquim  Arp.Hbd. 
Francisco  Ramos,  GymnaGlo  A.:- 
gio-Latlr.o,  Alexandre  de  BaUUil, 
dr.  Octacllio  Josfi  da  Costa,  Strotn- 
bach  0  Colombo  tiveram  a  genti¬ 
leza  de  enviar-nos  cumprimentos 
peta  entrada  do  Anno  Novo. 

Multo  gratos. 

-  Do  sr.  João  Ferreira  Leite. 

residente  no  Rio  dns  Pedras,  reco- 
bentos  e  telegramma  de  cumpri¬ 
mentos  de  boas  festas  que  damoa 
a  seguir:  "Tenho  a  eatlsíacçfio  Jo 
cumprimentar  o  prestigioso  org.tm 
"Correio  Paulistano”,  pela  cntrndn 
do  Anno  Novo,  nugurando-lhe  mul¬ 
tas  prosperidades". 

Nossos  agradecimentos. 

#  *  * 

A  Grando  Manufnciuro  «lo  Fumos 
e  Cigarros  Castellões,  estabelecida 
I  nesta  capital,  teve  a  gentileza  -do, 
.•onjuntnjnentc  com  os  heua  cumpri¬ 
mentos  do  Boaa-Fcutns,  onvlnr-noa 
ilgumafl  caixas  dos  cxcollenlcn  cigar¬ 
ros  "Club",  mtatura-eitra,  de  sun  fn- 
hrj  cação. 

Multo  mulos.  ^ 


CORREIO  GERAL 

A«I«I,H  nssjgntitlas  pelo  sr.  aduil- 
uistrudor 

Concedendo  um  mcz  de  llcotiça 
na  forma  da  lei,  ao  auxiliar  «lt 
carteiro.  Josfi  Américo  do  Aguiar, 
pura  tratamento  do  saudo; 

declarando  aom  ef feito  0  acta 
du  u,d*nlnlatruç0o,  dnlado  de  10  dí 
abril  ultimo,  quo  nomeou  a  sra. 
Vlrglnta  Sampaio  Campos,  para  o 
cargo  eo  agento  poHtnl  de  Jurema, 
nesto  Estado; 

cons, iterando  Interino,  0  exerci* 
clo  do  «r.  Florlano  Busiliõ  da  Cos¬ 
ta.  no  enrgo  de  serventes  da  nçen* 
ela  por, tal  do  Jahu\  no  período 
decorrido  do  20  a  21  do  mez  fle 
dezembro  do  anno  p.  findo; 

nomeando  0  sr.  Afíonso  d.o  Bur¬ 
ros  Rocha  paru  0  corgo  do  ageptO 
postal  do  Jurema; 

exarando  0  Bogulnle  doapacbo 
no  roquerim  mio  dou  srs.  Fujtahol 
«.  Contp.  —  Não  pôtícm  ter  atten- 
dldos  &  viola  do  Informado; 

dcalgnnndj  0  l.o  offlelal  Allplò 
Moreira  Guarlni,  para  chefiar  a 
l.a  secção  no  Impedimento  d<> 
reipoctlvo  cltefo.  coronol  Jobê  NI- 
colnu  Burlam  aqui,  que  apicaentou 
parte  tio  doento. 

-  Convldn-ffo  n  comparecer 

na  l.a'  aecçilo  da  Administração 
clon  Correios,  oa  ars.  Annlbal  Pin¬ 
to-  do  Queiroz.  Olym  pio  Pirfto  No¬ 
gueira.  Arthur  Ferreira  Alves  o 
Josfi  Taurino  do  AvauJo. 


CLICHÉS 

A  offiolna  do  gravura  do 
"(■«irrcln  Puultatnno"  executa 
cllohdt  pnra  jornaoi,  revistas 
-  —  —  i  0  cutulogoa  : - 


LOTERIA  FEDERAL 

RIO 

Resumo  dus  primeiros  prcmlos  da 
QXtrncção  do  hontem: 


3974  . 

20:0005000 

15391  . 

2:0005000 

S7  0 . 

1:5005000 

38121  .  .  .  t  . 

1:0005000 

41957  ..... 

1:0005000 

Cama  Municipal 

-  —  ■  • - '• 

EXPEDIENTE  DA  SECKWJ ARI 
DIA  lõ  DE  DEZEMBRO  DE  10V 


Offleio  ».  389,  dn  ProroUura,  ro- 
mettondo  0?  orçamentos  ns.  010, 
011  e  512,  respectivátaonto,  nas 

Imporlauciaa  «lo  rt:780|500 . 

47:7735000  c  10:7805000,  paru  0 
fornecimento  0  oBaentameuto  de 
gulas  u  calçamento  dn  atomoda 
Itu',  entre  os  runs  Augusta  c  la¬ 
dro  João  Manuel;  da  rua  Padre 
João  Manuel,  entro  na  nlnmedUB 
Jabu4  0  Tletfi,  e  da  aluineda  Fran¬ 
ca,  cnlre  as  ruus  Padre  Jofto  Ma¬ 
nuel  e  Augusta.  —  A's  comnilfiBÕ^a 
do  Obras  0  Finunçae, 

— Offleio  n.  890.  da  Prefei¬ 
tura,  Informando  0  requerimento 
n.  221,  deste  anno,  do  vereador  sr. 
df.  Al.neirlndo  M.  Gonçalves,  po- 
dlndo  seja  dada  n  denominação  dc 
"Fellppo  dos  Santo»"  fi  rua  novo 
que  cojrieça  nn  praça  Josfi  Roberto 
e  BÒguo  em  direcção  ãs  obras  do 
Club  fnternnolonnl.  —  A'  CommiB- 
sáb  do  Justiça,  daqdo-so  conheci¬ 
mento  ao  autor  do4  requerimento. 

-  Offielo  n.  892,  da  Prefeitu¬ 
ra.  devolvendo  informados,  nos  tar- 
mos  da  podido  da  Cununieiião  do 
Flnançar,  do  29  do  novembro  ul¬ 
timo,  ub  papeis  referentes  ao  atar* 
pamemo  da  rua  Groenlândia.  — . 
A’3  eommlSBCos  «»©  Obras,  Justiça 
e  Flnnncns. 

DIA  10 

Roquisitou-Bo  da  Prefeitura  0 
pagamento  dn  quantia  do  1355000, 
a  Vlttorlo  Forano  e  Compnnhin.  de 
cnnformldttde  com  n  conta  apre¬ 
sentada  a  devidamente  procesM*' 
da. 

-  Offleio  n.  9ü.  «ta  Profellu- 

rd.  transmlltlndo  0  re«iuerime:itc 
em  quo  0  Bnnco  Britannlco  da 
America  do  Sul  solicita  quo  tifi.0 
so  proceda  ao  alargamento  da  tra» 
vossa  do  Coifmicrclo.  —  A *5  com* 
m5ssõç3  de  Justiça,  Obras  e  Fi¬ 
nanças. 

-  Offleio  n.  897.  da  Profelfu* 

ra.  InforniJiido  n  indicação  n.  228 
de  5  úv  uutuuiu  ultimo,  aos 


CORREIO  PAULISTANO 


Terça-feira,  3  de  janeiro  de  1922 


aa axxxxirr? 


i  m OiiGlberto  e  Mario' 
i  irn"'MCrt.n  dn»  ll- 

.  In<i  •.«  que  lilvgftJtncri.U 

■•ii  .  ii'<  nela  dtt  doente*. 
óiiHlmüliiLíiUo  noa  nulo- 


--  -  ciffjoiq  n.  ooo,  dn  Profoltu- 
•n,  pedindo  n  mofljrionçfln  dn  !el 
o.  t ,  f> f  1  ,lo  1912,  r.obi-e  guina  awi 
IJunsilo  -  Á'a  commlnnfio*  de  Jlia- 
Ur.**  e  irinwnÇHH. 

DIA  17 

lieniolUTiiin-ae  lí  PixfoUtfrn: 

O  projecto  n.  77.  dcslo  nnno,  f.n« 
autoriza  a  Profolturn  a  mandar 
prçjnnliii*  nos  lerrenon  do  Ttnblrn- 
puern  a  construcçflo  do  rnsns  pnra 
roRldówMna,  hob  tormoa  do  podlili 
da  Commlwflo  de  Obrns,  do  H  do 
oorronto; 

* 

o  do  n.  78.  deuto  unno,  proht- 
blndo  a  entrada  do  menorwt  no» 
clnomatoi:ru.pho»,  uompro  quo  o 
ctncamwido  offlclnl  da  cenoura 
doclnro  oorom  ou  fitos  Inronve- 
nlonten,  no»  termos  do  pedido  la 
CommlMÍlo  do  Justiça.  do  34  do 
lorronto: 

o  roquerlmonto  em  quo  o»  fir*. 
dra.  Rruz  do  Bousn  Arruda  o  J a* 
clntiho  do  Dar  roa  Filho  sollcltim 
privilegio  pnra  explorarem  o  trane- 
porlo  do  piuwagelroB,  om  nuto- 
omnlbus.  noa  termos  do  pedido  da 
Commlflsllo  do  Justiça,  da  mc?mu 
dntn: 


frenfe  para  avenida  do  Eetndo, 
riian  Rodrigo  de  Barrou  o  UeOulu* 
olnnn  no*  termo»  do  pedido  da 

(lommt^ao  do  JuHtlcn.  dn  mcamn 
data, 

-  Foram  concodtdo»  10  dlan 

de  férlns  no  continuo  da  Btbllo- 
thoon  Fcrnnndo  dc  Nnuclmonto. 
nou  tormon  do  art.  O.o.  lotfa  n.  da 
lei  n.  848,  do  30  de  setembro  do 
100G. 

-  Requerimento  dn  "Cus 

Vanorden"  «obre  contracto.  —  Btrn, 
do  uccüirdo  com  oa  pnrecoro». 

DIA  20 

Rtfmultoram-ao  d  Profottura  aa 
Indluuçfles  o  oa  rcquorlmento»  npro- 
aenUidoa  om  rounlflo  da  Cantara,  do 
17  do  oorronto,  por  diversos  uenho- 
rea  vcreadorea. 

- Roquerlmonto  de  Jodo  Ba- 

ptlnta  Jacome,  pedindo  prorogaçfio 
do  licença  —  A‘«  oommlfwões  da  Jus¬ 
tiça  o  Finança». 

- Roqulultou-oo  da  Profeltura  o 

pagamento  da  quantia  do  1:8468930 
d  ompresa  do  “Correio  Paultetano", 
do  conformidade  com  a  conta  npro- 
orntada  o  devldamunto  processada. 

-  Requerimento  da  AssocInçAo 

Athletlcn  São  Bento  —  A's  commls- 
0008  do  Justiça,  Obras  o  Finanças, 
ouvlndo-ao  prollmlnarmint»  u*  Pre¬ 
feitura. 


o  requerlmonto  om  qun  d,  For- 

tunnta  Cinbrlolla  do  Toledo  propOo  Offlclo  n.  007,  dn  Prefeitura, 
n  vondft  d  munlclpalldudo  do  um  trannmlttlndo  o  orçamento  na  lm- 
terrenr»  do  sua  propriedade,  com  ;  portancla  do  132:7133700,  para  o 


calçamento  da  rua  Vlacondu  de  Par- 
uahyba,  entro  o  Parquo  da  Varr.ca 
o  «  rua  áo  Hlppcdromo  •—  (Reque¬ 
rimento  n.  180  do  vereador  ar.  dr. 
Mario  Graccho)  —  A'a  oommlaefles 
do  Obraa  e  Flnonça». 

-  Offlcto  n.  008.  da  Prefeitu¬ 
ra,  romettendo  Informado  o  pro- 
Joflto  n.  09,  deuto  anno,  que  autor!- 
ra  a  Profeltura.  n  prolongar  a  rua 
Cunha  Gago  acé  d  avenida  Aroo- 
verdo  —  A'e  com  missões  de  Obra», 
Juutlça  e  Finanças. 

-  Offlclo  n.  900,  da  Profoltu- 

ra,  devolvendo  Informado,  nos  ter- 
moe  do  pedido  âa  Commlestlo  de 
Justiça  de  2  do  agoeto  ultimo,  o  pro¬ 
jecto  n.  41.  do  1921,  jua  prohtbe  a 
vonda  do  ohlcotes  e  trança»  que  es- 
tlvorcin  ©m  dceaccordo  com  a  letra 
b,  do  art  8.0,  da  lei  n.  188.  do  11 ; 
de  outubro  de  1805,  e  acto  n.  1.420, 
áe  20  de  abril  de  1020.  —  A’»  cara- 
mlmQca  do  Justiça  e  Finanças. 

Offlclo  n.  010,  da  Profeltura,  ln-  i 
formando  a  indlcaçflo  n.  227,  deste 
nnno,  do  ar.  dr.  Armando  Prado,  — | 
DO-Bo  conhecimento  ao  autor  do  to- 
dlcaçllo. 

DIA  23 

Requliltou-ae  da  Profeltura  o  pa¬ 
gamento  da  quantia  do  313)600  A 
Tho  Rio  do  Janeiro  o  S.  Paulo  Tc- 
lophono  Company,  do  conformidade 
com  a  conta  apresontada  •  devida¬ 
mente  procceeada. 

-  Uemettou-eo  A  Prefeitura  o 

requerimento  em  quo  a  Assoclnçflo 
Athlctlca  3.  Bento  solicita  licença 
para  InBtalIar  a  sua  praça  de  sporte 


na»  quadras  limitadas  polui  runs  Eu¬ 
gênio  de  Lima,  Cacomlo,  Campinas 
e  Lorcna. 

DIA  2-1 

Offlclo  n.  915.  da  Prefeitura,  so¬ 
licitando  a  decretação  do  uma  lei 
que  regule  o  «crvlço  telephonlco  na 
capital  —  A'o  convTnJssOee  do  Jus¬ 
tiça  c  Finanças. 

- -  Requerimento  do  presldonte 

do  Club  Atblotlco  Paulistano,  solici¬ 
tando  o  fochamento  da  rua  Ouya- 
nas.  no  Jardim  America,  pnra  au- 
gmonto  das  InetallaçOas  daquolle 
Club  —  A’s  commlssOes  de  Justiça 
e  Obras. 


Remetteram-so  A  Profeltura: 

A  indlcaçflo  n.  279,  apresentada, 
om  scssOo  da  Camara,  do  24  do  cor¬ 
rente,  pelo  vereador  sr.  dr.  Mario  Jo 
Amaral; 

o  projecto  n.  79,  deste  anno,  que 
autoriza  a  Prefeitura  a  mandar  cal¬ 
çar  a  paralleloplpedos  do  pedra  a  rua 
Peixoto  Oomtde,  entre  a  Avenida 
raulleta  e  a  rua  Frei  Caneca; 

o  projocto  n.  80,  desto  anno,  quo 
declara  de  utilidade  publica,  para  o 
fim  do  ser  desapropriada,  a  parte  do 
torreno  do  prédio  n.  48  da  rua  10 
de  Novombro.  neccsearlji  A  rectlflca- 
çHo  do  alinhamento  da  rua  da  Boa 
Visto. 

DIA  27 

Requerimento  do  empreso  do  “Cor¬ 
reio  Poulletano".  pedindo  proroga- 


çAo  ds  contracto  —  Sim.  lovre-ao  o 
contracto. 

Offlclo  n.  921,  da  Prefeitura, 
tranemltttndo  o  orçomonto  na  Im¬ 
portância  de  50:7475000,  paraoB  ser¬ 
viços  do  demollçflo  da  ponte  cn 
aventdo  Cantareira,  nobre  o  canal  .lo 
Tamanduateliy,  o  bem  aialm  poro  o 
do  construcçAo  do  uma  nova  ponlc, 
em  autstltulçAo  da  existente  —  A 't 
commlsedcs  do  Obrns  o  Fli.inças. 

DIA  28 

•  »  “•ff’ 

Remotteram-so  A  Prefeitura: 

O  requorlmento  em  que  o  Clubj 
Athletlco  Paulistano  pede  autoriza- 1 
çAo  para  fechar  a  rua  Ocyenas.  no 
Jnrdlm  America,  nos  termo»  do  pe¬ 
dido  da  CommlasAo  de  Justiça,  de 
27  do  corrente. 

- -  O  projecto'  n.  78,  deite  an¬ 
no.  que  determino  a  rcinoçRo  da 
berma  de  Celso  Garcia  do  largo  dos 
Guaynnazcs  para  o  largo  dn  Con¬ 
córdia.  noa  termos  do  pedido  da 
Ommlss&o  do  Justiça,  de  27  do 
corrente. 

DIA  29 

Itequerlmento  do  B.  Ferreira  do 
Bnusa,  presldonte  do  Palace  Club 
—  Nada  ha  quo  deferir. 

-  Offlcto  n.  923,  da  Profeltu- 

rs,  devolvendo,  devidamente  Infor¬ 
mado.  o  requerlmonto  em  quo  a 
Kgrtja  Presbyterlnna  Independente 
d»  H.  Paulo  pedo  Isonçtto  de  emo¬ 
lumentos  para  o  prodlo  que  vai 
construir  A  rua  Joly,  n.  49-A.  —  A* 
CommlMrto  do  Finanças. 


-  Offlclo  n.  924,  da  PrcfoT- 

*.urn,  dovulvendo  Informado  o  pro¬ 
jecto  n.  76,  deflte  anno,  do  vereador 
■r.  dr.  Mario  Graccho,  que  autori¬ 
za  n  Profoltura  o  mnndar  calçar  o 
p<irullo!eplpedo8  de  pedra  a  rua  Ca- 
nhidA,  em  todo  a  sua  extunsfto.  — 
A*s  commlssOes  do  Obras  o  Flnan- 
ços. 

-  Ofício  n.  928.  dn  Profeltura,' 

uansmlttlndo  o  requerimento  do 
engenheiro  Edunrdo  Loschl,  sobro 
o  nstnhelcelmenln,  no  Município,  do 
um  systemo  de  tolophonla  automá¬ 
tica.  —  Junte-sc  aos  papeis  ante¬ 
riores. 

DLV  30 

Homcttoram-flo  A  Prefollura.  nos 
termos  do  pedido  da  ComlssAo  áe 
Justiça,  de  27  do  oorrente.  os  pa¬ 
peis  reforontos  ao  pedido  do  avia- 
drr  sr.  Orton  Hoover,  cobre  Insta- 
hrllo  do  um  oompo  de  nvIaçAo  era 
BanfAnna, 

DIA  31 

Roquerlmento  da  •'Illuntraçflo 
Brusllolra",  sobre  auxilio.  —  A*s 
ccmmlwfles  de  Justiça  e  Flnniiçua. 

-  Offlclo  n.  032,  dn  Prefoltu- 

ro.  Informando  o  Indlcnçflo  n.  271, 
da  Voreador  ar.  R.  Duprnt,  sobro  o 
nivelamento  dns  russ  Silvia  e  Ita- 
quera.  —  DG-ae  conherlmonlo  ao 
nutor  dn  IndlcaçSo. 

-  Oíflclo  n.  029.  dn  Prefeitu¬ 
ra  remettendo  o  bnlnnço  dn  ro- 
coltn  e  dospoan  do  Munlelplo,  refi- 
rmto  ao  terceiro  trlmestro  do  cor¬ 
rente  exercido.  —  A*  CommlMÍlo  de 
Fconçon. 


É  : 

r.jça  •  •  •  * 

•  i  ■ 
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Dircctoria  Geral 

EXPin>IRNTE  DO  DIA  2  DK  JA¬ 
NEIRO  DR  1023 
Requertmontos  dcspaclmdoa: 

Do  Mnnuol  dos  Bnntoa.  G.  Porol- 
ra  da  Bllva  o  IrmAos  Bosollo.  pe¬ 
dindo  transferencia.  —  PnKUom,  no 
Thcsouro.  os  emolumentos  devidos: 

do  C.  Fnbilni  o  Cia.  Ltd.,  sobre 
oonstruceflo.  —  Junio  o  rcolbo,  pa¬ 
ra  as  dovldn»  nnnoiaçAos: 

da  floelodndo  do  Cultura  Artlatl- 
oa,  pedindo  ceasllo  do  thoatro  Mu¬ 
nicipal;  Stocco  a  Mordlo,  Worma 
IrmAos.  Luiz  Monaco.  Snlomflo  ílor- 
char,  Pfiulo  Bossa,  Rnphael  Paqeno, 
M.  Hnddnd  o  Cia.,  pedindo  llennqa: 
R.  Ferreira  o  Cln.,  Mnrln  Corazzl, 
pedindo  npprovnçfto  do  letreiro.  — 
Sim.  om  tormon; 

do  A.  Mnrlo  do  GuKllelmo.  pedin¬ 
do  lleençn.  —  O  pretendido  nflo  do- 
pondo  de  llcençn; 

do  Deudeoto  Dlns  Oalvfio  do  La- 
ronln.  pedindo  licença.  —  fllm.  om 
termos. 

-  Acham -sã  approvadns  na 


Dlrectolrla  do  Obrns  e  VlnçAo  a4 
plnntas  aprmntnilna  poios  «ra.: 

Affonio  Modlci;  pira  construil 
casa  A  rua  ConaoloçAó.  n.  514: 

Antonlo  Bnrone.  pnra  construi! 
casa  A  run  Ollvoiht  Peixoto,  n.  «9| 

Antonlo  Gonznles,  pnra  ntigmon* 
to  o  refornms  nn  cmtn  n.  30  da  rua 
CntAn: 

Antonlo  Mi  Campos,  pnra  mudlfU 
caçOes  na  oonntrucçflo  A  run  Dr. 
Abrnnehfls,  n.  Cl; 

Domnnllieno8  Gnbrlndes.  parn  con« 
■trtilr  dWlnflo  modelrn  4  run  Fio- 
rondo  do  Abreu,  n.  118; 

Emílio  Slmonottl.  pnra  construis 
CftMit  A  rua  Dr.  Notto  do  Araújo. 

n.  21; 

Fausto  Gormllo,  pnra  nURni-ínto 
na  ram  n.  129  da  rua  Cardoso  dt 
Almeida; 

Fornondo  Montolro  do  Amaral, 
pnra  conslrulr  cnea  A  rim  Itlo  Bo¬ 
nito.  n.  22; 

Follppo  Spnnzlnato.  pnra  con¬ 
struir  casa  A  run  Dr.  Zuqulm,  n. 
1 08; 

Follppo  Drnga,  pnrn  ronHtruir  ca- 
Ha  A  run  Mnrquez  de  Vnlençn,  n.  8| 

Francisco  Bnlles  Malta  Junior  I 
outro,  pnra  eonolrulr  oosa  A  rUf 
Folxoto  Oomble.  n.  54: 

JoAo  dn  Cruz.  pnrn  construir  cív 
fla  A  run  Arcovcrdo,  n.  114: 

Jo8A  Camàra,  pnrn  construir  raai 
A  avenlrln  Itorker.  n.  5; 

LuUii  CorrGa  dn  Sllvn,  pnra  con¬ 
struir  cnim  A  run  Monto  Alegro,  n, 
128; 

Luiz  llrotta,  parn  oonatrulr  casa 
A  uvenldn  Celso  Gnrcln,  n.  719: 

Mídmlllnno  F.rhnrt,  pnrn  nu- 
trmonto  nncosan.  58  da  rua  Plauhyi 
Míixlmlllnno  Frnnltid,  p<ira  trans¬ 
formar  porta  oin  Janella  na  cusa  n. 
3-A  Un  rua  ConcelçAo; 


JUNTA  CGMMERCIAL 

6ESSA0  BE  31  DE  DEZEMBRO  DE  1021 

1'ronldente,  dr.  JoAo  Cnndldo  Martins;  bo-to- 
l&rlo,  dr.  Itonnto  Mula;  deputados,  JullAo.  Car- 
lclro  de  Castro,  Foyareu  o  Joflu  Comes  do  Castro. 

EXPEDIENTE 

Offlclo: 

Do  Juízo  Commtrolul  dcsUi  capital,  commu- 
nlcando  a  falloncla  do  Guztavo  Flgnor,  cotnnwr- 
olanto  desta  praça  —  Inteirada,  nrohlvo-ee. 

IRxiiindmcntos: 

Do  Sadill,  Clramon  o  Comp.,  Pcllogrlnl  o  Sar- 
tl.  ileata  praça;  Gadanha  e  Mala,  da  do  Santos 
Barbara  Baba  e  Comp.,  da  do  RlbelrAo  Preto;  Al¬ 
meida  e  Comp.,  da  de  Faxina;  para  o  archlva- 
mento  do  noua  dlstmctos  suc'aea  —  Archlvem-ee. 

Da  Companhia  Paulista  do  Porcellana  Limi¬ 
tada,  Empreua  de  Producios  Phnrmaceutlcoa  O. 
La  Laina  Limitada,  Jorge  Thomuz,  IrmAos  e  Cl., 
Nelson.  Bcchara  o  Comp.,  M.  Cardoso  e  Comp., 
Ouardln  o  knmon,  Arzantc  Fanucchl  e  Comp., 
Ntnola  Snllola  o  Comp.,  Lourenço  o  Junqueira. 
Mesquita  o  Réis;  Cn«lo  Munlz  e  Comp.,  ít.  Sal- 
oedo  c  Comp.,  O.  Romano  e  Comp.,  LIon  o  Cia-, 
F.  Saddl  o  Sobrinhos,  Sociedade  Torrltorlnl  Brn- 
«lleha  Nova  Fntrla  Llmllnda,  desta  praça;  Qoold 
e  Knbanowskl,  Mnttoa  o  Pacheco,  R.  Alves,  To¬ 
ledo  e  Comp.,  da  do  Santoa;  Clucclo,  Plthon  e 
Comp.,  da  do  Camplnns:  Dalbea  o  IrmAos,  da  de 
Piracicaba;  B.  Flschnian,  S.  Beclcor  o  Irmão,  da 
do  TaubntG;  Elias  TTiomô  e  Irmflo,  da  do  Monto 
Azul;  Jorgo  BuchdM  o  Irmão,  da  do  Rio  Preto; 
Luiz.  Rugglorl  *  IrinAo,  da  de  Itatlnga;  para  o 
nrchlvamcnto  do  seus  contractos  sodaea  —  Ar- 
ohlvom-so. 

Do  Do  Lucn.  e  De  Pauln,  desta  prnça,  pnra 
o  mwmo  fim  —  Cumprnm  o  art..  112  do  Codlgo 
Banltnrlo. 

Do  RfigòU  e  Viuva  Zochl.  deáta  praçn,  pnrn 
0  mesmo  fim  —  Compnroçam  perante  a  eecretn- 
rla  da  Junta  Commcrotal  pnra  egclareclmentos. 

De  Laznro  Fernandes  o  C<rmp.,  da  praça  -1e 
Barroto»,  psrn  Idêntico  fim  —  Indeferido,  por 
hever  deabnrmonla  entre  os  termos  do  requeri¬ 
mento  6  o  documento  Junto. 

De  C.  Silveira  e  Comp.,  da  proça  de  Cnm- 
plnae,  pnrn  Idêntico  fim.  —  Doclarem  a  naclo-' 
nalldade  don  poelos. 

Do  Cnslmlro  de  Sousa  Noguolra,  JoeG  da  Al¬ 
meida,  Mesquita  e  Rela,  Lourenço  e  Junqueira, 
Nolusko  Gallcttl.  Caetiuio  Mnrengo,  JoAo  Palnzzl. 
C.  Wabowlrt  Sobrinho,  F.  Saddl  e  Sobrlnhoa,  Emí¬ 
lio  Gonçalvce,  R.  Salcodo  e  Comp.,  Barro»,  Fran¬ 
ça  e  Comp.,  J.  Pollesata  o  Comp.,  Jouo  BSsquolo, 
Emprega  do  Productos  rhnrmacoutkofl  G.  La 
Dnlna  Limitada,  I.nutlerl  e  Dal  Mas,  Lowo  e 
Comp..,  Antonlo  Hcarati,  Florenllna  Mollno  Lo- 
pez,  Manuel  Pnlvn,  Florrnzn  Sorrontlno,  Comp. 
Paulista  de  Porcellann  Llmltnda,  desta  praço; 
Mnttoo  c  rncheeo.  da  do  Santoe;  Anoslo  Lolte  o 
Comp.,  da  do  Camplnns;  Luiz  Rur-glerl  o  Irmflo, 
dn  de  rtntlngu;  Josô  Oorgn,  dn  de  Conchns,  pnra 
o  rogldto  de  auns  flrmns  coinmercIaoB  —  RorIh- 
tom-se. 

Do  M.  Cardono  o  Comp.,  desta  praçn.  pnra  o 
meflmo  fim  —  Archlvc-ae  om  apponao  no  redi¬ 
to  dn  firma  21.051. 

Do  C,  Silveira  o  Comp,,  dn  praça  de  Cnm  ni¬ 
nas,  De  Luoa  e  De  Paula,  deeta  preçn,  parn  Idên¬ 
tico  fim  —  Cumpra  o  dwpacho  proferido  noa 
onntrnctoH. 

De  Nleola  Bnlloln  e  Comp.,  deatn  prnça,  pa¬ 
ra  Idêntico  fim  — , Doolnrern  n  Apnon  em  que  co- 
tneçou  a  funcolonar  o  Mtnbolcolmento. 

Do  Ahlllo  de  Bnrro».  deeta  praçn,  para  Idên¬ 
tico  fim  —  Dcclnre  n  nactonnlldndo, 

Do  Cnrvnlho  o  Pinheiro,  Milton  Olancoll. 
Raphn^-I  Avlno,  Ceclllo  Lopee,  ^e»ta  prnça;  Ar- 
ohongolo  Gorou,  dn  de  Copehnn,  pnrn  o  canceU)!- 
mento  dn  reglito  de  suns  firma»  —  Deferido.  \ 

Do  Cnmlllo  Abhud,  Alexandre  Bispo,  Manuel 
Alvo»  Baston.  destn  praçn;  Virente  Alwlo.  da 
de  Rio  Preto;  Jorgo  Buchdld  o  Irmflo,  da  do  Ml- 
rnnol;  Sallm  Mns/!ud,  dn  de  Monto  Mór,  pnrn  se¬ 
rem  folta»  averhaçlíeo  nos  registos  do  suns  flr- 
msr.  —  Boforlilo. 

Do  Xlcotau  Ornl.  dn  prnça  de  Jundlnhy,  pn¬ 
rn  idontlno  fim  —  Declare  o  numero  do  registo 
fla  firma. 

Do  Dllzn  Ferro  Barnnl,  Cnrmola  dol  Boirno 
Nery.  Amelln  Mnfanfl,  parn  o  nrchlvnmcnto  das 
oorrlpturns  puhllcns  do  nulorlznçflo  quo  lhes  con- 
«edornm  eeua  maridos  pnrn  commerclnr  —  Ar- 
ehlvom-s«. 

Do  A.  P.  de  Sousa  e  Comp.,  desta  prnçn,  pn- 
fa  o  registo  dn  marçn  “Apollo",  com  n  flgurn 
do  deus  Apolln,  para  «erpentlnns  do  seu  coin- 
merclo  —  Reglste-so, 


Do  Emílio  Gonçalveo.  drsta  praçn,  para  o 
roglfllo  dn  marca  “A  Sulina",  para  uma  revista 
do  «ua  oxptoraçAo  —  Roglsto-ae. 

Do  P.  P/umos  Silva,  desta  praçn,  para  o  re¬ 
gisto  da  marea  em  um  rotulo  com  a  figura  do 
umn  moça  esfregando  o  soalho  o  os  dizeres  8a- 
bflo  Hyglcnlco.  para  um  preparado  cblmlco  para 
lavngcm  o  denlnfecçflo  do  soalhos  de  sua  fabrl- 
cnçflo  —  rteglsto-Ho. 

Do  A.  Arapehy  Cintra,  desta  praça,  para  o 
registo  da  marco  A  Expedlcta,  pnra  ns  merca¬ 
dorias  despachadas  pola  casa  e  papeis  de  eeu 
eacrlj  torlo  —  Reglate-Hs. 

Do  Paternostro  IrmAos  o  Comp.,  desta  pra¬ 
ça,  para  o  registo  da  marca  —  Casa  Muyonça. 
tendo  A  esquerda  um  livro  aberto  com  oa  dizeres 
—  In  Labore  honor,  para  Impressos  editados 
pela  firma  —  Reglste-se. 

De  J.  Corlolnno  Carvalho,  da  praçn  de  Pre¬ 
sidenta  Alvo»,  Bauru',  pnra  o  registo  da  marca 
Petnrgoflo,  cm  um  rotulo  brunco  com  a  mnrea 
gorai  do  casa,  pnra  um  preparado  pharmacoutlco 
de  sua  fabrlcaçflo  —  Roglste-ae. 

Da  Zuuolta,  Loronzl  c  Comp.,  dwta  praça, 
para  o  registo  dn  marca  GuaranA  F.»pumanto 
gravado  em  uma  garrafa,  para  ao  garrafas  que 
contiverem  o  guaranA  C3pumnnte  de  aua  fabri¬ 
cação  —  Como  requerem,  ficando,  porém,  rogla- 
tado  o  conjunto  da  marca. 

De  Companhia  Agrícola  Roúrlguoa  AIvcb, 
Companhia  Força  e  Luz  Jacarchy  c  Guararvma, 
Companhia  Força  e  Luz  Aranhanflan.  Comp. 
Cryetnllorla  Brasil.  Companhia  do  Productoa  Chl- 
mlcos  Fabrica  Bf-lén.,  Socledndo  Anonyma  Va- 
rledadco,  Traplcho  Hollandez-Socledade  Anony- 
mn.  Companhia  Paulista  de  Armazer.d  Gemes, 
Companhia  Sampaio  Bucno,  Companhia  Santlsta 
do  Tecelagem,  pnra  o  archlvamento  de  6ôub  do¬ 
cumentos  —  Archlvem-HC. 

Do  Companhia  Agrícola  do  Catanduva  e  Ly- 
ceu  FYancò-Erasüclro,  para  o  archlvamento  de 
seus  documentos.  —  Archlvem-se.  visto  nflo  se 
achü>  regulamentado  o  art.  1.3C4.  do  Codlgo  Ci¬ 
vil. 

De  Gula  Geral  dos  Estados  Unidos  do  Bra¬ 
sil,  sociedade  nnonymn,  para  Idêntico  ftm  —  In¬ 
deferido,  por  Infllngtr  bs  dlsposlçGc*  do  art  65  e 
84  do  decreto  434  do  1891. 

De  Alfredo  Henriques  do  Saules.  corretor  de 
navloa  dn  ftraça  do  Santos,  para  o  levantamento 
de  aua  Pnnça.  visto  nAo  ter  exercido  o  cargo  pa¬ 
ra  quo  foi  nomeado  —  Deferido. 

Do  Antonlo  do  Arruda  Mendea.  para  aer  no¬ 
meado  leiloeiro  da  praça  de  Samtoa  —  Deferido, 
devondo  o  suppllcnnto  prestar  fiança  dentro  de 
80  d)O0. 

- Findo  o  expediente,  o  deputado  sr.  Car- 

nolro  de  Caitro,  obtendo  a  palavra,  disse:  "Sen¬ 
do  hoje  o  ultimo  dln  do  seseflo  do  anno  dc  1921, 
n proveito  n  opportunldnde  pnrn  congratular-me 
com  o»  meus  collegno  pela  harmonia  que  sem¬ 
pre  reinou  nesta  casa,  onde  todòa  fomos  cohesas 
no  boa  enluçflo.  doe  negocio»  aubmottldos  A  nossa 
dollheraçAo,  o  ao  mosmo  tempo  faço  votos  de  fe¬ 
licidade*  a  todoe  os  collegns  no  juino  novo. 

O  nr.  secretario  dlseo  quo  aproveitava  o  *»n- 
sejo  pnra  pedir. que  fosse  consignado  na  acta  um 
vóto  do  louvor  <i  todos  os  empregados  da  Junta 
o  aos  extranumerarloo  que  foram  todos  lncança- 
vols  na  oceaslAo  em  quo  os  aervlqoo  so  avoluma¬ 
ram  com  n  mntrlculn  dos  esoas  commerrlncs  pa¬ 
ra  o  pngamonto  do  Imposto  sobro  a  renda. 

O  sr.  presidente,  no  encerrar  a  se.*aflo,  d!*eo 
quo  so  sentia  satisfeito  rom  n  boa  harmonia  dos 
cel.egas  o  com  o  espirito  do  Justiça  quo  annpro 
predominou  nns  suns  dollheraçfle*  durnnto  o 
anno  de  1021:  e,  pois,  esperava  quo  o  novo  anno 
trouxera  fellcldndes  a  todos  os  collegns,  Inspi- 
rnndo-os  sempro  no  bom  desempenho  do  mnn- 
rloto  nuo  todo»  tem  sabido  honrar,  sem  a  menor 
discrepância.  K,  assim,  deseja  boa.»  feotns  a  tndoa 
oh  oollesns  o  funcclonarlos  o  encerrava  n  se*são. 


BOI  «A  DU  S.  PAULO 

Trnnsnçfle»  reallzndns  hontem,  na  hora 
offlclnl: 


200  acçflcs  da  Companhia  Mogynna 
do  Eslrnda  do  Ferro,  n  ...  . 

32  acções  da  Caixa  do  Llquldaçflo, 
o|  04  0|0,  a . .  .  . 

OFFEHTAfi 
FuuiTns  Publlcfw: 

Vond. 

Apólices  do  Estado,  14.a 

aGrlo . .  .  — 

Apollcea  do  Estado,  9.a  a 

10.a  sério .  8555000 

Obrigo cOes  do  Thesouro  do 

Estado  ex-Juros  ....  — 

BANCOS 

Commerclo  e  Industria  do 
Estado  do  Sflo  Paulo 

l.o  dia .  — 

Commerclal  do  Estado  do  B. 


1785000 

2005000 


ond.  Comp. 

—  8505000 
5000  8505000 

—  9235000 


—  5355600 


Paulo . 

220S5000 

2105000 

Banco  de  Bflo  Paulo,  l.o 
dia . 

875000 

83)000 

Banco  do  8.  Paulo  com 
60  0|0 . 

— 

43S000 

GAMARAS  MUIfICIPAES 

Arara»,  Ln  eml»?flo  ....  — 

905000 

Araraa.  2.a  emlasflo  *;  y  y 

— 

1005000 

Amparo . . 

965000 

925000 

Botucatu' . .  . 

86)000 

— 

Capital,  emp.  de  1918  .  .  . 

955000 

94)000 

Capital,  empr.  de  1918  ox- 

juros  . 

925000 

— 

Capital  emp.  de  1910  ex- 
juros  . 

925000 

Capital,  emp.  de  1909  .  .  . 

— 

325000 

; — 

605000 

Campinas . .  . 

795000 

775000 

Jabotlcabal  .  . 

87)000 

855000 

Plrassununga . . 

— 

93Í000 

Ribeirão  Preto  ex-Juros  .  , 

— 

955000 

Rio  Preto,  8  0(0  ...  . 

80)000 

405000 

RH  Preto,  10  0J0  .  .  v  . 

100)000 

605000 

S.  Slmflo . •  v 

— 

1005000 

S.  Jo?4  doa  Campos  .  .  r  « 

— 

.785000 

S.  Joflo  da  Bna  Vista  .  t  r 

865000 

805000 

S.  José  do  Rio  Pardo  .  v 

— 

795000 

COMPANHIAS 

Antarctlca  Paulista  .  .  v  7  — 

2205000 

ArtefactoB  Borracha  .  .  . 

— 

2005000 

BOLSA  DE  SANTOS 

APÓLICES 
Apólices  do  Estado,  ds  14. a 

iGfh*  .  . .  9401000  — 

LETRAS 

Camara  de  8.  Vlcento  .  .  .  945000  865000 

Camara  do  B.  Paulo,  om- 

préstimo  do  1918  .  .  .  965000  925000 

DEBENTURES 
Companhia  Tecelagem  8eda 

Italo-BrnsJIoIra  .  .  .  .  955000  D2I000 

Co;a|>.>niiht  Central  do  Ar¬ 
mazeno  Gera cs  ....  965000  925000 

Companhia  Santlula  de  Ha- 

bltnçõís  Ecoaomleas  .  .  2055000  — 

ACÇÕES 

Internacional  de  Armazeno 

Geraeo  .  1505000  1205000 

Faullsta  de  Via*  Forreos  .  2865000  377SOUO 

Mogynna . .1835000  1735000 

Central  do  Armazena  Ge- 

rat-s .  2405000  1305000 

Companhia  Frigorifica  do 

Snntos  .  r-  2105000 

Ensaccadoni  o  Rebeneficla- 

dorá .  —  2005000 

Sociedade  A.  Colombo  .  .  .  1705000  — 

Socledadt  Anonyma  Mira¬ 
mar  .  »  5:2005  4:9005 

SantlsU  de  Bordados  .  .  .  2005000  1605000 


60 

npollces  1I0  Estado  de 

S.  Paulo, 

DO.n  sério,  s  .  .  .  . 

850)000 

10 

npollcr»  do  Estado  do 

8.  Paulo, 

13, a  série,  n  .  .  .  . 

8565000 

10 

lotrns  d.a  Cnmnrn  do 

8.  Paulo, 

empresllmo  do  1918. 

a  .  .  . 

95)000 

100 

letrns  dn  Cnmnra  de 

B.  Paulo, 

empresllmo  dc  191R,  n 

•  t  •  •  • 

945000 

COMPANHIAS 

185  ncçOcn  da  Companhia  Paulista 
do  Estradu  do  Ferro,  a  .  .  . 


2845000 


Armazéns  Geraes  de  8.  Pau¬ 
lo,  com  60  0|0  .  .  .  .  005000 

Central  Eléctrica  Rio  Claro  6005000 
Ferroviária  B.  Paulo  Goyox  1155000 

Mac-Hanly .  — 

Mogynna  de  Estrada»  de 

Ferro .  1805000 

Mogyuna  de  Estrada»  de 

.Ferro .  2855000 

Paulista  Alumínio  ......  — 

S.  Paulo-Mlnaa  Armazcn» 

Geraes  com  C0  0|0  .  .  — 

DEBENTURES 

Antarctlcn  Paulista  ....  — 

Campineira  TracçAo,  Lux  e 

Força .  985000 

Eloctrlca  de  Araruquora,  8 

por  cento .  — 

Eléctrica  de  Arnrnqtiara,  10 

por  cento .  — 

Eléctrica  S.  Paulo-Rlo  .  .  192J000 
Forçr.  o  Luz  Ribeirão  Pro- 

to .  — 

Força  o  Luz  Jahu'  ....  — 

Fiação  T.  S.  Martlnho  ex- 

Juroj .  — 

Força  c  Luz  Jnbotlcnbal  .  955000 

Lrz  o  Força  de  Santa  Cruz, 

primeira  ox-Juros  ...  — 

Lux  o  Força  de  Ennta  Cruz, 

segunda  ex-Juros  ....  — 

Mao-Hardy . — 

Melhoramentos  Paranaguá  .  — 

Melhoramento»  B.  Paulo  l.a 

omls-üo  .......  — 

Melhoramentos  8.  Paulo,  2.a 

cml»»Ao .  — 

Nacional  Estamparia  .  .  .•  — 

!  Orion  do  narretos  ....  — 

Paulista  Energia  Eléctrica 

•x  Juros  .  — 

■  Paulista  Alumínio  .  .  .  .•  »— 

Socledado  Anonyma  “O  Es¬ 
tado  do  B.  Paulo"  .  .  .  785000 

Tocolagom  do  Soda  ....  — 


180S000  1775000 


1923000  — 


—  105000 


-  BOLSA  DE  MERCADORIAS 

5000  COTAÇAO  DA  ABERTURA  DO  TERMO  EM 
5000  2  DE  .  JANEIRO  DE  1922 

^00°  Algodão  cm  mmn  "cmnniam"  (Bn«e  antiga). 

Presente.  375000;  para  fevereiro  38S200; 
*00®  pr.ra  março.  295S50. 

;;000  Algodão  cm  rama  “bom)  —  (Base  antiga) 
'•00®|  Presente.  385500;  para  foverelro,  895009;  para 
''  |  março,  405000. 

J000  Algodão  cm  rniim  “saperior”  (base  antiga) 
Presente.  425000;  para  março,  445000. 

*000  Algodão  em  rnmu  -comnium”  —  (Bsoe  nova) 
Presente,  375300  a  885000:  pnra  fevereiro. 
1,000  385400  a  381900;  para  março,  395800  a  e.vend. 
Negocio».  600  arroba»  a  895800. 

Para  abril  415160  a  415260. 

Negocio».  600  arroba»  »  415200;  500  arro- 
1,000  ba»  a  415500;  1.000  arroba  a  415400;  1.000  ar¬ 
roba  a  415200;  500  arrobas  a  415300;  600  arro- 
bft3  11  4l,20°- 

3605000  Para  mal0<  4H700  a  425000;  para  Junho 
“  415500  a  425500. 

1,000  Cotaçflo  do  foehamonto. 

Algodão  cm  rnma  *'commnm”  —  (Base  antiga) 
50°0  presente.  875400;  para  fevereiro,  38IGOO; 

para  março,  895000  a  405000. 

!,00°  Algodão  cm  nuna  "cosimura"  —  (Base  nova) 
1,005  Presente.  375000  a  38J200;  para  fevereiro, 

385600  a  395000;  para  março,  395600  a  405000; 
1,000  para  abril,  415000  a  415100. 

Negócios.  2:600  arroba8  a  415000;  2.000 

IS000  arrobo*  a  W*00 

*  Para  ranlo  415000  a  415800;  pnra  Junho. 

,.rfl0  435S50  ft  415950. 

Negocio».  1.500  arrobas  a  4 ISOuO;  1.000 
IJ00O  arr0,,ns  a  425000;  1.500  arroba»  a  415900. 

9  Alguduo  cm  caroço  —  (Sueco  usado  bom) 
....  Presente,  135000;  para  fevereiro,  135500; 

__  para  março,  135700. 

Cotaçflo  do  disponível. 

IS 000  Algodão  —  Em  caroço  (»em  sacco) 

Do  Estado,  qualidade  commum  16  klloi 
l,00<’  131000. 

Em  rama. 

i»nnn  Todas  n»  cotações  sflo  nomlnae». 

15000  Mercado,  firme. 

1,000  COTAÇÕES  IK>  DISPONÍVEL  DO  DLV  81 

,$ooo  DK  DEZE>,nRO 

iS 000  Arroz  —  Agulha  bonoflclndu.  «upcrlor,  do 
15000  C0  kllos,  355000,  idem.  bom,  305  a  315;  idom.  re¬ 
gular  265  n  275;  agulha  scuunda  do  arroz,  225 
15000  a  131;  ogulha  om  cuaco,  bom,  2U5  a  215:  cat- 
teto.  bcnoficiodo  «upcrlor.  335;  Idom.  bom.  295 
15000  a  305;  Idcm.  rogulur  251  a  2C<;  cattvte,  ao- 
18000  gunda  de  arroz.  225  a  235;  qulror».  175500  a 
15000  181;  caiu  te.  em  caeca.  bom,  195  a  Set. 
Mercado,  calmo. 

15000  Cotaçflo  da  abertura  do  termo: 

15000  Assucar  crystal  —  (Snaso  novo) 

Preacnto  305600  a  115000,  para  fevereiro 

—  325000  a  325500. 

15000  Ncgoclos  600  sacca»  a  825400. 


2825900 

400500) 

25050  00 


2005000 

925500 

90J00O 

1095000 


945000 

945000 

905000 


Para  março  325200  a  835000.  pnrn  nbrll 
345500  n  365000.  parn  maio  855000  a  8G5000 
para  Junho  355000. 

CotnçAo  do  fechnmcnto. 

Assucar  crystnl  —  (Sacco  novo) 

Presente  30S6S0  o  305800. 

Negocio»  600  sneens  805800,  600  arrobo» 
n  305700 

Para  foverelro  825200  a  a|vond.  para  março 
335200  335400. 

Ncgoclos,  1.000  saccns  a  835350.  2.000  snc- 
ca*  a  335200. 

Pnra  abril  345200  a  345700.  pnra  mnlo  .... 
835200  a  365800,  para  Junho  355000  a  sjvcnd. 

Cotnçõaa  do  disponível. 

Aísmar  —  Roflnndo  filtrado  eapenlal,  d0 
kllos.  435.  Idem  de  l.a,  405:  refinado  dc  2.u,  | 
425:  Idem  de  8.a.  303;  moldo  br.imo,  68  kllos, 
82J300;  crystnl  bom  socco.  do  Estado.  80  kllos. 
325600 -  Idem  dn  Bnhla.  325500;  Idom  do  Per¬ 
nambuco.  82fC«)0:  Idom  d*-  Campo».  323500;  »o- 
i  monos  bom,  391CC0  a  301000:  mascavo.  215000 
a  215500. 

Mercado,  frouxo. 

Ihuihn  —  Do  Bslndo  em  latna  da  20  kllos. 
1085:  Idem  em  latnã  do  2  kllos.  1123.  do  Rio 
Grande  do  Sul  em  laias  do  20  kllos,  U35;  !d>m 
em  lata.-  do  1  kllos.  1155. 

Mercado,  calmo. 

Cnroçtr  de  algodão  —  Do  Estado,  tem  sac¬ 
co.  35  Idem  ensaccado,  31300. 

Mercado,  estaveL 

Farinha  d^  mandioca  —  Do  Rio  Grande  do 
Sul.  de  l  a.  sacco  de  60  kllos,  115:  de  Araras, 
de  1  n  sacco  de  45  kUus.  9|;  Idom  do  segunda, 
SS:  do  Gaataparfl.  dc  l.a.  sacco  de  5ü  kllos,  14$; 
ldcm  dr  2ji.  133500.  - 

Merendo,  colmo. 

Farinha  no  trigo  —  Da  RcpubUua  Argan- 
t|na,  de  l.a.  encco  de  44  klloe,  325;  Idom  de  2.a, 
305-  dos  moinhos  naclonaes,  de  l.a.  325;  !d*»m 
de  2.a.  ?05. 

Merendo,  calmo, 

Fsljflfi  mii/atlnho  (spJra  da  aocca?  —  Bom. 
claro.  285500  a  291500.  (3afra  das  aguas).  — 
Bom  claro.  213  a  325. 

Mercado,  calmo. 

Foljflo  tranco  (aaccaria  unada)  —  Todas 
as  cotações  sflo  nomlnae». 

Mnmona  —  Graúda,  kllo.  5430;  média. 

*  150:  mindo,  5460.  _ 

Mercado,  eslnvel.  _ _ _  —  - - 

Milho  (sacca rln  usada)  —  Amarelllnho,  60 
kllos,  145300  a  145500.  ainarello,  145  a  141300; 
nmnmllflo,  ]4f  a  145300;  branco  coirrr.uin.  14$ 
a  141300:  tdem.  dente  do  cavallo,  14$  a  14I30U. 

Morcaflo.  calmo. 

Oleo  de  caroço  de  algodão  —  Do  Estado, 
em  caixa  dc  2  Intnr  30  kllos.  peso  liquido.  355 
a  3 At •  M'*m.  com  28  kllos.  peso  liquido,  31)000 
a  525000 

Merendo,  calmo. 

Oleo  do  linhaça  (Paro  e  gonuIn.Ji  —  Ex¬ 
tra-fino  em  crilxn,  com  2  latan  de  8?  kllos  li¬ 
quido»,  2S2U0,  Idem.  om  quartnla»  do  180  kl- 
lo»  liquido»,  nmif  ou  menoR.  31100;  Ideal  Ptn- 
;  tor.  cm  caixas,  com  2  latas  de  32  kllos  Ilqul- 
dos.  SftÒr:  Idom.  em  quartoloa  de  13H  kllos  li¬ 
quidou  —  ou  —  25600. 

DIVERSOS  PRODUCTOS 

MADEIRA 

8.  PAULO,  3  —  Preços  fla  eompfa  quo 
vigoram  actualmonto  para  madeira  pasta  nai 
eetaç^es  dwitn  capital: 

Metro  cubico: 

Trtro»  de  ncrob».  701000;  cedro.  lOMOflO; 
cftbreuvo,  1105000;  mnrflm,  ccm  comprndorcn. 
605000:  Jacnrjndfl.  905000:  Imbuya,  12<)?'»00: 
jQQUIÜhA,  C 0S 000:  canella,  flnsouo;  cnvnma. 
1105000:  trtros  de  cnnjamno,  805000:  guatsmbu', 
801000;  vlgnmonto  de  peroba.  1 1  nt 000:  caibros 
do  peroba,  1209000;  ripo»  de  peroba,  Juzla,  de 
4.40.  3Í000:  tabon»  do  peroba,  do  4.40  por  .... 
9.22x23.  duzla  401000.  I 

ALGODXO 

RIO  2  (A)  —  O  mercado  de  algodão  func- 
clonou  firme.  Rntradno  nllo  houve.  Sahlram 
3.649  fardos.  Existem  era  itock,  18.410. 

mercadcTdê  carne 

MATADOURO  MUNICIPAL 

Movimento  do  dia  2  de  Janeiro  do  1922. 

Emblema  do  carimbo  —  Anooro. 


Fornm  abatidos:  ‘99  bovinos,  151  suínos  24 
ovinos.  8  vitidlos. 

Inutilizações  —  Variou  pulmõo»  de  bovino» 
e  attlnon  Fígados  do  suínos. 

Preços  correntes  fla  carne,  om  kllos,  no  ton- 

tal: 

Bovino»,  $900;  suínos,  de  15609  a  156001 
vltollos,  18200;  ovinos,  1JGOO;  caprinos.  15000' 
leitões,  89000. 


MOVIMENTO  MARÍTIMO 

FM n A  RC AÇÕES  ICNTR  \I)A8 

SANTOS,  81  —  Do  Hamburgo,  Rotterdara, 
Antuérpia.  Recife,  Bnhla  e  Rio  do  Jnnolro.  cora 
63  <llns  de  vingem,  0  vapor  honpanhnl,  "Alu* 
Mendl",  de  1.977  tonelada»,  carga  vario»  gencroq 
consignado  a  Sociedade  Anonyma  Hispano  Bra> 
Fileira. 

De  Buenos  Aires,  com  7  dlns  do  vingem,  « 
burca  motor  nnclonal  “LIII  M.".  de  730  tonela- 
las,  enrga  alfadn  c  trigo.  cunFlgnmla  a  F. 
Matnrazr.o  e  Comp. 

Do  Montevideo,  com  3  dias  dc  viagem,  o 
vapor  Inglpz  '‘Lalando11,  de  4.635  loneladoa,  em 
transito,  consignado  a  F.  S.  Hompshlre  o  Co. 
Ltd. 

De  Porto  Alegre,  Felotaa  e  itlo  Grande, 
cnm  3  dln»  do  viagem,  o  vapor  Italiano  "Gari- 
bíldl",  dc  2.953  toneladas,  consignado  a  S.  A. 
Martin  cl  II. 

De  Porto  Alegre,  Pelotas,  Rio  Grande  e  Pa- 
rar.ugufí.  com  5  dína  de  vlnaoin.  o  vapor  nnclo¬ 
nal  "Itauhn".  dc  S2G  tonelada»,  carga  vr  ,-ioi 
gêneros,  consignado,  a  A.  Rebnrtlllo, 

De  Gênova,  Marulha,  Bãrci?loti,a..  Gibraltar, 
S.  Vicente  e  Recife  com  34  dias  de  vingem,  u' 
vnitor  nacional  "Mncapl".  dc  1.560  tnnelu.ía», 
çorgà  va  rios  genr  ros.  cor.ülgnado  no  Lloyd  Bra- 
slljlro. 

De  Buenos  Atrea  e  Montfivldôo,  com  3  dias 
de  vlngent,  o  vajior  íranccz  "Lutetja".  do  A.598 
tmoladas,  carga  varloa  generos.  consignado  Q 
Chargeur»  Rennla 

De  Mossorõ.  Natitl,  Cabedcllo,  Rcclfc.  Ma-, 
cciõ,  Bahln,  VIctorlo_e.JIlo-tlo  Janslro.  com 
dloR_ib^íf»ír^ríiT^o^uor  nacional  "  11051101111", 
ao  1.260  toneladas,  carga  vario»  gençros.  consi¬ 
gnado  a  A  Rebustlílo. 

Do  Hult,  Londres.  Pernajubuco.  Bnhla  4 
Rio  dc  Jnnolro.  com  42  dia»  do  vlegcm,  0  va¬ 
por  Inglcz  "Sarabrú",  de  3.JI26  toneladas,  curge 
vario»  gctiero»,  consignado  a  flLnln  Real  Ingleza. 

Do  Rio  de  Janeiro  com  1  dia  do  vlufem, 
o  vapor  nacional  "Parnphyba". .  de  1.126  tonela¬ 
da».  em  Insiro,  consignado  ao  Lloyd  Braelielro. 

SAI  I  IDAS 

Em  1.  Pnra  Roolfo,  0  votJor  nacional  “ltau< 
bfl".  com  varlos  gencroo, 

Em  2.  Para  Porto  Alecro,  0  vapor  nacional 
"ItaqulUA".  com  vjirlos  generos. 

Para  Tutoya.  0  vnpor  naciuual  "Plauhy'1, 
com  vario»  generos. 

Paru  Perriumbuco,  u  vnpor  ncdonal  "Cara^ 
pelro",  com  varlos  gonoros. 

Para  Tijucos,  0  hlnte  nuclonsl  "Espadan4 
te",  em  lastro. 

Pnra  BorJcaux,  0  vupor  franccz  "Luteila,,i 
em  transito. 

Pará»  Buenos  Alros,  0  vapor  Italiano  "Uarl- 
baldl",  em  transito. 

- -  » 

KMUARGAÇOi"  ENTRADAS  E  SAUIÍM8 

RIO,  8  (A)  —  Vuporo/i  rntrados: 

Do  Bueno»  Aires  0  wnlu-i.  0  dlnamnrquo* 
"Ifotunta",  0  portuRucr.  “Inhambane",  0  0  fran- 
coz  "LutoMa: 

Do  Liahla  o  aecalas,  0  nacional  "rrudenU 
do  Moraes". 

D»  Porto  Alegro  e  «scalas,  0  naolonal  “Itau- 

ba". 

Do  Kroinnit  0  o&cala»,  o  allomltn  "Hanuvor”* 

Po  Gnrdlff.  0  nacíouftl  "Taubatõ". 

Vapore»  sabidos: 

Pnra  Bordou»  c  escalas,  0  franoox  "LuttH 

tte.". 

Para  Mucury  e  cucala»,  0  naoloiwtf  "Carnn« 
gola". 

Pura  Santo»,  0  ln«l#*  "Bambro". 

Para  Porto  Alogre  e  oacalnr.  0  naolonal 
“IUpoma". 


FE’  E 


O  CAFE* 

MERCADOS  NACIONAK8 

JUNDIAIIT.  2  »-*  Foram  rocoblfla»  J10J0 
k»Bta  oldado,  81.307  sacca»  âo  caftf.  sondo  21.807 
lospnchaflan  para  Bantoa. 

flANTOB,  I  —  Conforme  aviao  telegr«phl- 
00,  entrarum  hojo  em  Jondlahy,  tfeli  Estrada 
Pe  Forro  Paulista: 

8AOJA8 

Bojo  ,•  r  r  •  f  t  v  - r  t  t  v  21.206 

Anterior  . . *  11.602 

Entradas  pela  Estrada  Boroeabana.  8.963 

Kterlor  r  .  v  .  r  0.215 

lai,  hoje  .  .  t  .  x  .  t  80.168 

Total,  anterior  1  .  .  .  .  .  ,  10.717 


Foram  recoblflas  hoje,  durante  0 
dln.  na  estação  de  Jundiaby: 

Pnra  Sanlo»  .«  ,•  T  .  <  .  t 

Kterlor  .  ,  \t  ,  .  .  .  r  .  • 

tal.  hoje  t  t  y  » 

Total,  anterior  .  •»  ,•  v  r  v  v 

i.  PAULO,  2  —  Cafõ  baldeado  ho¬ 
je  «tê  fla  13  hora»  pnra  Banto». 
80,168  snoene,  nondo: 


Bragantlna  r  .  v  t 

V  »  7 

t  r 

222 

Idem.  de«d»  l.o  d»  Julho  r  t 

7  t  4.680.857 

6ACCA8 

Boroeabana  .  .  r  . 

•  V  V  7 

V  TT 

2.898 

Sabida»: 

Exlatencla  no  dia  11  y  r  r  t  y 

472.299 

Pary  .  .  .  7  r  v 

.  7  T 

•r  (k 

1.674 

Europa  .  .  .  ,v  .  .*  -  v 

7  7  124.971 

Entrada»,  hoje  .  .  .  t  x  .  v  a 

— 

Bros  .  t  v  v  .  v 

•  T 

V  V 

2.108 

Total,  hoje  .  ■»  .•  y  t  t  t  t  t 

472.299 

RIO.  2 

DLSPONIVEL 

8ANTOS.  2  —  Foram  vendida»  10.000  »ac- 
oas  de  oftfé  na»  bn»e«  de  175300  para  o  typo 
4  e  nominal  pnra  os  cafés  extra-flno»  e  abaixo 
do  typo  6. 

Mercado,  calmo. 

A»  venda»  de  oafé  a  termo  foram  d»  16.000 
sflccna. 


V  7 

v 

9 

T 

461.138 

V  7 

•r 

7 

2.624 

1  T 

* 

7 

» 

466.067 

r  t 

T 

■ 

X 

8.782 

7 

T 

T 

446.226 

8ACCAS 

21.307 

20.867 

*1.307 

20.867 


fau  lista 


— -SACCAS 
21.206 


SANTOS,  2  —  Tolegramma  espeolal 
"Correio  Paulistano": 

Entrada» . .  .  r  x  1  20. 

Idom.  desde  l.o  do  mee  .  y  w  r  29. 

Idom,  desde  l.o  de  Julho  .  7  v  t  4.579. 

Exlatencla  em  prlmerla  e  segunda 

mflos . .  .  ,  v  .  2.888 

Média  ...,,.  «*  •  m  v  v  74. 

Despaohada» . v  .  >  64. 

Idem.  deide  l.o  do  mez  .  •»  »  r,  54. 

Idom,  deade  l.o  de  Julho  *  m  it  4.640. 

Embarcada»  . . :c  rr  v  26. 

Idem.  desde  l.o  do  me*  .  s  3  710. 

Idem.  desde  l.o  de  Julho  *  *  ®  4.517, 

-Eawgpjie,  hoje  .  .  .  .  /  x  *  y  80. 

Idem.  desde  l.o  do  m«5  /  v  ,  * - 36. 


COMPANHIA  8.  PAULO  E  MINAS  DE  AR3IA- 
ZENS  GERAES 

SANTOS,  2  —  0  movimento  da  Compa¬ 
nhia  S.  Paulo  e  Mino»  de  Armaxea»  Geraes  foi 
|o  seguinte: 

BACCAS 


Total,  hoje  .  .  .  r 
Bahldas,  hoje  -r 
Stock  ,  ,  ,  V  t  1 


OOMPANmA  OENTRATj  de  abmazunf 

GERAES 

flANTOB,  2  —  0  movimento  da  Compa- 


Existência  no  dia  81 
Entrada»,  hoje  .  .  . 
Total,  hoje  .  .  .  r  * 
Subida»,  hoje  . 
Stock . . 


013  COMPANHIA  DE  ARMAZÉNS  GERAES 
g70  DELGAS 

168  SANTOS.  2  —  0  movimento  da  Compa- 
163-nhía  de  Armazeo.  Gerac*  Belga»  foi  0  seguinte: 


Sohtdo»,  hoje  ,  y  v  x  v  t  t  t  x 
Stock,  hojo  .  v  t  y  v  r  -i  *  t 


472.290 


O  CAMBIO 

O  CAMBIO  NO  RIO 

RIO.  2  (A)  —  O  morcudo  do  oamblo 
abriu  estável,  cotando-»o  0  bnncarlo  a  7  6|18  e 
o  particular  a  7  3|8.  Fechou  firme,  com  0  ban¬ 
cário  a  7  3|8,  e  0  particular  a  7  7J16. 


CAFE’  TYPO  RIO 

flANTOB,  2  —  Cotações  forneolda»  í»  10  CAMARA  8YNDIOAL  DE  8.  |>AULO 

hora»  e  mola:  A  Camara  8yndlcal  do»  Corretores  de  8. 

Ae  ootaçõe»  para  0»  mezea  de  Janeiro  a  Ja-  Paulo  affixou  hontem  a  seguinte  tabeliã: 
nho.  nomloao».  80  d|v.  A*  vista 

-  ■■  -  ■  Londrea  v  r  *  r  :•  t  t  t  7  6|lfl  T  l|i8 

SANTOS,  2  —  CotaçOe»  fornecida»  á»  16  Pari»  .rnvr  t  *r  w  t  059  044 

horas:  Italla  .  rtiiTt  7  n  r  —  248 

A»  cotações  para  o»  mezea  d»  Janeiro  a  Portugal  t  t  t  v  t  e  y  —  _  .  .061 

Junho  nomlnee».  í  Hamburgo  t  »  v  1:  *  v  or  — *  45 


Heopanha  v  v  v  r 

T  7 

v 

Argentina  .  .  t  1 

X  T 

V 

Entado»  Unidos  .  v 

V  X 

»• 

Soborano»  .  .  .  v 

7  9 

V 

Offvrtun: 

Letra?  partlcularfíi, 

a 

6 

dln» . 

.  .  t 

r  . 

Lotrns  partlcularos, 

a 

30 

dias . 

*•  t  • 

• 

7  3|8 

Lotro»  bancnrluB.  a  A  dia»  7  6|18  7 13|I2 

Letras  bancaria»,  a  00  dia»  7  6|16  7  13JI2 

KOI  duclarudn  a  vonda  doa  seguintes  valo¬ 
res  no  dia  81  do  mez  findo. 

Libra»  ........  t  14.60T 

Francos  v  ;  i  j  1  1  v  741.28® 

Dollarfl  t  v  v  r  r  •  .*  •*  r  _  77.442! 

BANCO  DO  BRASIL 

Taxa  cambial  para  pagamento  de  fllrelUJ 
om  ouro  r»  Alfandega  —  Dolar»,  7)910. 

Aglo,  41320. 

Tara»  ân  franco» 

A  taxa  cambial  para  pagamento\da  »obr4, 
taxa  flb  franco*  oa  Recebedoria  de  Rendo»,  4 
de  5640  por  fran 00,  oore. 

libra  emarlLua 

O  valor  da  libra  (papel)  l  de  105191. 
ALFANDEGA 

RIO,  1  (A)  —  A  Alfandega  do  Rk>  randlt 
hoje  I7;16l»t05  ee&do  em  ouro,  21:1135148. 


7  7|1« 
7  13|I2 
7  13|U 


BACCAS 

r 

V 

7 

607.02 

r 

V 

7 

4.66 

1 

X 

* 

612.18 

y 

r 

61 

• 

T 

9 

111.67 

flANTOB.  2  —  CotaçOe»  do  fechamento  for¬ 
necida»  fla  17  horas: 

Ai  ootaçõe»  para  o»  meze»  de  Janeiro  a  Ju¬ 
nho.  nomlnae». 

Fechou  Inalterado. 

SANTOS,  2  ►—  FoJ  0  »egulnté  0  café  des¬ 
pachado  hoje: 

BACCAS 

Paulista  í  ,  y  g  t  v  •  >  60.158 

Mineiro  ....(■  v  .  >  •-  *  1.672 

Paranflense  .  .  >  1  x  3  1  x  288 


J8uls»a  .  v  t  x  x  t  * 
.  Argentina  y  3  1  g  t  7  v 
1  Bélgica  t  1  «  v  t  v  i 


2.672’ Paris  .  .  t  a  s  1  r r  r 
186  j  Italla  .  v  7  v  1  1  v  te 

- Hamburgo  1  r  .  y 

64.116 1  Portugal  ?  s  x  7  x  3 


*r  v  y 

039 

644 

7  n  r 

— 

348 

T  f  J 

— 

.061 

nr  v  cr 

— 

43 

’  r  tr  x 

— 

75800 

V  V  7 

— 

15193 

7  X  ft 

u 

15669 

r  7  v  »n 

r— 

2)666 

V  V  T 

•— 

626 

SANTOS 

D cal  dos 

Corretorea  do  San- 

a  seguinte  tabella: 

90  d|v. 

A’  vista 

r  x  \ 

-s  7  5|16 

7  I|l4 

ff  T  « 

685 

644 

V  TV  7 

•— 

216 

•  y  t 

1  — 

46 

■a  s  ‘t 

*— 

6»0 

I 


pinas 


Roberto  F.pnUr,  para  reformar 
m«  .  K  run  Marauhlo,  n.  31; 

VIüMiia  loflo  lUp;1«ta.  P*r*  con- 
■triilr  casa  IV  rua  Javahíi.  n.  8(»; 

viuva  Manual  Jsnyntho  Hoarei, 
f*TA.  construir  WMtt  *  rua  8flo  Josô. 
i.  33. 

_ Dovom  comparecer  na  mes¬ 
ma  Dlractorl»,  para  eaclaroclmen- 
Coe.  oe  •!'«.: 


relativos  a  um  suelto  Imsorto  na  «dl-  Açougues  e  congenere»  . 


do  d.  Zuleika  de  Paula  Cnatro  — 


çflo  do  dia  17  daquolle  vesportlno,  Restaurantes  s  botequins  «  ,  17  Ao  dlreotor  do  3.o  grupo  escolar  de 


Tribunal  de  Justiça 

Scaalo  cxtrnordlnnrln  *m  2  de 
Jnnelro  ilo  1022 

Presidente,  o  ar.  ministro  F.  Whi- 


que  o  requoronto  Julgava  Injurioso  Lettorlas . r.  * 

&  eua  pessoa.  )  Cafôs . n  x 

O  auppl Irado  declarou  que  deixa-  ,  Hotels  e  cosas  de  pensflo  .  .  r 
va  do  exhlbll-os  vistos  teroro  sido  Fubrlcas  de  genoroa  .  .  .  .  r 
Inutilizados  oito  dias  depois  da  pu- 1  Fabricas  de  bebidas  ..... 
bllcaçflo  do  suelto,  mas  que  assumia  T^rrafacçflo»  •  moagens  de  ea- 

a  rosponsAblIldnde  da  sua  InaorçAo.  fé . . 

Os  autoa,  dopols  de  Julgadoe  por  Rcflnncfle»  de  assucar  .  r  .  . 


Àlbirto  Roth.  Alfredo  Storlim.  taker;  secretario,  o  er.  dr.  Lul*  de  wntençn.  foram  entroguoj  ao  rs-  Feira»  e  mercados  . 


Auguatn  rloe  Santos  Coimbra.  Dor-  Araújo.  querono.  paro  os  fins  do  direito. 

. . 

Sob* Eflntofl.  Donnto  Tiimborlnl.  Ko-  ^  .  Jullo  M«,  rol  a  BnTftQ  ftCOpIftCO 


Z'"  '  ..  .  ao.  O  sr.  Paula  o  Silva  ao  8r.  Jullo 

ItCrL  ."o."'/».  mS  Fur"'  "S  “■■|'O""c0í“  °,lm0a  10790 

Jlnrhi  do  o  outros.  a  j0710  da  capital,  o  os  ngRrnvoa 

*0$6J' ,r,«' TJ  nrin  B  do  Nlí-  H548  de  Campinas  o  ao  sr.  Campos 
sa,  Mcoln  I-roncl,  •  ‘  .  t«erelrn  as  nppollnçnos  crime»  10719 

,,0».  0-enr  Lu-».  »'*• •  rlnlo|cnb0i  jnhu'. 

Tavnrca  Corrêa.  o  Vlconto  Soaguuu  Rflrn«-nh«..  íOflõfl  rt«  Caiiin- 


erono,  paro  os  fins  do  direito.  IntlfháQflès  expedida»  .  .  .  v  ,  1 

InMmucOes  entregue»  .....  v  1 
Intimações  verificada»  .  .  .  . 

CIOS  OFFICIAES  —  ■ : : 

VB  B  Multas  expedidas 

■  ■  ■  •  . —  Requerimento»  Informado»  .  »• 

SECRETARIA  DA  FAZENDA  Rrclnmaçôe»  attenrtldas  .  .  . 

Inutilizações  —  No  mercado  Cen- 
Doiipa^lioB  no  «.  Honnrl»,  no  |ml  ,  n0  dB 


SECRETARIA  DA  FAZENDA 


1  Campina»,  para  declarar  a!  fez  a  de- 
I  vida  oommunloaçflo.  em  tempo  op- 
0  portuno: 

I  de  d.  Maria  Lulza  «Silveira  — •  A 
0  requerento  JA  foi  attendldaP 

d»  Seboatlflo  de  Castro  —  A’  Dl- 
1  rsctorla  Geral  da  InstrucçAo  Pu- 
0  bllca; 

t  do  Neetor  Luz  —  81m,  o  respeotl- 
II  vo  ordenado  dos  dlns  25.  10.  27  e  II. 
10  (Providenciado); 

1  do  LuU  Gonzaga  de  Oliveira  Coala 
0  —  Devolveu-se,  provlJenelado,  para 
0  a  Secretaria  da  Fazenda; 

0  de  d.  L&vlnta  de  Carvalho  Albu- 
0  quorquo  —  8lm:  (providenciado). 

0  SECRETARIA  DA  JUSTIÇA  E  8. 
PUBLICA 


ivnre»  uorrcv  «  100I>1  do  Sorocaba,  10005  do  Caliin- 

- Ta>rmX.Ú0  0n  m^lr7.oò'  «uva,  lom  do  s.  Manuel.  105,0  de 

reclorln  ilc  Ohrns  —  Terceira  «o  joGDO  de  Rio  Claro.  107.15 

€tto.  .. 


dia  do  hnntom: 

Secretaria  da  Agricultura: 
FornoclmentOH  feitos  fl  Reparti 
çflo  do  Aguas,  8851200; 


Josô  Rangel  Bolfort  da  Mattos,  fcrldo. 


i,r,urfo.r;  B^ICO.  “O  «a  .  con.,. 

«si - « ».* c“pua'- • 11  *u “  s = V»», 

"■  s  aorvontoa,  1  -.arroja  -  K«po-  JURAMENTOS  „0,  m,,moa.  31SS: 

>fio'  „  ,  ,ilA  a  UabcAH-corpus  Llght  and  Power,  0551750; 

goiròa  *fln0»orvent®»  1  carroça  —  Rolntadoa  polo  ar.  ministro  pro-  Rnul  de  Araújo  Jordflo.  5000; 
toros.  0  sorvemos,  i  carr.  ^  .  Thoodoro  Augusto  Ramos,  ... 


|  rto  Jnnelro  do  1022.  f  11411,  l 

Rua  dos  GusniOes  —  11  oalaoto.-  Dnuru. 
roo.  s  aorvontefl,  1  carroça  —  Jtepo- 


Ltcenças  concedida»; 

Foram  ooncedldo®  as  seguintes  11- 
cençna: 

Do  um  mez,  para  tratamento  de 
icriao:  saudn  ao  delegado  do  pollola  de  Ae- 

Avenlda  Celso  Garcia.  21  —  R«-  do.  dr.  Josô  do  Rego  Cavaloantl  Ju- 
levndn  a  multa  por  esta  vez;  nlor; 


fruetoz  da  rua  25  do  Mnrço,  8  cai¬ 
xote»  com  mnngns. 

Requerimentos  dospnobado»: 
Avenida  Colao  Onrcla.  442  —  De* 


GUÃRANÂ’.  typo-dôce 


A  Cia.  Antarctica  só  tem  ó  venda  actualmente  o 
“Guaraná  Champagne”  —  TYP0  BSCS.  E’  o  mais  agra¬ 
darei  dos  refrigerantes  em  voga,  contendo  de  facto  o 
legitimo  guaraná  do  Amazonas. 

Quem  uma  vez  expcrimental-o,  nunca  mais  pedirá 
outra  marca. 

CIA.  ANTARCTICA  PAULISTA 


mdn  a  multa  por  esta  vez;  nlor;  1805.  dzs  18  &a  15  horas.  Re»  t  rua  lophone.  Oo-it,.  Md  -  Coinultna.  de 

Rua  Conselheiro  Justlno,  8.  5.  7  do  trea  moze».  para  tratamento  do  Abílio  Sosrc».  a.  B».  Telep!» .  A»e-  14  As  17  ho  a*.  Tratamento  do  tu- 


Riu  G onerai  Osorlo - 2  cal- 

Mtciroa.  0  «orventes,  1  carrnça  — 
yIte|»ual(,,Ao. 

Riu  Washington  Lula  —  B  calco- 


JUIiOAMENTOS 

Hiibcns-eorpua 

Rolntadoa  polo  ar.  ministro  pro* 
sidonto: 


—  Concedo  90  dia»;  saude,  ao  delegado  de  policia  de  Sn-  nlda.  2198. 

Rua  da  Conaolaçdo.  407  —  Role-  rapuhy,  dr.  Joflo  Rodrigues  do  Mo- 


lophone.  Oo-.L.  Mfl  -  Coiimluia.  de  HOSPITAfiS 

14  Ao  17  ha  n».  Tratamento  do  tu* _ _ _ _ 

herenioae  oulmoiinr  pelo  msthodj  OAHA  DE  SAUDIC  l)U  DR.  DO» 
do  Forlnnlnl  Ipnoumothortfz  arV.íi-  M EM  DIS  MELLO  —  Bxoliulva- 


DR.  ZKPUIRIXO  DO  AMARAL  clftl)  nos  CAJC»  Indlmilns. 


P  MaroohQl  Dtodoip  -  10  c«N  un*nl™^,  _  nl„  clar0  _  Pnclon. 
•DtolVMi.  1  «ovvonto»,  1  carroja  CoMr,9  A,,„rí.  _  Coi.c.a.r»m 

RepiMlçAo.  ,  _  .  .  -  o  podido,  por  votnçflo  unanimo. 

Rua  Voluntários  da  Patrla  —  7  „  „ -M  _T'  Snnto-  _  p„cie 


N.  8767  —  Capital  —  Paciento.  8l:222$i:i; 

Ao  8cocatto.  —  Julgaram  o  pe-  Fortes  e  Comp..  1801; 

Jo  Improcedente,  por  votaçilo  Llght  and  Power,  69:3821870. 


—  Paguo-se. 

- Requerimento»  despachados: 


raca;  -  III*.  /.III  II I K I  >  11  Ull  ,'VUIUIi 

Rua  Galvflo  Bueno,  89-A  —  In-  de  dois  mexe»,  para  tratamento  de  —  Medico  oporndor  --  Clruralflo 

deferido;  saude,  a  contar  de  7  do  corrente,  ao  dn  Snnta  Ca*n  de  Mi«"rleordla  com 

Rua  do  Lucas,  48  —  Concedo  90  carcereiro  da  cadela  do  município  de  Prntlc»  do»  bosplmes  do  Pnrls  Ber- 

dias.  obrlgnndo-so  a  reparar  a  cal-  9.  Bernardo,  sr.  Hermogcues  Pe-  ,,wv®  Ml,a°  c,rür^la  v,"f  Hr  n“' 

xa  de  descarga  no  prazo  de  15  dlsa;  relro.  r,D,‘  •  *ynec0,0«u*  Cu"  r>í,co1 


elal)  nos  oak»  Indicados.  monie  para  molcatln»  nervosas  • 

RviMiiiiK  ui, iii.u  .r  iii >ü  niuntne».  Tern  como  enfermeiras 

..mím  ln„B,  d.  onrmud,  . 

o*uiço»n  chocara  no  Alto  dns  Per- 
l)H  J.  A.  PAVS.AUDI  —  Dos  dizei.  Dlrector  e  moflloo  residente, 
hoapline»  An  Nápoles  o  Pnrla  -  ,ir  Homorii  de  Mello;  medico  inie- 


Hun  Monuel  Dutra.  69-B  —  Con- 


N.  87Ó9  —  Santo»  —  Paciento. 


Antonlo  Aymorô  Perolra  Lima.  —  cedo  30  dlns  Improrngavel»; 

Sun  om  termos;  '  Ro»i  Prudente  de  Morte».  20  — 

Jullo  do  Sampaio  Dorla.  —  Ne-  Buspendo  n  multa  e  dou  prazo  at0 


BAluctclros,  5  BOrvontc»,  1  carroça  Manuel  Rodrigues.  —  Converteram  nhumn  duvida  pôde  surgir  do  des-  80  do  Janeiro  de  1922; 

Bopualçtto.  o  iniRomonto  em  dlllgenala,  por  vo-  pacho  de  3o  de  novembro  findo,  a  Avenida  Rnngel  Pestana.  68  — 

Rim  Monsenhor  Andrade  —  10  unttn,me>  flit.  proferido  em  porfella  consonan-  Conoedo  90  dias; 

oftlct-tclros,  7  aervonteo,  1  carroça  —  37flft  __  n,0  proto  __  pacjan.  cia  com  o  disposto  no  art.  109  do  Rua  9.  Joflo.  241  —  Deferido; 
EepoHlçflo.  lo  LaudMIno  da  Cunha  Vlanna.  —  reg.  desU  Bccrotarla.  Kd  .'erflo  pa-  Jnfio  Andretto.  Miguel  Mnndoro 

Rua  Joaquim  Cnrloa  —  11  calco-  Nfl0  tomaram  conhecimento  do  pe-  R*»  a®  diarlua  quando  o  serviço  ou  e  Annunclnçfl»  o  Sobrinho  (merca 


INDICADOR 


hernla  hydrorele  e  hemurrholde*  Tratamento  apíclnl  da  svphllls  e  Pjno,  dr.  Th.  do  Alvarenga,  ex-ino- 
Conr:  rus  Josô  Banlfnrlo.  10  (1  A»  curn  radical  do  gonnrrhía  nauda  t  dloo  externo  do  Hospício  de  Juque- 
6).  T#1  :  Cent.,  4407  —  Ro».:  rua  cnrnnic»  por  processos  moderno»  -  r»  —  In'*rmnçAos  com  o  dr.  Ho- 
dne  Ptlmelraa.  n.  82.  Tol.  Cldado  R.  Llhern  H.darô  n  17.  i)a»9As1i  u*jn  do  Mello  —  C.ilsn  do  Cnrr»lo- 
*900.  oda»  14  As  17.  —  Telophone.  Cea-  n.  13.  —  Teleph..  Oldade.  500. 

trul.  1161. 


DR.  MARIO  ritOCOPIO,  dos  hc»- 
oltaes  de  Porls  e  Borllm.  esneol*  vto 


DR.  ATA l/.RA  SAMPAIO  —  Pel- 


PYtmUIIICA 

.voloniia  local.  Infecolosa  e  paru- 


MÉDICOS 


tslruii.  8  servontcB.  1  carroça  —  Ro-  lild0i  poP  Votaçflo  unanimo. 


dlllxonclns  oocorrorom  fôrz  da  ca-  do)  —  Provem  o  altegado; 


>*m  molcstlns  de  senhnrns  o  cMsneao  los.  syphllls.  vias  urinarias.  Ex-as-  ,  *’ 

-CO»..:  lorgo  do  Sí.  n.  8.  on-  do.  nr.-f.  Erl.hUohorr  o  dl»nl 

dar  Teleph..  Central.  8473.  Mlchon.  do  r^nrla  Medloo  da  Snnte  Inflammoçflo  «  i”coll« 


poslçSo. 

Rua  26  do  Março  —  12  calceiol- 


N.  8782  —  Capital  —  Faclento  Pitai; 


Daniel  Gonçalves  dns  Neve»  e  00*  I  Dn*  v,EI,lA  DITTENCOUR  T  - 


d.  Rlnncn  Tolche.  —  Concodoram  a  Franclsoo  Baslllo  da  Cunha.  —  troa  (8.  Paulo)  —  Providenciado.  I  m*ÍJSP*  M0I,ES‘T,A8  NErl 


roa,  1»  «ervuntes,  2  carroço»  —  Ro-  ordem  Impetrado,  pnra  n%v  prssta-  Como  roquer,  cm  termos; 


Archlve-so; 


VOHA8  —  líf^tomcnto  cspe^flou  ds 


MOI.RSTIA9  DOS  01.1109.  OUVI* 
BOS  GARGANTA  K  NARIZ 


ponlçAo 


dn  a  fiança,  contra  os  votos  do»  sre.  Luiz  A.  Vasconcollo».  145».  —  Frnncleco  Ribeiro  Boare»  Junior  •J?11*'*?-  Ru*’  JAooé,,Bon,fa.0,í‘  °*  J11»-  MAIHO  CXIRTA  •- ■ 


Rua  Direita  —  12  oalcetolro»,  8  presidente  e  Paula  o  Silva:  designa-  Pague-ao; 


«IgnrapRvn)  —  Deolarar 


d.  ..;íh  «.dl»»  d»  s,,»u  «*>***  m..*- 

CÜM  Por  0,«r*  O.».:  da!  M  U. 

l<  horo.,  ro.  S  Hrnto.  lí  Itu :  m“u  hnlUo  e  quart»  do.  dont,. 
„om.  Borro,  7.  T»,  nu.  cru  Vo^aZaT  U 

Dlt  AOU  AH  PUPO  —  Prol.  «d vogados.  clrurglfles-d»n- 


«ervontee,  2  onrroçns  —  Uopoxlçflo.  do  o  sr.  Jullo  Faria  para  oecrevor 
1'ruçn  Joflo  Monde»  —  12  oaloe-  o  accordum. 


Josô  Baslllo  Pacheco.  8.  Joflo  da  c!a  e  sl  tem  algum  onlprcgo 
Eoa  Vista.  —  Sim.  de  accôrdo  cora  tra  proflssflo: 


a  rwildrn  Daã  12  •  me,a  1'  •  mol*.  Resid.:  lista  ootn  mal»  de  26  nnno»  0-  nra-  "J»  '•y’’  ""  0  Dc-,0lfl  çuradus,  ne»ta  ca- 


toiro»,  II  Borventos,  8  oarroçaa  —  llcmirno  t>*  hnhcas-í  cruus 

RopoHlçflo.  Relatado  polo  ar.  ministro  protl- 

Rua  Abílio  8oaroa  —  0  aerventoa,  flonte: 

4  carroças  —  Abortura  do  wilxa  N.  30  —  Santa  Crur.  do  Rio  Par 
Rim  Abílio  Soares  —  0  oalcotol-  Jo  —  Rocorronto,  o  Juiz  ex-offlcio 
ris,  5  servontos,  l  carroça  —  Calça-  recorrido,  Horculano  Motia.  —  Ne 


as  InforniQçCcii  e  parecer  fiscal; 


Josô  Natlnlnno  Vieira  Forrnz  — 


Crns.:  nis  de  9.  Bento.  n.  10  flas  8 
PROF.  DR.  A.  CARINI  —  Kr-  fls  5  e  Phnrm.  Costa,  nvenlfla  Ran- 


*vphllle  e  doençse  dn  pello  Appll- 
ca  v  Rndlnm  e  fsz  Inlecçflns  de 


O  pncniiicnto  p(mIo  ser  feito  fl» 


N.  30  —  Santa  Cruz  do  Rio  Par-  cho  de  l.o  de  Junho  do  1920.  pro- 
Jo  —  Rccorronto,  o  Juiz  ex-offlclo;  ferido  do  accOrdo  cortt  o  dec.  n. 


i iltl  «c.  sk:  r  vzr?;.  ixxx&ts.  Tc,cph0.  •  • 


1.772.  approvado  pola  lai  n.  1.2*9, 


tanduva)  —  Concedo  se!»  mete»; 
Pnnqonle  Plcclonc  (Catanduva) 


Lnrgo  de  S.  Frnnc^co  —  34  oul-  unanime. 


goram  provimento,  pOr  votaçao  de  30  do  dezembro  do  1J10,  lnde-1  concedo  «eis  mexei; 


hlstologlcna.  Reacçflo  de  r-  Rnrflo  de  Umelr».  141.  Tclepbone 
mann  o  auto-vacclna.  Rui  Aur''».  ^ B4S  —  Cldado. 


firo  o  roquorldosa  fia.  Sr 


ootelro»,  21  oorvonte».  8  carroçnn  — 
RoposIçQo. 

Rua  Theodoro  Sampaio  —  38  cal- 
coteíros.  22  eervonto»,  4  carroçao  — 
Roivoslçllo. 

Avenida  Municipal  —  18  zervon- 
toG.  il  cnrroçns  —  Arranoamuiilo  de 
macadam. 

Avonlda  Municipal  —  7  aaicotel- 
rop.  4  Bervcntea  —  Calçam-nto. 

Rua  Álvaro  do  Carvalho  —  ó  cal- 
fiotnlro»,  4  sorventos,  1  carroça  — 
Repoidçflo. 

Rua  Álvaro  do  Carvalho  —  4  sor- 
vemw,  1  carroça  —  Caixa. 

Rua  Raphael  de  Barros  —  4  cal- 
oe toiro»,  4  florvento»,  1  carroça  — 
Calçamento. 

Porio  do  CnnhKlú  —  2  Horvon‘09 


- Autos  entrados  na  secretaria 

do  Tribunal  om  2  do  corrente: 
Crime» 


collectar  do  Ampsro  -  Cohr.-sc  (Pon„n  _  ConMl|0  4|„  |m 

o  lmpo..o  como  «  tem  «>•;  <»•  «; !  p„,o*.v.l.  p.r.  Cumprir  »  Intlmi 
cOrdo  com  o  dispositivo  legal,  visto  . 


„  .  ,  .  o  60.  esquina  da  rua  ConaoLS-iro  Ve- 

An  onlo  do»  Ranto»  Bartholcmeu  blM>  Teleph..  1709.  Cidade,  th»  8  Ar 
■ontal)  —  Concedo  90  dias  1m- 1  9  0  da8  18  18  horM, 


rmrno  de  i.imeir».  íéi.  iciepnon,  MOLICRMAS  NERVOSAS 
*648  —  Cldado. 

DR  VIEIRA  DE  MOIt.MCH  - 
DR.  II.  TOLOSA  —  AMlMento  Professor  livre  o  ex-assistemo  1u 
extranura  da  Clinica  de  Partos  da  Faculdade  'i«  M oficina  do  Rio  ie 


PED1CURB 


extranura  da  Clinica  de  Partos  da  Faculdade  'o  M*»dlelna  do  Rio  ic  KUPlAü  PUGIJESiB  —  Extlrpi 

I  Fnc.  Mfd.  8.  Paulo,  rom.t  rua  Lt-  Janeiro.  A^>»a«nte  do  prof.  Fran-  ca  l.o»  o  cravos  por  procewio  moder* 

DR.  SOUSA  ARANHA  —  Clinica  hero  Bsdard.  n.  67.  das  18  fli  17  co  da  Rocha  da  Faou.dodB  de  Me-  no  e  som  ddr.  Curn  rndlcal  das  ver- 


S“°,-  rrò:  «•««'  «*—  AH*.  (&  VMto)  7.T  P*ai,  —  Can*.:  nm  rup,  o  un  hns  onoravado*.  —  C.n; 


vonuto  Joefl  dos  Santne.  vor 

PonniLpolls  —  A  Justiça  e  Ella»  cie 
Plree  do  Sousa. 

Clvclfi  do» 


vem  oe  caso»  ajuizado»,  em  espo-  l  Pr0T|(len<)Iad0i  ArchlVí.w. 


-  Fcram  Julgadas  as  contaa 

dos  eogulntee  ars.:  Aprlglo  de  Al- 


Bebodouro  —  Leonardo  Luiz  Lei-  melda  Gonzaga.  Horário  Augus*o  da 
te  o  Arnaldo  Bulle.  Silveira.  Eduardo  Rndrlguea  Alvea. ,  -Vr 

Bebedouro  —  Valenüm  Silva  o  Hullhermo  Álvaro.  Ignaclo  Porflrlo  J 
Leonnrdo  Luiz  Lolto.  da  Cruz. 

Santos  —  Maria  Fellooe  Barrei-  SERVIÇO  S  ANITA  RIO 

ia  c  Joaquim  Pereira  Barreiro. 


SECRETARIA  DO  INTERIOR 

Requerimentos  dwpzehadoe: 

De  José  Fernando»  Costa  —  NI 


mfles  e  rlna.  —  Cone.:  rui  Libero  Avenida  886. 
Badarô.  n.  12.  dns  18  fts  15  ho/a».  | 

TeL,  Cent.,  1659.  Ros.:  A  Iam  Mo  Ri¬ 
beiro  da  Bllva.  n.  88.  Tel..  CIO..  8201. 


Llberr  DodirO.  o.  H0.  —  Das  M  «ulta>:  das  II  ô»  12  e  das  18  1|2  &i 
fla  17  hora»  —  Telcphono.  Central  18  nnrn»,  —  Rua  16  de  Novembro, 


MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS  n.  890. 

To  d.  Sllv,  o.  88.  T.I..  CIO.  «01. 1  „„  MONTEIRO  VIANNA  -  VBTBIIINAHIO 

DR.  A.  LXJTZ  DO  RF.00  -  Moflleo  *»*  J*?.  “^"ü"  »«  V"  «»<°  “  «««">»■ 


36  -  Sala  1  —  5.o  andor  —  (Ele¬ 
vador)  —  Telephone.  Cent  8364. 

TRADUCTORES 


SERVIÇO  S  ANITA  RIO 


AbsU  —  Josô  Antonlo  Mareia  e  fnspectorin  do  Allmoiitnçflo  Publica  Nflo  ^  v*rbaj  . 

. , _  _  .  do  dd.  Donorah  Silveira  e  Lourdee 


de  Renato  Pentekdo  Abate  -  Dl-  operador.  —  Rua  Alvares  7omeaio.  <«•  PrlndpeM  Tur,m‘  C°m  17  TIÍAUUUWKB» _ 

rtja-»e  A  Dlrectorla  do  Oymnaelo;  n,  S.  da»  14  fla  16  horas.  —  Res.:  P“-  “  .^°?S  ‘  7“  Qfl.  .é  Ta-  noe  de  oUe,,‘e1a  no  Brn"U:  PT7r viTT^TíTÊn DFlt  Tarta- 

do  C&rloe  de  Alcs-ntarc  Porreira—  rua  P»>molras,  73  —  Telophone,  va  n-  ««-A*  dn»  ^  15  hora» .  Te  mlcr .BC0plC0i;  _  Alameda  NotM-  BIJGfcNIp  noLLBNDCR.  ^rarta 

NAo  ^fTrbat  Cidade.  1019.  lenhonedOS  Central.  -  Rcilden-  mnnn  n.  lx9.  Teieph0ne.  Clda  Cor  juramentado  -  Bworn  pnb. « 


cl»:  rua  Itarabô.  o.  18.  Telophone 


I  Guardas  promowr.  ar.  ur.  muraiu  luunii 

mnonitam  —  TíIvr.  osorívio.  sr.  Siqueira  Rela  Junior 
ctorln  de  Obra»  —  TerooJra  ucc-  Na°  ^ncclonou  hontem  o  Trlbu-  Quitandas  e  caso»  de  fraclaa 
çflo  nal  d0  Jury'  p0r  terem  comPQrecI-  m.i.m.i.nni.  m 

BMrlbiilç&o  do»  «rvleo.  no  flln  ,rcz0  |ura'j0,B- 

8  do  Jnnelro  do  1022.  Dn  urn“  -'PPlomentar  a  quo  .0 

,  f  »  rocorron.  foram  sorteados  os  se- 

oí-  Raposo  "V-r  Víf'  íe 

R«.  3o,.or,„S  -  ,  foltor  8  opo-  ^  J ST 

. .  3_cnm"y  7  'taí,OS:':"°-  de  Borro»,  dr.  Aloaondre  Podrooo. 

-  “r'"»  7  <«talhnd,-on  -  p„n|0  Rfye  SDtaal|ao  pol|j  de 

Elroc.orla  do  Obra*  -  Terceira  ,00-  Abrcll  e  Castr0.  dr,  Guatnvo  0n*a.  H  gl 

^Qo‘  Jos'-  Augusto  César.  Dom!nK03  Gon-  B 


Liblono  da  Costa  Machado.  Expediente  do  dia  81  do  dez 

Tribunal  ,i0  Jury  _  brov:„u„  em; 

Presidente,  ar.  dr.  Adolpho  Mello;  Armazena  e  depoelto»  de  gene- 
promotor.  ar.  dr.  Mareio  Munhoz;  r°a . 


Expediente  do  dia  >1  do  M^t*  -  si;  (c'.^ 


do.  766. 


Padaria»  e  confeitaria» 


4  ..  - - - -  da  Faculdade  —  Cirurgia.  raolestlR» 

cou-se  fl  Fazen  a),  ae  senhoras  e  partop.  —Con».  o  rcs.: 

do  d  Theodollnda  Clonçxlv-,  D  o*  da>  p,|me|ro,.  n.  S  (13  U 
-  Submeti.-..  4  Inspoocdo  modlo,  Cld..  12ss. 

? 1  em  Jundlahv.  dlrlglndo-^e  ao  dr.  Be- 


trnnslator  —  Er.carreg«-»e  fla  !«■**• 
===  llzaçôee  —  Trave«ea  dn  Kô,  n.  7.  «ob. 
—  Telophono.  501.  Centra!. 


em  Jundlahv.  dlrlglndo-^e  ao 
-nedlcto  de  Godoy  Forraz; 


J.  CAIAFA.  traduetor  Ju^raenta* 
do  para  o  commorclo  e  Fórum  e 
ur.lco  traduotor  offlolal  do  Ju'zo 


DTSPEPSIAS  0(ilT|  JSTAS  ~  - -  -  *— 

*u^  uuo  . . .  ,m>  ASÍ’ÜI.1  —  BJP9* _ _ j.  CAIAFA.  traduetor  ju-unenta* 

Teleph.,  Cld..  1266.  clallsta  de  molestfa»  do  ESTüma  •  (jo  para  Q  c0mm0rcj0  0  Fórum  e 

GO  e  dr  Intestino.  Unlco  que  traM  Dlt  J.  IHJTW  —  Professor  3a  ur,|00  iraductor  offlolal  do  Ju'zo 
Dn.  DOMINGOS  DEFINE  —  Mo-  czcluslvamonte  de  doença»  dn  d  ihodrotlco.  dn  d  nlra  de  olhos  1'i  ;rederal.  —  TraducçOea,  legiúlçzqÁM 

d!co  e  operador.  Vloa  urina-la».  Cun-  eMia°.  Habilitado,  no  Brasil,  sem  j.'Qeu|daile  jj,  Medlclnn  •*  Clrurgti  ^  nnlurnllzaçfle».  —  Rua  Floren.do 

cultorlo:  rua  Llb»ro  Badarô.  n.  12  ”ame-  P°r  ser  aaitor  d*  0  de  3-  Paulo.  —  Con».:  daa  13  e  3i4  ao  Abreu.  n.  6.  aob.  -  Telephone, 

da»  18  fl»  15.  Te!-.  188.  R-**.:  rua  Porionte»  de  Medicino.  Consultorto  fta  lg  horaQ  _  ruo  j0*e  Bonlfa  Contrai.  3006. 

Ablllo  Soarea.  n.  13.  TeL.  Ar.  2919.  montada  com  m  mais  modei rno>  c,0  Q  „  .  Telephono.  Central  - - 

npparelho»  paro  diagnostico  e  trn-  6442  _  RçBlrtencIll(  r„a  Ablllo  „m /invurionG 

DR.  fl.  TIIEOBAIJJO  FERRAZ  —  tamtnto  AnaWsas^  cmn^ca^^e  ^mi-  goareti  «.  Te!..  Avenida.  675.  tíINuRilNHLIKUa 

ConroÍL^ru^DIrelUi t!P*fllaphnno-scop»a.  mnssage-is  me-  y,  HENRIQUE  XAVIER  -  Engenheiros  dc  Mliiua  — 

ba T.  íoi." Í  Telenh^  Cent.  146.  Re-  ^Ica.  t^emulo-iheropla.  apu.lcn.  0ccu,stfl  dj  Snnt0  Caa,  Assl5,  ,1a  Al»  F^dARDO 

.ManMa *  ruo  s^nto  Tnhlirenl.i.  n.  eléctricas,  etc.  —  CURA  R  Fn«Mi»ilnrtn  iiüllclna.  Run  Llb^-  IA  o  A.  A.  DL  BARROS  1  P...fl  .\- 


Dlsirlbulçftc  dos  serviços  no  ül*  ÇJllvea  de  Cflmpoa  P|Ih0f  Mnrlnn0 


8  do  Janolro  do  1923. 

Almoxnrlfado  —  1  opar/udo  — 
C  .da. 

Centro  da  cldado  —  <J  operarloa. 
1  carraça  —  Rcpoaiçfio  de  c-nlça- 
DicniOM  Cdpociuos. 

Dlvorsn»  runfi  —  :i  operário»,  1 
carroça  —  Serviços  rtlvorfioa. 

Rua  Dr.  Bnmpalo  Vlanna  —  1  fei¬ 
tor.  !i  operário»,  0  carroças  —  Rogu- 
larlzaçflo, 

Rua  Arco  Vordo  —  1  folto-.  *J  ope 
railns,  3  carroças  —  Rognbrlzo- 
çflo. 

Kua  Connolhelrn  Pedro  Luiz  —  1 


Cosia  Ferreira,  dr.  Alberto  Cintra, 
Raymundo  Duprat,  Amador  Fran¬ 
ça  o  Corlolano  Cintra. 


aldencla:  rua  Santa  Iphlgenln.  n.  coro  eisnncas.  Faculdarto  d.-  Medletóa.  Rua  L!b-  1  m  c  a.  utu 

84-G  (sobrado).  Teleph..  CU..  48«.  DICAL  nA  PRÍ9AO  DE  VENTHF  ro  BftdQrfl  fl  18l>  Tel<  <Tcnt..  3492.  DO  —  Rua  Barflo  de  ItapeüaingA.  n. 

—  Rua  Aurora,  n.  113  (esquina  an  .52,  2o  andar.  Estudos  do  Jazida». 

DR.  BRENHA  RrBEIRO  -  Gv-  rua  CoM-  Nebla«.  Te:ech..  Cidade  0(;CuijRyrA  EM  CAMPINAS  -  niralyses  do  mlncrcos.  eto 


UII.  nr  t\iDK*i***  —  V«-  .  ..  .  l7  I  »/«.v  v-....,. ..  .....  . . ~ 

nccologla  e  parto»  -  Rua  da  Poa  -  UV*  Tn*  R  Pr-  PENID'>  BURNUCR.  com  lon-| 


PRES90S  NO  VALOR  DE  12:0061 


Vlata.  .u  80- A.  de  18  fls  15  Toro». 


horas.  -  Nos  dú»  ferUUos.  doe  8  |ca  ..08  Hospliaos  do  R.o  ü-  R-  Wkinm  u  uun*.  — 

1*  12.  a  da  Europa,  dlspfle  de  comple'9  mensures  -  Medlçflo  de  terras  mx 

DR.  ANDRÉ’  PEGGION.  raedl ra  | Installaçflo  j.sra  0  exame  0  triti  ^  Ptta,°-  M<nM*  Par4PÈ 

operador.  Vlaa  urinários.  Sanu  IcnL  í  mento  dns  moleslla»  do»  olhos.  -  *  Mntto-Grosao. 

gema,  n.  3-A,  das  18  fl»  17.  TMeot»..  §  t  A  I  Ru»  Andrade  Neves,  n.  26.  Cam-  _  Fscr  ptorlo  em  B.  Paulo,  rua 


0.  lt.  BAUER  li  COMP.  —  A«rl- 


Forum  Criminal  4  sniswi  1  ,  ,  o  t  , 

Luiuiii  íitiiiicii  operador.  Viaa  urlnarlaa.  SanU  Ic«l- 

Em  llbcrdnde  -  O  ar.  dr.  Adol-  CONCORREM  AO  SORTEIO  DOS  NOSS09  PRÊMIOS  TODAS  AS  ABBI-  ^  R  ,.A  „„  18  ^  17.  Triauh.. 


pho  Mello,  juiz  da  oxocuçOez  crl- 
mlnana.  mandou  expedir  alvarA  de 
soltura  a  favor  do  bentenolado  Vi¬ 
cente  Querella,  que  hoje  termina  o 
cumprimento  da  pena  do  um  anno 
e  nove  mezos  do  prlsflo  cellular.  a 
que  tol  condcmnndo  por  crime  de 
furto. 


GNATTJRAS  TOMADAS  AINDA  NESTE  MEZ 


—  POR  30S000 


PLANO  DOS  PRÊMIOS 


“  7n  V  ;  V  linboifl-corpiis  —  Ao  ar.  dr.  Paulo 

f.Hn,  10  npcrurloB,  8  enrrop».  -  AmPrlc0  Paaí0lncqU0,  Joll  da  2.n 

Hri-n'opI»n,*nn  ‘  '  - 


Rogn'nrlznçflo. 

Run  t'.,ono  de  Andrade  —  1  feitor, 
12  opernrloo,  3  carroças  —  Rogulorl- 


itua  TurlíiMiu'  -  1  follor.  lô  op1  parn  jt 
rAriu»,  3  cnrroçna  —  Rognla.lzo-  informaçt 

«*"■  reolmcnto 

Itim  Tuyuty  ~  l  feitor,  13  opn-  12  horas, 

rarlfts.  3  carroçns  —  Regmarha-  promm 

Cflo.  Toledo  0  i 


vqrn.  foi  Imn.Ubd.  umS  orüom  a.  5„  “r6ml03  d0  .  .  „  .  . 

"habons-corpufl"  a  favor  de  Rlcar-  _ 

do  Clpolln.  quo  alloga  achar-ae  ^  premloe.  no  total  do  ...  .• 
preso,  aem  nota  de  culpa.  , 


B00I000 

200J000 

100IU00 


6887.  Cidade. 

DR.  BUENO  DE  MIRANDA  — 
Membro  da  Academia  de  Medicino  W 
—  Ex-chefe  da  ellnlca  oto-rhlno-la-  fj 
rlngoloelca  na  8nnta  Cnwí;  oculls- 
ta  da  polyollnlca  —  Res.:  85.  nn 
Arthur  Prado.  86  —  Cens.;  81.  rua 
Josô  Bonifácio.  83.  dns  18  âs  14 


Teleph.  Cent.  1.3. 0.0 

AUTO  P.  1.3. 0.1» 

DR.  COUTO  ESHER 

Clinica  medica  geral,  ca- 
peclolmente  do  criança». 
Com  27  unnne  do  pratico. 
Res.:  Run  Snnio  Amaro,  10. 
Cons.:  11.  Llb.  Bndnró.  IS, 
do»  16  fla  16  -  Tol.  4217.  Cent. 


e  Mntto-Groaeo. 

Facrlptorlo.  em  B.  Pauto:  rua 
Mazzlnl.  n.  40. 


ANALYSES 


DESENHISTAS 


'í  De  8  e  mela  fla  17  horaa 


-  D  lir-J ICSLtÕI  O— MAC1  EL_rr-_ 


uuo  iu  1  uüiiucmmiüo  pur  crime  ue  t-OOOSOOO 

furto.  1  premlo  do  -*»»-•«  -  •*  --*-*■  *•  "  Í-OOOSOOO 

lliibaiH-corpiia  —  Ao  sr.  dr.  Paulo  \  premlo  de.m  llooojooo 

Amorlco  Passalacquu,  Juiz  da  2.a  *  nípmTÒ^rto0  “  2003000  2:0001000  horoi. 

vara.  foi  impetrada  uma  ordom  do  JI?”  ?!  7,°  M  Z  ......  1001000  5:0001000  _ _ 

"habona-corpus"  a  favor  de  Rlcar-  ™  prem,°9  d°  *  . . •  -  DR.  ARTÍTUR  8ANCHE9  -  fl*- 

do  Clpolln.  quo  alloga  achar-ae  c4  premloe.  no  total  de  -  12:0001000  Interno  do  ^lí»d®J“R'°  0sR^•,^  nitAGA  —  **nnic»  -  - - - 

SC-ÈZ-sxz  S£.v  1HE ,rr 

reolmcnto  do  paolonto  para  hojo,  fls  üa  aaeignnntcs  do  ••Correio  PaullatanoM  tOm  direito,  gratultamente,  Cons--  doa  12  fl»  16  h  .  ^  n|  ^  lfi  hora8  _  Res,,,.t  zez.  ranguo  pu  a.  sueco  gaairloa. 

12  horas.  aos  vantujosop  sorvlçoa  da  aua  nn  a  n  nr  CAMARGO  —  Pro-  rua  Maranhflo.  n.  8.  —  Tel.  C’dade  >Mte.  tumoreh.  oto.  —  Reacçflo  H 

Prommeln  -  O  er.  dr.  Renato  de  nin  fNrnnMACftFq  _  .  Dí  .  l  Wasscrmann  e  auto-vaorlna.  UM- 

Toledo  O  ftUVH.  iiilr.  ri»  4  n  vor»  nro. - S1XÇAO  DE  INFORMAÇÕES  -  fCHOr  d8  cirurgia  da  F  cu' Jade  —  .  n.  11. 


- -  ”■  '  G.  SAMPAIO  FILHO  —  »ncura- 

DR.  LUIZ  MIGLIANO  —  Medico  bo-se  do  deaonhoa  topogriphh'*, 
— -  Lnboratorlo  de  Analyaea  —  rcecanltoa.  arohltectonlnoe  a  ooni- 
Rua  Quintino  Bocayuvo.  n.  38-A  rnerclaea.  para  “clloliôa"  e  bravura» 
sobrado.  Telephone.  Contrai.  425.  do  qualquer  natureza  —  Rinrlnto^o: 


Aliunedn  Nnlhmnnn.  n;  81  —  Telo- 
phoiio,  Ciilndc,  4888. 

'  ALFAIATARIAS 
RlflCOMMENDAVEIS 

' 

CARA  KAUNIER  —  Alfaiataria 


Pronuncia  --  O  er.  dr.  Ronnio  de 
Toledo  0  Silva,  juiz  da  4.a  vara.  pro- 


»  ..  -  e  lolt»  tumoreb.  0»c.  —  Jíoacçao  11  wíihí»  ivnwn 

DR.  A.  O.  DF  CAMARGO  -  Pro-  rua  Maranhflo.  n.  8.  -  Tel.  C«d»de  °aut0.VJirPlna.  uha.  do  nr|me!ro  ordem  e  «ecçflo  oomp.e- 

«or  de  Cirurgia  da  Facu-Jftde  -  -  rator.o:  rua  Llhero  Uadorfl.  n.  H.  ta  de  nrtlgoa  flnoe  para  homan».  - 


Itua  Mürgnrlda  -  1  foltor,  8  opo-  nunclou  Joflo  Francisco  da  Cruz.  a  qual  BG  oncarPeRa  do  Innumeros  trabalhos  neata  capital,  como  sejam:  Con.ult..  da»  14  fl»  17  hora.  itua  a«-  i  k.  '  ^id7«,  «o  hS  de  Das  8  fls  18  horas.  Telephone.  Cea-  Rua  16  do  Novembro,  n.  19. 

r-  - . .  ■  - . .  *  HsüMíSWMS;  “.;rrr."  r»  | ™, .....  - .......  ■  III  ui.  r;,» 

Run  Conflolholrn  Juntlno 


cfi0-  fsca.  a  Antonlo  Joaquim  do  Carmo,  mlnhnrnonto  de  pctlçôea  naa  repnrtlçOea  publica»,  etc.,  etc.  I  Central.  --  Reeld.:  rua  Rog. 

Run  Conflolholrn  Juntlno  —  1  foi-  na  estrada  do  Oratorlo.  quo  conduz  A  Empreen  do  "Correio  Paulistano"  offoroco  também  ao»  oous  oaal-  n  08.  Teleph..  6673.  Cidade 
tor,  10  opera  rim»,  4  carroça»  —  Ro-  a  9.  Bornurdo.  no  dia  15  ite  outubro  gnantea  do  Interior,  gratultamente.  os  eervlçoe  do  eeu 

giilarlznçflo.  do  anno  pnsando.  _  CONSULTORIO  MED.ICO  - 

>—  iurmu  cxiroordlnnrliu  Oh  lUfHcto»  «Ic  Imprensa  --  Nn 

Rua  Consollieho  Brotcro  i  audloncia  do  hontem  do  sr.  dr.  Paulo  destinado  a  responder  fl»  consulta»  por  e»crlpto.  aando  a  correapondcncla 

foltor,  11  operários  1  carroço  —  Amorlco  Pnssnlacqua.  juiz  da  2.a  emlorcçndn  dlroctamente  ao  DR.  OI.  pacudonymo  do  llluatro  clinico  deatn 

Concerto  do  pa«SOIÒ.  vara,  n  requerimento  do  doputado  capR“l-  PQra  a  cft,x0  do  correl°  n*  18D2* 


raçflo  d»  Jesu»  —  Clinica  de  crlan-  dade. 
ças  o  cvphllle  —  Cons .  rua  Direita 

DRA.  CASIMIRA  LOUREIRO  -  I  n  8-A.  das  16  fls  17  bovas  -  Res.:  LM 


DIVERSOS 


Run  Conselheiro  Brotc.-o  1  audloncia  do  hontem  do  sr.  dr.  Paulo  destinado  a  responder  fl»  consulta»  por  escrlpto.  sendo  a  correspondência  Ru»  JosôBonlfado.  n.  «  Je-np'».. 

oltor,  11  opornrlos  1  eamçn  -  Amorlco  Pnssnlacqua.  Juiz  da  2.a  endereçada  dlroctamente  ao  DR.  OX.  pacudonymo  do  llluatre  clinico  deatn  Contrai,  110.  Da»  13  fl»  15  hora», 

lonoerto  do  naineip.  vara.  n  requerimento  do  doputado  capB“l-  PQra  a  C8,x0  do  correio  n.  1892.  AZEVEDO  ANTU- 

Ru.\  Pcdioso  —  1  foltor,  li  ope  dr.  Fernnndo  Costa,  comparocou  o  üa  PEDIDOS  DB  ASSIUNATURA8  PODEM  BER  DIRIOID08  A'  OE-  ’  ..  o0n»ul  : 

arífM',  i  earroçn  -  Concerto  de  pa».  oúUor  reapopsavol  da  "Folha  da  UENC1A  D0  -CORRBIO  PAOLI6TANO",  CAIXA  POSTAL  D.  8.  PAULO.  m  8*5  Te|enh..  Contra! 

l',M  •Nül,°  ’  pnrft  ®x,‘,b,r  03  ttUtographo»  QlJ  AOg  8Eua  a(JBN*tbs  EM  TODAS  CIDADES  DO  INTERIOR 


uii.v  u/ioioima  -  n  ®-A*  /!  XlAh0‘à\Z  im  MkÍrWCOpÍa  *E  IIIOURÍI A^tlLL  PHARMACIA  RIBEIRO 

Dnenço»  doe  aenhoro»  e  oporiçOrr—  rua  de  b.  Joflo.  n.  04.  Tel.  51  Arlatlde»  O.  Oulma-  Sei-vlço  cflcruptilnuo  —  Scrloüsde  o 

Rua  Josô  Bonifácio  n.  Cldado.  N  ICAb  ^  ^  Dr.  Ar.s^  ^  ottençio 

Contrai,  110.  Dm  U  »•  1»  "«**■  5l0tmiA8  ^os  PULMÕES  Mondonço  om  -  Annly-o  «m  go-  U  rogo  ao  WMm.  «- 


nttcucÃo 


MOLÉSTIAS  DOS  PULMÕES  Mendonça  Corte»  -  Anolyao  em  go-  JJro0^®/r°l);^^ 

rnl  Vacclnotherapla  -  Run  ülrol-  trnngelroe  —  Perfumaria»,  rroçi» 

DR  ARoTIDES  GUIMAKAiCS  t».  8B  -  1.0  -  Tel.  Central.  6088  -  M 

_  CV-na.:  R-.»  Direita,  n.  86  -  To-  Dn»  9  fla  18.  -  Tclephonp.  2918.  Contrai. 


taoraisigBtMin&xaiEJu 


Folhetim  do  CORREIO  PAULISTANO  _  (287) 

OS  0H  PARIS 

ROCAMBOLE 


PELO  VISCONDE  DE  PONSON  DU  TERUAIL 

IS  PROEZAS~DÊ~ROCAHOBOLE 

(Traducção  dc  Alfredo  de  Sarmento) 

/  VOLUME*  V 


**-  R'  •‘flpantoeut  murmuro 'i  Uo- 
lanri.  . 

—  Hem  vós  quo  ô  olln. 

—  Mu»  mio  ô  a  sua  letra.  ... 

,  „  —  Oanhol  a  npoatn.  dleso  Or.tavo. 

—  E  »  tolo!  Nflo  tem  ella  uma  rjnfj0 

urlnd  .  do  qutirlo  para  o«cro\er  t«iis  B  (jftnao  0  binço  ft  Roiand.  lovou-o 
carluBJ  a  almoçar  no  Cr.rô  do  Pari». 

Tons  razão.  Jjwtumonto  nc*«o  dia,  a»:hava-ao 

K  Roiand  tocou  a  campainha.  nll  o  :i.  i-quez  do  Çhauicr  ttocpm- 
Gefmnnb  acudiu  ao  chamamento,  bole  almoçava  flfoinho  o  nflo  *0  ln- 

—  Conheces  u  rua  de  la  Vompo  DpmotUa  na  convemçflo  dc  jrw  ou 
T-1'irHftrWignntou  "KofatTir  qiTamr7rcqücnTadõrc»  que  conho- 

—  rorfollnmonte.  '  parfoJUmonto  o  Jovon  Oetavlo 

,  o  o  acu  amigo  Roiand  do  Clayet. 

—  ld  conhoceo  n  letra  da  orlado  _  0lfl1  oxcininuram  eiles;  Oclave 

i  quo  hn  pouco  me  faln»to?  lodo  vcflUap  l]o  prolrf! 

—  E’  a  edr  do«  herdeiros. 

—  Um  pouco,  segundo  cr*lo,  res-  _  R  IloIand(  que  ,a  fl0  dignou  ap- 


ENTRE  AMIGOS 


-jiiiYlqnls  r  i>5l  gu  n  to  ú~Hõran  1. 

—  I'orfoltamonto. 

—  U  conhoceo  n  letra  da  orlada 
do  quo  hn  pouco  me  fa Inste? 

—  Um  pouco,  segundo  crílo,  res- 


pondo  14  Gornmno  com  vai  Jade,  p  parcCor! 


parecc-mo  que  a  tal  menina  tomou  _  Um  morlo  q,„;  rc«u.=clln. 
a  liberdade  do  escrever  no  senhor.  _  m0U8  ^nhores,  reepondeu  Ro¬ 
iand,  Indo  apertar  u  mflo  ao  mar- 
Gormano  apontou  pnra  a  carta,  •*  fJUCX(  permlttnm  ao  meu  phnntn*»mn 
Roiand  ficou  convencido  do  que  ero  que  ihcs  aprwento  0  nowto  amigo 
vordado  0  quo  cllo  nfl  oso  itrevera  Octave.  herdalro  de  seasenta  mil  U- 
a  acruditar.  brae  de  renda. 

—  B  eu,  meu»  senhorc».  ropllcou 
Era  Baccarat  que  lho  edcrevln  Gotave.  peço  licença  para  apresen- 
aiaroundo  uma  ontroviata.  lar-Jhea  0  ultimo  repreeentanto  da 


Tavola-redondn,  0  famoflo  Roiand. 
dcacendento  om  linha  recta  da  ho- 
rôo  de  RoncovoJlea. 

—  Imaginem,  mou»  sonhorc».  pro- 
flogulu  Ocuivo.  quo  0  noaso  amigo 
6  um  vulclo. 

-  Pordflo,  atalhou  Rocambole, 
podorlo  dlzor-nos  0  quo  ha  do  com- 
tnum  ontro  um  cavalheiro  da  Ta- 
vola  redonda  e  um  vulcflo? 

—  Na  appnronclo.  bom  pouca’cou- 
sa;  na  realidade,  multa. 

—  Vejamofl? 

—  O  meu  amigo  Roiand  ô  um 
vulcflo  por  leso  quo  ontfl  sornpro  npal- 
xonado.  f 

—  Multo  bem. 

— ■  E*  um  cavalheiro  da  odade  mô- 
dia  porquo  o»  seu»  amnree  tGm  um 
cunho  cavallnlroso.  Impoeslvol  do 
achar  nos  nosso»  dlns. 

—  A's  mil  mnravllbael  Prccüio, 
porôxn,  algun»  dotalhes. 

—  Tol-ott-ft,  rcependou  Octave, 
aentando-se  A  mcea. 

—  Pole  Roiand  cfl‘A  apaixonado 7 
exclamaram  os  conviva». 

—  L-iucamento  apalxor  do. 

—  B  follr.? 

—  Bm  veapema  de  0  aer. 

Roiand  affcctou  um  ar  modesto. 

—  Mou»  su.uhorps,  basta.  dl«se  olle. 
peço-lhee  çu. 

—  NRdn.  nada,  venham  o»  porme¬ 
nores,  oxclamou  um  doa  amigo»  de 
Octave.  .  .  . _ _ 

—  Vou  fornecer-lhos. 

E  Octave  nccreecentou,  com  gra¬ 
vidado  soberba: 

—  O  mou’ amigo  Roiand  volta  da 
AHemnnha:  nll  salvou  a  vida,  com 
grande  risco  da  eua.  a  uma  con- 
dewa  ruasai  Jpven  0  formosa.  Oe 
senhores  devem  comprehender  que 
me  vc-Jo  obrigado,  para  guardar  a» 
convonlinclan.  a  chamar-lho  a  con¬ 
dessa  “Treá  eetroHas". 

—  Multo  b.:à.  continue. 

—  Salva  a  condesaa,  0  nosao  ami¬ 
go,  que.  na  vespern.  morria  de  amo¬ 
res  por  uma  outra  aenhora,  esqueceu 
Instantaneamente  rola  ultima. 

—  Para  »o  apaixonar  pela  senhora 
"Tre»  eatrclJaa",  não  ô  verdade 7 


—  B  aconteceu? 

—  Quo  a  condessa,  roconhecWa. 
chegou  a  Paris  0  escreveu  ao  nosso 
amigo  um  bllheto,  cujo  sentido  ora  o 
ccgulntoi  Si  Roiand  do  Clayot  ô  di¬ 
gno  do  amor  que  Ineplrou.  fl  mola 
noite,  fl  hora  dos  phantnsmas.  mon- 
tsrfl  a  cavallo  0  Irfl...  Comprohen- 
dem,  nflo  ô  verdade? 

—  O  caflo  ô  cheio  de  raystcrio. 

—  Ora,  ahl  estfl  um  amor  como 
eu  desejava  ter,  dlaso,  rindo,  0  mar- 
quez  do  Chamcry.  e  ostou  com  dese¬ 
jo»  do  deeaflar  Roiand.  matal-o  e 
lr  esta  nolto  cm  seu  logar. 

—  Poço  algunu  momento»  de  re- 
flexflo,  murumorou  Roiand.  líntre- 
tanto,  dolxal-mo  almoçar. 

E  falaram  de  outras  coueaa. 

Era  n  prlmclm  ve*  que  Rocambolo 
via  q  Joveh  Octave.  Bastou-lhe.  po¬ 
rém,  olhar  para  olle,  para  o  avaliar 
devldamonto. 

—  E«to  rapazola  pôde  »er  multo 
proclMo  quando  áe  off-iroojr  a  oc- 
casiflo,  dlMO  olle  comslgo  meamo. 

Roiand  apresentflra  reclprocarnen- 
te  os  do!»  mancebo». 

—  O  senhor  de  Clayet  falou-no» 
multaa  vezeo  de  al.  a  Fabicn  0  a  mim. 
dlABc  Rocambolo.  e  al  qulzor  ter  a 
amabilidade  do  vir  vôr-me  alguma» 
vezo»  fl  rua  do  Vorneull,  teremo» 
nisso  multo  prazer. 

Octavo  fez  uma  oortozla.  devôros 
nncuntndo. —  - - 

O  marquex  do  Chamcry  tornou 
a  guardar  silencio  e  pareceu  en¬ 
tregue  a  profunda  medltaçflo.  To¬ 
davia,  escutava  com  toda  a  atten- 
çflo  as  loucuras  e  o»  paradoxos 
que  se  proferiam  em  torno  deVo, 
e  c-m  breve  se  convenceu  do  quo 
Octave  estava  ao  facto  d#  todos  o* 
segredos  de  Roiand. 

—  Oh!  oh!  peneou  elle.  eu  ti¬ 
nha  preclsflo  do  um  Indiscreto, 
mae  receio  que  este  0  seja  em  de¬ 
masia.  Nflo  estamos  preporade» 
ainda,  v 

E,  como  os  dois  mancebos,  ten¬ 
do  acabado  de  almoçar  ee  levan¬ 
tavam  da  mcea.  deu  o  braço  a  Ro¬ 
iand  e  afastou-ae  com  olle. 


—  Meu'  caro  amigo,  dlaso  elle, 
quor  que  lho  diga  qual  ô  na  mi¬ 
nha  oplnlflo  0  maior  phllosopho 
doe  tempos  modernos? 

—  Qual  fl?  perguntou  Rolnnd 
surprehendldo. 

—  Lafontalnc. 

—  Por  quo? 

—  Porquo  czcrovou  entro  ou¬ 
tras  moralidades  do  nltn  sapiên¬ 
cia,  como  teria  dito  Rubolals.  a 
historia  do  uma  certa  polle  do  ur- 

Roland  oslromcceu.  aublu-lho  a 
côr  ao  roato  0  balbuciou. 

—  Mou  caro,  prosogulu  Rocara- 
bolo,  eu  nflo  mI  d!  a  condessa  Ar- 
toff  voltou  a  Paris.  Incógnita  por 
aua  causa;  nflo  sol  timbom  il  0 
espora  fl  mola  nolto,  mas  0  quo 
soi  é  quo  al  ella  viesse  a  saber  quo 
0  senhor  ao  gabou  pela  booca  -do 
um  mancobo  como  0  sou  amigo, 
de  ter  uma  entrevista  com  ellfl. 
Isto  em  pleno  cafê  de  Parle,  nflo 
Iria  oortamonte  a  essa  entrevisto. 

—  Tem  ratflo.  respondeu  Ro¬ 
iand,  com  franqueza,  fiz  mal  em 
oonfiar  tudo  a  Octave,  é  um  ea- 
touvado. 

E  eahlu  do  cafê  do  Parle,  em- 
quanto  Rocambole  dizia  oomsigo 
mesmo: 

—  Vou  dar  uma  *olta  a  Pnssy 
0  dar  InatruoçOes  fl  minha  dlictf 


Roiand  fOra  sensível  fl  llcçflo  de 
Rocambole.  Recommendou  segre¬ 
do  ao  seu  amigo  Octave  a  quem 
deixou  A»  2  horas  da  tarde  em  ca¬ 
ra  do  um  vendedor  de  cavallos 
nos  Campos  Elyeeos,  entrou  em 
casa  0  tornou  a  16r  0  bllheto  mvs- 
terloBO. 

A's  cinco  horas  fez-so  oondu='r 
fl  rua  do  Vorneull  o  foi  Jantar  cum 
Fablen. 

Ahl  tornou  a  encontrar  0  ro»’-- 
quez.  Este  chegflra  a  cesa  do 
cunhado  alguns  minutos  antes  de 
Jantar.  0  encontrarô-o  occupado 
om  escrever  raullas  cartaz- 


—  Mou  caro  amigo,  disse  0  mar¬ 
que*.  oabe»  umo  couza? 

—  O  que? 

—  Quo  0  toa  nmlgo  Roiand  6 
um  tolo. 

—  A  quo  proposilo  mo  dixe? 
Isso? 

—  E’  porquo  quem  0  ouve 
aorodlla  que  os  eeus  amoras  to¬ 
maram  um  caractor  sério. 

—  A  condcRsa  Jfl  chogou? 

—  Hegundo  pnreco. 

—  Desdo  qunndo? 

—  Ha  dola  dln». 

—  Com  0  marido? 

—  Nflo,  som  olle. 

—  Imo  mo  admiro,  dlsss  F.i- 
blen.  Conheço  o  conde,  sol  qno 
ama  dovérns  sua  mulher  0  ssrla 
Incapaz  do  a  deixar  voltar  sô  pira 
Paris. 

—  B.  portanto,  ô  verdade.  Esia 
manhfl  mesmo,  em  pleno  café  le 
Paris,  ondo  almocovsmoa,  contou 
Roiand  quo  a  mulher  por  quem 
ostA  loucamente  apolxonado  chs- 
gflra  Incógnita  expmsament©  por 
sua  causa,  e  qu#  fôra  esconder-so 
em  Pa8*y.  ondo  0  espera  hoje  4 
noite. . . 

Fablen  enoolhen  os  hombro»  e 
répllcou: 

—  81  assim  é.  nto  acredito  em 
mais  cousa  alguma. 

— _Donde  nasce  esse  — eesptlcle- 
mo.  . 

—  O  Inverno  passado  a  condes¬ 
sa  estava  tfio  apaixonada  pelo  ma¬ 
rido,  como  esto  louco  de  amores 
por  ella. 

—  O  amor  passa  meu  caro. 

—  E'  preoleo  que  uma  mulhar 
tenha  perdido  a  aeboça  para  pre¬ 
ferir  um  louco  como  Roiand  a  um 
homem  como  o  conde  Artoff.  Tu 
nflo  0  conheces? 

—  Nunca  0  vl.  respondeu  Ro¬ 
cambole  com  perfeita  tranqul!'.* 
dade. 

—  Pola  bem.  Imagln»  o  herje 
de  romance  completo,  uin  typo  ca- 
valbelroeo,  fidalgo  de  velho  rocha, 
homem  de  »lnt«  e  oito  annos,  que 


poderia  sorvlr  do  modelo  a  Pru- 
dlor. 

—  E  dopols? 

—  Conheci  multo  0  condo,  nn- 
tes  e  depois  do  bou  enaamento, 
prosogulu  Fablon.  A  mulhor  com 
quem  ensou  fôra  uma  cortozfl  0 
tornflra-zo  umn  santa.  Sfl  qunndn 
vir  cnm  os  moun  proprlos  Olho» 
aquella  quo  «o  ohnmou  Baocnrat. 
consentir  aoa  sous  pôs  aquclle  e» 
tonvado  de  Rolnnd,  ô  quo  acrell- 
torcl  nn  ventura  do  que  ollo  zc 
gaba. 

—  Sl  ollo  contlnunr  assim,  dentro 
om  pouco  sabc-o  Pnrls  Intolro. 

—  Nesso  enao  nflo  rebato  por  um 
lulz  a  pello  do  Roiand. 

—  Por  que? 

—  Por  quo  0  mntnrfl  0  conde  Ar¬ 
toff. 

—  Ora!  tu  cr  Ca  7 

—  Meu  caro,  dlaso  Fablon,  lom- 
bro-mo  do  ter  visto  em  cólera  0  con¬ 
da  eô  uma  vez;  nflo  era  um  homem, 
era  um  tigre! 

—  Ha  quatro  ou  oJnco  annos,  eu 
0  conhecia  apenas  entflo.  Entrflra 
por  acaso  com  um  amigo  no  Club 
a  que  elle  pertenda. 

—  Onde!  porguntou  Rocambole 
com  curiosidade. 

—  Na  rua  de  la  Chausfée  ú'Antln. 

—  Ahl 

—  Era,  orelo  ou,  no  oomeço  dessa 
-  palxflo  -que— devi»- dar- uma*  corOá 
de  condessa  »  Bnccnrat.  O  conde  es¬ 
tava  doveraa  apaixonado,  e  queria 
provsl-o  a  todo  0  custo.  Na  occoslflo 
em  que  eu  entrava,  um  mancebo, 
um  doido,  conhecido  no  mundo  ga¬ 
lante  pelo  nome  de  Cherublm,  aca¬ 
bava  de  se  gabnr  que  seduziria  Bac¬ 
carat  dentro  de  oito  dlae. 

—  Tolelrflo!  disse  Rocambole. 

—  O  conde,  esse  homom  frio  e 
cortes,  ouvindo  s»  palavra»  do  man¬ 
cebo.  dlMp-lhe: 

•* —  Aposto  quinhentos  mil  fran¬ 
cos  que  nflo  conaegulrfl  cousa  algu¬ 
ma. 

“ —  Accolto,  disse  Cherublm. 

“ —  61  Baccarat  0  amar,  dar-lhe- 

•  I  t.tnnnn 


E  sl  mo  nflo  amar? 

*•—  Mnto-o,  respondeu  0  conde. 

—  Oh!  dílM  0  Rocambolo  com  $ 
Ingonuhlado  do  urna  orlança.  aup 
ponho  quo*  0  outro  nflo  nccoHou  a 
aposta. 

—  Foi  tudo  quanto  aoubo  doasa 
historia,  0  nunoa  otiscl  Interrogar 
0  condo,  mas  conclui  que  olle  ora 
homem  capaz  do  matar  um  rival,  0 
Rolnnd  quo  se  ncautolo! 

Emquanto  0  cunhado  falava, 
Rocambolo  dizia  oomsigo  mesmo: 

—  Tu  fls  um  g run  do  parvo  rnou 
amigo  Rocambolo  0  nflo  conservas 
na  mcmorla  ao  physlonomlo*.  por¬ 
quo  ostavas  no  olub  nosso  dia.  vinte 
Fablen,  0  quando  to  aproaentnatu  no 
mundo  pnrlslonso  com  a  oncadorna- 
çflo  d©  marque*  do  Chamcry  ficaste 
oonvenoldo  de  nflo  tor  aonhecfdo 
nunca  0  vlscondo. 

—  Em  qu/ponsa»  tu?- porguntou 
0  vlnconde  Fablon  d'A»mollea. 

—  Penso,  respondeu  o  falso  mar¬ 
ques,  quo  0  tou  amigo  6  um  homem 
perdido,  porque  o  condo  o  maiarA. 

Quando  Rocambole  acabava  esta 
predlccflo  alnlntra..  a  porta  abrlu-se 
e  appareceu  Roiand  de  Clayot. 

—  Ahl  0  tonal  oxclamou  Fa» 
blen. 

Rolando  tinha  0  ar  orgulhoso  e 
modesto  ao  mesmo  tempo  dum  ven¬ 
cedor. 

—  Mou  caro  amigo,  dlsao  Fabieu, 
acabo  do  eaber  boa»  cousa»  a  tov 
respeito. 

—  Ora!  replicou  Roiand. 

—  Chamcry  oontou-mo  singular! 
dade»  inauôitasl 

—  Sclul  disse  Roiand. 

B  cantou  com  nr  alegre  e  sath* 
feito: 

E’  um  mysterlo . . , 

—  Tflo  pouco  mysterloso,  atalho» 
Rocambole,  que  0  amigo  velu  hoji 
Jantar  aqui.  pela  mesma  razflo  qu« 
0  levou  a  lr  almoçar  ao  café  de  Pa¬ 
ris. 

Roiand  fez-se  vermelho  como  um 
rapaz  de  escola. 

<CoDiinu'a) 


Terça-feira,  3  de  janeiro  de  1922 


fclarmoraria  Garrara 

8AICI  OIMIAGOS.  CRU¬ 
ZES.  ESTATUAS.  KM.  . 

Prai.-oB  nuuvdi  e  trnbnllio  Rn- 
mnClilo,  Mih  i-nrnmmi  min  —  En¬ 
via  m-f  o  ilcbrnlHis  c  nttcmlem-eo  n 
|nmIIiI«i«  iIu  liiiiTÍor. 

S.  PAULO  —  1 1 nu  7  de  Ahrll.  23  c  83 
IVIepU.mi-.  Clibidc,  6009 
SANTOS  —  Hun  Mnrflni  1-rniiclaci», 
N.  160  —  Tclcphnm*.  H2l 


NEGOCIO  VANTAJOSO 
Vendu-se,  ou  arronda-uo,  todo  ou 
om  pnrtcH.  o  terreno  com  conntmo 
çf»*n  quo  eo  aduptnm  n  quulqucr  In¬ 
dustria.  da  100  moiro»  do  fronto  por 

100  dltoB  do  fundo,  hltuudo  ft  rua 
Domingos  do  Morno»,  r:nm  lados  pa¬ 
ra  a  rua  França  Plnlo  o  rua  Fonte» 
Junior.  Informaçflo»  com  Chrlslla- 


extrari 


FAZENDAS,  SIT10S.ETC 


TERRAS  A*  VENDA 
Na  comarca  do  Asais.  dlaUuito  do 
I  A  B  léguas,  vondo-HC  ura  loto  do 
mil  alqueires  dividido  Judlclalmcn- 
to  e  homologado  por  «ontonça  polo 
m.  Juiz  dn  comarca.  E’  nogoclo  de 
occnslâo.  Tara  lnformaçftft  run  du 
Conceição,  101.  Nesta  capita!. 


CIA.  ANTARCTICA  PAULISTA 


TUBOS  DE  FKIIKO  GALVA- 

n i7, a ix».  Timos  de  ferro 


TIIESOimO  MUNICIPAL 


Vondcm-so  7  vacctw  o  um  boi  hol- 
Inndcz,  G  com  leito  o  uma  proximo 
a  dnr  crh.  n  I50S00O  ãida  «raboça; 
com  froguozlii  ou  «em  froguexln,  p.t- 
rn  Informix; õeR  6  r.  25  do  M-VÇO.  75. 
com  Jullo  Kc  vau.  d.is  7  fi*  1 1  horn.?. 
Preço  birnto. 


Ü.  I.  ProSecísra 


TERRAS  NA  NOROESTE 
Veudein-w  1.000  nlquclrcn  do 
(erros  de  l.u  i|i:alldndo,  inniln  vir¬ 
gem,  lodos  ou  i-m  lotes  do  100  nlqs. 
endo.  sltundaa  uo  município  do  Ara- 
cutuba.  ÁRuniwhy.  Estuo  nindn  pró- 
liulivluo.  por/iu  a  procedem')»  d 
(IpllDm.  lvjvis  urrrns  foram  adqui¬ 
rida*  «In  flriiin  cjvll  1’admi,  Toledo 
e  CUÚ  Trota -se  com  u  legitimo  pro- 
p  rir  tu  rio  sr.  Tavotaro,  A  rua  do  Car¬ 
mo,  23  —  Ttd..,  1439.  Central.  Nego¬ 
cio  do  ocmrtfió. 


DE  8.  PAULO 
Thtttoiirnrln 
EDITAL  N.  43 

Dc  ordem  do  sr,  dr.  lsspcctor  da 
ThtMuro  Municipal  desta  capital, 
f.iç«.  publico  que.  do  dia  31  d» 
cm  rente  cm  deanlt  ».erão  png  * 
nra.ta  Thesourarla.  <:•  II  6s  lí 
hetns.  os  Juros  do  om  préstimo 
dn  lei  1516.  de  16  de  foverclro 
de  1913,  relnllvos  no  2.0  semestre 
da  corrente  auno. 

Thesouro  Municipal  de  São-Pau»* 
lo.  29' do  dezembro  de  1911. 

O  lhes jurclro,  # 
JnAo  N.  Cunliu. 


DENTISTA  —  D 11.  ALVAIIU 
MUUAES.  cirurgião  dentista,  diplo¬ 
mado  pelo  F.  M,  do  Rio  do  Jnnctro. 
com  20  flitno3  de  pratica.  Trabalho* 
q.irnnudos  feitos  som  demora  •  a 
lircco»  os  innls  razoável».  EsneC.j- 
l'sla  em  dontadurns.  brldgo-workt. 
chupa*  duplos,  plvots.  cor  An*  de 
ouro.  etc.  Colloco  dente»,  com  ou 
sou.  ohnpn  em  24  horas  T  ata  »• 
garante  «  curn  da  pyorrhôn.  Toda* 
na  operaçflee  denturlne  sem  dOr. 
Con*.  das  b  da  manhã  fts  8  da  no'- 
lo.  Domingos,  atô  As  3  horas  da 
'urde.  Conaultorlo  e  rosidencla:  32 
rim  dn  Conceição.  T«l.  Cvnt.  3404 


Rua  Libero  BndarA.  n.  110  —  l.o 
nndnr  —  rala  ti.  cum  entrnds  tam¬ 
bém  neln  rua  8.  Bento.  n.  33  —  Te- 
leplinnc.  Conlrnl,  2203  —  Atteiirto 
reclnninçfles  sobro  mnti»  trntns  ane 
lintiiúíês  dn*  S  As  18  o  30  dn  Inrde. 


TERRENOS 


Declaro  ter  rendido  no  *r.  Auto- 
nlo  Chnlnt,  livro  o  desembaraçado 
da  qualquer  anu*,  o  moa  negocio  de 
fazendas  e  armarinhos  denomlnaio 
"Casa  Mlohe",  eito  A  run  Duque  4* 
Cftxlns.  n.  G7.  Outroslm  declaro  que 
nnda  dovo  mt'* praça. 

São  Paulo.  81  de  dezembro  do 
1921. 

Albor!  Mlohe. 


FAZENDAS  l>E  C.\  11/  I.M  FRAN¬ 
CA  PIIORIJCÇAO 
Vomlvm-so  G  oxculkMiti!»  prupiiu- 
dndos.  flltuadnH  nn  linha  Paulluln. 
proxlino  do  *-niaçAea.  Com  grnndu 
carga  do  calft  o  i»om  mnnlndns.  Pa¬ 
ro  mols  Informações,  corn  o  sr.  Ben¬ 
to  da  Carvalho  o  Cln..  rua  16  de 
Novembro,  n.  1 10  —  Santos. 


e  Vlliu  Cluinenllno,  com  dlvoraan 
iMimfoltorlus,  por  preço  do  verdn- 
di.drn  ocomdflo,  para  mal*  Informa¬ 
ções  A  run  dos  And-adas.  n.  11,  dn* 
8  As  12  o  dn*  17  horau  cm  deantu. 


J.  GOMES  l>0  AM  Alt  AL  —  Cl 
rurg  Ro-den»‘*ta  —  Succesaor  do  dr 
Ri  ligei  —  Run  du  Bnn  Vista.  n.  81 
Tclephono  Central.  418. 


PROTESTO  DE  UMA  LETRA  DE 
OAMUIO 

Existo  em  m*u  cartorlo.  rua  dn 
Boa  VIMa.  n.  68  (sobreloja),  pnrn 
ser  protestada  por  falta  de  piuct- 
mento,  uma  letra  de  cimblo  du 
valor  de  rs.  1 : 1448000  (Um 'conto 
conto  e  quaronta  e  quatro  mil  rí1*) 
accelta  por  Nlcola  Schloppa.  Pur 
pAo  ter  sido  encontrado  o  referi¬ 
do  accoltnnte  pelo  presente  o  in¬ 
timo  para  pngnr  n  tmportnnrla  lo 
mencionada  ictrn  de  cunblo  ou 
dar  a  raxlo  por  que  nAo  o  fax  e. 
ao  mesmo  tempo,  na  falta  do  ps- 
AGENCIA  DA  PONTB  GRANDE '  gamentu,  o  notifico  Uo  competente 
—  ATMIECÀDAÇAO  DE  INf-  protosto. 

POSTOS  SOBRE  VRHICUT.OS  8.  Pnulo.  2  de  Janeiro  de  1922. 

FLTTVfÀES.  ETC.  O  2.o  tabelliao  do  protestos. 

De  ordem  do  sr.  dr.  Inspector  do  Nistor  Rniigul  Potann. 


HOTÉIS  E  PENSÕES 


A  UNÍCA  QUE  SE  CONSERVA  SEMPRE 
/  ESTICADA,  FORTE  E  RESISTENTE 


NEGOCIO  DE  OCCASIAO 
Nh  ostnç.M)  dn  Glycciio.  tm  No- 
roíMitc.  vonde-su  uma  fazenda  dn 
criar  o  cultura,  n  1  kllom«tros  da 
cAUiçiío,  com  210  nli|iii«In?a.  ■•'min 
cultura  superior,  illvldn  ••  livro  «lo 
quncaqunr  *onua;  torras  nbsoluin- 
niont"  *"in  diividns  futuras.  T*in 
miilina  nguadas;  C  rorcmln  toda  por 
rerca  «le  arame  e  nguns.  dividida 
otn  8  parus  por  ngua.  enan  do  rno- 
ijidla  «Ir  tijolos,  asaoalhn.la  c  niitnis 
«•ma#  do  tclhna;  curral,  mnngiielrin 
para  porroji,  bem  gramado;  monjo¬ 
lo:  oulni.il.  toiloa  fechado*  do  Insrns 
do  nrvlnn;  tom  bom,  principio  do 
Invornadn  dn  Jnrugufi  o  rhodm 
multo  n  superior  lytrto  para  tvllina 
om  dlvorsos  imntos.  Tnrnbcm  *•• 
Permuta  por  sitio  da  café  qua  lião 
tvnlia  tomado  gradnH  o  que  esteja 
••**1  plnnn  pro-lucr^o.  ou  por  mnrhl- 
ini  do  beneficiar  nrrux.  Iwin  situa¬ 
da.  Para  ver  o  tratar  nn  mesma, 
com  Domingos  Pereira. 


PROTESTO  DE  UMA  l.l.TILV  Dl 

a\Miuo 

Hxlstc  em  tncu  cartorlo,  ma  <i> 
Boa  Vlftn.  n.  ’s  i.iobrrtoja),  i>j< 


Poçnni  euw|(i :  « 

Sociedade  Industrial  c  de  Automóveis 

RUA  liÀUAO  DE  1TAP!  MNlNG  \ 

I  Tidrplmin*,  Fldiulr.  3H2U  * 

+  *  + '  O  •  r  ^  •  4> 1  *J> 


OARTORIO 

Drsoja-M  tomar  um.  cm  arrondn- 
mento.  nesta  capital  ou  om  boa  co- 
niarca  do  Interior.  O  protondente  JA 
oxriccu  egunl  corgo  *m  diversão  co- 
inaims  do  InlCriur  «  dft  na  garnntlna 
c  InfomiiiçOcs  proda,!*.  Proposta  a 


HVSSENOPOUS 


EstnholcclnKuito  di 
“Jardim  dn  Infnncla", 
cln  n  rompItuiinniBr.  r 
d<-  trnbnllins.  frnncvz, 
ru  c  niusira. 

Ah  nulna  mbrlr-ai. 
Jaimlru  o  nn  mmilcnln 
no  «lln  □  do  mesmo  m 
RDA  SAHARA'.  38  — 


I ornaram  felizes  com  o  Podaroso 
Segredo  Indiano.  Pois.  n|  qnlzerib«* 
sur  feliz,  conseguir  todo*  oa  V <>*«■•.* 
desejos,  bons  COtamcntbs.  ilnlôo. 
sorto  no  Jogo  o  loteria,  tor  bons  om- 
pregos.  fortuna  e  felicidade  —  hnn- 
Ia  euvinrdes  um  onvcloppc  sellado, 
com  vosso  nn«!oreço,  no  sr.  A.  Soa¬ 
res.  Caixa  Pontal  n.  G.  Nlcthoroy.  E. 
do  Rio  —  quo  so  envia  çrotls  o  melo 
d«i  o  conseguir. 


tí:»t  8  urxT»u!íiír*rv:»nr!'4T4 !?:?!» 


O  iimlor  «•iiípciiho  da  CVnnimiihln  Anlnrctlcn  6  ntlen- 
dc-r  rnm  Indn  n  privstc/.a  nn*  pedidos  com  que  n  distinguem 
oh  HGim  pvllnindns  amigos  «  fm; urres.  Mn*  nas  viuperin  c 
no  rllit  do  Nutri I  fnl  fril  o  ncriimulii  do  «irdciis.  A  ulilmn  liuru 
—  que  nlgiuis  clientes,  multo  a  enutrn  gosto  nosso,  dclxn- 
rnm  do  ser  mtvIíIus  ram  n  Mdlcltmle  linldtuiil. 

Para  que  es*;e  lm**niven'cnte  irm  se  reprndir/n,  rogn- 
niiiq  oiicnmddn monte 'nos  imxns  dl*-tln«qns  fresueres  «mo 
pmciircm  dnr-nns  ns  sons  nnlcim  com  ulgiinm  nnl«?ce<lenc|n. 
nflin  dd  «|ii'j  nq6Ntm  ser  attcmlldos  a  tempo  c  n  hora,  — 
Conforme  o  tanto  do  nosso  desejo. 


ARA  MPVAS 


fi  salvac?ü  t'a  lavoura 

O  maravilhoso  formicida  •'FOtlMIDAVBL*  Inventado  o  fabrlcndqa 
pelo  CHI  MICO  A  LI, EM  AO  *r.  rUIDOI.F  SClíÓMAKBn.  foi  *uh- 
motlldo  a  cxperlenclup  orflrines  flacallzartim  por  tcchnlcoB  o  pro- 
riRSlonao*,  -cbm  rootiltados  Wmol»  obtida*;  por  outroe  .'ormlcldas, 
na  presençn  do  propilo  MINISTRO  DA  AtlRIÇUJ/TURA,  o  cimo. 
sr.  dr.  Slrndca  Lopes,  quo  6  também  um  da*  malorue  Invrndore* 
do  Rio  Grande  do  tiul,  recahondo  n  oatento  10.674.  E‘  uiipllçoilo 

geiu  ser  preciso  fogo  nem  mmiilnn.  -  Pratico,  ccrmomico  «  o 

unlco  infrtlllvcl  contra  a  8AIPVA. 

Pedidos  c  Infnrmnçfc*  dirigido*  n«»e  oserl|»torIut  dc: 


Aulas  pratica*  do  dartylogn 
wichvcrapliln.  conlaldlldado.  í 
correspondência  e  calculo  cor 
dal.  A  E8COI.A  REMINGTON 
tem  cursos  pratico»  destas  mnl 
enslnsndo-ns  polos  methodos  tt 
res.  —  RUA  8.  BENTO,  69, 


PORCOS  "OANASTRAO" 
Vendo  leitões,  parcos  prenhe,  vnr- 
rões  do  1  nnno.  e  casaes  nno  pa¬ 
rentes.  E*  oxtraordlntrlo  o  produeto 
do  cruzamento  da»  porra»  desta  nça 
com  os  da  raça  Poland-Chlna  ou 
"Durora",  dflo  ohorme*  peno».  — 
Criador,  Affunso  Jos6  «lo  Brito.  — 
Cachoeira  do  Campo,  ramal  do  Ouro 
Proto  —  Minas. 


BORDADOS  -  PLISSÉS 

PINTURAS  cm  vertidos 

GARRADO,  tm-trn 
Executam-se  com  toda  perfolçflo. 
Rua  General  Jardim,  n.  18.  ToJ„ 
Cld^  692G. 

O.  BONADEI  &  FILHAS 
Attondera^ae  eficõmniundaa  dõ  ln^ 
terlor. 


Artigo»  dG  PESCARIA  e  PDÍG 
PONG  doo  meliioras  fabricantes  en- 

contraírr-se  na_C<UHi  Mastopletro  — 
A  PREÇ08  REDUZIDOS. 

Rua  Boa  Vista,  n  G6 


FABRICA  —  PRAIA  DU  ZUSBY.  N.  63  —  Hhn  du  Gmernndor 
-I2SCR1RTOF10S  —  RDA  7  MS  SETEMBRO.  92  —  Rio  dc  Janeiro 


VENDAS 


FRANCISCO  DE  PAULA 


Eocolistlca  M.  de  Paula,  Alzira, 
Leontlna,  Francisco.  Artotsu.  Pal- 
myra  s  Antonlo  do  Paula,  raposa  e 
filho*  do  saudoêo  e  inesquecível  ex- 
tincto  FRANCISCO  DE  PAULA,  com 
o  coraçdo  dilacerado,  agradecem  a 
todo»  que  acompanharam  &  ultima 
morad.1,  d»  pessoas  que  procuraram 
confortal-oe  no  trUte  trnnze  por  que 
acabam  de  pasíar  e  convidtun  o»  pa¬ 
rentes  e  amigo»  para  a®*islliôm  A 
mUr-.a  de  7.o  dia  que,  em  suffraglo 
d»  sua  alma.  f  .>r&  rezada  r,a  egreja 
de  Sflo  João  Baptlstn  no  dia  4  do 
corrente,  fts  8  horas.  Por  mols  esse 
neto  d1 


Nenhuma  bebida  sen)  álcool  copseguiu  desbancar 
a  popularidade  da  “SI -SI”,  que  continua  com  o  mesmo 
capricho  de  sempre,  a  despeito  do  seu  largo  consumo. 
E’  o  refresco  delicado  por  exccllencia  ! 

CIA.  ANTARCTICA  PAULISTA 


«mfra 


CORREIO  PAULISTANO 


No  RIO  DM  JANEIRO  —  Anto 
nlo  Francisco  dn  Cnein  Junior  —  Ho 
Itcltiidor  —  EsiTlr-torlo.  Itiienn»  Al 
ro*.  n.  ins  (1-  nndnr |  —  Cnlza  p»»b 
tnl  n.  613  —  Encnrn*ga-So  d«-  nbt* 
prlvIlogloH  o  d«»  registo  de  marriiB 
trntu  «lo  montepio*;  npo*«'nladorlns. 
revinAr*  crlmlnnee.  ctc.,  em  condl- 
Oflop  rnznnvelB. 


-  ADVOÍJADOS 


OS  D  RS.  ADOI.PIlO  A.  DA  SIL¬ 
VA  GORRO  o  ANTONIO  MERCA¬ 
DO  tOin  o  £cu  oecrlpiorlo  &  rua 
de  S  Ponta,  n.  tfi,  sobrado. 

Advogados:  D  RS.  A.  M.  FONTES 
JUNIOR  o  MAURÍCIO  DE  CA¬ 
MARGO.  —  Run  Dlrolln.  8-A  — 
2,o  nndnr.  —  Pa  In,  2. 

DR.  ilOStC’  UOM FALTO  DE  AR¬ 
RUDA  —  Advogado  — •  Eacriptorlo  : 
lnrga  dn  86,  3,  3. o  nndnr,  uniu  ».  4. 
TH.,  Central.  3391». 

ADVOGADO  —  DR.  TITO  DE 
LEMOS  —  Juiz  do  direito  nposun- 
tndo  —  Esorlptorlo:  rua  8.  Bento, 
69  ou  Libero  F.ndurõ,  63  —  8.o  an¬ 
dar  —  Snla  13.  Telcph.  Cont,  13-78. 

D  RS.  A.MER1L»  DE  LAMPOS  c 
JORGE ,  DE  MIRANDA  CORDEI¬ 
RO  —  Eacriptorlo,  rua  Direita,  b-A 
*“•  Tcleplione,  Central.  6.706. 

DR.  ALVADO  MENDONÇA  — 
JSácflptorlo:  run  8.  Bento.  33.  saln 
11.  —  Tolephone,  Central,  4.287  - 
Bflo  Paulo. 

Adviigmlns  nn  II  In  —  D  RS.  OR- 
(VAI.Dü  PINTO  O  JOÃO  MENDES 
NETO  —  Run  do  Ouvidor,  G8. 

Ailvogmlos  nn  Rio  —  DRS.  JOSE’ 
ROBERTO  FILHO  c  ALVA  RO 
LEITE  PENTEADO  —  Advoencln 
em  geral.  —  rtnblliiaqAeo  nnrn  Mon¬ 
te- Pio.  M arena  do  Fnbrlcn.  Paten¬ 
te».  —  Rua  do  Roonrto.  £9.  — •  Tole- 
Phone  Norte  3-7-n.o, 

DR.  AÍtl.l.N  1)0  DA  ROCHA  CAM¬ 
POS  —  Advogado  —  Rim  LI  boro 
Bad/irô,  12(i  —  Tolophono,  Cuairal, 
1748. 


DU.  MARIO  HENRIQUES  DA 
SILVA  (Fornindo  peln  Unlvorslda- 
d**  do  Coimbra  o  pola  Fr.uuldadp  de 
Direito  de  H.  Pnulo)  —  Consulta» 
■abro  direito  Intornnclonnl;  Direi¬ 
tos  de  cxirnnqafrofl  no  Brnall  o  dos 
brasileiro*  no  cxtrungelro.  Patro¬ 
cínio  do  enusn»  em  todos  o»  trlbu- 
nnes  o  Instíinclns.  Adeantnm-so 
custas  om  executivos  hypnthecarloa. 
Bsorlpiorln:  Run  II  do  Agosto,  n. 
24  —  Tolephone,  Central.  4.166  — 
8.  Paulo. 


Como  pôdo  o  homem  cumprir 
com  o  acu  trabalho,  e!  no  ourvnr-co 
ou  nbnlxnr-oo  sento  fnrlcn  dort»? 

Ello  so  vO,  ntalni.  obrigado  n  tra- 
bnllmr  luntumonto  devido  ao  <u*u 
prccarJo  ratado  do  saude.  E  esto 
mau  estado  6  alnrmonto  porquo 
nquollftfl  dores  vlolonio»  »ão  enuoa- 
unn  pelo  cscosbo  do  acido  urlco  no 
sangue,  em  virtude  do»  rlno  nAo  po- 
derom  climlnnl-o. 

O  descuido  curattondor  catos  «ym- 
Ptonins  A  a  cu usaN frequento  da  ln- 
RqmmaçAo  «loa  rln*  e  da  bexiga;  da 
.torraaçlo  da  nrola  e  pedrA;  dn 
‘  ‘  obntriicçAo  iIiih  vhs  urinarias;  do 

rhtfürnatfamo  o  outroe  males,  al- 
}  gnn*  doa  qunc»  Iivuravcla. 

Ah  Piluliis  du  1’ortrr  nnrn  »>»  riu* 
GVM  A  Ll'.R(JUEIUA,  \  Al.- 1  tntvin ''ilõsnpprirécor  rate..  -  mpto- 
inn»  o  oquelle*  que  denojnm  utim 
saudo  perfeito  «levem  uiul-n«. 

Umn  vida  cutmn  o  hyglanlaa.  livro 
do  trabalho  vXvwhIv.j  «.  do»  nbusn* 
prejudlolara,  mnntem  v  o  organismo  j 
bionto  rio  neldo  urlco.  O  exercício 
pHn  mnnhA  provoca  a  boa  circula 
çflo  do  runguo  o  fllmlnue  o  trn»:  dhn 
do.-,  rln*.  Quando  ?c  iiecossltu  um  r«:- 
modlo  par.-i  nu  r!.:-.  ■!  vv'-*c  recorro.' 
A*  Pllnln*  «li*  Fofitcr.  Ellme  nctunm 
dlrectitmeáté  sobro  o«  rlnn  o  bexiga, 
fnx<nu0  douipparoccr  o»  uyniptonm* 
da  unfcrmldndn  deste»  orgüii*  o  nlD 
a  Tf  cotam  o  flgndo,  o  ratonngo  nem 
■>f  liRratlnqs. 

MUlinrra  «lo  pew.m  quo  «offrem 
dox  tini  devem  a  sua  boa  saudo  de 
rtT.-M.i  fui  Plliiln»  «lc  Pôster. 
Vemlom-jío  cm  to«!ne  n«  phnrma- 
h.  Pcçn  n  nossa  folheto  sobro  r.n 

DA  PYORHHÉA.  n  preços  ra-  °  rav,-,,,n"" 

zoáveis.  —  52,  rua  cln  Concei¬ 
ção,  52. 


DRS.  JUVENAL  BOM  LUA  DE 
TOLEDO  c  ANTONIO  PARLO  DA 
CUNHA  —  Advogados,  ltun  8. 
Bento.  41.  sob.  —  Teleph.  Central. 
2,878. 

ADVOGADOS  DRS.  AUGUSTO 
BE  MI  IREl.LES  REIS,  RAPIIAEL 
ÇO\:l\(  \  DE  SAMPAIO  «•  ALTIVO 
ARANTKB  —  Pnlncclo  Prerldciicli» 
—  Lnrg«i  du  SA  —  ()  dr.  Ilnplmcl 
.Sampaio  fi  tamhcm  encontrado  n » 
ccu  nntlftci  escrlptorlo  A  run 
de  Parnnnplncnbn.  n.  fi.  das  14 
]"•  hnrn» 

DE.S 

DOM  IRO  DE  CARVALHO  o  JO.V) 
BA  GAMA  CICRQUEIRA.  Advoga¬ 
dos  —  Escrtptorlo.  rua  de  S.  Bon 
to,  n  21.  sobrado  --  Tflsphon-, 
J.bCF  -  Caixa  postal.  270. 

# 

DR.  JAV.Mi:  srilEVING  —  Rua 
SBo  Bento,  Cd -A  --  Central.  6123  — 
Cfdndo.  449. 


DENTISTAS 

PYORRMÊA  -  O  DR.  AL- 
VARO  MORAES,  diplomado 
pela  Knculdnde  dr  Medicina  do 
Rin  dc  Jnuciro^om  20  annos  de  ( 
pratica,  trata  c  Çaranto  a  CUP.A> 


DK  9. 


I  OSTER-M.  I T.n.l.W  CO., 

«Ic  J  inHro  ifM  Ou.  piMtttl  1002 


THESOURO  MUNICIPAL 
PAULO 
Ivdltul  n.  1 

AFEIUÇAO  DF.  PESOS  E  ME¬ 
DIDAS 

De  ordem  do  ar.  dr.  Inspector  do 
Thnsouro  Municipal,  fnz-so  publico 
que,  do  hojo  a  28  de  fevereiro  |»ro- 
xlino  futuro,  nr  procedorA  â  rua 
DrlgadHrn  Toblaa.  n.  IS.  A  arreca¬ 
dação  dou  imposto»  «obro  nforlçflí» 
d«  •  puno»  o  medida*.  Findo  caso 
prazo,  o»  contribuinte*  quo  não  tl- 
vemu  pugoo  o»  aeui  Impostos  ficam 
*U,'rltoa  aoa  accreaclmos  legae*  s 
penm.  rcgulsmenttrss. 

I)lr:  ctorla  da  Receita  1  do  |a- 
iidro  lo  1022. 

O  dlrcctor  tatc/ino. 

A.  Pirou. 

PROTESTO  DE  UMA  LETRA  DK 
OAM1UO 

I3xl*t«í  eni  meu  cartorlo,  rua  da 
Bon  VWii,  n.  68  (sobreloja),  para 
ner  protestada  por  fnlfn  de  paga¬ 
mento,  um*  letra  «lo  cambio  «lo 
vMor  do  rs.  1 : 570SS00  (Cm  conto 
quinhentos  «  ictenla  mil  e  oito¬ 
centos  râls),  nccclla  por  NSeoU 
Schloppn  e  sabida  jndOSrtdn  por 


fcmmz  rste  r;.rfcs 

No  B8s:nfcs?sr!o  Osntrri,  á  m  T!e,  Ponnn,  73 

TBLSPHONE:  CLD..  4-2-fl-O 


Jaynio  Roscnzwclg.  Por  ntto  terem 
sido  cnrnr.trado*  os  irfcr!«]gt  qc-  nflo 
celtnnte  e  saesdor  <  ndomante.  ic.o  ri; 
prr<en»c  o»  Intlrnn  nnre  pnsareni 
n  Importunei!  «In  mrnclonndn  'o- 
trn  de  c*mbio  ou  darem  a  in/.io 
por  quo  nfio  n  fazem  e.  no  tnoemo 
(empo,  nn  falta  do  pagamento,  or 
noflfii!»  do  competente  protesto.  , 

S  Pnulo.  2  de  Janeiro  do  1922 
o  ?  o  «aheilldo  de  prnteòto*. 

Nratòr  R^ítTel  !*e«in:-n 


ua  un 
Hnja),  pa-a 
«,r  falta  «lo  pnzn- 
tra  dc  cambio  do 
valor  d*  ra.  3338 ie«  «Trczcuiui  e 
trinta  <•  tre>.  mil  o  quatroccntor 
rdl»).“  r.ccelt;i  por  Fcliclo  AbrahíU* 
e  Irmlo  e  nvallzida  por  Ella»  Mi¬ 
guel.  Pm  não  tcreoi  sido  ene<-ntrn- 
d  oh  os  referidos  accettnnte  o  ava¬ 
lista,  pelo  presento  o»  intimo  paru 
pagarem  a  Importuuciu  da  mencio¬ 
nada  Irtrt  do  cambio  ou  darom  n 
rozAo  por  que  não  o  fazem  o.  r.o 
mesmo  tempo,  na  fnlt*  do  paga¬ 
mento,  o*  notifico  do  oonvpctonic 
protesto. 

8.  Paulo,  2  dc  Janeiro  de  1922. 

O  2.o  InhelllAo  do  protestos. 

Noator  Rsngcl  Postan*. 

SERVIÇO  HAMTARIO  DO  BETA¬ 
DO  DE  8.  PAULO 
Dlrccturl*  Gera! 

EDITAL  PARA  OBRAS 

De  ordem  do  senhor  doutor  dl- 
ftfcior  gorai,  fu«^  publico  que  o*tú 
aberu  concorrepcln  atfi  ao  dia  1 
de  Jnnelro  prozlmo  p.m  os  gt:\  .- 
-is  da  reforma  geral  nu  prédio  n 
GU  dn  nhmeda  üw  \ndra  Jaa,  ne<- 
*.n '  capital  . 

O»  protcii  lente»  fi  execução 
oos  serviços  obterão  dlarlnmen'*. 
das  12  3s  14  boia»,  n.i  secção  «)e 
Eiifecnharla  Sanlbirh  A  rua  Xp«- 
rangn,  24-B.  rodos  o«  esclarcel- 
rn*  ntos  ncceufirloti 

Ae  proiHmtas  w-rão  nberla*  fin¬ 
do  o  praz 
va  o  direito  ds^recurar  todas,  f 
lho  pnrccer  «le-nrrnzoado  o  pre 
ço  proposto  para  o*  etrvleos. 

A»  propostas  serão  npresen’^ 
doo  fechado*,  devidaments  *el!.t 
das  o  c«rm  os  flrnm^  reconhccldi  * 


ESCOLAS  E  CURSOS 

GRUPOS  ESLOI«ARES 
Acalm  «lo  nppnrecvr  "Em  prol  «In 
Fralcriililndc  llnudlclra.  Curraquni- 
ilfiiid*  E-,-«dur  Iiitcn-Hindiiiil"  —  13' 
uni  pequOno  gula  Indlaponnavol  u  to¬ 
do»  uri  proferioorcu  brasileiro»  quo  »o 
Inlerc.Hdaiii  pela  Oscolu  o  pela  nnlldn- 
riedado  nacional.  Cada  exemplar, 
iWti-tvnliM  ríla.  Sd  i*o  cneonlrn 
na  Fnculdmlc  «lc  l*i'ilolngla,  ã  uvoiil- 
da  Brigadeiro  Lula  Antonlo.  249. 


)p*r*  -r-OTfta-í  m  wnrvirai  rm 


TÜR  GURO  MUNICIPAL  DE  S. 

PAULO  . 

Ediliil  n.  3 

ARÜKCADAQAO  DOS  IMPOSTOS  I 
DE  \  MBUI, ANTES,  LICEN¬ 
ÇAS  NAO  LANÇADAS  E  VE- 

Hicri.os 

Do  ordem  do.  i  dr.  Inapcotor 
do  Thesouro  .Municipal  fas-so  pu¬ 
blico  para  quem  onturesar  que, 
do  hojn  n  21  de  Janeiro  corronts. 
se  proccderã  ft  arrecndaqão,  A  boo- 
ca  do  cofre,  nn  Dlrcclorla  da  Recei¬ 
ta.  A  rua  Libero  BndnrA,  n.  9G.  dos 
Impostos  de  nmbulnnlns  e  de  licen¬ 
ça».  nn  parte  que  não  deponde  de 
Innqnmento. 

Outrofdm.  tambom  d»  hoje  A  81 
de  janeiro  corrente,  so  proceder! 
A  arrecadação,  fi  bocca  do  cofre,  na 
Inspectnrla  dc  Fiscalização,  no  mes¬ 
mo  edifício  íiclmn  referido,  do  Im¬ 
posto/ do  vehleulos  terrestre*. 

Ao  proprietário  do  automovel 
uuo  pagar  o  respectivo  Imposto  den¬ 
tro  do  prazo  da  arrecadn«^o  aclmn 
referida,  ê  garantido  o  numere  da 
placa  do  anno  nnlerlor. 


Os  coiitribulntc»  quo  não 

con- 

correram  ao 

pagamento  dos 

B.US 

IniDosto»  nos 

prozo9  Indicados 

fi¬ 

c*tm  sujoltos 

aos  accrcBcImoa 

le- 

E0M. 

DIreetorJn  da  Recdta.  1  ds  Ja¬ 
neiro  de  1922. 

O  dlreotor  Interino. 

A.  Pire*. 


Curso  de  Preparatórios 

DO  PROFESSOR  . 

BR.  A.  SOUSA  DINiZ 

Fundado  cm  1912 

.Vlinirvsfm  a  todas  as  Factil- 
da*lfs.  Kscolas  Superiores  e  Sc- 
citndarins.  Aulas  diurnas  c  no- 
c! urnas  para  ambos  ns  sexos. 
Niinicro  limitado  dc  ulmnnos 
cm  cada  turma.  L.abòralorio  pa¬ 
ra  o  ensino  pratico  da  rliiinicn 
Mensalidade  15$  e  20fü00.  — 
Run  das  l'h  « ■«.  n.  5.  liuvia  -o 
u  a  Repartição  rcw.*- 1  fntwpccto. 


I.VTKRN  M  !t>\  \|.  \«  ADEMI  \ 

Hl  PEIIMilt  DE  (YilM  i 
Rua  Viivb-r  «l«>  rn|«»|„,  ay  ^  Tclc- 
liliiiliiç  t  'filudi*.  54tt.1 
nnno.  OulMiiilu  TirasilJ.  ex- 
nn/foMioru  «m  prirmlimi  acndomin  «!«• 
Riu>no>  Ai  nu.  o  aysiema  nu»-  mlupiu. 
•'  <•  «»..'  (H  lli  ilU  i|lló  «tt  hojo  »n 

coi. irii-nmontu.  I.lçrtca  n 
dniiiiejiiu.  «u$  meiiimra,  2  por 
nuu.  •!  nu  ttçadonila.  2õ#onu.  To- 
dn»  ns  oortmfora*  quo  odoplam  sya- 
t»iua  ImporMlo.  o  quo  qurirnm 
nporfelçonr-so.  podem  ratar  cortnn 
quo  nraiit  acndomla  conseguirão 
pbtcl-o;  slniplv»  e  tlnndo  oltwincla 
«  rraultndos  ptrfeltos.  Rocehem  •mi 
nliininn»  do  outras  u»'olft».  qu«>r  »l«- 
tt  Pnulo,  ou  do  outro»  K.vtndns  ,)„ 
Bmrtl.  oue  queiram  dlpKHnnr-se  por 
ram  nrndomla.  Cdrta-»n  moldo  do  to- 
«In»  as  medida*.  Onlco  systçma  ar¬ 
gentino  om  B.  Paulo. 


sl.ir.nloi  o 
o  obj^ctl- 
portns  d'- 
de  utn 
llonsblsde  o  «lo 
deposito  dn  raqç&a 
Estado.  *1«  ..... 


conterão 
rrtenclonarão  « 

P  r  cxunAo  e  olgarl? 

?:»:one;.-i  «!c*  oropoiient 
So  tnvalucro  >crão 
nome  «l«i  (iruponont 
•.o  dn  |iropo«ia.  A* 
i  n-r  acomp.ii.h 
d  vninunln  do  J  lo 
e-  i  i  flrado  «to 

no  Tb’ touro  < 

i  .i;ea$ü«ln, 

»  diPMlto  d*  caução,  for. 
ú  dotu  repartição  gula,  dltrli- 
ni-ni.'.  «la*  12  â*  15  horas. 

A  caução  gsranlc  n  boa  sxe- 
•  ão  do  contracto  que  *crã  f«|i0 
-u;  <v  proponente  i  -  Ito.  u  a0» 
levantada  cem  axtentlmenro 
expreaso  desta  repartição.  «9  dtos 
arPol*  conelueão  e  entrega  pr*,- 
Vunrla  dra  serviço*. 

?ão,  Paulo,  20  do  dezembro  de 
1 621, 

"O  dlrcctor  dn  «crotnrla. 
Joaquim  R.  Teixeira. 


JOANNA  O.  DF.  CASTRO  F.  51  EI, IX) 

EII»n  Padua  Galhanone  e 
BCU8  filhos  convidam  oa  seus 
parenloa  o  pessoa»  do  êun 
amlzado  para  assistiram  6 
missa  do  Botlmo  dia  que 
am  suffraglo  da  alma  de  aua  pre¬ 
zada  soara  e  avô  —  D.  JOANNA  O. 
DE  CASTRO  E  MELLO  —  fnlleci- 
da  no  Rio  de  Jnnelro.  mandam  ce¬ 
lebrar  qunrta-felra,  4  de  janeiro,  fts 
8  horas,  no  alur-mór  dn  egrejn  do 
8agrndo  Coração  de  Jeaun. 

Por  este  acto  de  religião  e  cari¬ 
dade  ■»  confessam  eternaments 
agradecidos. 


ftW  05!  O  VK1B 

Vendem-so  ou  psrmmam-se  por 
terrenos  bem  »itu»«los  l  limourt- 
ne  SPA.  26135.  e  1  Ouverland  do  4 
blocôs.  ambua  om  perfeito  estado. 
Pqra  traia  r  com  o  *r.  Bencdlcto 
Cardoso  —  Rua  General  Carneiro, 
n.  .01. 


AUTOMOVEL  LAUDAULDT 
Vendo-se  um.  em  porfelto  estado 
do  funcclomunento,  dando-so  mul¬ 
tas  poças  Hobreaalontc»  o  tro3  «auna¬ 
ras  ;lo  nr  o  domnbt  fermmcntns  per- 
tenconlos:  marca  franceza  (Hotch- 
klas),  roin  direito  ao  ponto  do  osia- 
clonamcnto.  Trocn-sc  tombem  por 
uma  caivi  situada  em  bom  ponto. 
Tratar  fí  run  1'rnle».  Vílltt  Annlbal, 
23  —  Luz. 


DIVERSOS 


AVISO  AO  PUBLICO 
A  Phurmacla  Connolação  uo  pu¬ 
blico  participa  ostur  de  serviço  u 
La  quinzena  de  Jnnolro. 


Tratamento  da  SYPHILIS 

-  PELO  - 

BBSHMTií 0  (BI) 

DR.  A.  D1.NI/ 

Dos  ho^pliaoN  du  Pnrls  o  LondrcH 
ReoebôU  do  Paris  n  tnrtnro  blmnu- 
Ihnto  do  Bodlo  e  potamlo.  u  ma!*  to- 
cento  conquista  du  wolencla,  «1<»  ro- 
Bultnilos  «Miguron  nu*  imuilfcjrtuçftoH  |  NallvIdiÜtlb  - 
ayphUiUima  anilgm  ou  ivnontra  o 
completam  v  ii  i  «•  inoffeniil  vu. 

Çonáullii*  <*  ;i ppllidçôes  «In»  7  ii.s 

8  a  «lua  12  fta  16  liorns. 

RUA  DAS  FLORES,  N.  6 
-  Tclcplioiu*,  Cuuiral.  :iuih  - 


EMPREITEIRO 

O  ubatzo  imnlgnndo,  doitujnmlo 
i  -iRsar  uma  tompornda  go  r.itHi”  d«» 
Ratado,  ftvlna  no»  flonhorM  faze  ndei¬ 
ros  quo  tiynn  omprellndfiH  «lo  lavou¬ 
ra  «lo  cannu,  c-.ufO,  vl« dlnpohdo  pa¬ 
ra  leso  de  uma  longa  pratica  ■  urn». 
ppllrnã  lüriiíu  de  Vfi.i.r.jrtdnc.- - 

Quiilqiirr  JnfonníMjflo  hitbr*-  huu 
conductn,  dlrlJnm-j'«.‘  fts  aiilurl«lu«lo* 
dn  comnrr.i  «u  Pnraliyluina  o  na  cl- 
«l««lo  do  Taubstf-.-0'i  «li.  Pedro  Co»ta 
o  Follx  Guizo  rd. 

Cari  a»  uo  ubfiL»  u/iiunnd'/,  par» 
H.  d»i  8.  Pnulo. 

Juibi  l'«,ilru  FurnniMlcH. 


i,;im  uso  ii«>  cstiim.i- 
;o  o  intestinos  é  um 
mmiilio  som  ognal 

I6DARARESIA 


PENSÃO  S.  JOSE’ 

Jntçmo!«.*7infl$  u  Dlnrlo.  «lc* 

fll  u  8$ã00.  Valo»  para  30  rofelçftea. 
30$.  Idem.  eaiioclác*,  4ft$.  Avulsos, 
SJflOO.  Marmita*  n  domicilio.  70»6nU 
por  poiwoa.  —  pptlrno  traiamouto  e 
aporento*  —  Rua  8.  Dento,  n.  C, 
nob.  —  TÓl.,  Cent.,  4701. 

pêsísaõ  "Moraes 

Kirtn  pemclo  JA  bom  canhacldn.  nl- 
tuada  eui  ponto  i>i-iitml,  com  50 
Uormlturloa,  chia  iumimiuIo  pur  gmu- 
«!«'*  reforma*  iuiin  melhor  ncoommo- 
«Inr  a  sua  tiuuioruna  frugm  zlu  :  mau- 
tôm  uma  r«>zJii)ia  «u*|i«*e|ri|  paro  n» 
pntsoa*  com  regímen;  p  -  uio  grnntlo 
jardim  para  racrrlo  ib.x  ..n»  lu.npo- 
des.  pensão  n  cQm«'Çnr  n  120$  o  «lln- 
rias  do  8$  pura  tniiln:  riinnlcm-r.o  u 
mnxlma  ordem  o  rafcpello. 

Largo  PayHfliiilu',  n.  1 1. 


CASAS  ECHA(’AltAS 


PRÉDIOS  POR  I  V/ENDA 
DE  CAFE* 

íracum-’*  49  prodlo»,  bom  loculi- 
zadoH.  «pio  randvin  80  conlo»  nu- 
nu***.  por  uma  fnycudn  de  euff-. 
P»ra  nvili)  «•xplkaçôe»  dirigir  ca  rin 
n  M.  SnntoM.  cnlxa  poslal.  341  -  Ri¬ 
beirão  Pr«t«», 


Si  qiilzcr  *er  feliz*  c  çnnhir  mullo  tUr.ltolro  r.m  ncgO* 

rio»  tí  vjn  |«iIi.-i|!k  r  f e I ; :  v»n  . .  .  ;(ljur  enudo  df 

•  orro.  aprender  n  pnmurlr  n  -nino  hvnviOtlCO  o  n  ma- 
gm*llznr:  f«li»«  nr  n  voutndé  pruprla  e  u  «lo  leu»  »i*mo« 
I tilinte»,  niiguivntur  n  mcmorla,  ver  nv  cotiwis  Ihvltlvelt, 
u-ir  nitiKmii.ninoiiio  A  fjlstnmi  triinsmlRlr  o  penaa- 
incnto.  livrar-»»*  «la»  influtuiriu  •  mnlbflno  ezlrnnhn»  « 
vencer  toilnt  ar  «Jlfflculdadea  d,,  vldn,  nlcnncnndo,  neslni, 
a  f«*llr|<|-id«r.  n  prorperlrinae.  o  conforto  o  n  puz,  peçu  JA  o 
MENSAGEIRO  Da  FORTUNA  Mamln-flO  pelo  corrolo, 
griitl»,  n  quor»  ciivlnr  c»te  annunrlo  »m  «'llnr  o  numa 
J-Me  Jornal.  Sú  pnrn  udultun.  u  íiã.i  nunlphnbetos.  13»cn*v>i  i.:nn  A  HIRTO  • 
1LLKS  ITALIA  —  CAJXA  POSTAL  IbU  frui»  S  Jn»f>  r. ,  _  |}|o  -  Mão 
'Mvc  para  ainnnhã.  —  Emrova  Imi.i  unsmo 


PALACETE 

Vjtinde-KO  novo.  Isnlnilô,  ■  d«)  »«»II«ln 
oonstrucqão,  prlmorooambiiU)  aca¬ 
bado.  e  cum  todo  o  conforto  o  ro- 
«mn  do  hyglonc;  |K*rto  do  bondo,  no 
tnHhôr  ponto  «In»  Pordlre*.  com 
-irnmio  torreno  o  nrv*r«-H  fructifoni" 
o»  mpi.  pnqondntilc»  «niolrnin  dirigir 
i’nr|  i»  n«*«iii  follui  |Btra  1'roprli‘lnrlo, 
para  HCh-iii  prominidôM.  NAo  m?  m 
o"Jt*m  liimrhiódJarloc  Fucllitu-Mi*  «• 
nrgoclo. 

MH  >its  UÃI'11  ALISTAS 
*N'n  cl«ln*le  <!«•  Hnntos,  Kalniln  «b* 
8.  Pnulo.  vnnile-sa  ou  arrondu-su 
utn  »ui.nplui*»n  prodlo  ,dn  comdruo- 
ção  mn«lornn  o  soililn,  nli uudo  nu- 
Inm  du»  melhora»  nvenldn»,  tondo 
n«»  pavhnontjr  atípcrior  novo  com- 
moddü  v  terraço  o  no  Inferior  oilo 
«-ominojoa.  com  Urro  no  do  2Hx60 
m«*troH.  o  qual  rerve  para  numero- 

*n  família  ilu  tratamento,  hninl, 
Club.  etc.,  tcnilii  tambom  Jnrdlin  nn 
framn  o  don  indns  •  proximo  ft  cida¬ 
de.  Preço  üo  occnsiâo.  Trata-»»  com 
Podre  Porto  do  Ollvoim.  •  ruo  Oo- 
noral  Cmnara.  n.  229.  ou  caixa  poa- 
tal.  n.  493. 


SAL  DE  CALSBAB 

M:ni:rcvi^n:NTn 

PrciiuriKld  pelo  plmiqnnrciillvo  >riimlH‘0  Glfhirii 
Rffoltos  therapeutkOM  rlgn^osnuionlo  Idên¬ 
tico*  ao  do  sal  obtido  'M«*r  •'«  riiiornç«*m  «In  ngun 
da  rcspertlvn  foni». 

Prveluno  onll-ncldo,  «llnr*  tlt'0,  bUatlVO  C  CltO- 
Jaçogo.  efílcaz  cm  dlvorra»  nifocçArj  do  estoma- 

go.  fígado  o  IntCNtlno»;  Runtro-enturHc.  gnstrlts* 
gnstrolgln»,  ulrara  «lo  oslomnjo,  cnlafrho  i;i*R,l- 
co  chronloo.  prl»fto  do«vontro,  IndlgOBlOo»,  cul- 
coboi  lilllnrcf».  hepalItCH.  ri  *.  nn  golln.  dia- 
bolo»  c  nbpslilndo: 

ITofcrhlo  pelas  Minioiblmlc»  nietllcu* 
Encontra *oe  nns  Phnrmaclna  o  Drogarias 
Dnposltn:  Drogaria  de  Francisco  Glffonl  o  Cln. 
Ilnn  I  "  dr  Miin.ii.  17  —  Rio  «|p  JilMOlrO 


/\  Botíi  Ideaí 

$  • 

RUA  DIREITA,  N.  C-A  -  TELEPH ONE,  CENTRAL,  2057. 

CONTINU'A  A  '  , 

-)  GRANDE  LMACÃO  (— 

A  Kof  inuint ac  rnnflfl  do  10*  20*  sft  0  40  Por  co'nl°  om  niultM 

/vuaiimciuoh  *  tdC»  ,„nrcn«  do  ralçado»  TIiioh  u  moderno* 

pnrn  homen  ç  íouhumr*  ••  •  i  •  • 


« ÍPTI.MOS  saldos  do  mtptitoo  superlorãg 


>rcç«)s-  desde  lO-SDOO  nlc-  25$0Ü0 
-  ÒCCASIÃO  ÚNICA  !  !  !  — 


EMPREGO  PUBLICO . 

Pela  (leslotenrlu  Uo  um.  abata  cn- 
pltMl.  com  vencimentos  dc  4005 o 00 
nnrn  cima.  ,dã-*o  a  qunnlln  d«' 
6:00fiSU0fl. 

PropoalnH  a  EudôrQ  Juium,  na 
admlnLRtniçôo  dento  Jornal. 


BRATIS 


Deseja  es  reocber  uma  ll&Aa  revls- 
tn-flgurlno.  deme  mo*.  3G  iiagiin». 
que  estamos  distribuindo  n  titulo 
do  reclamo  Y  Envlae  o  Tosso  endere¬ 
ço  o  600  rftla  em  aollos  para  o  porte 
com  ente  annunclri,  fi  L.  Alfonsn  — 
U..I/.1  2075  —  tí.  Paulo 


Um  liVTO  util 


Gratuitamente  dado  aos  nossos  leitores 

Ourm  ri  i»  «irviilver  «>  Pieseulc  innci,<!io.  ro«n  0  xeu  'ndcrrçn  bçrn  leflvcl,  ;«.crb?- 
|i-  pcbi  volta  do  c:..ieio.  a  titulo  d»,  propainrtd»  c  Ã  I  Air  AM  RNTE  GK\T|S. 
]  c  -no  BRINDE,  um  livro  onde  ie  enomira  r»plin-ti.  ilcfallndsmrate  «  maari** 
iü-  conicrnir.  peto  Iqrpii.iiUr.j,  «m«BÕtl»nn>.  A  id*.  .o  Rvh‘;'  c  • '  Ic.ici- 
;  d  de.  . 

Kite  utilissímo  livro  endua  r  Wodo  de  qualqwr  pe^  ò  «mar  r.  *1  oropru  «  »«« 
dm»,  ar  maia  cl  rnnlraa  cnfeuni*ladc*,  o  vido  dn  emuriavuer.  etc.,  ctc. 

Indica  conm  obler  o  bem  ortor  cm  cara.  mimo  inipór  a  vniuadc  i  «utrrn«.  coiro 
'jiirar  o  ainnr. 

0*  pac5  dc  tamilíi,  c»  com?  vciaate».  n?  enprewbit-  r«*  Iorm*.<b  o®  iiiuitar-^ 

*ar:rdí!c  ,  emfira.  tn.b.»  oi.  h-imena,  ieja  qnal  fAr  a  wla  «ncom*a- 

r-o  o  -;ue  mais  Mies  Inlcrcm  Devolrcf  e«tc  'annnncio,  a  comua  n  liado  .«  um  --uo 
ikira  .  p.-.lc  d.:  ;  '-'c  n  icpií*.  "tr.ntf  do  ir  dr  M.-.x  D  '»»,  rtw  t'*Ul  oo 

Fernandes,  n.  —  Hctafnso.  Kio  de  Isnciro.  e  recrbcct*  n  nnísi; 

fJRATUlTO: 


lirlnJè 


SOME 


#,}«»*&  w.-r. 


Terça-feira,  3  de  janeiro  de  1922 


CORREIO  PAULISTANO 


CASA  DE  ARTIGOS  DE  SPORT 
E  BRINQUEDOS  FINOS 
Comprimenta  os  seus  bondosos  fre- 
guezes  e  agradece  o  auxilio  dado  á 
sua  casa  durante  1921,  desejando 
-  -  a  todos  -  - 


Trinta  annos  de  solida  reputação  e  inalterável 
paladar. 

Peçam  em  toda  parte  os  nossos  typos  preferi¬ 
dos: —  Piisen,  Munchen,  Culmbacli,  Hamburgucza  ou 
Pretinha. 

CIA.  ANTARCTICA  PAULISTA 


O  incomparável  chop  dá  ÂntarcticS  s’áe  todos  os 
dias  direclamenle  da  fabrica  para  b  consumo. 

E’  a  melhor  garantia  para  o  estomagó  'dos  srs. 
Consumidores. 

CIA.  ANTARCTICA’  PAULISTA 


BAIXA  NOS  PREÇOS 
De  hoje  até  0  de  Janeiro  concedemos 
20  olo  de  desconto  em  todas  as  com- 

-  pras  de  brinquedos  - 

Rua  Libero  Badaró,  173  e  175 

-  TORTO  DA  ItUA  DIIIEITA  - 


Madeiras 

-  PARA - 

CONSTRUCÇÕES  E  MOVEIS 

Nas  serraria*  do 

-  JOÃO  KOBAL  - 


MH 


O  DEPURATIVO  E  ANTIRHEUMATICO 

Empregado  contra 

Moléstias 
da  pcllo 
ilharlros 
Eczemas 


Emplngcns 
Errupcões 
Arthritismo 
Erysioelas 

Cn  «•iiilii  6t  Co»l»  Eicr»p**u»t.  MtrrilK»  ■  SyrMlIHcn  n  u.e  do  "Ta  til  r  A  df  A,  JftAn  4a  n»rrn-,J  timpr» 

11*11111». it(li iiiuiu •  n|iiai inuimiBitM <i  •.«rn«i  n;n.  niaiio,  iitt»  »:  mmmu 
A  Vtdíi  cm  Ph»«»»<i»  •  DioriH»  -  nip*iu«ii«i  i  mnuii  A  -  Pi®  d» 


«  fi?  $  $  SECÇÃO  DE  GRAVURA  fi  $ 


O  mnlor  slnclr  a  pmilnrção  no  Rrindo  do  Suo  Paulo 
Compra  o  vendn  na*  melhores  condlçflc* 
Proinpthluo  c  capricho  na  exccuçüo  das  eneonunendn* 

CASA  MATRIZ 

SAO  1*AL'L(> 


DE  S.  .10 AO  Dm  BARRA 


“CORREIO  PAULISTANO” 

0FFIC1NA  DE  CLICHÉS  CLICHÉS  PARA  JORNAES 

— •  em  —  , ,  Osf®—  REVISTAS  E  CATALOGOS 

ZINCOGRAl  HIA  EXECUTAM-SE  COM  PERFEIÇÃO 

PHOTOGRAVURA  RAPIDEZ  E  ECONOMIA 

Direcção  technicaj  H.  VARGAS  —  e*o  paulo 

03  PEDIDOS  DO  INTERIOR  E  OUTROS  ESTADOS  MERECEM  ESPECIAL  ATTENCAO 


RUA  CANTAREIRA 


AO  COMMEKCiO 
DE  S.  PAULO 

Desejam  que  os  flenf  an- 
Dunciun  dOcro  nsiiltoüo  no 
Interior  Y  Amiiinrlem  oo 
_  jornnl  dlurlo  - 


De  borracha,  de  modolra.  do  chumho,  fer¬ 
ro.  aço  e  mofai:  «lnots*  para  lacre,  rhapaa  pa¬ 
ra  marcar  calxftc*.  carimbos  paro  aahllo  o  anho- 
notes  o  para  couro  e  sola.  —  Cnrlmhos  e  Unta  supe¬ 
rior  de  mnrcnr  roupa,  monogrnmmn*.  "fnc-a1milosr  de 
snilcnnlura.  almofada*,  typos  de  borracha,  ilnlndnna, 
placas  uravadas.  chapas  abArtaa.  nllehOs  para  1m- 
prcmAo,  eto. 


CASA  FUNDADA  EM  1878 

Ferragens,  tintas,  oIpob  o  mnlerial  para  osfradas  de 

- ferro  imporlaçjo  directa  ria  lugla- - 

— - torra  o  KstndOB  Unidos - —  — 

caixa  do  co ui t mo.  m  -  Kmi.  rei.  uoulido  —  ruo 

RUA  DO  ROSÁRIO,  NS.  55-58 

DEFOSITOS: 

ItUA  l.o  DE  MARÇO,  tlli  -  «IAM MOA.  112  a  1.1»  (CAE8  DO  PORTO) 
UIO  DE  JANEIRO 


-  IHC  K.  CAKI.OS  - 

Jornnl  do  grande  circula¬ 
ção  oo  liilcrlor  «lo  Estudo, 
publicando  diariamente  14, 
—  16,  18  e  20  pagino*  — 


QASA  TORRES,  de  Torres,  Mafios  8  G. 


RUA  VASCO  DA  OAAIA.  flO  o  02  -  Rio  do  Janeiro 
Rcspnndc-fc  u  pedidos  de  preço*  e  InfnrmnçArs  por  enrfo 
Accellam-80  acentos  actlvos  o  afiançados,  no  Interior  do  Estado. 


aiOuQiBr  üluiü/liií  uu?  íorM'JS&/  M  ü.u.'.:ú  M  Íuí  íü  vlt  ò  ii  \ut  ii/fíuf 


(AGENCIA  DE  I.0TERIA6) 

Chamomcv»  o  Bttençflo  da  .possa  dlatlncta  frefuczla  onm  as  loteria* 
— -  oholio:  - 

S.  PAULO 

MAGNIFICO  PLANO 

—  -  50:000$000  -  — 

Dia  13  do  Janeiro 
Inteiro,  4  $500  - FracçOe*  $900 


cTÚs  mi  alvejados  em  meadas  e 
cm  rocas  para 


FEDERAL 

PLANO  POPULAR 

—  100:0008000  — 

Dia  7  üo  Janeiro 

Intolro,  10$ - Frncçõca,  1  €000 


Especialidade  em  fios  reforlos 

de  todos  os  numeros 
Vende-se  qualquer  quantidade 


(lUftA  INKAI.I/.VBI 
|)t-pn*ltii  -DltOGAItlA  MitllSt: 
Itun  8  i  lento.  UI  -  8.  Paulo 


NUNCA  SR  ESOUR«.*AM  QUE  OURM  M  AIS  liillTIW  VENDE  E’  O 


nr  i  n  n*  noA  ouimino  ikxatu- 

D.  Fernandes  &  Cia.  -  -  w*  - 

-  S.  PAU!/)  - 

Os  pedidos  üo  lulrrlor  devem  rir  acompnnhndn*  com  mnl*  uOO  réis 
para  o  ponc 

AS  I.ISTAS  SEIlAO  HEM  ETTIDAB  AFÕS  A  HJXTKACCAO 


lUia  dc  São  lleiilo,  47 

-  SAO  PATJI.O  - .- 


Brinquedos  para  crianças,  apparelho 
de  chá  e  café  de  porcellana  e  artigos 
para  presentes 

Preços  excepcionaes  de  festas  ao 
alcance  de  todos 


-  III»  MIC  *f  AN  MIMO  - 

Mua  Buenos  Aires,  77  - 1."  andar 


munum 


UNICA  QUE  DISTRIBUE  75  0|0  EM  PRÊMIOS 

-  JANEIRO  - 

Dia  G  -  100:000$  -  Inteiro,  32$  -  Meio,  16$ 

Dia  13  -  200:000$  -  Inteiro,  60$  -  Meio,  30$ 

Dia  19  -  100:000$  -  Inteiro,  32$  -  Meio,  16$ 

Dia  25  -  190:000$  -  Inteiro,  32$  -  Meio,  16$ 

Dia  31  -  100:000$  -  Inteiro,  32$  -  Meio,  16$ 


POMPIUO  ITORTIZ 
Rio  Grnnrto  «lo  Sul  —  HAQB' 
Curada  da  terrível  SYPIHLIR  notn  o 
ELIXIR  DE  NOGUEIRA 
rio  Pheo.  Clico. 

.10X0  PA  RIT  VA  SILVEIRA 


O  SANTOS  ISA  (pomada  secativo»  *  o  i  enedJa  aconselhado  para  0 
tratamento  rnpldo.  radical,  racional  u  sclunlirico  do  quolqimr  forlda  nov* 
ou  antigo. 

A  SANTOS! NA  desfnx  a«  carne?  e«ponl'»M*  amadurece  o  rn*  re¬ 
bentar  o*  hulhftçn  vencreos  os  pannrlclos.  o*  unheiros,  os  anthrasai 
e  o»  lumeres  rio  qualquer  especlo.  Inípcrtlndo-os  rio  gangrenar  o  olea- 
IrUonln-o*  rartlcalmcnts. 

Melhora  o*  chaga*  ou  ulcara*.  o*  golpea  o  *•  cortadurn*. 

Dosinclin  no  inchaçhc*.  tnwt  .nmo  ni  ory*lpeln*  e  as  perna*  W- 
chadia.  roitliulnrio-a*  eo  «eu  natural. 

Acalmo  a*  omplngen*  com  boihn*  »  vermelhl  llo.  a*  doatrda.  *  4i 
cornai. 

A  comichão  rie-ipp.trecf  em  pouca*  hora*  com  a  appllcaçio  do*- 
lo  pomada. 

Alllvlo  a*  nemorrhol.1*e  ezlerviB  e  extingue  como  por  onennto  0 
prurido  ou  coiqlchflo  desesperada  r.o  mua  o  dosiac  completnmente  oi 
tumorca  liemorrholdaclus  ou  manV.IMoí.  Opilma  nna  quolmaduros. 

Esta  pomndo  6  multo  freera.  ii3o  exige  resguardo  o  dolxo  traba¬ 
lhar.  Preço  2I5IM),  Pelo  Correio.  41000, 

V  vrniJn  em  iodas  na  phnrm.vrtra,  dmcnrlne  o  no«  <lcpoalfnrloai-< 
I*I  UI:stIM:!íLO  £  Fino.  6  nu»  Urotninjnnn.  00.  Em  Nlctheroy:  Drm 
anrln  llnreelhis, 

DEPOSITA III OS:  J.  .41.  Pirheeo.  A  run  Andníilns.  48.  c  iVrestroJ- 
In  o  Flllio.  A  r«uj  Uniffiuiynntt.  Crt  —  UIO  DF-  JANEIRO. 


•*.<!.  n  KRPiniTAS - 

_ IIOM  P:OP  ATI  1 1COH 

CAIXA  POSTAI.  30 

NICTURROV  -  R.  DO  RIO 

0«  médiuns  sonmnmbulns  In- 
vlalvcl*  d'**ln  a«>rledndP  benefl* 
crnle  eontlnuam  n  f.irnorrr  dia* 
gnosMcos  nora  o*  Irmf.o*  snffro* 
dores. 

IO'  indlBpenmvel  mondar  0 
nnme  pnr  «-xlcnro  —  lognr  fixo. 
nr.do  mnrn  —  Edftile  —  Prnfla- 
pün  o  um  "nvi-loppe  W  acllndo  e 
■iiharrlplnrin  paro  o  vollo. 


TS  AfacUnas 
mira  ocrmrlna. 
•virpliiiiirln-,  t-  pum 
offlciiiiiN  mcciuil(‘u*i. 


'JVntoH  w-nipre  Mock 
de  H-rrns  plainas, 
^  toniuK,  ctc.,  A 


Rua  Monsenhor  Andrade,  119 
Escr  píorio  central:  2\}ua  15  de  Novembro,  36 

Executa-se  qualquer  trabalho  concernente  a  este  ramo 

Especialidade  cm  columnas  para  todos  os  misteres,  portões,  grades,  cha¬ 
pas  para  fogões,  batentes  escadas,  tesouras,  pontes,  turbinas, 
moendas,  bombas,  buclps,  compressores,  etc. 

PREÇOS  REDUZIDOS  PEÇAM  ORÇAMENTOS 


Extracções  ás  terças  e  sextas-feiras,  sob 
a  fiscalização  do  Governo  do  Estado 


RUA  AD/ARES  PENTEADO  12  *  CAIXA  461 


6.a-feira  próxima 
20:000$000 


3.a-feira  próxima 
20:0009000 


g  DOIS  CAI.ICES  IIF.STE  ro-  ■ 
Íl  DFROSO  ANTI- ACIDO  l 
■  EVITA.M  AS  MAIS  GRAVKS  k 
j  DOENÇAS 

Sj  OüftRAHESIfl  f 


port 


13  DE  JANEIRO 


SEXTA-FEIRA 


Porto*  de  oscala  —  MIO,  I. 
PA  LM  AO.  LISBOA.  VIGO. 
CnKRBURGO.  KOUTIIAM- 
PTON  o  ASIRTKIIDAM 


Bilhete  inteiro,  4$500  —  Fracçõcs,  .$900 

ORDEM  DAS  EXTRACÇÕES  DE  JANEIRO  DE  1022 


Conip.  Clnciimtocniplilçn  H 
AVENIDA  S.  JOAO 


C.  C.  Brnallelra  O  Empresa 
l»FErrlco.  BrunoTijopes  &  Figueiredo 
Telephone,  Central,  3749 


Empresa:  JOSE'  LOUREIRO 


SESSÕES  CORRIDAS 
Dao  J  D  liorna  em  deanto 
SOIHF/E  GTIIC 


UOaiPANIUA  I*ORTUGCi:ZA  DE 
COMEDIAS 

AURA  AÍJRANCflES 


PRÓXIMAS  PARTIDAS  DB 
SANTOS 

oara  EUROPA 


Prcmlo  maior  Preço 


HOJE  -  Trlimiphiil  -  HOJE 

solrée  da  modn 

-  Noa  dois  snlCea  - 

6o58i*cb  corridas  das  19.30  em  deanh 
OS  PECCADOS  DE  ROZANNE 
Oito  netos  cia  "Parumount-Artcrafr 
cm~tfüO~  e"luliA'i»  el-e-prliH-lpül-a^l_ . 
rlosn  vedeta  da  acena  muda  ETIIEi. 
CLAYTON 

o  ma  no  emeo  —  coniimmçao 
deatp  m-rebalndor  romnneo  da  "LTnl- 
vrranl",  interprelmlo  p«'lo  famoso 
netor  nthlctu  Kddio  Polo  (ROL- 

XiEAUX)  -  ""  o  S"  episódios 

IvSTUELLA  DO  CINEMA  —  Magni¬ 
fico  fllm  comlco  «Ia  "Star  Filma” 

O  PERDÃO  DE  UMA  MUIJ1ER 
Eiiii>i>1gantu  drumzt  da  "Dlson 
FilniK"  —  Protagonlaln.  Ari  Aecord 
Preços  (Inclusivo  Imposto) 
Frlfias,  «5309;  camnrotos,  C$300: 
Liem  (pspoclaes).  105000:  cadeiras, 
1SC00;  crlnnçnH.  1$J00 


5*  FEIRA 


BUENOS  A1UES 


::  ::  A*s  20  horas  o  3)4  ::  :: 
dn  GRANDE  COMPANHIA  ITA¬ 
LIANA  DE  OPERETAS 
dirigida  pelo  nctor 

■-  RrDE  ANGELIS  — 

Maestro  da  orrheatm:  HODOLPHO 
ATTANÁSIO 

Com  a  represontaçSo  da  apreciada 
o  linda  opereta 


20:D00f 000 

20:0005000 

20:onn$fi00 

r,o:nuosíM)0 

20:0005000 

20:0005000 

20:0005000 

20:0003000 

20:0005000 


15300 

ísm 

15800 

•isr.oo 

15800 

13800 

15800 

11300 

15800 


3  do  Janeiro 
lí  «K»  Janeiro 
10  do  janeiro 
13  do  Janeiro 
17  do  Janelro- 
20  do  Janeiro 
24  do  Janeiro 
27  do  Janeiro 
81  do  Janeiro 


ilOJE 


HOJE  —  Terça-folro,  3 

Primeira  representação  (nesta 
— ! _ Çpoca)  * 


"ZKELANDIA" 

"LIMUURGIA" 

“RRABANTIA" 

“ZF.F.LANDIA" 
jaiIMBUnGlA"_ 

«RRABANTIA" 

'‘GELRIA”  .  . 

“LIMBURGIA" 

“BRABANTIA” 

Blllietcs  do  IDA  o  VOUTA  lOm  um 

Toda  a  família  qus  tomar  4_  passagon* 

ttrà  direito  a  ura  « -  . 

ü*  posaaRoIros  do  3.a  claaso  quo  sa  destinam  a 

berilo  gratultamento  ( - *  -  -  ~~" 

de  Lisboa  ao  Porto. 

AGENTE  GERAL 

SOCIEDADE  ANONYMA  MARTIN  ELL1 

lUo  dc  Janeiro:  A*.  lUo  Branco,  l»<«>  -  -Sanlos:  Praça  iUu  Brancsj,  11 
B.  PACJLOt  RUA  13  DU  NOVEMBRO.  W 


Um..fllm  extra  dn  "Parnmount 
Arteraft-Speclal" 


27  do  Janeiro  .  v  .  •  *  »  do  Tevereiro 

17  do  fevereiro  »  I  de  março 
11  do  março  .  ■  *  ■  •  22  do  março 

24  de  março  -  -  »  -  &  do  abril 

14  do~fibrll  28-do  ohrll 

28  da  abril  .  *  m  *  w  10  do  maio 

19  do  maio  r  .  -  -  -  81  de  maio  . 

9  do  Junho  21  do  Junho 

desconto  dc  10  0|u  sobre  o  loinl. 

_ _ _  _  i  inteiro*  de  Ida  sôment* 

desconto  de  16  *ô|0  sobre  o  total 

_ _ ; _ _ _ -  -  -i  LEIXÕES  rece- 

da  CÔmpanhta  passogen*  por  Estrada  de  Ferro, 


Engraçadluxima  comtdla  em  3  actos, 
ndnptaçao  de  L.  Pnlmcrlm 
Irene  —  AURA  ABRANCIIES 


O  HOMEM  QUE  ASSASSINOU 
em  10  parte»,  por  .Mac  Murra j- 
-  NO  MESMO  PP.OGP.A.MMA  - 


Os  pedidos  do  Interior,  acompanhados  da  respectiva  Irmmrtnn- 
cia.  mais  a  quantia  necessária  pnrn  o  porto  do  Corrido,  dovern  sor  dl- 
rlglrins  aos  Agentes  Geraes:  Jnaé  Rodrigues  o  Cia.,  largo  da  Miseri¬ 
córdia.  1-A  -  8.  Paulo  —  Amando  Rodrigues  dos  Bnntns  e  Cio..  Fraca 
Antonlo  Prado.  6  -  Caixa,  flfl  —  Julln  Antune*  de  Abreu  e  Cln.,  rua 
Direita,  n.  8t  -  B.  Paulo  —  "Vale  Quom  Tom",  rua  16  de  Novembro, 
n.  1-B  -  Caixa,  147  —  3.  U.  Barmeoto.  rua  BarAo  de  Jaguara.  n.  81  • 
Colxa.  71  —  Camolnaa. 

N«»TA  —  As  machtnas  o  demnl*  appnrelho*  quo  servem  paro  i 
oxtrncçOo  das  Loterias  da  8.  Paulo  pdriom  ser  sempre  examinado* 
poi  toda  e  qualquer  ptsson.  todos  os  dia*  úteis,  da*  10  &s  1B  hora*. 

Am  estraeche*  sdn  tainboro  sompre  franqueadas  ao  publico. 


O  GRANDE  A3IOR 


AmnnhD 


. Preços  ilns  locnlhhidcs  - 

Frisas  o  camarotes,  365000  —  Fal¬ 
cão.  85500  —  riatCa.  6$Õ00  —  Ga- 

-  lerlaa  numeradas.  2$300  - 

BllhGtea  A  venda  na  Loja  Florlcul 
lura,  A  rua  15  dc  Novembro,  D9-A  — 
Tolepjione,  Central.  611 


S  netos,  da  "Paratnount  Art 
craft’*.  por  PILIJE  BUKK 


Prcçus  populares:  Frlsaa  6  camaro¬ 
tes,  165500  —  Cadeiras  o  balcOes, 
3J200  —  Gorai,  15100 
Desdo-jã,  bilhetes  á  venda  duran¬ 
te  o  dia  no  lheatro. 


PREÇOS 

Frisua  e  camarotes,  85000 
rns,  15500  —  Crlançai 


Anmnliri  —  Rnyercncla  A  jiivmdulo 
—  O  crepuMiilu  —  ItovbUi  Uulvcr- 
boI  n,  7-1  —  Mulher  de  duna  cartiâ 


Dia  9  —  O  LÍRIO,  original  brasUol- 
ro.  ora  4  actos,  do  Gll  S£L 


Syphilis 

Rhpnmalfsmo 

Dfccras 

Arlicular 

Feridas 

Muscular 

Dores 

e  Cerebral. 

Terça-feira  . 
Quinta-feira, 
Tcrçn-folra  . 

•r  w 

;  -|*  ■» 

Sexln-felrn  . 

••1  «r 

Terça-feira  . 

•»i  i* 

Sc-xta-felra  . 

ui  i*i 

Terça-feira  . 

!»-.  w 

Sexta-feira  . 

m 

Torça-felra  . 

